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PREFAOlO 


Contêem-se  n  es'te  tomo  xiv  os  succes- 
SOS  mais  notáveis  do  armo  de  1 759,  onde 
se  dá  noticia  do  insulto  de  3  de  setem- 
bro de  1758  contra  o  Senhor  Rei  D.  Jo- 
sé I,  por  serem  punidos  os  réus  no  anno 
|.  que  tratamos.  Pelo  motivo  dos  tiros  en- 
trega o  governo  do  reino  á  llainha  sua 
esposa;  desembargadores  que  procede- 
ram á  devassa;  officiaes  militares  que 
lhe  foram  dados  para  os  auxiliar;  edital 
de  Sua  Magestade  em  que  faz  pu.blico  o 
insulto,  e  declara  o  logar  onde  elle  se 
commetteu;  procedimento  do  juiz  do  po- 
vo e  casa  dos  vinte  e  quatro ;  creação  de 
um  tribunal  da  inconfidenciaj  onde  man- 
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da  El-Rei  que  n^elle  presidissem  os  secre- 
tários d'estado,  para  sentenciar  este  hor- 
roroso processo;  sao  presos  os  fidalgos; 
representação  que  fez  o  juiz  do  povo  e 
casa  dos  vinte  e  quatro  em  observância 
do  decreto  de  9  de  dezembro,  e  sentença 
que  sobre  ella  se^  proferiu  por  ordem  de 
Sua  Magestade;  sao  executados  i3s  réus 
na  praça  do  caes  de  Belém.  Dá  Sua  Ma- 
gestade  graças  a  Deus  pelo  beneficio  da 
conservação  da  sua  vida.  O  bispo  de  Lei- 
ria e  a  camará  da  villa  de  Montemor  o 
Velho  estabelecem  um  anniversario  de 
acção  de  graças  para  sempre  no  dia  3  de 
setembro.  Iliscripção  gravada  em  um  pa- 
drão de  mármore  em  Belém  no  sitio  on- 
de foi  o  palácio  do  duque  de  Aveiro. 
Dá-se  noticia  da  fundação  da  igreja  da 
Memoria,  edificada  pelo  mesmo  motivo 
do  insulto. 

Tendo  sido  n'este  anno  expulsos  de 
Portugal  os  regulares  da  companhia  de 
Jesus,  se  dá  aqui  noticia  de  toda  a  sua 
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historia,  comprovada  com  dezesete  docu- 
mentos. 

Dâo-se  mais  as  seguintes  noticias:  ca- 
samento do  conde  de  Sampaio;  mercê  do 
titulo  de  conde  de  Oeiras  a  Sebastião  Jo- 
sé de  Carvalho  e  Mello;  nomeação  de 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  para 
ajudante  do  conde  de  Oeiras:  dois  autos 
de  fé,  um  em  Évora,  outro  em  Coimbra; 
achado  de  um  livro  antigo;  combate  de 
duas  esquadras  franceza  e  ingleza.  Cano- 
nisação  de  tres  santos  da  ordem  dos  ere- 
mitas de  Santo  Agostinho.  Entrada  pu- 
blica do  cardeal  patriarcha  Saldanha. 
Nomeação  do  marquez  de  Lavradio  pa- 
ra  vice-rei  da  Bahia;  parte  para  o  seu 
arcebispado  de  Braga  o  Senhor  D.  Gas- 
par, e  o  que  se  passou  na  sua  jornada. 
Festa  pela  creação  da  cidade  de  Aveiro; 
trasladação  de  D.  Rodrigo  de  Mello :  che- 
ga do  governo  de  Angola  D.  Antonio 
Alvares  da  Cunha. 

Também  se  dá  noticia  das  seguintes 


VI 


pessoas:  o  padre  mestre  fr.  José  Pereira 
de  Santa  Anna;  o  conde  de  Unlião;  fr. 
Francisco  do  Coração  de  Jesus  Brandão; 
Joaquim  Alvares:  D.  i\.ntonio  Caetano 
de  Sousa;  Francisco  de  Ordaz  de  Queiroz; 
marqueza  de  Tancos;  o  Rei  de  Hespanlia 
D.  Fernando  VI;  condessa  do  Rio  Gran- 
de; marquez  de  Alegrete;  João  Pereira, 
de  cento  e  vinte  annos. 

Commercio  e  legislação  doeste  anno. 


CAPITULO  I 


Noticia  do  insulto  contra  a  real  e  augusta  pessoa  do  Se- 
nhor Rei  D.  José  I. 

Succedendo  serem  executados  no  dia  1759 
13  de  janeiro  doeste  anno  os  réus  que 
em  a  noite  de  3  de  setembro  do  anno 
antecedente  attentaram  contra  a  vida  do 
Senhor  Eei  D.  José  I  com  tiros  de  baca- 
marte, parece  acertado  dar  n'este  logar  a 
noticia  d' este  tão  horroroso  attentado. 

Havendo-se  projectado  perpetrar  a 
maior  maldade  que  tinha  visto  a  nação 
mais  fiel,  se  postaram  em  a  noite  que  fica 
referida,  homens  malvados,  divididos  em 
differentes  partidas  ou  emboscadas,  no 
pequeno  espaço  de  terra  que  medeia  en- 
tre a  extremidade  septentrional  das  ca- 
sas da  quinta  chamada  do  Meio,  e  a  ou- 
tra extremidade  meridional  da  quinta 
chamada  de  Cima,  por  onde  El-Rei  cos- 
tumava recolher-se  quando  saía  particu- 
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larmente,  como  succedeu  n'aquella  noite, 
para  que,  escapando  das  primeiras  das 
ditas  esperas,  perecesse  nas  outras  que 
se  lhes  seguiam.  Não  succedeu  assim,  por- 
que tendo  El-Rei  dobrado  a  esquina  da 
dita  extremidade  septentrional  das  referi- 
das casas  da  quinta  do  Meio,  logoque  saiu 
o  arco,  se  desfechou  contra  o  cocheiro. 
Custodio  da  Costa,  que  conduzia  Sua  Ma- 
gestade,  um  tiro  de  bacamarte  ou  carabi- 
na, o  qual  errando  fogo,  e  avisando  o  di- 
to cocheiro  com  a  pancada  que  deu  e  lume 
que  feriu,  o  obrigou,  sem  declarar  a  Sua 
Magestade  o  que  tinha  visto  e  ouvido,  a 
apressar  os  machos  de  tal  sorte  que  elle 
cocheiro  podesse  escapar  aos  mais  tiros, 
que  temeu  por  ter  visto  desfechar  aquel- 
le  que  errou  fogo,  com  o  intento  de  o  ma- 
tarem. 

Em  consequência  pois  dos  accelerados 
passos  com  que  o  cocheiro  procurou  sal- 
var-se  dos  referidos  tiros,  que  contra  si 
viu  ameaçados,  não  poderam  os  que  se 
achavam  postados  na  espera,  que  proxi- 
mamente se  seguia  junto  ao  boqueirão  do 
muro  novo,  descarregar  com  tanta  facili- 
dade, como  pretendiam,  os  infames  tiros 
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sobre  o  espaldar  da  carruagem  que  trans- 
portava o  dito  Senhor,  escolhendo  o  logar 
para  os  dispararem.  Pelo  que,  seguindo 
a  galope  a  dita  carruagem,  descarrega- 
ram como  lhe  foi  possível  sobre  o  mes- 
mo espaldar  d'ella  os  dois  sacrílegos  e 
execrandos  tiros  que,  depois  de  haverem 
feito  na  mesma  carruagem  e  aos  vestidos, 
que  ornavam  o  mesmo  Senhor,  grandes 
estragos  e  ruinas,  passaram  a  fazer  na 
pessoa  de  Sua  Magestade  as  gravíssimas 
e  perigosissimas  feridas  e  dilacerações 
que,  desde  o  hombro  e  braço  direito  até 
ao  cotovello  pela  parte  de  fora  e  de  den- 
tro do  mesmo  braço,  fizeram,  alem  das 
ditas  feridas  e  dilacerações,  uma  consi- 
derável perda  de  substancia,  com  gran- 
des cavidades  e  differentes  golpes,  dos 
quaes  chegaram  seis  a  offender  o  peito, 
saindo  de  todos  um  grande  numero  de 
grossa  munição. 

No  meio  de  tanta  desgraça  resplande- 
ceu a  providencia  do  céu,  salvando  a  pre- 
ciosa vida  de  tão  grande  Monarcha,  pois 
não  cabe  na  ordem  dos  successos,  nem  se 
pode  reduzir  de  sorte  alguma  a  eventuali- 
dade dos  acasos,  que  no  pequeno  espaço 
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de  uma  carruagem  entrassem  duas  car- 
gas de  grossa  munição,  disparadas  por 
similhantes  armas,  sem  destruirem  total 
e  absolutamente  as  pessoas  que  fossem 
dentro,  de  sorte  que  um  só  oíFendesse  de 
raspão  a  parte  exterior  do  dito  hombro 
e  braço;  e  que  outro  passasse  por  entre 
o  mesmo  braço  e  o  lado  direito  do  corpo, 
oíFendendo  as  exterioridades,  sem  que  to^ 
casse  parte  alguma  que  fosse  principal. 

N'este  conflicto  não  perdendo  Sua  Ma- 
gestade  o  seu  real  accordo,  e  vendo  que 
todos  os  passos  que  adiantasse  para  o  seu 
real  palácio,  o  punham  em  maior  disr 
tancia  do  cirurgião  mor  do  reino,  que 
morava  na  Junqueira,  e  que  a  grande 
perda  do  seu  régio  sangue,  que  estava 
fazendo,  não  podia  dar-lhe  tempo  para 
as  tres  demoras  que  faria  em  passar  ao 
palácio  da  Ajuda,  em  se  mandar  d'elle 
á  Junqueira  para  se  chamar  o  cirur- 
gião mór  do  reino,  e  em  vir  este  da 
Junqueira  ao  sobredito  palácio,  tomou 
a  resolução  de  mandar  logo  retroceder 
a  carruagem,  para  passar  immediatamen- 
te  ao  log^r  em  que  se  achava  a  casa  do 
dito  cirurgião  mór. 


Ahi,  antes  que  se  lhe  descobrissem  as 
feridas,  chegou  primeiro  á  saudável  pis- 
cina do  Sacramento  da  Penitencia,  con- 
fessando-se  a  um  sagrado  ministro  da 
religião,  que  immediatamente  mandou 
procurar. 

Voltando  depois  ao  seu  palácio  da  Aju- 
da tratou  do  seu  restabelecimento,  entre- 
gando o  governo  do  reino  á  Eainha  sua 
esposa,  por  um  decreto  datado  do  dia  7. 
Durou  o  curativo  por  espaço  de  tres 
mezes;  no  primeiro  e  parte  do  segundo 
esteve  sempre  com  o  perigo  da  morte 
diante  dos  olhos.  Logoque  pôde  passar 
do  leito  ao  gabinete  no  dia  9  de  dezem- 
bro, mandou  lavrar  Delos  seus  tres  secre- 
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tarios  doestado  (a  quem  só  tinha  confiado 
os  segredos  d^aquelle  importantissimo  ne- 
gocio) os  decretos  que  assignou  do  seu 
próprio  punho,  em  que  determinou  as 
prisões  dos  culpados  pelos  ministros  to- 
gados e  officiaes  militares,  que  deviam 
fazer  e  auxiliar  as  ditas  prisões;  e  orde- 
nou aos  mesmos  secretários,  que^  fazendo 
chamar  á  sua  presença  os  ditos  minis- 
tros, lhes  intimassem  a  fiel  execução  das 
suas  ordens. 
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Foram  os  ministros  os  seguintes: 

1.  ""  O  desembargador  José  Antonio  de 
Oliveira  Machado,  desembargador  da 
casa  da  supplicação ; 

2.  ''  O  desembargador  João  Ignacio 
Dantas  Pereira,  corregedor  do  crime  da 
corte  e  casa; 

3.  ""  O  desembargador  Antonio  Alves 
da  Cunlia  e  Araujo,  corregedor  do  crime_ 
da  corte; 

A.""  O  desembargador  José  de  Seabra 
e  Silva; 

õ.^  O  desembargador  Eusébio  Tavares 
de  Sequeira; 

6  .^  O  desembargador  Agoâtinho  de  No- 
vaes e  Campos; 

T.""  O  desembargador  Estevão  Pedro 
de  Carvalho; 

8.  °  O  desembargador  Joaquim  de  Oli- 
veira Brandão; 

9.  ^  O  corregedor  José  Amaro  da  Cu- 
nha e  Lagoas. 

Recebendo  estes  ministros  os  decretos 
das  mãos  dos  mesmos  secretários  doesta- 
do, lhes  foram  dados  para  os  auxiliarem 
os  seguintes  officiaes  militares: 

O  capitão  de  dragões  João  Manuel  da 
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Costa  Moreira,  para  auxiliar  o  primeiro 
dos  ministros; 

O  coronel  Manuel  Pereira  de  Matos, 
para  auxiliar  o  segundo; 

O  tenente  coronel  Balthazar  J acome  do 
Lago,  para  auxiliar  o  terceiro ; 

O  brigadeiro  Henrique  Garcez  Palha 
de  Almeida,  para  auxiliar  o  quarto ; 

O  sargento  mor  de  cavallaria  Domin- 
gos Costa  para  auxiliar  o  quinto ; 

O  capitão  de  cavallaria  José  Miguei, 
para  auxiliar  o  sexto ; 

O  brigadeiro  José  Leite  de  Sousa,  pa- 
ra auxiliar  o  sétimo ; 

O  capitão  Balthazar  Manuel  Pereira 
do  Lago,  para  auxiliar  o  oitavo; 

O  tenente  coronel  Manuel  de  Bastos, 
para  auxiliar  o  nono. 

Com  a  mesiTia  data  fez  Sua  Magestade 
publico  o  insulto  pelo  seguinte  edital: 

«Porquanto  sendo  exemplarissima  a  re- 
ligião com  que  os  vassallos  da  minha  co- 
rôa,  cultivando  sempre  como  invioláveis 
e  como  sacrosantos  o  respeito,  o  amor 
e  a  fidelidade  a  seus  Reis  e  naturaes 
Senhores,  fizeram  com  que  os  portugue- 
zes  em  todos  os  séculos  se  distinguissem 


8 


e  assignalassem  entre  as  mais  nações  da 
Europa  no  escrupuloso  e  delicado  desem- 
penho doestas  impreteriveis  obrigações: 
e  porque  não  obstante  me  haverem  dado 
os  meus  fieis  vassallos  por  uma  expe- 
riência successivamente  continuada,  des- 
de os  principios  do  meu  governo  até  ago- 
ra, as  mais  estimáveis  e  concludentes 
provas  do  seu  geral  reconhecimento  aos 
muitos  e  grandes  benefícios  que  têem 
recebido  da  minha  paternal  e  infatigável 
providencia:  houve  ainda  assim  infeliz- 
mente entre  os  naturaes  d'estes  reinos 
alguns  particulares,  que  barbaramente 
esquecidos  d'aquelles  antigos  e  nunca  es- 
quecidos exemplos,  e  d'aquelles  honrosos 
e  indispensáveis  vinculos  de  gratidão  e 
de  fidelidade,  sem  que  reprimissem  a  sua 
atrocíssima  cobiça,  nem  a  formosura  d'a- 
quellas  bem  cultivadas  virtudes,  nem  a 
torpeza  dos  enormissimos  delictos  em  que 
iam  precipitar- se,  nem  o  incomportável 
peso  da  restituição,  em  que  ficariam  as 
suas  depravadas  consciências  á  utilidade 
publica  d'estes  reinos,  e  á  honra  commum 
de  todos  os  vassallos  d^elles,  que  não  podia 
deixar  de  soffrer  a  mais  sensível  quebra 
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emquanto  d'elles  se  não  repai:;assem  os 
réus  de  um  tão  horroroso  attentado;  se 
atreveram  a  machinar  entre  si,  com  dia- 
bólicos intentos,  uma  conjuração  tão  sa- 
crilega  e  tão  abominável,  que  depois  de 
haver  procurado  suggerir  e  espalhar  clan- 
destina e  maliciosamente  (por  modo  que 
se  fingia  mysterioso  para  com  elle  abusar 
da  sinceridade  das  pessoas  de  animo  mais 
pio,  em  quem  podiam  fazer  mais  im- 
pressão aquellas  suggestões)  que  a  minha 
real  vida  não  podia  ser  de  grande  dura- 
ção, ousando  até  limitar  o  praso  d'ella  ao 
mez  de  setembro  próximo  precedente ;  de- 
pois de  haver  a  mesma  conjuração  prepa- 
rado os  ânimos  com  aquellas  malignas 
predições,  passou  á  maior  temeridade  de 
as  verificar  pelo  horroroso  insulto  com 
que  no  dia  3  do  referido  mez  de  setem- 
bro próximo  passado,  pelas  onze  horas  da 
noite,  ao  tempo  em  que  eu  saía  da  porta 
da  quinta,  chamada  a  do  Meio,  para  pas- 
sar pelo  pequeno  campo  que  a  separa 
doeste  palácio  da  minha  residência,  a 
recolher-me  n'elle;  havendo-se  postado 
tres  dos  ditos  conjurados,  montados  a  Ca- 
vallo, perto  da  referida  porta,  encobertos 
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com  as  casas,  que  a  ella  se  seguem,  des- 
carregaram com  infame  e  execranda  alei- 
vosia,  sobre  o  espaldar  da  carruagem, 
que  me  transportava,  tres  bacamartes  ou 
roqueiras  tão  fortemente  carregadas  de 
grossa  munição,  que  ainda  errando  um 
d'elles  fogo,  foram  bastantes  os  dois  que 
o  tomaram,  para  não  só  fazerem  no  dito 
espaldar  duas  brechas  esphericas  de  dis- 
forme grandeza;  mas  também  alem  d'el- 
las  o  geral  estrago  com  que,  despedaçan- 
do todo  o  dito  espaldar,  não  deixaram  ao 
juizo  humano  modo  algum  de  compre- 
hender  á  vista  d^elle  como  a  minha  real 
pessoa  se  podesse  salvar  em  tão  pequeno 
espaço,  como  da  referida  carruagem,  no 
meio  de  tantas  e  tão  grandes  ruinas,  só 
com  o  damno  das  graves  feridas  que  ali 
recebeu,  se  a  minha  real  vida  não  hou- 
vesse sido  positivamente  preservada  por 
um  visivel  milagre  da  mão  do  Omnipo- 
tente, entre  os  estragos  d'aquelle  horroro- 
sissimo  insulto.  E  porque  achando-se  por 
elle  barbara  e  sacrilegamente  oífendidos 
todos  os  principies  mais  sagrados  dos 
direitos,  divino,  natural,  civil  e  pátrio, 
com  um  tão  geral  horror  da  religião  e 
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da  humanidade,  se  faz  tanto  mais  indis- 
pensável a  reparação  do  mesmo  insulto, 
quanto  maior  e  mais  pungente  é  o  escân- 
dalo que  d^elle  tem  resultado  á  fidelida- 
de portugueza,  cujos  louváveis  sentimen- 
tos de  honra,  de  amor  e  de  gratidão  á 
minha  real  pessoa  não  poderiam  nunca 
tranquillisar-se  sení  a  moral  certeza  de 
que  aquella  execranda  conjuração  se  acha 
arrancada  pelas  suas  venenosas  raízes;  e 
de  que  entre  os  meus  fieis  vassallos  não 
anda  algum  dos  horríveis  mònstros  que 
conspiraram  para  tão  abomináveis  cri- 
mes: estabeleço  que  todas  as  pessoas 
que  descobrirem  (de  sorte  que  verifi- 
quem o  que  declararem)  qualquer,  ou 
quaesquer  dos  réus  da  mesma  infame 
conjuração,  sendo  os  declarantes  ple- 
beus, serão  logo  por  mim  creados  no- 
bres; sendo  nobres  lhes  mandarei  passar 
alvarás  dos  fóros  de  moço  fidalgo  e  de 
fidalgo  cavalleiro  com  as  competentes 
moradias;  sendo  fidalgos  dos  sobreditos 
fóros,  lhes  farei  a  mercê  dos  títulos  de 
viscondes  ou  de  condes  conforme  a  gra- 
duação em  que  se  acharem;  e  sendo  titu- 
lares os  acrescentarei  aos  outros  titulos 
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que  immediatamente  se  seguirem  aos 
que  já  tiverem;  alem  de  cujas  mercês 
farei  aos  sobreditos  declarantes  as  outras 
mercês  úteis,  assim  pecuniárias  como  de 
ofíicios  de  justiça  ou  fazenda,  ^e  de  ben^ 
da  coroa  e  ordens,  que  reservo  a  meu  real 
arbítrio  regular  conforme  a  qualidade  e  a 
importância  do  serviço,  que  cada  um  dos 
ditos  declarantes  me  fizer,  O  que  hei  ou- 
trosim  por  bem  que  tenha  logar,  ainda 
quando  as  declarações  forem  feitas  por 
alguns  dos  cúmplices  da  mesma  conjura- 
ção, os  quaes  hei  desde  logo  por  perdoa- 
dos, comtantoque  não  sejam  dos  princi- 
paes  cabeças  d'ella.  Aos  ministros  que 
apprehenderem  os  réus  d'este  delicto  fa- 
rei as  mercês  de  honras  e  de  acrescenta- 
mentos, que  forem  proporcionados  á  im- 
portância do  serviço  que  ao  dito  respeito 
me  fizerem,  alem  das  mais  acima  referi- 
das no  caso  de  serem  declarantes.  Para 
que  ninguém  possa  occultar  por  ignorân- 
cia tão  perniciosos  réus  pela  falsa  appre- 
hensão  de  que  os  denunciantes  são  pes- 
soas abjectas;  advirto  a  todos  os  meus. 
fieis  vassallos,  que  este  reparo,  que  se 
costuma  vulgarmente  fazer  niis  naateria^ 
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que  dizem  respeito  á  fazenda,  não  só  não 
tem  logar  n'estes  crimes  de  conjm-ação 
contra  o  Principe  Supremo,  e  de  alta 
traição,  mas  que  n^elles  muito  pelo  con- 
trario o  silencio  e  a  taciturnidade  dos  que, 
sabendo  de  similliantes  crimes,  os  não  de- 
latam em  tempo  opportuno,  tem  annexas 
as  mesmas  penas  e  a  mesma  infâmia  a 
que  são  condemnados  os  réus  doestes  per- 
niciosíssimos delictos;  de  sorte  que  nem  os 
paes  são  relevados  encobrindo  os  filhos, 
nem  pelo  contrario  os  filhos  encobrindo 
os  paes;  porque  prevalece  a  obrigação 
anterior  da  conservação  do  seu  Rei  e  da 
sua  pátria,  que  também  são  paes  com- 
muns,  quando  se  trata  de  crimes  de  tanta 
atrocidade  e  prejuízo  publico.  E  porque 
um  tão  horrível  caso  faz  indispensavel- 
mente  necessária  toda  a  maior  facilidade 
que  couber  no  possível  para  a  prisão  dos 
réus;  sou  servido  fazer  cumulativas  todas 
as  jurisdicções  dos  magistrados  doestes  rei- 
nos sem  excepção  de  alguma  das  terras 
da  minha  coroa,  e  das  de  donatários,  por 
mais  privilegiados  que  sejam;  de  tal  sor- 
te que  n'ellas  possam  entrar  sem  nova  or- 
dem os  ministros  da  coroa,  e  n^aquellás 
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os  ministros  dos  referidos  donatários  pelo 
que  pertencer  á  captura  dos  réus  does- 
te delicto,  os  quaes  ^ou  servido  outrosim 
que  possam  ser  apprehendidos  até  pelas 
pessoas  particulares  que  d^elles  tiverem 
noticia,  e  os  forem  por  ellas  seguindo,  fa- 
zendo as  capturas  em  qualquer  logar  em 
que  os  encontrarem;  comtantoque,  depois 
de  haverem  sido  presos,  os  levem  logo 
via  recta  á  presença  de  ministro  de  vara 
branca  que  lhes  ficar  mais  vizinho,  para 
os  transportar  a  esta  oôrte  com  toda  a  se- 
gurança. O  doutor  Pedro  Gonçalves  Cor- 
deiro Pereira,  do  meu  conselho,  desem- 
bargador do  paço,  deputado  da  mesa  da 
consciência  e  ordens,  e  chanceller  da  casa 
da  supplicaçao,  que  ii'ella  serve  de  rege- 
dor, e  a  quem  tenho  nomeado  juiz  da  in- 
confidência, o  execute  assim  pelo  que  lhe 
pertence,  fazendo  afiixar  este  decreto  por 
edital  em  todos  os  logares  públicos  da  ci- 
dade de  Lisboa  e  seu  termo,  e  remetten- 
do-o  debaixo  do  seu  nome  a  todas  as 
outras  cidades  e  villas  doestes  reinos; 
porque  os  exemplares,  que  forem  por  elle 
assignados,  mando  que  tenham  o  mesmo 
credito  doeste  próprio  original,  sem  em- 
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bargo  de  quaesquer  leis,  disposições  ou 
costumes  contrários,  ainda  sendo  d'aquel- 
las  ou  d'aquelles  que  necessitam  espe- 
cial derogação.  Belém,  9  de  dezembro 
de  1758.  (Com  a  rubrica  de  Sua  Mages- 
tade.)í> 

Logo  o  juiz  do  povo,  que  n^este  anno 
era  Antonio  Rodrigues  de  Almada,  oleiro, 
com  a  sua  casa  dos  vinte  e  quatro,  fez  a 
seguinte  representação: 

«O  juiz  do  povo  e  casa  dos  vinte  e  qua- 
tro tem  a  honra  de  pedir  a  vossa  excel- 
lencia  ponha  na  real  presença  de  Sua  Ma- 
gestade,  que  o  seu  justíssimo  edital  foi 
lido  pelo  fiel  povo  de  Lisboa  com  muitas 
lagrimas;  que  todo  elle  pede  justiça  con- 
tra um  attentado,  de  que  não  ha  exem- 
plo na  fidelidade  portugueza,  e  que  pa- 
ra o  vingar  espera  com  impaciência  as 
reaes  ordens  de  Sua  Magestade,  pois  to- 
do elle  deseja  an ciosamente  derramar  até 
á  ultima  gota  de  sangue  pela  gloria  e 
serviço  do  mesmo  Senhor.» 

Por  decreto  da  mesma  data  do  edital 
creou  um  tribunal  de  inconfidência,  orde- 
nando que  á  testa  d'elle  presidissem  os 
secretários  e  ministros  doestado  Sebastião 
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José  de  Carvalho  e  Mello,  D.  Luiz  da  Cu- 
nha e  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte 
Real. 

Creou  juiz  da  inconfidência,  e  como 
tal  relator  do  horroroso  processo  do  insul- 
to de  3  de  setembro,  o  doutor  Pedro  Gron- 
çalves  Cordeiro  Pereira,  do  seu  conselho, 
desembargador  do  paço,  deputado  do  ou- 
tro tribunal  da  mesa  da  consciência  e  or- 
dens, e  chanceller  da  casa  da  supplicação. 

Nomeou  para  seus  adjuntos  o  doutor 
José  Pacheco  Pereira  de  Vasconcellos, 
*  do  seu  conselho  e  do  tribimal  do  desem- 
bargo do  paço; 

O  doutor  João  Marques  Bacalhau,  do 
seu  conselho  e  do  tribunal  da  sua  real 
fazenda;  . 

O  doutor  Manuel  Pereira  de  Lima,  de- 
putado da  mesa  da  consciência  e  ordens ; 

O  doutor  Ignacio  Ferreira  Souto,  de- 
sembargador dos  aggravos  da  casa  da 
suplicação ; 

O  doutor  J osé  Antonio  de  Oliveira  Ma- 
chado, desembargador  da  mesma  casa; 

O  doutor  João  Ignacio  Dantas  Pereira, 
desembargador  dos  aggravos  e  correge- 
dor do  crime  da  corte  e  casa; 
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O  doutor  Antonio  Alvares  da  Cunha  e 
Araujo,  também  corregedor  do  crime  da 
côrte  na  mesma  casa  da  supplicação; 

Fazendo  as  obrigações  de  fiscal  o  dou- 
tor José  da  Costa  Ribeiro,  procurador  da 
corôa. 

No  dia  13  de  dezembro  pela  manhã  fo- 
ram presos  vários  fidalgos  e  outras  pes- 
soas suspeitas,  e  o  duque  de  Aveiro  e  seu 
filho  o  foram  no  dia  seguinte  na  sua  quin- 
ta de  Azeitão,  onde  resistindo  è  querendo 
fugir,  foi  sustido  pelo  escrivão  Luiz  An- 
tonio de  Leiro.  A  todas  as  casas  e  fami- 
lias  dos  presos  se  pozeram  guardas,  e  na 
mesma  tarde  se  pozeram  igualmente  a  to- 
das as  casas  dos  padres  da  companhia. 
No  mesmo  dia  mandou  o  cardeal  ordem 
aos  ditos  padres,  para  que  nenhum  po- 
dasse sair  fóra;  a  tropa  se  poz  em  armas. 

Representação  que  fez  o  juiz  do  povo  e  casa  dos 
vinte  e  quatro,  em  observância  do  decreto  de  9 
de  dezembro  de  1758,  e  sentença  que  sobre  ella 
se  proferiu  por  ordem  de  Sua  Magestade  Fide- 
lissima. 

Senhor: — Como  os  procuradores  dos 
mesteres  são  obrigados  a  nos  darem  par- 
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te  dos  negócios  graves  que  se  lhes  pro- 
pozerem  na  mesa  da  vereação,  para  que 
com  o  conselho  dos  vinte  e  quatro  hajam 
de  proceder  com  o  zelo  e  fidelidade  ao 
serviço  de  Vossa  Magestade,  que  faz  o 
caracter  d'esta  casa,  se  nos  propoz  hoje 
a  copia  de  um  clementissilno  decreto  com 
a  data  de  9  do  presente  mez  de  dezembro, 
em  que  Vossa  Magestade  foi  servido  or- 
denar se  ponha  na  sua  real  presença 
tudo  o  que  parecer  conveniente  para  se 
descobrirem  e  prenderem  os  réus  do  sa- 
crílego insulto,  que  contra  a  preciosíssima 
vida  de  Vossa  Magestade,  intentou  o  dia- 
bólico furor  de  quem  não  merece  o  nome 
de  racional,  mas  só  de  fera,  e  que  na  pos- 
teridade não  só  ha  de  ser  desconhecido 
por  portuguez,  mas  tido  pelo  monstro 
mais  detestável  de  que  ha  memoria  na 
sociedade  civil. 

E  aindaque  o  nosso  parecer  se  não 
costume  separar  dos  votos  que  na  mesa 
da  vereação  se  subscrevem  pelos  ditos 
nossos  procuradores,  como  a  gravidade 
de  uma  oíFensa  feita  contra  o  ungido  do 
Senhor,  e  um  Soberano  de  tantas  virtu- 
des, que  faz  as  delicias  de  todos  os  que 
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têem  a  fortuna  de  viverem  debaixo  da  sua 
augustissima  protecção,  pede  que  esta  ca- 
sa se  distinga  no  zelo  do  seu  real  servi- 
ço, assim  como  sempre  se  distinguiu  no 
amor  e  fidelidade  aos  seus  reis  e  senhores 
naturaes,  esperam  os  vinte  e  quatro  que 
Vossa  Magestade  seja  servido  haver  por 
bem  que  a  mesma  casa,  n'esta  humilissi- 
ma  representação,  agradeça  com  um  pro- 
fundo respeito  a  incomparável  honra 
com  que  Vossa  Magestade  foi  servido  tra- 
tar o  seu  juiz  do  povo,  e  receber  os  sin- 
ceros votos  qué  com  lagrimas  de  sangue 
lhe  mandou  oíferecer  a  fidelidade  doesta 
capital. 

Também  agradecemos  com  o  mesmo 
respeito  as  sabias  providencias  com  que 
Vossa  Magestade  foi  servido  proceder 
eontra  um  attentado,  de  que  nunca  hou- 
ve exemplo  n'este  reino,  pois  bastando 
qualquer  d^ellas  para  fazer  a  admiração 
4e  todo  o  mundo,  é  certo  que  todas  jun- 
tas excedem  o  que  se  pode  confiar  de  for- 
ças humanas,  e  provam  com  evidencia 
que  a  mão  poderosa  de  Deus  que  pre- 
servou a  preciosíssima  vida  de  Vossa  Ma- 
gestade, e  n'ella  a  conservação  dos  seus 
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fieis  vassallos,  o  dirige  de  forma  em  todas 
as  suas  reaes  acções,  que  mais  parecera 
illustradas,  que  dispostas  por  discursos 
para  que  nao  concorre  a  assistência  di- 
vina. 

Este  verdadeiro  conhecimento  nos  dis- 
pensa de  representarmos  a  Vossa  Mages- 
tade  o  que  se  nos  podia  inspirar  para  o 
pr^ocedimento  ulterior  sobre  que  Vossa 
.  Magestade  foi  servido  mandar  ouvir  os 
ditos  nossos  procuradores,  pois  aindaque 
Deus  revele  algumas  vezes  aos  pequenos 
o  que  occulta  aos  sábios  e  grandes  do 
mundo,  não  se  pode  representar  cousa  al- 
guma a  Vossa  Magestade,  que  não  seja 
sabiamente  prevista  e  maduramente  pon- 
derada pela  sua  real  e  alta  comprehensão, 
e  pela  notória  fidelidade  de  seus  minis- 
tros; mas  para  que  Vossa  Magestade  se 
deixe  persuadir  do  zêlo  que  temos  do 
seu  real  serviço,  lhe  rogámos  com  muita 
^  instancia  seja  servido  ordenar  que  n'este 
detestável  attentado  se  admittam  denun- 
cias em  segredo,  e  que  n'ellas  não  haja 
abertas,  nem  publicadas,  para  que  os  de- 
latores possam  com  liberdade  e  sem  pe- 
rigo fazer  as  declara^ções  do  que  soube- 
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rem,  para  se  castigarem  os  culpados  e 
se  evitarem  as  resultas  do  seu  delicto. 

Também  pedimos  humildemente  a 
Vossa  Magestade  seja  servido  suspen- 
der n'este  caso  a  sua  real  e  innata  cle- 
mência, para  mandar  dar  tortura  aos  que 
forem  legitimamente  indiciados  doeste  sa- 
crilego  insulto,  não  só  na  sua  cabeça, 
mas  na  alheia,  e  que  sendo  convencidos 
e  julgados  réus  da  sua  inaudita  atrocida- 
de, se  declarem  logo  por  peregrinos  e  es- 
trangeiros, pois  nunca  a  casa  dos  vinte  e 
quatro  e  o  fiel  povo  de  Lisboa  ouvirá 
com  indiíFerença  que  se  chame  portu- 
guez  quem  não  for  leal  ao  seu  Rei  e  Se- 
nhor natural,  e  especialmente  a  Vossa 
Magestade,  a  quem  os  seus  fieis  vassallos 
devem  o  que  nenhuns  outros  na  Europa 
mereceram  até  agora  aos  seus  Soberanos. 
Vossa  Magestade  porém  mandará  o  que 
for  servido. 

Lisboa,  e  casa  dos  vinte  e  quatro,  aos 
16  de  dezembro  de  1758.  =  O  juiz  do 
povo,  Antonio  Rodrigues  Almada=PrO' 
curador  dos  mesteres,  And7^ê  Nunes  Mar- 
í^?^5=:  Procurador  dos  mesteres.  Silves- 
tre Carreira  =  Thomas  Affonso  Silva^ 
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José.  Gomes  da  Costa  =  José  dos  Santos 
Duarte= Manuel  Ferreira— João  Rodri- 
gues de  Fenim  — Lucas  Dias  =  José  de 
Figueiredo  =  Faustino  Francisco  Mourão 
—•Fedro  Dias  de  Azevedo— O  escrivão 
do  povo,  Balthasar  João  da  Silva=^YO- 
curador  dos  mesteres,  João  Marques  de 
ilibme5= Procurador  dos  mesteres,  Tho- 
mé  Lopes=Luiz  de  Barros  Fereira= An- 
tonio de  Sousa  Pereira=Luiz  Martins  •■== 
Antonio  José  Pereira  Couto  =  Dorairigos 
Pires—  Thomas  da  Fonseca  Leal=José 
Gonçalves  Ribeiro  =  Antonio  Francisco 
Rousado  =  Joaquim  Lo pes . 


Ao  tribunal  da  inconfidência  foi  diri- 
gido o  seguinte: 

Decreto 

Sou  servido  que  os  réus  do  mesmo 
delicto,  que  tiverem  e  forem  tendo  culpas 
provadas  para  serem  julgados,  alleguem 
todas  as  defezas  que  tiverem  no  mesmo 
idêntico  processo,  e  por  um  só  e  único 
procurador,  que  por  ora  determino  que 
seja  o  doutor  Eusébio  Tavares  de  Sequei- 
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ra,  desembai-gador  da  da  supplica- 
ção,  ao  qual  ordeno,  que  sem  escusa  ou 
replica,  allegue  a  favor  de  todos  e  cada  " 
um  dos  sobreditos  réus  tudo  o  que  de 
feito  e  de  direito  achar  que  pode  condu- 
zir para  os  defender;  de  sorte  que  nem 
padeça  a  innocencia,  nem  ainda  a  mesma 
culpa  seja  castigada  alem  da  proporção 
que  com  ella  deve  sempre  ter  a  pena,  pa- 
ra que  a  justiça  e  a  misericórdia  se  con- 
servem no  justo  equilíbrio,  que  sempre 
faz  o  impreterível  objecto  de  todas  as 
minhas  reaes  disposições,  e  que  não  é  da 
minha  intenção  que  seja  excedido  nem 
ainda  com  os  pungentes  estímulos  de  uma 
tão  nunca  vista  e  tão  inaudita  atrocida- 
de. Belém,  4  de  janeiro  de  1759.  (Com 
a  rubrica  de  Sua  Magestade.) 


Tendo-se  dado  por  ordem  do  dito  tri- 
bunal da  inconfidência  as  culpas  aos  pre- 
sos, e  ouvido  este  as  suas  defezas,  em 
que  trabalharam  de  dia  e  de  noite,  profe- 
riu contra  os  réus  no  dia  12  de  janeiro  a 
tremenda  sentença,  que  gira  impressa,  e 
se  executou  no  dia  seguinte. 
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Sentença  de  exautoraçâo  e  desnaturalísaçâo, 
que  proferiu  a  suprema  junta  da  inconfidên- 
cia antes  de  proceder  a  sentença  definitiva. 

Accordam  os  do  conselho  e  deseinbar- 
go  de  El-Rei  nosso  Senhor,  etc,  que  defe- 
rindo á  justa  e  zelosa  representação  que 
o  juiz  do  povo  e  casa  dos  vinte  e  quatro, 
da  sempre  leal  cidade  de  Lisboa,  fizeram 
a  Sua  Magestade,  supplicando  ao  mesmo 
Senhor  com  muita  instancia,  que  á  vista 
da  atrocidade  nunca  até  agora  cogitada 
entre  os  portuguezes,  do  execrando  in- 
sulto que  fora  commettido  na  noite  de  3 
de  setembro  do  anno  próximo  passado, 
conti-a  a  real  pessoa  do  dito  Senhor,  se 
servisse  Sua  Magestade  de  segregar,  an- 
tes de  tudo,  da  sociedade  civil  dos  seus 
fieis  vassallos  todos  os  que  fossem  con- 
vencidos de  tão  enorme  sacrilégio,  man- 
dando que  antes  de  outro  procedimento 
ulterior  fossem  desnaturalisados  e  decla- 
rados por  peregrinos,  vagabundos  e  de 
nenhuma  sorte  pertencentes  a  um  po- 
vo tão  fiel,  como  o  da  dita  cidade  de  Lis- 
boa, o  qual  receberia  a  maior  descon- 
solação de  que  se  ficasse  denominando 
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portiiguez  quem  não  mostrasse  na  sua 
lealdade,  não  só  a  sujeição  ao  seu  Rei  e 
Senhor  natural,  mas  também  muito  espe- 
cialmente aquelle  reconhecimento  que  to- 
dos os  vassallos  de  Sua  Magestade  devem 
aos  benefícios  que  têem  recebido  do  mes- 
mo Senhor,  com  vantagem  a  tudo  o 
que  até  agora  têem  praticado  com  os  seus 
vassallos  os  outros  soberanos:  hão  por 
desnaturalisados  todos  os  réus  d' este 
execrando  delicto,  indicados  na  relação 
que  será  com  este,  declarando-os  pere- 
grinos, vagabundos,  a  nenhuma  socieda- 
de civil  pertencentes,  e  por  taes  privados 
com  a  naturalidade  e  denominação  de  por- 
tuguezes,  de  todos  os  privilégios  e  hon- 
ras, de  que  indignamente  gosavam  como 
naturaes  d'este  reino.  E  mandam  que, 
como  taes  peregrinos,  vagabundos  e 
alheios  de  toda  a  sociedade  civil,  sejam 
declarados  e  denunciados,  remettendo- 
se  logo  copias  com  o  teor  d' esta  sentença 
ao  senado  da  camará  da  mesma  cidade 
de  Lisboa,  para  a  participar  á  casa  dos 
vinte  e  quatro,  e  se  registar  nos  livros  do 
mesmo  senado  e  casa,  e  nas  mais  partes 
que  necessário  for,  para  se  fazer  esta  pu- 
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blica  e  notória,  não  só  ao  povo  da  dita 
cidade  de  Lisboa,  mas  também  a  todos 
os  habitantes  d'estes  reinos  e  seus  domi- 
nios.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Aju- 
da, em  junta  de  12  de  janeiro  de  1759. 
(Com  a  rubrica  dos  tres  secretários  doesta- 
do que  presidiram.)  =:Cbrde^Vo=PacÃeco 
Bacalhau  —  Lima  =  Souto  =  Oliveira  — 
Machado, 

Relação  das  pessoas  que  foram  desnatnralisa- 
das  pela  sentença  acima  escripta. 

1.  ""  José  Mascarenhas,  que  havia  sido 
duque  de  Aveiro; 

2.  ^  Francisco  de  Assis,  que  havia  sido 
marquez  de  Távora; 

3.  "^  Leonqr  Thomazia,  que  havia  sido 
marqueza  de  Távora; 

á.""  Luiz  Bernardo,  que  havia  sido 
marquez  de  Távora; 

5.  "^  José  Maria,  que  havia  sido  ajudante 
de  ordens  de  seu  pae,  Francisco  de  As- 
sis, emquanto  foi  general ; 

6.  °  Jeronymo  de  Athaide,  que  havia  si- 
do conde  de  Atouguia; 

7.  ^  Antonio  Alvares  Ferreira,  guarda- 
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roupa  que  tinha  sido  do  dito  José  Mas- 
carenhas; 

S.""  José  Polycarpo  de  Azevedo,  cunha- 
do e  sócio  do  mesmo  Antonio  Alvares; 

9.  °  Manuel  Alvares  Ferreira,  guarda- 
roupa  do  dito  José  Mascarenhas; 

10.  ''  Braz  José  Romeiro,  cabo  de  es- 
quadra que  foi  da  companhia  do  dito 
Luiz  Bernardo ; 

11/'  João  Miguel,  creado  de  acompa- 
nhar do  dito  José  Mascarenhas. 

Aviso 

Sua  Magestade  manda  remetter  ao  se- 
nado da  camará  a  sentença  da  copia  in- 
clusa, e  a  relação  n'ella  inserta,  para  que 
se  registe  nos  livros  do  mesmo  senado,  e 
se  participe  á  casa  dos  vinte  e  quatro, 
para  ser  também  registada  nos  livros  d'el- 
la,  e  se  denunciar  ao  povo  na  forma  das 
reaes  ordens,  e  da  mesma  sentença  pro- 
ferida em  observância  d'ellas,  mandando 
o  mesmo  senado  copias  do  referido  ás  ca- 
marás de  todas  as  cabeças  de  comarca  do 
reino,  para  que  a  participem  ás  outras  ca- 
marás de  sua  respectiva  jurisdicção. 
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Deus  guarde  a  v.  m/^  Paço  de  Belém, 
a  17  de  janeiro  de  1759.  =  Sebastião 
José  de  Carvalho  e  ilf67/o= Senhor  Gas- 
par Ferreira  Aranha. =J.7zíomo  Rebello 
Falhares. 

No  dia  13  de  janeiro  foram  as  execu- 
ções na  praça  do  caes  de  Belém,  defronte 
da  quinta  do  palácio  que  havia  sido  do 
conde  de  Aveiras,  em  um  cadafalso  que 
ahi  se  havia  levantado  de  sete  palmos  de 
altura,  sem  espaldar  por  parte  alguma, 
ou  cousa  que  cobrisse  as  tábuas,  todo 
cercado  de  cavallaria  com  as  frentes  para 
fora,  e  costas  para  o  cadafalso. 

l.""  Leonor  Thomazia,  que  tinha  sido 
marqueza  de  Távora;  subiu  a  escada  do 
cadafalso,  sendo  levada  ali  em  cadeiri- 
nha com  igual  animo,  ao  menos  no  ex- 
terior, com  que  tinha  subido  ao  portaló 
da  capitanea,  quando  se  embarcou  para 
a  índia,  para  acompanhar  ao  marquez 
seu  marido,  nomeado  vice-rei  d'aquelle 
estado;  sentou-se  em  um  banco  que  es- 
tava prevenido,  ergueu-se  para  concer- 
tar a  saia  que  não  devia  ter  ficado  & 
sua  vontade;  não  levantou  os  olWos  parâ 
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ver  o  immenso  povo  que  assistia,  e 
quando  o  algoz  lhe  abaixou  o  lenço  pa- 
ra descobrir  o  pescoço,  disse-llie  mui  in- 
teira; Não  me  descompoiihas ;  sentada  no 
banco  foi  degolada  ás  oito  horas  e  mela- 
da manhã,  principiando  o  golpe,  não  pe- 
la garganta,  mas  pela  parte  opposta,  que 
é  maior  ignominia  e  aíFronta.  Foi  acom- 
panhada por  dois  padres  do  convento  de 
Rilhafolles.  Fazia  cincoenta  e  nove  an- 
dos  a  15  de  março. 

2/*  Foi  morto  de  garrote,  meio  deita- 
do sobre  a  aspa  em  que  lhe  ataram  pés  e 
mãos,  pelas  nove  horas  e  tres  quartos, 
José  Maria,  seu  filho  segundo;  depois  de 
morto  lhe  quebrou  o  algoz  com  um  mas^o 
de  ferro  pernas  e  braços;  assistiram-lhe 
dois  padres  da  provincia  da  Arrábida. 
Fazia  vinte  e  tres  annos  a  9  de  setembro. 

3!^ .  Jeronymo  de  Athaide,  que  foi  con- 
de de  Atouguia,  estrangulado  da  mesma 
forma  que  o  fora  José  Maria,  ás  dez 
horas  e  vinte  minutos;  vestido  de  pre- 
to, cabelleira  e  bolsa,  da  mesma  sorte 
que  o  prenderam.  Fazia  trinta  e  oito 
annos  a  14  de  julho. 

4."  Luiz  Bernardo,  marquez  moço  de 
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Távora,  padeceu  pelas  dez  horas  e  cin- 
coenta  minutos  a  mesma  morte  do  Atou- 
guia;  vestido  roxo,  e  cabelleira  de  chico- 
te de  que  usava.  Fazia  trinta  e  seis 
annos  a  2Í  de  agosto. 

õ.""  Manuel  Alvares  Ferreira,  guarda 
roupa  do  duque  de  Aveiro;  saiu  descal- 
ço da  cadeia  de  Belém,  e  de  capote,  que  se 
lhe  tirou  antes  do  supplicio.;  o  seu  género 
de  morte  foi  como  a  dos  dois  supra.  Com 
fortavam-o  dois  padres  marianos.  Acabou 
a  infame  vida  ás  onze  horas  e  quinze  mi- 
nutos: 

6.  °  João  Miguel,  creado  de  libré  do 
duque,  saiu  da  niesma  cadeia  de  Belém, 
também  descalço,  e  com  capote,  que  se 
lhe  tirou  no  cadafalso;  deu-se-lhe  garro- 
te, estando  assentado,  cortaram-lhe  de- 
pois as  mãos  e  pés;  perdeu  a  mal  mereci- 
da vida  ás  onze  horas  e  meia.  Eram  seus 
confessores  dois  padres  carmelitas  des- 
calços. 

7.  °  Braz  José  Romeiro,  cabo  de  es- 
quadra de  cavallaria  de  Alcantara;  saiu 
da  casa  dos  bichos,  que  é  na  quinta  que 
foi  do  conde  de  Aveiras;  também  levou 
capote,  que  ficou  para  o  algoz;  foi  morto 


31 


de  garrote  ao  meio  dia  e  quatro  minutos  f 
cortaram-lhe  também  os  pés  e  as  mãos. 
Eram  seus  assistentes  dois  padres  arrabi- 
dos. 

8.°  Francisco  de  Assis,  que  fora  mar- 
quez  de  Távora,  acabou  ao  meio  dia  e 
vinte  e  cinco  minutos,  atado  sobre  a  as- 
pa de  mãos  e  pés,  e  golpeado,  estando 
vivo,  no  peito,  braços  e  pernas;  assisti- 
do de  padres  arrabidos;  ía  vestido  de  le- 
miste,  cabelleira  de  bolsa;  saiu  da  casa 
dos  biclios,  guardado  de  tres  esquadras 
de  cavallos,  e  a  cadeirinha  guarnecida 
de  infanteria.  Fazia  cincoenta  e  seis  an- 
nos  a  7  de  outubro. 

Q.""  José  Mascarenhas,  duque  que  tinha 
sido  de  Aveiro;  também  saiu  da  casa  dos 
bichos,  vestido  de  encarnado,  cabelleira 
redonda  (e  assim  estava  quando  o  pren- 
deram), escoltado  de  cinco  esquadrões 
de  cavallaria,  e  a  cadeirinha  coberta  de 
infanteria.  Assistiram-lhe  padres  carme- 
litas descalços;  padeceu  estando  vivo 
iguaes  tormentos  aos  de  Francisco  de 
Assis,  pela  uma  hora  e  cincoenta  minu- 
tos. Fazia  cincoenta  e  um  annos  a  2  de 
outubro. 
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10.  ^  Antonio  Alvares  Ferreira  foi  quei- 
mado vivo,  em  vestia,  e  só  com  as  mãos 
presas,  sendo  seus  confortantes  dois  pa- 
dres de  Rilhafolles. 

11.  "  José  Polycarpo  de  Azevedo,  quei- 
mado em  estatua  por  ter  fugido. 

Acabados  estes  supplicios,  estando  os 
seus  corpos  ainda  no  cadafalso,  lhe  foi 
posto  o  fogo,  que  brevemente  consumiu 
tudo,  e  as  cinzas  lançadas  ao  mar,  não 
se  vendo  no  seguinte  dia  pela  manhã  mais 
que  o  signal  que  o  fogo  deixou  na  terra. 

No  dia  15  saiu  Sua  Magestade  com 
toda  a  real  familia  a  render  as  graças  a 
Deus,  pelo  grande  beneficio  da  conserva- 
ção de  sua  vida,  nas  igrejas  de  Nossa 
Senhora  das  Necessidades,  na  de  Nossa 
Senhora  do  Livramento  e  de  Nossa  Se- 
nhora do  Bom  Successo.  Em  todo  o  reino 
se  fizeram  pomposas  festas  em  acções 
de  graças  pelo  mesmo  motivo,  de  que  es- 
tão cheias  as  gazetas  d^aquelle  tempo. 

O  bispo  de  Leiria,  cheio  de  um  vivo 
mas  humilde  reconhecimento  da  miseri- 
córdia com  que  a  Mão  Divina  protegeu 
a  importantíssima  vida  do  Senhor  Rei 
D.  José  em  a  noite  de  3  de  setembro,  de- 
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terminou  fazer  perpetua  a  celebridade  do 
anniversario  d'esta  mercê  com  uma  repe- 
tidissima  acção  de  graças,  e  convocado 
o  seu  illustre  cabido  lhe  propoz  esta  sua 
idéa.  Resolveu-se  n^elle:  que  seria  uma 
justa  e  devida  r atribuição  do  tão  alto  be- 
neficio o  celebrar  o  cabido  no  dia  3  de 
setembro  de  cada  um  dos  annos  futuros 
para  sempre  este  anniversario,  presidin- 
do os  bispos  que  fossem  pro  tempore^  e 
cantar  com  musica  o  hvmno  determinado 
por  acção  de  graças;  e  n'esta  conformida- 
de se  deu  principio  á  execução  do  voto  no 
mesmo  dia  3  de  setembro,  com  assistên- 
cia de  grande  concurso  da  nobreza  e  povo. 

O  senado  da  camará  da  villa  de  Mon- 
temor o  Velho,  tendo  feito  a  sua  funcção 
de  acção  de  graças  á  Virgem  Nossa  Se- 
nhora no  dia  31  de  agosto,  por  haver  li- 
vrado a  vida  do  Senhor  Rei  D.  José  em 
a  noite  de  3  de  setembro,  repetiu  a  mes- 
ma solemnidade  no  dia  3  de  setembro 
doeste  anno  de  1759  á  Santissima  Vir- 
gem no  mysterio  da  Conceição,  como 
padroeira  d' este  reino,  na  regia  capella 
do  hospital  da  mesma  villa.  Depois  da 
referida  demonstração  se  fez  acto  de  ca- 
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mara,  e  n'elle  voto  de  se  festejar  perpe- 
tuamente a  Conceição  da  Senliora,  prote- 
ctora d' este  reino,  no  dia  3  de  setembro 
de  cada  um  anno,  para  se  conservar  na 
memoria  de  todos  os  vindouros  a  mercê 
de  tão  grande  beneficio,  como  n'elle  re- 
cebeu toda  a  nação,  o  que  se  fez  com  a 
approyação  e  faculdade  de  Sua  Magesta- 
de,  a  quem  para  este  fim  se  recorreu. 

Entre  a  praça  de  Belém  e  o  real  mos- 
teiro de  S.  Jeronymo  se  ergueu,  no  sitio 
onde  havia  existido  o  palácio  do  duque 
de  Aveiro,  um  padrão  de  mármore,  que 
tem  na  sua  base  a  seguinte  inscripção; 

AQUI  FORAM  AS  CASAS  ARRASADAS  E  SALGADAS 
DE  JOSÉ  MASCARENHAS;  EXAUTORADO  DAS  HON- 
RAS DE  DUQUE  DE  AVEHiO,  E  OUTROS,  E  CONDE- 
MNADO  POR  SENTENÇA  PROFERmA  NA  SUPREMA 
JUNTA  DA  INCONFIDÊNCIA  EM  12  DE  JANEIRO  DE 
1759,  JUSTIÇADO  COMO  UM  DOS  CHEFES  DO  BÁR- 
BARO E  EXECRANDO  DESACATO,  QUE  NA  NOITE  DE 
3  DE  SETEMBRO  DE  1758  SE  HAVIA  CUMULADO 
CONTRA  A  REAL  E  SAGRADA  PESSOA  DE  EL-REI 
NOSSO  SENHOR  D.  JOSÉ  PRIMEIRO. 

n'eSTE  terreno  INFAME  SE  NAO  PODERÁ  EDI- 
FICAR EM  TEMPO  ALGUM. 
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Porém  já  ahi  vemos  muitas  barracas 
de  gente  a  vender,  e  no  interior  do  ter- 
reno se  acham  já  muitas  casas  atarraca- 
das, que  por  abuso  alii  se  têem  edifica- 
do, e  são  já  tantas  ao  redor  do  padrão, 
que  com  difficuldade  se  pode  ler. 

Dá-se  noticia  da  fundação  da  igreja  da  Memoria 

O  zelo  e  a  protecção  com  que  a  mão 
de  Deus  guardou  sempre  a  monarcbia 
portugueza  nunca  se  mostrou  tão  visi- 
vel,  como  na  fatal  noite  de  3  de  setem- 
bro de  1758,  quando  milagrosamente 
salvou  a  sagrada  pessoa  de  Sua  Mages- 
tade,  e  remiu  a  honra  da  nação,  não  só 
da  orphandade  a  que  esteve  exposta,  mas 
do  terrível  opprobrio  com  que  tão  feio 
insulto  infamaria  a  illustre  reputação  que 
em  todo  o  mundo  lhe  tinha  adquirido  a 
fidelidade  e  o  amor  que  nos  portuguezes  ^ 
encontraram  sempre  os  seus  prhicipes  e 
legitimes  Senhores. 

Sua  Magestade,  religiosamente  agrade- 
cido a  tão  assignalado  beneficio,  deter-  * 
minou  no  mesmo  dia  3  de  setembro  se 
pozesse  solemnemente  a  primeira  pedra 
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no  fundamento  de  uma  nova  igreja,  que 
mandou  edificar  em  lionra  de  Deus,  á 
Virgem  Nossa  Senhora  com  o  titulo  do 
Livramento  e  a  S.  José,  seus  especiaes 
protectores,  á  qual  igreja  desde  logo  do- 
tou com  uma  competente  renda  annual, 
que  estabeleceu  na  alfandega  d'esta  ci- 
dade. 

Assim  o  participou  Sua  Magestade  ao 
eminentissimb  e  reverendíssimo  cardeal 
patriarcha,  seu  capellão  mor,  declaran- 
do-lhe  que  a  benção  da  nova  cruz  se 
havia  de  fazer  na  manhã  do  dia  2  do 
mesmo  mez,  e  no  dia  3  a  benção  e  col- 
locação  da  primeira  pedra,  a  cujos  actos 
não  só  queria  assistir,  mas  também  ti- 
nha determinado  ser  o  que  levasse  a 
pedra  para  o  alicerce  assistido  pelas  pes- 
soas, que  nomearia  pela  secretaria  d'es- 
tado;  e  que  elle  patriarcha  pela  parte 
que  lhe  tocava  passasse  as  ordens  neces- 
sárias para  que  esta  funcção  se  fizesse 
com  toda  a  devida  solemnidade. 

N^aquelle  mesmo  sitio,  em  que  succe- 
deu  o  milagre,  se  abriram  os  alicerces 
para  a  nova  fabrica,  e  junto  a  elles,  pela 
parte  exterior,  se  erigiu  de  madeira  uma 
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igreja  interina,  que  serviu  somente  para 
esta  funcção.  Em  todos  os  lados  d'ella  se 
viam  abertas  muitas  janellas  para  se  lhe 
communicar  luz.  As  suas  paredes  se  co- 
briram de  damascos  e  velludos  encar- 
nados com  muitas  franjas  e  galões  de 
oiro,  postos  com  tal  desenho,  que  faziam 
uma  vista  muito  agradável.  Junto  aos 
mesmos  alicerces,  pela  parte  interior,  cor- 
ria um  parapeito,  que  serviu  de  reparo 
ao  eminentissimo  e  reverendissimo  car- 
deal patriarcha,  para  fazer  a  aspersão 
dos  mesmos  alicerces,  sem  o  perigo  de 
cair.  Da  parte  da  epistola  havia  uma 
grande  tribuna  para  Suas  Magestades  e 
Altezas,  com  serventias  para  a  parte  do 
campo  e  para  o  interior  da  igreja. 

Quasi  adherente  á  mesma  igreja  se 
formaram  de  madeira  as  casas  seguin- 
tes; uma  grande  sala  com  porta  e  esca- 
da para  o  campo,  pela  qual  se  serviu 
El-Rei  quando  veiu  para  as  duas  func- 
ções,  a  esta  sala  se  seguia  outra,  que 
serviu  para  a  camará  de  paramentos  de 
sua  eminência,  com  seu  camarim  cha- 
mado da  falda.  Logo  se  seguiam  dezoito 
camarins  para  os  excellentissimos  princi- 
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paes,  outra  sala  para  os  illustrissimos 
monsenhores,  e  outra  para  os  mais  mi- 
nistros; más  todas  tinham  as  suas  entra- 
das em  um  corredor,  no  qual  havia  em 
correspondência  outras  tantas  portas  pa- 
ra o  carnpo.  E  todos  estes  apartamentos 
se  cobriram  com  riquissimas  tapeçarias 
de  pannos  de  arraz,  damascos,  e  outros 
ornatos  preciosos. 

Para  a  benção  da  nova  cruz  nomeou 
sua  eminência  ao  excellentissimo  primá- 
rio D.  Manuel  Alexandre,  e  para  seus 
assistentes  aos  cónegos  D.  Francisco  de 
Menezes  Brayner  e  D.  José  Luiz  Masca- 
renhas. Esta  benção  se  fez  na  sobredita 
sala  destinada  para  Sua  Magestade.  Na 
parede  fronteira  ao  ingresso  se  levantou 
debaixo  do  docel  um  altar,  em  cuja  par- 
te interior  se  encostou  a  nova  cruz.  Che- 
gada a  hora  determinada  por  El-Rei,  foi 
o  dito  principal  revestido  de  paramentos 
encarnados  j)elos  seus  assistentes,  e  logo- 
que  chegou  Sua  Magestade  deu  princi- 
pio á  benção  da  cruz,  que  continuou  na 
forma  costumada.  No  fim  d^aquelle  acto 
foi  o  mesmo  celebrante  adorar  e  oscular 
a  santíssima  cruz,  cuja  acção  também 
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El-Rei  praticou  immediatamente,  e  de- 
pois de  El-Rei  fez  o  mesmo  o  Senhor  In- 
fante D.  Pedro,  os  gentis-homens  da 
camará  de  Sua  Magestade  e  Alteza,  os 
dois  cónegos  assistentes  ao  principal,  e 
todos  os  mais  ecclesiasticos,  com  outras 
pessoas,  que  ali  se  adiaram.  Acabada  a 
adoração  arTorou  a  cruz  um  sacerdote, 
assistido  de  seis  toclias,  e  precedido  de 
todos  os  outros  capellães,  cantou  o  hymno 
Vexila  Régis  prodeunty  e  se  encaminliou 
processionalmente  para  a  nova  igreja, 
onde  se  collocou  a  cruz  no  mesmo  logar, 
onde  é  o  altar  mor.  A  todos  estes  religio- 
sos actos  assistiu  Sua  Magestade  com  de- 
votiasima  ternura,  ordenando  ultimamen- 
te que  jvuito  da  cruz  se  pozessem  luzes 
emquanto  as  não  havia  no  altar,  o  que 
logo  se  fez,  pondo-se-lhe  aos  lados  seis 
grandes  candieiros  com  seus  brandões 
accessos. 

Na  tarde  doeste  dia  se  preparou  tudo 
o  que  havia  de  servir  no  seguinte.  Da  sala 
regia  se  retirou  o  dito  altar  e  docel,  e 
no  plano  da  mesma  se  prepararam  duas 
credencias,  uma  coberta  de  velludo  car- 
mezim  com  a  padiola  de  talha  dourada, 
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e  sobre  ella  a  pedra,  que  se  havia  de  ben- 
zer e  pôr  no  alicerce,  a  qual  tinba  palmo 
e  meio  em  quadro,  e  em  duas  faces  op- 
postai  se  liam  as  inscripçôes  seguintes; 

josepiíus  i. 
lusitânia  rex 
fidelíssimos 
deipar^  liberatricis 
protectione 
iit.  nonas  septembris 
anni  mdcclviii. 
mc  inter  densos  globos  plúmbeos 
sospes  evadens 
conspiratorum  insidias 

IN  EUM 

gemina  scloporum  displosioni 

irruentium 

templum  hoc 
in  perpetuum  tanti  beneficii 

monumentum 
íedificari  fecit. 

Da  outra  parte 

HUJUS  TEMPLI  IN  HONOREM 
DEI,  ET  beatíssima  VIRGINIS  MARIA 
LIBERATRICIS,  AC  IPSIUS  SPONSI 
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SANCTI  JOSEPH  DICANDI 
LAPIDEM  HUNO  PRIMUM 
AB  IPSO  REGE  DELATUM 
BENEDIXIT,  AC  IMPOSUIT 
EMMUS.  D.  FRANCISCUS  I. 
S.  R.  E.  CARDINALIS  DE  SALDANHA 

PATRIARCHA  LISBONEN. 
SUMMO  pontífice  CLEMENTE  XIII, 
DIE  III  SEPTEMBRIS 
ANNO  DOMINI  MDCCLX. 
POST  TERR^MOTUM  V. 

Sobre  a  outra  credencia  coberta  de 
panno  de  damasco  se  preparou  um  bal- 
de de  prata  com  agua,  um  còclie  com  cal 
já  amassada,  uma  trolha  com  colhér,  tu- 
do da  mesma  manteria;  e  tres  vassouras 
com  os  cabos  primorosamente  tecidos  de 
fio  de  oiro.  A  padiola  com  a  pedra  foi  le- 
vada por  El-Eei,  pelo  Serenissimo  Se- 
nhor Infante  D.  Pedro,  pelo  Senhor  D. 
João,  e  pelo  marquez  de  Angeja;  a  tro- 
lha de  cal  com  a  colhér  pelo  marquez 
das  Minas;  o  balde  pelo  marquez  do  Lou- 
riçal; as  vassouras  por  D.  Francisco  Ra- 
fael de  Castro,  filho  do  conde  de  Rezende; 
por  José  Francisco  de  Daun,  filho  do 
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conde  de  Oeiras,  e  por  João  Vicente  de 
Saldanha,  filho  do  morgado  de  Oliveira. 

Na  igreja  se  levantou  junto  á  nova 
cruz  um  altar,  sobre  o  qual  pendia  um 
rico  docel  de  brocado  branco.  Aos  lados 
da  mesma  cruz  se  collocaram  seis  casti- 
çaes  de  prata  dourada  com  suas  velas.  E 
tudo  mais  se  ornou  conforme  o  costume 
para  sua  eminência  dizer  missa.  Ao  la- 
do da  epistola  estava  uma  credencia  co- 
berta com  todos  os  preparos  necessários, 
tanto  para  a  benção  e  imposição  da  pedra 
como  para  o  santo  sacrifício.  Da  parte 
do  Evangelho  se  prepararam  outras  duas 
credencias  similliantes,  para  sobre  ellas 
descansar  a  padiola,  balde,  trolha,  etc, 
emquanto  se  não  benzeu  a  pedra,  como 
em  seu  logar  se  dirá. 

Mandou  Sua  Magestade  cimhar  na  ca- 
sa da  moeda  muitas  medalhas  de  oiro  e 
prata  com  tres  differ entes  figuras.  As 
maiores  de  oiro  tinham  de  peso  cada  uma 
52|^000  réis,  as  do  lote  do  meio  tinham 
o  valor  de  39|)000  réis,  e  as  do  ultimo 
lote  de  26^000  réis.  As  de  prata  foram 
idênticas  dos  mesmos  tres  cunhos  respe- 
ctivos. Na  maior  de  oiro  se  representa 
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em  uma  face  o  plano  da  nova  igreja  cer- 
cado com  esta  letra  «/^z  Honat^em  B.  M. 
V.  Liberatricis  Et  S.  Joseph  Fundavit— 
Bethlem  An.  Dom.  MDCCLXy>  e  na  outra 
face  as  armas  reaes  com  esta  cercadura 
nJosephus  L  Part.  Et  Algarh.  Rex  An. 
Regn.  sui  Xy> .  Na  segunda  do  mesmo  metal 
se  representa  de  uma  parte  o  busto  de 
El-Rei  circulado  com  a  letra  (nJosephus  L 
Poí^tug.  Rex)-)  e  da  outra  parte  a  inscri- 
pção  «jB.  V.  M.  Liberatrici,  Et  Joseph 
Protectoi^i  Suo  Accepti  Benejidi  Monumen- 
tum.=An.  Dom.  MDCCLX^^ .  Na  terceira 
e  ultima  medalha  do  mesmo  precioso  me- 
tal se  vêem  de  uma  parte  as  imagens  da 
Virgem  Nossa  Senhora  do  Livramento, 
com  o  menino  Jesus  em  um  braço,  e 
estendendo  com  o  seu  outro  o  sagrado 
manto;  e  o  seu  sagrado  esposo  S.  José, 
cercados  com  esta  legenda  <íA  Periculis 
Cunctis  libera  Nosy)^  e  da  outra  parte  o 
frontispício  da  nova  igreja  cercado  com 
a  letra  (a  Accepti  Benejicii  Hoc  posuit  Mo- 
numentumr>  ^  e  debaixo  do  mesmo  frontis- 
pício aAnno  Domini  MDCCLXy).  A  pri- 
meira medalha  de  prata,  sendo  do  mes- 
mo diâmetro  da  maior  de  oiro,  tem  o 
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cunlio  da  ultima  do  referido  metal;  a 
segunda,  tendo  o  diâmetro  da  segunda 
de  oiro,  tem  o  cunlio  da  primeira;  e  a 
terceira,  tendo  o  diâmetro  da  que  lhe 
corresponde  em  oiro,  tem  o  cunho  da 
segunda  do  mesmo  precioso  metal. 

Adverte-se  porém  que  só  doze  doestas 
medalhas,  em  que  havia  de  todos  os  tres 
lotes  e  feitios,'  foram  lançadas  no  alicer- 
ce pelo  esmoler  mor  do  reino,  fr.  Verís- 
simo de  Lencastro;  a  saber:  seis  de  oiro 
e  seis  de  prata,  e  para  que  se  coUocas- 
sem  com  boa  ordem  se  abriram  na  rocha 
viva  do  mesmo  alicerce  as  caixas  para 
ellas.  As  outra  medalhas  se  repartiram 
pelos  cavalleiros  da  corte  de  Sua  Mages- 
tade. 

Também  se  prepararam  doze  cestos 
de  vime  branco  delgado,  com  suas  azas, 
tres  dos  quaes  se  mandaram  dourar,  e 
deviam  servir  para  as  pessoas  reaes  leva- 
rem cheios  dc  pedra  para  o  fundamento, 
mas  não  serviram  senão  dois,  porque  o 
Senhor  Infante  D.  Manuel,  por  causa  das 
suas  queixas,  não  assistiu,  e  os  mais  pra- 
teados serviram  para  os  fidalgos  e  títu- 
los que  assistiram*  ao  acto. 
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Toda  a  corte  foi  avisada  pela  secreta- 
ria d'estado  para  as  oito  horas  da  manhãy 
e  o  eminentissimo  e  reverendíssimo  car- 
deal patriarclia  mandou  fazer  a  intimação 
costumada  a  todos  os  excellentissimos 
priucipaes  e  aos  prelados  siibdiaconos,  e 
acolytos  patriarcliaes,  que  eram  precisos 
para  esta  funcção. 

Na  manhã  do  dia  3  concorreu  para 
aquelle  sitio  innumeravel  povo.  Toda  a 
corte  assistiu  vestida  de  gala.  A  guarda 
real  se  postou  na  forma  costumada  em  to- 
dos os  ingressos,  e  para  a  sala  regia  vie- 
ram os  clarins  e  timbales  da  casa  real, 
os  quaes  tocaram  quando  El-Rei  chegou, 
quando  se  caminhou  para  a  igreja  e 
quando  a  funcção  se  acabou. 

Sua  eminência,  immediatamente  de- 
pois de  haver  chegado  ao  seu  camarim, 
fez  a  preparação  necessária  para  a  missa, 
e  logo  passou  á  camará  de  paramentos, 
onde  foi  revestido  pelos  primeiros  priu- 
cipaes diáconos. 

Chegando  EhRei  a  este  mesmo  tempo ^ 
se  encaminhou  logo  processionalmente 
para  a  igreja,  acompanhado  de  toda  a  sua 
côrte.  Marchavam  adiante  os  tres  moços 
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fidalgos  com  as  vassouras,  seguiam-se  os  - 
títulos  com  a  trollia  de  cal,  colhér  e  bal-. 
de  de  agua;  logo  depois  doestes  caminha- 
va El-Rei,  levando  a  padiola  com  a  pedra 
na  fórma  acima  referida,  e  ultimamente 
o  eminentíssimo  e  reverendíssimo  cardeal 
patriarcha  com  os  diáconos  aos  lados. 
Adiante  da  cruz  caminharam  todos  os 
Capellães,  que  assistem  a  Sua  Magestade 
na  Capella  do  real  palácio  d'este  sitio,  e 
depois  d'elles  os  músicos  italianos,  can- 
tando em  mottete  a  seguinte  letra:  Ecce 
ego  mittain  in  fundamentis  Sim  lapidem^ 
lapidem  prohatum^  angularem^  pretiosum^ 
in  fundamento  fundatum,)^ 

Chegando  a  procissão  á  igreja,  procu- 
rou cada  um  o  seu  competente  legar.  Os 
moços  fidalgos  e  os  dois  títulos  depoze- 
ram  o  que  levavam  sobre  uma  das  ditas 
duas  credencias,  El-Rei  a  pedra  sobre  a 
outra,  e  genuflexos  todos  diante  do  altar 
fizeram  uma  breve  oração,  depois  da  qual 
deu  sua  eminência  principio  á  benção  da 
pedra,  conforme  se  ordena  no  pontifical 
romano,  e  no  fim  d'ella  se  tornou  a  cami- 
nhar em  procissão  para  o  logar  do  alicer- 
ce, indo  logo  seguindo  a  cruz  os  tres  mo- 
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ços  fidalgos  e  os  dois  marquezes,  El-Rei 
com  a  pedra,  que  coUocou  junto  ao  assen- 
to preparado  para  ella,  e  ultimamente  o 
senhor  patriarcha  com  os  seus  ministros. 

N^este  tempo  deitou  o  esmoler  mor  as 
sobreditas  doze  medalhas  no  alicerce,  as 
quaes  concertou  nos  seus  logares  um  dos 
mestres  das  ceremonias,  em  forma  de 
cruz,  e  logo  sua  eminência  nos  vãos  does- 
tas lançou  bastante  cal  da  que  sustinha 
o  marquez  das  Minas,  usando  para  isso 
da  sobredita  trolha  e  colher.  Então  re- 
cebendo El-Rei  uma  das  ditas  vassouras 
da  mão  de  D.  Lourenço  de  Lancastro, 
seu  gentil-homem  da  camará,  a  ensopou 
no  balde,  que  lhe  offereceu  o  marquez 
de  Louriçal,  e  lançou  agua  sobre  a  cal 
já  posta  pelo  mesmo  eminentíssimo  pa- 
triarcha entre  as  medalhas,  e  concertan- 
do-a  o  mestre  pedreiro  da  casa  das  obras, 
este  com  o  seu  ajudante  pegando  na  mes- 
ma pedra,  que  então  tocou  sua  eminên- 
cia, a  collocaram  ambos  no  seu  assento, 
e  continuaram  a  concertar  por  todos  os 
lados  com  cal  e  pedras  miúdas,  que  vie- 
ram trazendo  em  cestos  os  fidalgos  e  ti- 
tules que  ali  se  achavam,  sendo  El-Rei 
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o  primeiro  que  praticou  esta  acção,  logo 
o  Senhor  Infante  D.  Pedro,  e  depois  d'el- 
le  todos  os  mais  titulos  e  fidalgos.  De- 
pois de  feito  aquelle  acto  subiu  Sua  Ma- 
gestade  para  a  tribuna,  onde  desde  o  prin- 
cipio assistiu  á  funcção  a  Rainha  Nossa 
Senhora,  a  Sereníssima  Senhora  Prin- 
ceza  do  Brazil,  e  as  Senhoras  Infantas 
D.  Marianna,  D.  Maria  Francisca  Doro- 
thea  e  D.  Maria  Francisca  Benedicta. 

N'este  tempo  continuou  sua  eminên- 
cia a  aspersão  dos  alicerces,  e  ditas  as 
orações  que  manda  o  pontifical  romano, 
depois  do  hymno  Ve7ii  Creator  Spiritus 
lavou  as  mãos,  e  disse  missa  resada.  No 
fim  d'ella  tornou  a  tomar  o  pluvial  bran- 
co^ e  entoou  o  Te  Deuon  Lauãamus^  que 
se  continuou  pelos  músicos  italianos  com 
excellente  musica. 

Acabado  o  dito  hymno  cantou  sua  emi- 
nência os  versos  e  orações  Pro  gratiarum 
actione^  deu  a  benção  solemne,  concedeu 
cinco  annos  de  indulgência,  e  se  retirou 
na  forma  costumada. 

No  dia  7  de  setembro  de  1760  fez  o 
Senhor  Rei  D.  Joàé  a  mercê  e  honra  á 
minha  província  de  Santa  Maria  da  Ar- 
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rábida  de  lhe  mandar  pelo  seu  confessor, 
o  padre  mestre  fr.  Antonio  de  Sant' An- 
na, tres  medalhas,  uma  de  oiro  e  dnas  de 
prata,  das  que  se  tinliam  lançado  na  pri- 
meira pedra  doesta  nova  igreja,  cujas  me- 
dalhas entregou  o  dito  padre  no  dia  8  do 
mesmo  mez  em  mesa  definitorial,  legiti- 
mamente congregada  com  o  signal  da 
campa  no  real  convento  de  Mafra,  para 
se  conservarem  n'esta  província  em  me- 
moria de  tão  grande  honra,  e  de  como  re- 
ceberam as  ditas  medalhas,  e  se  colloca- 
ram  em  um  cofre  de  tres  chaves,  que 
ficaram  em  poder  dos  tres  padres  mais 
dignos  da  mesa,  se  fez  um  termo,  que  se 
se  achava  assignado  pelo  provincial  fr. 
Anastácio  dos  Santos,  fr.  Antonio  de 
Santa  Anna,  confessor  do  Senhor  Rei 
D.  José  e  do  Senhor  Infante  D.  Pedro,  e 
mais  padres  da  mesa,  como  se  vê  no  li- 
vro dos  capítulos  a  foi.  54.  Este  cofre 
com  as  tres  medalhas  se  acha  hoje  fecha- 
do em  um  archivo  na  livraria  do  conven- 
to de  S.  Pedro  de  Alcantara. 

Concluída  esta  igreja  no  reinado  da 
Senhora  D.  Maria  I,  se  ficou  ali  fazendo 
upri  anniversario  no  dia  3  de  setembro, 
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em  que  officia  um  principal  da  santa 
igreja  patriarchal  com  os  ministros  pre- 
cisos, e  músicos  tudo  da  mesma  igreja, 
mas  sem  sermão. 

A  igreja  não  é  grande,  mas  é  de  mui- 
to bom  gosto,  toda  de  mármore,  com 
muitos  e  bem  lavrados  ornatos.  Tem  um 
grande  zimbório  com  oito  janellas,  oito 
óculos  na  cúpula,  e  oito  janellas  no  alen- 
ternim  sobre  que  descansa  o  globo  em 
que  se  firma  a  cruz;  todo  o  pavimento  da 
igreja  é  um  xadrez  de  pedras  embutidas 
de  varias  cores.  Por  cima  da  igreja  tem 
um  grande  terrasso  com  balaustres  de 
pedra  em  toda  a  circumferencia. 

Dá  serventia  para  as  tribunas  uma  es- 
cada de  fina  cantaria,  por  onde  se  entra 
pela  porta  do  lado  do  Evangelho.  Outra 
escada  da  mesma  cantaria,  por  onde  se 
entra  por  outra  porta  do  lado  da  episto- 
la, dá  serventia  para  o  coro.  Outra  esca- 
da dá  serventia  para  o  terrado,  e  para  a 
torre,  que  tem  quatro  sinos,  e  no  cimo 
d'ella  um  globo  com  sua  cruz  e  um  ca- 
tavento.  Circula  toda  a  igreja  um  corre- 
dor com  janellas  de  grades  de  ferro  bem 
grossas,  e  tres  grandes  óculos,  um  no 
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frontispício  da  igreja,  e  dois  no  arco  do 
cruzeiro  por  baixo  do  zimbório. 

Tem  este  templo  nm  só  altar,  por  on- 
de se  sobe  por  tres  degraus.  N'esta  Ca- 
pella estão  quatro  tribunas  para  as  pes- 
soas reaes,  que  tem  por  cima  quatro 
janellas,  e  por  baixo  quatro  portas,  duas 
fingidas,  e  duas  que  dão  serventia  para 
duas  sacristias  tima  de  cada  lado.  No 
arco  cruzeiro  tem  duas  grandes  tribunas, 
uma  de  cada  parte,  e  no  corpo  da  igreja 
mais  duas  pequenas,  uma  de  cada  parte 
junto  ao  coro.  Todas  as  portas,  guarda- 
vento,  confessionários  e  caixões  das  sa- 
cristias são  de  madeira  de  fora,  com  ex- 
cellentes  ferragens  douradas. 

Na  bôca  do  throno,  que  serve  para  se 
expor  o  Santíssimo,  tem  um  grande  pai- 
nel, em  que  estão  pintadas  em  estaturas 
naturaes  as  seguintes  figuras :  no  lado  do 
Evangelho  Nossa  Senhora  do  Livramen- 
to sobre  um  altar  entre  quatro  castiçaes 
com  vélas,  em  um  templo  que  finge  ter 
columnas,  com  o  menino  Jesus  no  braço 
esquerdo,  que  tendo  uma  cruz  na  mão 
direita  está  apontando  para  El-Rei,  que 
vestido  de  armas  brancas  allusivas  á  sua 
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heróica  fortaleza,  com  o  manto  de  caval- 
leiro  da  ordem  de  Christo  por  cima,  está 
de  joelhos  sobre  uma  almofada  coUocada 
em  cima  dos  tres  degraus  ao  pé  do  altar 
da  Senhora,  com  o  braço  direito  nu  so- 
bre o  peito,  e  o  esquerdo  igualmente  nu 
estendido,  apontando  para  onde  está  um 
génio  com  uma  grande  salva,  em  que  es- 
tá o  sceptro,  e  uma  chave,  entrelaçado 
com  uma  fita  branca,  mostrando-se  agra- 
decido a  um  tão  grande  beneficio,  como 
quem  lhe  era  devedor  da  vida,  do  reino 
e  do  governo.  Diante  de  El-Rei.  no  lado 
do  altar  da  parte  do  Evangelho,  se  vê  a 
figura  da  Fé,  assentada,  com  uma  tocha 
na  mão  esquerda,  que  finge  estar  accesa, 
e  no  joelho  direito  um  rolo  de  papel,  pa- 
ra onde  aponta  com  o  dedo  direito  para 
a  seguinte  inscripção:  Surrexit  rex  ante 
lucem  I.  mach.  c.  VL  f>  33.  Entre  afigura 
de  El-Rei  e  o  altar  da  Senhora  está  um 
anjo  olhando  para  El-Rei,  e  apontando 
para  a  Senhora  com  a  mão  direita,  como 
mostrando  d'onde  lhe  veiu  o  seu  livra- 
mento de  tanto  perigo,  do  que  se  viu 
ameaçado.  Por  detrás  de  El-Rei  está  uma 
porta,  que  finge  haver-lhe  dado  entrada 
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para  o  templo,  e  uma  figura  com  a 
espada  desembainhada,  como  defenden- 
do-lhe  a  entrada.  Por  cima  do  portal  se 
lê  (cl 758 » .  Vê-se  em  baixo  no  mesmo  pai- 
nel, no  pavimento  que  finge  presbyterio, 
sobre  um  assento  sem  encosto,  uma  capa 
encarnada  com  forro  verde. 

Nesta  igreja  se  celebra  todos  os  dias 
missa,  para  o  que  tem  um  capellão,  com 
300(^000  de  ordenado,  um  sacristão  com 
8|000  réis,  e  um  faquino  com  7^200  réis 
mensaes,  tudo  pago  pela  folha  da  santa 
igreja  patriarchal.  Todos  têem  casas  para 
morar,  que  para  isso  se  fizeram  próxi- 
mas ao  mesmo  edificio,  de  que  o  Capel- 
lão occupa  os  quartos  altos,  o  sacristão 
e  o  faquino  os  baixos. 

Ainda  se  conserva  em  uma  casa  por 
detrás  da  capella  mor  um  braço  de  ma- 
deira, que  eu  mesmo  tive  na  mão,  em 
que  se  vê  o  logar,  por  onde  passaram 
as  balas  de  uma  e  outra  parte,  ficando 
portanto  com  quatro  buracos,  que  são 
dois  por  onde  entraram  as  balas  e  os  dois 
por  onde  saíram.  Este  braço  foi  o  pri- 
meiro testemunho  de  gratidão  que  o  Se- 
nhor Rei  D.  José  prestou  á  Senhora  do 
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Livramento,  estando  por  muito  tempo 
em  um  nicho  no  logar  em  que  se  fez  a 
igreja,  emquanto  ella  se  não  acabava,  on- 
de estava  uma  cruz,  que  se  guarda  no 
mesmo  logar  em  que  se  conserva  o  bra- 
ço, que  de  dia  e  de  noite  era  alumiada 
por  uma  lâmpada. 


CAPITULO  11 


Morte  do  padre  mestre  fr.  José  Pereira  de  SanfAnna, 
confessor  da  Princeza  do  Brazil  e  das  Senhoras  In- 
fantas ;  casamento  de  Antonio  de  Sampaio  com  a  filha 
do  secretario  d'estado  Sebastião  José  de  Carvalho  e 
Mello ;  morte  do  conde  de  Unhão,  e  de  fr.  Francisco 
do  Coração  de  Jesus  Brandão, 

Achando-se  as  pessoas  reaes  em  Pan- 
cas, onde  se  divertiam  com  as  montarias 
d^aquella  coutada,  juntamente  com  os  Se- 
nhores de  Falhava,  ah  succedeu  fallecer 
na  dita  viUa,  a  30  de  janeiro,  de  uma 
apoplexia,  mas  com  o  accordo  de  fazer  vá- 
rios actos  de  catholico,  o  padre  mestre  fr. 
José  Pereira  de  Sant'Anna,  doutor  theo- 
logo  pela  universidade  de  Coimbra,  qua- 
lificador do  santo  officio,  e  examinador 
synodal  do  patriarchado  e  das  ordens 
militares  ,  chronista,  definidor  geral,  e 
prior  provincial  da  ordem  de  Nossa  Se- 
nhora do  Monte  do  Carmo,  da  antiga  e 
regular  observância  n'estes  reinos  de  Por- 
tugal, Algarve  e  seus  dominios,  e  confes- 
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sor  das  Sereníssimas  Senhoras  Princeza 
do  Brazil  e  Infantas  de  Portugal;  sendo 
assistido  pelo  padre  presentado,  o  procu- 
rador da  sua  religião,  fr.  Ignacio  José 
de  Seixas. 

No  dia  27  de  fevereiro  se  celebraram 
no  sitio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  os 
desposorios  de  Antonio  de  Sampaio  Mello 
Castro  Moniz  e  Torres,  gentil-homem  da 
camará  do  Sereníssimo  Senhor  Infante 
D.  Pedro  e  coronel  do  regimento  de  in- 
fanteria  da  praça  de  Cascaes,  senhor  das 
villas  de  Villa  Flor,  Villas  Boas,  Mós, 
Freches,  Cachins,  Sampaio,  Bemposta,  e 
Parada  de  Penham,  alcaide  mor  de  Mon- 
corvo, fronteiro  mor  de  Freixo  de  Espa- 
da á  Cinta^  senhor  dos  direitos  reaes  nas 
ditas  villas,  e  dos  da  terra  de  Bragança, 
com  D.  Thereza  Violante  Eva  Judith  de 
Daun,  filha  de  Sebastião  José  de  Carva- 
lho e  Mello,  secretario  d'estado  dos  ne- 
gócios do  reino,  e  D.  Leonor  Ernestina, 
/  condessa  de  Daun,  dama  camarista  da  rai- 
nha D.  Maria  Anna  de  Áustria.  Foram 
padrinhos  do  noivo,  seu  primo  o  conde 
de  Avintes,  e  seu  irmão  João  de  Sampaio 
e  Mello  de  Castro ;  e  madrinhas  da  noiva 
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a  princeza  cie  Liclitenstein,  condessa  de 
KevenbuUer,  e  D.  Leonor  Henrique,  mu- 
lher de  D.  José  de  Lancastre,  gentil-ho- 
mem  da  camará  de  Sua  Magestade.  Fo- 
ram recebidos  no  oratório  do  pae  da  noiva 
por  seu  tio  Paulo  de  Carvalho  de  Men- 
donça, prelado  da  santa  igreja  patriar- 
chal,  do  conselho  de  Sua  Magestade,  do 
conselho  geral  do  santo  oííicio,  e  com- 
missario  geral  da  bulia  da  santa  cruzada, 
com  assistência  do  parodio  e  de  muita 
nobreza  da  corte;  o  que  tudo  se  fez  com 
muito  luzimento  e  magnificência. 

No  dia  7  de  março  falleceu,  na  idade 
de  setenta  e  cinco  annos,  Rodrigo  Xavier 
Telles  de  Menezes  Castro  e  Silveira,  quar- 
to conde  de  Unhão,  duodécimo  senhor  dos 
concelhos  e  honras  de  Unhão,  Cepães, 
Gestaço,  Meyneda,  Ribeira  de  Soães,  e 
dos  Coutos  de  Parada  de  Bouro  e  Pou- 
sela,  commendador  de  Ourique  na  ordem 
de  S.  Thiago,  de  Santa  Maria  de  Alcaço- 
va de  Santarém,  Nossa  Senhora  de  Sou- 
sel, Santa  Maria  de  Pernes,  e  de  Oliveira 
na  ordem  de  Aviz,  e  dos  casaes  de  Cin- 
tra na  ordem  de  Christo,  do  conselho  de 
Sua  Magestade,  gentil-homem  da  sua  ca- 
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mara,  deputado  da  junta  dos  tres  estados 
e  conselheiro  de  guerra.  Foi  sepultado  na 
igreja  de  S.  Francisco  de  Xabregas,  no 
jazigo  da  sua  casa. 

No  mesmo  dia  falleceu  no  coUegio  dos 
eremitas  calçados  de  Santo  Agostinho  de 
Coimbra  o  padre  mestre  fr.  Francisco  do 
Coração  de  Jesus  Brandão,  na  idade  de 
setenta  e  dois  annos,  com  muitos  efficien- 
tes  indicios  de  predestinado,  grande  opi- 
nião de  santidade,  e  uma  saudade  mui  es- 
pecial aos  que  gosaram  a  sua  suave  con- 
versação e  doutrina.  Possuiu  este  grande 
varão  uma  memoria  portentosa.  Teve 
uma  erudição  vastíssima,  via-se  n'elle  um 
engenho  profundo.  Estudou  a  philologia 
no  seu  convento  de  Leiria,  a  philosophia 
e  theologia  no  seu  collegio  de  Coimbra,  em 
cuja  universidade  foi  graduado.  Recusou 
as  cadeiras;  não  quiz  aceitar  a  dignida- 
de de  arcebispo  primaz  de  Groa,  para  a 
qual  foi  nomeado  pessoalmente  pelo  Se- 
nhor Rei  D.  João  V,  só  por  se  applicar 
aos  exercícios  ascéticos  no  seu  collegio, 
do  qual  foi  duas  vezes  reitor  por  obediên- 
cia, rejeitando  as  maiores  prelasias  da  pro- 
víncia; propagou  o  culto  do  Santíssimo 
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Coração  de  Jesus,  que  desde  o  seu  coUegio 
estendeu  a  todo  o  bispado  de  Coimbra, 
dando  para  esse  eífeito  á  luz  dois  piissi- 
mos  livros,  que  provam  evidentemente  a 
excellencia  do  seu  espirito.  A  venerável 
congregação  do  Santíssimo  Coração  de 
Jesus,  erecta  havia  trinta  annos  na  antiga 
collegiada  dos  Sagrados  Apóstolos  S.  Pe- 
dro e  S.  Paulo  n'aquella  cidade,  reconhe- 
cendo dever  a  sua  filiação  a  este  insigne 
servo  de  Deus,  celebrou  a  12  de  maio 
as  suas  solemnes  exéquias,  em  que  prégou 
o  padre  mestre  fr.  José  da  Trindade,  ere- 
mita descalço  de  Santo  Agostinho,  restau- 
rador do  coUegio  da  sua  congregação,  op- 
positor  ás  cadeiras,  qualificador  do  santo 
officio,  examinador  synodal  do  bispado 
de  Lamego,  sócio  da  academia  litúrgica 
pontificia,  e  bem  conhecido  n'este  reino, 
concorrendo  a  assistir  a  este  acto  a  uni- 
versidade, os  tribunaes,  as  communida- 
des  religiosas  d' esta  cidade  e  sua  nobreza. 


CAPITULO  III 


Morte  do  padre  Joaquim  Alvares ;  auto  da  fé  em  Évo- 
ra*, mercê  do  titulo  de  conde  de  Oeiras  a  Sebastião 
José  de  Carvalho  e  Mello ;  morte  do  padre  D.  Anto- 
nio Caetano  de  Sousa;  dita  de  Francisco  de  Ordaz 
de  Queiroz ;  nomeação  de  Francisco  Xavier  de  Men- 
donça Furtado  para  ajudante  do  conde  de  Oeiras; 
morte  da  marqueza  de  Tancos. 

Na  congregação  do  oratório  da  cidade 
de  Vizeu  falleceu,  a  9  de  abril,  na  idade 
de  oitenta  e  dois  annos,  com  sessenta  e 
dois  de  congregado,  o  padre  Joaquim 
Alvares,  da  villa  de  Tabuaços,  que  em 
todo  o  tempo  de  congregado  foi  entre  os 
seus  um  perfeito  exemplar  de  virtudes, 
pela  exacta  pontualidade  com  que  obser- 
vou as  regras  e  costumes  santos  do  seu 
instituto.  Varão  tão  raro  na  constância 
do  animo,  que  estando  no  decurso  de 
quatro  annos  entrevado  na  cama,  sofifreu 
sempre  alegre  e  com  rosto  aprazivel  as 
excessivas  dores  que  padecia.  Mereceu 
toda  a  vida  entre  os  estranhos  a  venera- 


62 


ção  de  homem  santo,  e  acabou  com  esta 
reputação^  porque  a  voz  que  correu  de 
haver  fallecido  fez  concorrer  á  casa  da 
congregação  a  maior  parte  da  nobreza  de 
ambos  os  sexos,  e  innumeravel  multidão 
de  povo,  procurando  todos  anciosamente 
o  seu  cadáver,  e  tocando  n'elle  contas, 
bentinhos  e  medalhas,  e  dando-se  por 
mais  satisfeito  o  que  pôde  cortar-lhe  al- 
guma porção  do  seu  cabello  ou  da  sua 
roupeta.  Conservou  nas  nove  horas  que 
esteve  exposto  uma  notável  flexibilidade 
em  todos  os  seus  membros,  e  lançando 
sangue  por  entre  as  unhas,  que  por  de- 
voção algumas  pessoas  lhe  cortavam. 

No  domingo  6  de  maio  celebrou  o 
tribunal  do  santo  officio  da  cidade  de 
Évora  na  igreja  do  convento  de  S.  Fran- 
cisco um  auto  publico  da  fé,  em  que  saí- 
ram penitenciados,  por  vários  crimes, 
dezeseis  homens  e  vinte  e  sete  mulheres, 
e  houve  tres  relaxados,  um  em  carne  e 
dois  em  estatua,  por  convictos,  contuma- 
zes e  rebeldes. 

No  dia  6  de  junho,  em  que  o  Senhor 
Rei  D.  José  completava  quarenta  e  cinco 
annos  de  idade,  fez  mercê  a  Sebastião 
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José  de  Carvallio  e  Mello,  em  attenção 
aos  serviços  que  por  mais  de  vinte  annos 
lhe  havia  feito  nos  logares  de  seu  envia- 
do extraordinário  na  corte  de  Londres, 
e  na  de  seu  ministro  plenipotenciário  na 
de  Vienna  de  Áustria,  de  seu  secretario 
d'estado  dos  negócios^  estrangeiros,  da 
guerra,  e  ultimamente  na  de  secretario 
dos  negócios  do  reino,  e  por  folgar  de  lhe 
fazer  uma  mercê  em  satisfação  dos  ditos 
serviços,  do  despacho  com  que  havia  sido 
deferido  seu  tio  Paulo  de  Carvalho  de 
Atliaide,  arcipreste  da  santa  igreja  pa- 
triarchal,  do  conselho  do  Rei  seu  senhor 
e  pae,  e  seu  sumilher  da  cortina,  e  da  ac- 
ção que  lhe  competia  para  replicar  ao  di- 
to despacho,  jDcdindo  o  acrescentamen- 
to d'elle  pelos  mais  annos  que  o  dito  seu 
tio  serviu,  até  ao  tempo  em  que  falleceu, 
e  pela  qualidade  dos  serviços  que  fez; 
houve  por  bem,  e  por  graça  especial,  fa- 
zer-lhe  mercê  de  juro  e  herdade  do  titulo 
de  conde  de  Oeiras,  cujo  logar  foi  logo 
erigido  em  villa,  tendo  por  termo  o  dis- 
tricto  do  seu  actual  julgado  do  reguengo 
do  mesmo  logar,  com  o  relego  da  mes- 
ma fórma  que  o  tinha  o  outro  reguen- 
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go  chamado  de  apar  de  Oeiras,  e  todos 
os  seus  direitos  e  pertenças,  assim  como 
até  então  lhe  haviam  pertencido,  transfe- 
rindo-se  as  ordinárias,  tenças  e  mais  pen- 
sões temporaes  ou  perpetuas,  que  no  mes- 
mo reguengo  se  achavam  assentadas,  para 
quaesquer  outros  almoxarifados  que  Sua 
Magestade  fosse  servido  declarar;  e  do 
senhorio  da  villa  de  Pombal,  na  comarca 
de  Leiria,  com  a  nomeação  das  justiças 
e  officios,  incluídos  os  de  tabelliães,  e  só 
com  a  reserva  de  correição  e  alçada;  e 
porque  a  dita  villa  é  comprehendida  nas 
doações  da  ordem  de  Christo,  e  conser- 
vando-se  na  mesma  ordem  os  benefícios, 
e  tudo  mais  que  tem  naturalidade  de  ec- 
clesiastico,  se  subrogou,  pelo  qúe  perten- 
cia'á  jurisdicção  temporal  d'ella,  outra 
villa  em  seu  logar,  precedendo  as  forma- 
lidades a  que  Sua  Magestade  deu  provi- 
dencias. Também  houve  outro  sim  por 
bem  fazer-lhe  mercê  da  commenda  de 
S.  Miguel  das  Tres  Minas  da  mesma  or- 
dem de  Christo,  sita  no  arcebispado  de 
Braga,  e  vaga  por  morte  de  D.  Grregorio 
de  Castello  Branco,  com  duas  vidas  mais 
n'ella  para  filho  e  neto,  e  na  falta  d^elles 
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para  a  pessoa  em  quem  se  continuar  a 
casa  e  memoria  do  sobredito. 

No  dia  5  de  julho  falleceu  em  idade 
mui  avançada,  depois  de  haver  padeci- 
do alguns  annos  os  eíFeitos  de  uma  grave 
enfermidade,  o  padre  D.  Antonio  Caetano 
de  Sousa,  clérigo  regular  da  Divina  Provi- 
dencia, natural  de  Lisboa,  provedor  e  qua- 
lificador do  santo  officio,  consultor  da  bul- 
ia da  santa  cruzada,  e  académico  da  aca- 
demia real  da  historia  portugueza,  em  cu- 
jo serviço  trabalhou  incansavelmente  nos 
catálogos  dos  bispos  ultramarinos,  e  na 
historia  da  genealogia  real  de  Portugal, 
que  escreveu  em  doze  grossos  volumes 
àe  folha  e  comprovou  com  outros  seis  de 
documentos,  que  viu  e  cuidadosamente 
examinou;  continuando  também  em  ou- 
tro volume  a  grande  ohm  Agiologio  Lu- 
sitano, composto  pelo  padre  Jorge  Car- 
doso, e  finalmente  varão  de  grande  me- 
recimento na  republica  litteraria,  em  que 
o  seu  nome  existirá  sempre  vivo. 

No  dia  13  de  julho  falleceu  na  praça 
da  villa  de  Moura,  na  idade  de  setenta  e 
um  annos,  Francisco  de  Ordaz  de  Queiroz, 
fidalgo  da  casa  real,  cavalleiro  da  ordem 
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de  Christo,  e  coronel  do  regimento  de  ca- 
vallaria  da  guarnição  da  mesma  villa, 
que  commandava  havia  seis  annos,  ha- 
vendo servido  com  grande  honra  e  prés- 
timo cincoenta  e  seis ;  no  posto  de  capitão 
de  cavallos  dezoito,  em  que  se  com- 
prehendeu  toda  a  guerra  da  hga  no  par- 
tido da  provincia  de  Traz  os  Montes,  e 
trinta  e  dois  no  de  sargento  mor  de  caval- 
laria  e  dragões  no  da  Beira.  Foi  sepul- 
tado no  dia  seguinte  na  igreja  dos  reli- 
giosos do  Carmo. 

Por  um  decreto,  firmado  com  a  real 
rubrica  em  19  de  julho,  diz  o  mesmo  Se- 
nhor Rei  D.  José:  Que  tendo  mostra- 
do a  experiência  que  os  muitos  e  urgen- 
tes negócios  públicos,  que  depois  do 
terremoto  de  1  de  novembro  de  1755 
gravaram  o  expediente  do  conde  de  Oei- 
ras, do  seu  conseliio,  e  seu  secretario 
d'estado  dos  negócios  do  reino,  que  de 
nenhuma  sorte  permittem  que  no  seu 
despacho  possa  caber  ao  mesmo  tempo 
a  expedição  de  todos  os  outros  negócios 
particulares,  que  muitas  vezes  são  de  tal 
natureza,  que  nem  se  podem  despachar 
sem  um  miúdo  exame,  nem  podem  pa- 
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decer  demoras,  que  não  sejam  muito  pre- 
judiciaes  ás  partes  que  iVelles  têem  seus 
interesses;  é  servido  (sem  exemplo  e 
por  esta  vez  somente,  attendendo  á  neces- 
sidade publica  que  d'esta  sua  providen- 
cia real  tem  o  bem  commum  dos  seus 
vassallos)  nomear  a  Francisco  Xavier  • 
de  Mendonça  Furtado,  do  seu  conselho, 
secretario  d'estado  adjunto  ao  mesmo 
conde  de  Oeiras,  e  lia  por  bem  que  pelo 
expediente  do  sobredito  Francisco  Xa- 
vier de  Mendonça  Furtado  subam  á  sua 
^  real  presença  todas  as  consultas,  reque- 
rimentos e  dependências  que  forem  per- 
tencentes aos  referidos  negócios  particu- 
lares e  de  partes. 

No  dia  21  do  mesmo  mez  falleceu  em 
Belém  a  marqueza  de  Tancos,  D.  Mecia 
de  Noronha,  filha  do  conde  da  Ribeira 
Grande,  D.  José  Rodrigo  da  Camara, 
presidente  que  havia  sido  do  senado  da 
camará,  e  da  condessa  D.  Constância 
Emilia  Chabot,  filha  dos  Principes  de 
Soubise.  Foi  sepultada  na  cajDclla  mór 
*  da  igreja  dos  religiosos  terceiros  de  Nos- 
sa Senhora  de  Jesus  doesta  cidade,  jazigo 
da  casa  de  seu  marido.  Veiu  o  seu  coi^po 
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acompanhado  de  todos  os  regimentos  de 
cavallaria,  e  achando-se  todos  os  de  in- 
fanteria  formados  no  largo  da  mesma 
igreja,  que  deram  as  descargas  das  suas 
armas.  Teve  estas  honras  militares  em 
attenção  ao  marquez  seu  marido. 


CAPITULO  IV 


Achado  de  um  livro  antigo  *,  morte  de  El -Rei  de  Hespa- 
.  nlia  D.  Fernando  VI;  combate  de  duas  esquadras 
franceza  e  ingleza ;  morte  da  condessa  do  Rio  Gran- 
de ;  canonisação  de  tres  santos  da  ordem  dos  eremi- 
tas de  Santo  Agostinho. 

No  dia  9,  andando  uns  pedreiros  na 
villa  de  Torres  Novas  desmanchando 
uma  parede  de  umas  casas  de  Antonio 
Xavier  Ribeiro,  sitas  na  rua  Nova,  que 
antigamente  se  chamou  a  Judiaria  nova^ 
acharam  um  vão,  em  que  havia  um  sa- 
quinho de  Xíouro,  e  dentro  d'elle  um  Hvro 
em  oitavo,  manuscripto,  em  caracteres  he- 
braicos, pontuados  em  papel  de  muito 
corpo  e  com  grandes  margens,  que  pa- 
recia ser  copia  do  Testamento  Velho, 
encadernado  em  pasta  preta,  chapeada 
de  pregos  de  latão  lavrado,  e  as  folhas 
douradas  ou  pintadas  de  amarello,  e 
com  este  livro  estava  no  mesmo  saqui- 
nho outro  de  velludo  azul,  e  dentro  d'el- 
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le  um  embrulho  em  forma  de  novello^ 
que  constava  de  tres  correias  de  couro 
macio,  de  largura  de  um  dedo  minimo, 
cada  uma  de  duas  varas  de  comprimen- 
to, e  nas  cabeças  d'ellas  umas  bolsinbas 
cozidas,  que  abrindo-se  se  acliou  n'ellas 
embrulhadas  em  um  pergaminho  muito 
delgado  umas  tiras  enroladas  do  mesmo 
pergaminho,  de  palmo  e  meio  de  com- 
prido, e  de  largura  de  um  dedo  gros- 
so, em  que  havia  cinco  regras  de  letras 
hebraicas  muito  miúdas  e  bem  forma- 
das; o  livro  foi  entregue  ao  prior  da 
igreja  do  Salvador;  o  saquinho  e  correias 
ficaram  ao  dono  das  casas  em  que  se  des- 
cobriu esta  antigualha. 

No  dia  10  do  mesmo  mez,  pelas  qua- 
tro horas  e  um  quarto  da  manhã,  falleceu 
o  Rei  de  Hespanha  D.  Fernando  VI,  ha- 
vendo recebido  os  sacramentos  da  Igre- 
ja com  a  mais  profunda  resignação  nas 
disposições  divinas,  na  idade  de  quaren- 
ta e  cinco  annos,  dez  mezes  e  dezenove 
dias,  tendo  reinado  treze  annos,  um  mez 
e  um  dia.  Foi  sepultado  por  ordem  da 
Rainha  sua  mãe,  e  direcção  do  duque 
d' Alva,  mordomo  mór,  na  igreja  da  Visi- 
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tação  d^aquella  cidade,  onde  havia  sido 
sepultada  a  Rainha  sua  esposa,  de  quem 
já  f aliámos,  e  para  onde  foi  conduzido  o 
seu  corpo  com  toda  a  pompa  e  formalis^ 
dade  que  se  praticam  em  similhantes 
funcções  desde  o  palácio  de  Villà  Viçosa, 
onde  falleceu.  Despacharam-se  logoque 
deu  o  ultimo  suspiro  postilhões  a  Nápo- 
les com  esta  noticia  ao  Rei  D.  Carlos 
III,  a  quem  pela  morte  de  seu  irmão 
Fernando  VI,  fallecido  sem  successão, 
pertencia  o  reino  de  Hespanha.  No  dia 
11  de  setembro  se  acclamou  solemne- 
mente  Rei  e  Monarcha  supremo  de  Hes- 
panha e  índias. 

No  dia  17  d'este  mesmo  mez  se  ouvi- 
ram nos  portos  da  costa  do  reino  do  Al- 
garve vários  estrondos  de  dezoito  naus 
inglezas,  que  se  batiam  com  sete  france- 
zas,  cujo  combate,  tendo-se  começado 
pelo  meio  dia,  durou  toda  a  tarde  até 
uma  hora  depois  de  anoitecer,  com  um 
fogo  mui  intenso  e  continuo  de  parte  a 
parte.  No  outro  dia  pela  manhã  conti- 
nuou o  mesmo  combate  com  cinco  das 
ditas  naus  francezas,  tendo-se  as  outras 
duas  separado  a  favor  da  obscuridade 
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da  noite;  das  ditas  cinco  foram  duas 
aprezadas,  uma  queimada  pelos  mesmos 
francezes,  e  as  outras  duas,  depois  de  des- 
amparadas das  suas  guarnições, '  foram 
queimadas  pelos  inglezes.  Salvaram-se 
as  ditas  guarnições  nas  suas  lanchas  e 
escaleres  nas  praias  do  Algarve,  onde 
chegaram  muito  feridos,  sendo  um  d'el- 
les  o  commandante  Mr.  de  La  Clue,  que 
recebeu  duas  balas  de  mosquete  pelas 
pernas;  todas  as  pessoas 'das  equipagens 
das  naus  se  passaram  a  Cadiz. 

Falleceu  a  20  do  mesmo,  na  idade  de 
noventa  e  quatro  annos,  e  mui  adornada 
de  virtudes  moraes,  a  condessa  do  Rio 
Grrande,  D.  Antónia  Maria  de  Sá  Barre- 
to, viuva  do  conde  Lopo  Furtado  de 
Mendonça,  íillia  do  famoso  general  Fran- 
cisco Barreto  de  Menezes,  que  com  a  ba- 
talha dos  Guararapes  libertou  a  capita- 
nia de  Pernambuco,  e  por  sua  mãe,  neta 
da  casa  de  Penaguião.  Foi  sepultada  na* 
igreja  dos  religiosos  de  S.  Paulo  primei* 
ro  eremita. 

Celebraram  nos  dias  30  e  31  d'este 
mezi  de  agosto  e  l.""  de  setembro,  os 
padres  eremitas  de  Santo  Agostinho  na 
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sua  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça d'esta  cidade  de  Lisboa  a  declaração, 
que  por  decreto  de  11  de  julho  d'aquel- 
le  anno  fez  o  santissimo  padre  Clemente 
XIII  do  antiquissimo  culto  dos  beatos 
Augustinho  Novelio,  Antonio  d^Amanda- 
la  e  Antonio  de  Áquila,  religiosos  da  sua 
ordem  das  províncias  de  Itália,  fazendo 
estender  por  toda  a  christandade^  e  por 
ordem  do  seu  reverendíssimo  padre  ge- 
ral fr.  Francisco  Xavier  Vasques  se  expo- 
zeram  á  veneração  dos  fieis  suas  imagens 
na  mesma  igreja,  que  se  armou  e  guar- 
neceu toda  pomposamente;  houve  em 
todos  os  tres  dias  excellente  musica,  re- 
piques e  luminárias  de  primoroso  artifi- 
cio a  que  corresponderam  por  obsequio 
os  conventos  da  mesma  cidade,  cujas  sa- 
gradas e  religiosas  communidades  con- 
correram também  á  mesma  igreja,  onde 
cantaram  o  Te  Deum  em  acção  de  gra- 
ças por  este  beneficio  que  o  Senhor  f  ez 
á  sua  Igreja. 
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CAPITULO  V 


Morte  do  marquez  de  Alegrete ;  entrada  publica  do  car- 
deal patriarcha  Saldanha ;  nomeação  do  marquez  de 
Lavradio  para  vice-rei  da  Bahia;  parte  para  o  seu 
arcebispado  de  Braga  o  senhor  D.  Gaspar;  erecção 
da  cidade  de  Aveiro. 

Falleceu  em  a  noite  de  2  de  setem- 
bro de  uma  violenta  e  arrebatada  quei- 
xa, na  idade  de  cincoenta  e  cinco  an- 
nos,  seis  mezes  e  vinte  e  um  dias,  Fernão 
Telles  da  Silva,  quarto  marquez  de  Ale- 
grete, quinto  conde  de  Villar  Maior,  do 
conselho  de  Sua  Magestade,  presidente 
que  liavia  sido  do  senado  da  camará  de 
Lisboa,  commendador  das  commendas  de 
Albufeira,  de  S;  João  da  villa  de  Moura 
e  de  Santa  Maria  de  Eio  Maior,  todas  na 
ordem  de  Aviz,  e  das  de  S.  João  de  Ale- 
grete, de  Nossa  Senhora  dos  Murtinhos  de 
Porto  de  Moz,  de  Santa  Maria  de  Soure, 
de  Santo  Quintino  de  Monte  Crasso  e  de 
S.  Pedro  Fins  da  ordem  de  Christo.  Foi 
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sepultado  no  dia  seguinte  no  real  mostei- 
ro de  Belém. 

Na  tarde  do  dia  7  fez  o  cardeal  Sal- 
danha a  sua  entrada  publica  na  cidade  ^ 
como  patriarcha  da  Santa  Igreja  de  Lis- 
boa, metrópole  da  sua  archi-diocese, 
com  grande  pompa  e  magnificência,  com 
uma  numerosa  e  rica  libré,  com  um  pre- 
cioso coche  de  estado  e  seis  creados,  ca- 
pellães,  gentis-homens  e  pagens,  e  com  , 
um  grande  numero  de  carrua.gens  de 
senhores  da  corte;  e  recolhendo-se  ao 
seu  palácio,  deu  um  magnifico  púcaro 
de  agua  a  todas  as  pessoas  que  por  ob- 
sequio o  acompanharam,  que  constou 
de  grande  quantidade  de  doce  e  fructas, 
de  grande  diversidade  de  bebidas  e  li- 
quores  gelados,  tudo  em  abundância  e 
boa  ordem.  Todos  os  conventos,  igrejas 
e  moradores  d'esta  cidade  applaudiram 
a  sua  entrada  com  repiques  de  sinos  e 
tres  noites  successivas  de  luminárias. 
No  dia  seguinte,  8,  assistiu  sua  eminên- 
cia na  santa  basilica  patriarchal  á  festa 
do  nascimento  da  Santissima  Virgem 
Nossa  Senhora. 

Foi  nomeado  por  Sua  Magestade  vice- 
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rei  para  a  Bahia,  o  marqiiez  de  Lavra- 
dio, do  seu  conselho,  sargento  mor  de 
batalha  e  governador  da  praça  de  Elvas. 

No  dia  20,  saindo  do  seu  palácio  de 
Falhava  para  a  sua  diocesse  de  Braga, 
o  Senhor  D.  Gaspar  com.  uma  numerosa 
.  e  magnifica  comitiva,  que  consistia  em 
um  grande  coche  de  estado,  dezesete 
seges,  vinte  carros  com  bagagens  e  mui- 
tas azemulas  de  carga,  acompanhado  de 
uma  companhia  de  cavallo,  foi  pernoi- 
tar á  Mealhada.  No  sabbado,  22,  jantou 
no  Gayo,  e  foi  dormir  a  Santarém;  á  en- 
trada doesta  villa  esperaram  em  corpo  de 
camará  os  vereadores  d'ella,  e  depois  de 
o  cortejarem  e  lhe  beijarem  a  máo,  mon- 
taram a  cavallo,  e  o  conduziram  ao  apo- 
sento que  nobremente  lhe  tinham  prepa- 
rado; ali  o  estava  esperando  a  nobreza, 
os  prelados  seculares  e  regulares,  e  dan- 
do-lhes  Sua  Alteza  a  mão  a  beijar  subiu 
e  entrou  na  primeira,  segunda  e  terceira 
sala,  na  casa  do  docel,  na  camará  e  Ca- 
pella, e  chegou  a  uma  varanda,  onde  se 
mostrou  mui  satisfeito  de  ver  o  grande 
numero  de  povo  que  se  juntou  n'aquelle 
sitio  para  o  ver.  Toda  a  ordenança  e  os 
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auxiliares  da  comarca,  que  com  o  seu 
mestre  de  campo,  Manuel  Carlos  de  Mi- 
randa, estiveram  esperando  á  entrada, 
se  formaram  defronte  do  dito  aposento, 
e  depois  de  o  salvarem  com  tres  descar- 
gas das  suas  armas,  lhe  pozeram  de  guar- 
da duas  companhias,  uma  de  auxiliares, 
outra  de  ordenanças.  Illuminaram-se  as 
casas  de  toda  a  villa,  e  repicaram  os  si- 
nos de  todas  as  igrejas  e  conventos.  To- 
caram harmoniosamente  os  clarins  e  ata- 
bales;  de  noite  fizeram  os  engenhos  poé- 
ticos da  academia  scalabitana  um  outeiro 
em  que  muito  se  distinguiu  Felix  da  Sil- 
va Freire^,  grande  poeta  d'aquelle  tempo. 
No  domingo  pela  manhã  ouviu  Sua  Al- 
teza missa  na  capella  da  sua  mesma  casa, 
jantou,  deu  beijamão,  e  de  tarde  conti- 
nuou a  sua  viagem,  acompanhado  da  ca- 
mará, de  todos  os  ministros  e  de  muitos 
prelados  e  pessoas  particulares  até  dis- 
tancia de  uma  légua,  em  que  principia 
a  villa  da  Gollegã,  onde  o  capitão  da  or- 
denança o  esperava  com  a  sua  compa- 
nhia, e  com  as  dos  logares  da  Azinhaga, 
Pombal  e  Vaqueiros,  foi-mada  em  duas 
alas,  que  salvaram  a  Sua  Alteza  com 
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tres  descargas  das  suas  armas.  A  entra- 
da da  villa  se  achavam  os  membros  da 
camará  sentados  em  cadeiras,  e  com  os 
cavallos  á  dextra  para  montarem.  Um 
dos  vereadores  lhe  oíFereceu  as  cha- 
ves da  villa,  fazendo-lhe  uma  discreta  e 
bem  concertada  falia,  a  que  Sua  Alteza 
respondeu  com  muito  agrado.  Chegou, 
acompanhado  da  camará  e  nobreza,  até 
defronte  da  igreja,  onde  parou  no  seu 
paquebote,  e  n'elle  ficou,  assistido  de 
muitos  clérigos  e  nobreza,  e  de  um  sujei- 
to natural  de  Chamusca,  summamente 
gracioso,  e  assim  se  entreteve  até  que 
a  sua  familia,  que  por  ordem  sua  se  ti- 
nha apeado,  acabou  de  jantar.  Continuou 
pelas  quatro  horas  a  sua  jornada,  man- 
dando lançar  dinheiro  aos  pobres,  e  a 
camará  e  nobreza  da  GoUegã  o  acom- 
panharam até  ao  termo  d'esta  villa,  on- 
de o  esperavam  a  camará  e  nobreza,  que 
tiveram  a  honra  de  lhe  beijar  a  mão,  e 
montando  a  cavallo  o  acompanharam 
até  ao  logar  do  Payalvo,  onde  se  apo- 
sentou nas  casas  da  viuva  do  capitão 
Agostinho  Coelho,  passando  ahi  a  noite; 
na  manhã  seguinte  partiu  acompanhado 
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da  mesma  camará  e  pessoas  nobres,  que 
tinliam  ficado  no  mesmo  logar,  e  queren- 
do ir  até  ao  termo  da  villa  de  Ourem, 
Sua  Alteza  o  não  consentiu,  e  agradavel- 
te  os  despediu.  Sua  Alteza  ía  em  um  pa- 
quebote  a  seis  cavallos,  seguido  do  seu 
coclie  de  estado  de  primorosa  estructu- 
ra.  No  dia  2  de  outubro  chegou  da  cida- 
de do  Porto  á  quinta  da  Magida,  que 
pertencia  a  Jacinto  de  Magalhães  e  Me- 
nezes, alcaide  mor  de  Abrantes,  e  ahi 
passou  a  noite.  A  3  partiu  com  uma 
obsequiosa  comitiva,  composta  do  abbade 
geral  da  ordem  de  S.  Bento,  de  muitos 
fidalgos,  religiosos,  e  chegou  aos  arra- 
baldes da  cidade  de  Braga  a  uma  quinta 
que  n'elles  possuia  um  fidalgo  chamado 
Estevão  Falcão  Cota,  onde  se  alojou 
com  toda  a  sua  familia  até  28  do  pró- 
prio mez,  dando  tempo  para  se  acabar 
'  de  compor  o  palácio  archi-episcopal,  que 
se  reformou  muito  e  ricamente  se  ador- 
nou. N'este  dia  fez  a  sua  entrada  na  ci- 
dade com  tanto  esplendor  e  magnificên- 
cia, nunca  visto  em  algum  outro  dos 
seus  predecessores,  e  se  aposentou  no 
seu  palácio.  Logo  depois  mandou  entre- 
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gar  aos  paroclios  da  cidade  de  Braga 
sete  mil  cruzados  para  se  distribuirem 
por  pessoas  particulares  pobres.  O  mais 
pertencente  a  este  Senhor  diremos  em 
outra  parte. 

Publicando-se  no  dia  29  de  setembro, 
na  villa  de  Aveiro,  a  graça  de  lhe  ser 
concedido  o  titulo  de  cidade,  foram  todos 
á  igreja  de  S.  Miguel,  matriz  da  mesma 
cidade,  onde  se  celebrava  solemnemente 
no  mesmo  dia  a  festa  do  glorioso  archan- 
jo,  e  fizeram  uma  grande  festa,  cantan- 
do-se  por  este  motivo  o  solemne  Te  Deum 
Laudamus^  e  houve  as  maiores  demons- 
trações de  jubilo  nos  tres  dias  successi- 
vos. 

No  dia  29  de  outubro  partiram  Suas 
Magestades  com  toda  a  real  familia,  de 
Villa  Viçosa,  antiga  corte  dos  Serenissi- 
mos  Senhores  Duque  de  Bragança,  seus 
ascendentes. 
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CAPITULO  YI 


Noticia  de  João  Pereira,  de  idade  de  cento  e  vinte  an- 
nos  trasladação  de  D.  Kodrigo  de  Mello ;  e  chegada 
do  governo  de  Angola  de  D.  Antonio  Alvares  da  Cu- 
nha ;  auto  da  fé  em  Coimbra. 

No  dia  24  de  novembro  falleceu  na 
villa  de  Castello  Branco  um  dos  seus  mo- 
radores, João  Pereira,  na  idade  de  cento 
e  vinte  annosj  sem  haver  tido  na  sua 
larga  vida  mais  doenças,  que  algumas  se- 
sões,  que  elle  curava  com  hervas  que  co- 
nhecia, e  com  as  quaes  se  purgava  algu- 
mas vezes;  era  muito  sóbrio  no  comer,  e 
se  abstinha  de  variedade  de  manjares, 
comendo  sómente  de  um;  o  seu  exercício 
era  moderado,  a  sua  memoria  felicíssima, 
e  se  lembrava  perfeitamente  dos  progres- 
sos da  guerra  da  acclamação,  ainda  du- 
rante a  vida  do  Senhor  D.  João  IV;  fal- 
leceu de  uma  febre,  que  lhe  deu  com 
grande  fastio.  Recebeu  todos  os  Sacra- 
mentos da  Igreja  com  grande  resignação 
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na  vontade  divina,  conservando  perfeita- 
mente todos  os  seus  sentidos,  e  despedin- 
do-se  para  sempre  de  todos. 

Havendo  quarenta  e  seis  annos  que 
D.  Rodrigo  de  Mello,  íillio  dos  duques  de 
Cadaval,  se  achava  sepultado  no  presby- 
terio  da  capella  mor  da  igreja  do  conven- 
to dos  religiosos  gracianos  de  Torres 
Vedras,  em  cuja  villa  havia  fallecido  de 
bexigas,  e  não  podendo  o  decurso  de  tão 
dilatado  tempo  diminuir  no  magoado  co- 
ração da  duqueza  camareira  mor,  sua 
esposa,  o  extremoso  aífecto  com  que  o 
amou  na  vida,  resolveu  trasladar  os  seus 
ossos  para  a  igreja  do  real  mosteiro  da 
Madre  de  Deus  da  cidade  de  Lisboa,  e  pa- 
ra este  eíFeito  foi  pessoalmente  á  villa  de 
Torres  Vedras,  onde,  acompanhada  de 
suas  aias,  na  presença  do  prior  do  con- 
vento da  Graça  de  Lisboa,  e  de  dois  re- 
ligiosos da  mesma  ordem,  fez  abrir  a  se- 
pultura, e  recebendo  da  mão  do  seu  ca- 
pellão  os  ossos  do  cofre  em  que  se  acha- 
vam, os  ía  limpando  com  uma  toalha,  e 
mettendo-os  em  outro,  que  para  este  fim 
tinha  mandado  levar,  o  qual  depois  de  fe- 
chado foi  conduzido  a  casa  do  capitulo, 
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e  collocado  sobre  uma  eça,  que  n'ella  se 
tinha  preparado,  onde  no  dia  seguinte 
se  lhe  fez  um  ofíicio  com  todas  as  cir- 
cumstancias  dispostas  pelo  ceremonial  ro- 
mano, e  acabado  este  acto  se  poz  a  mes- 
ma senhora  a  caminho  para  o  logar  de 
Santo  Antonio  do  Tojal,  onde  foi  recebida 
pela  collegiada  d^aquella  igreja,  na  qual 
se  achava  a  duqueza  de  Abrantes,  sua  fi- 
lha, que  aberto  o  cofre  lhe  lançou  agua 
benta,  acompanhada  de  outras,  que  lhe 
fez  extrahir  dos  olhos  o  seu  enterneci- 
mento. 

Conduziu-se  depois  a  um  escaler,  que 
o  transportou,  a  um  hiate  do  senhor  D. 
João  da  Bemposta,  general  do  mar,  e  em- 
barcados todos,  surgiram  no  dia  13  de 
dezembro  á  noite  defronte  da  igreja  da 
Madre  de  Deus,  onde  os  esperava  já  a 
nobreza  da  corte  e  a  communidade  dos  re- 
ligiosos franciscanos  de  Xabregas;  no  dia 
15  lhe  cantaram  um  oíficio  com  assistên- 
cia do  prior  e  religiosos  do  convento  da 
Graça. 

Chegando  do  reino  de  Angola,  onde  es- 
teve alguns  annos,  D.  Antonio  Alvares 
da  Cimha,  senhor  das  villas  de  Tábuas, 


86 


e  Ouguella,  foi  logo  nomeado  para  em- 
baixador extraordinário  á  corte  de  França. 

No  dia  23  de  dezembro  se  fez  em 
Coimbra,  no  real  mosteiro  de  Sancta 
Cruz,  auto  publico  da  fé,  em  que  saírani 
vinte  e  um  homens  e  treze  mulheres, 
condemnados  por  diíferentes  crimes. 


CAPITULO  vn 


Cormmercio  e  navegação  d'este  auno. 

Desde  14  até  20  de  janeiro  entra- 1759 
ram  no  porto  de  Lisboa  os  seguintes  na- 
vios: quatro  dinamarquezes,  um  da  ilha 
Terceira,  tres  de  Sicilia,  carregados  de  ce- 
vada, e  dois  liollandezes,  também  com 
cevada  da  mesma  parte.  No  mesmo  tem- 
po saíram  quatorze  de  varias  nações  pa- 
ra differentes  partes,  com  fructa,  sal,  vi- 
nho, cortiça  e  lãs.  ' 

Achavam-se  a  21  de  mesmo  mez  sur- 
tos no  Tejo  vinte  e  tres  de  Inglaterra, 
vinte  e  sete  de  Dinamarca,  vinte  e  dois 
de  Suécia,  e  entre  elles  uma  nau  de  guer- 
ra, vinte  e  oito  de  HoUanda,  dez  de  Hes- 
panha,  oito  imperiaes,  duas  naus  de  guer- 
ra de  Veneza,  um  mercante  de  Malta  e 
um  francez,  mas  já  vendido. 

Nos  primeiros  dias  dè  fevereiro  entrou 
uma  frota  de  navios  mercantes  de  Ingla- 
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terra,  comboiada  por  uma  nau  de  guerra 
da  mesma  nação;  e  desde  28  de  janeiro 
até  3  de  fevereiro  entraram  seis  navios 
dinamarquezes  com  trigo,  cevada,  arroz 
e  legumes;  dois  suecos  com  trigo  e  ma- 
deiras ;  um  hollandez  com  trigo ;  um  liam- 
burguez  com  cevada  e  centeio;  dois  in- 
glezes  da  Terra  Nova  com  bacalhau;  e 
um  paquebote  com  quatro  malãs. 

Saíram  no  decurso  do  mesmo  tempo 
para  differentes  partes,  vinte  e  nove  na- 
vios de  varias  nações  com  sal,  vinho,  e 
fructa,  e  entre  estes  alguns  em  lastro,  e 
dois  portiiguezes  para  Mazagão  com 
trigo  e  tabaco. 

No  dia  30  de  abril  entrou  a  nau  de 
guerra  Nossa  Senhora  da  Caridade^  com- 
mandada  pelo  capitão  de  mar  e  guerra 
Francisco  Miguel  Ayres,  com  oitenta  e 
seis  dias  de  viagem  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos;  a  2  de  maio  a  nau  de  guerra 
Nossa  Senhora  da  Natividade^  commanda- 
da  pelo  capitão  Bernardo  Carneiro,  gas- 
tando do  porto  de  Goa  ao  d'esta  cidade 
quatro  mezes  e  sete  dias. 

Desde  29  de  abril  até  5  de  maio  entra- 
ram também  quatro  navios  inglezes,  um 
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em  lastro  e  tres  com  arroz  da  Carolina; 
dois  suecos;  dois  portugiiezes ;  mu  hes- 
panhol;  um  hollandez  com  trigo,  com  o 
qual  género  haviam  entrado  mais  deze- 
sete  nos  dias  antecedentes;  e  um  dina- 
marquez  com  arroz  e  assucar;  saíram 
n'este  tempo  tres  de  varias  nações. 

Desde  6  até  12  de  maio  entraram,  a 
nau  de  guerra  ^o^m  Senhcn^a  da  Concei- 
ção^ vinda  de  Goa^,  commandada  pelo  ca- 
pitãs Thomás  de  França,  fazendo  a  sua 
viagem  em  quatro  mezes  e  meio;  mn  pa- 
quebote  de  Inglaterra,  e  oito  navios  da 
mesma  nação  com  trigo  e  arroz;  tres 
liollandezes  com  trigo;  um  sueco  com 
madeira;  e  um  dinamarquez  com  tabuado. 

Saíram  ao  mesmo  tempo  trinta  e  dois 
de  varias  nações  com  sal,  vinho,  fru.cta, 
assucar  e  tabaco,  e  achavam-se  a  13  do  di- 
to mez  no  Tejo  uma  nau  de  guerra  e  trin- 
ta navios  inglezes,  alem  de  cinco  tomados 
aos  francezes,  vinte  dinamarquezes,  treze 
hoUandezes,  onze  hespanhoes,  tres  sue- 
cos, dois  venezianos,  dois  imperiaes, 
dois  genovezes,  um  de  Malta,  um  de  Ra- 
gusa  e  um  de  Lubeck. 

A  28  de  maio  entrou  a  frota  do  Grão- 
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Pará,  onde  veiu  embarcado  o  governador 
e  capitão  general,  que  fora  d'aquella  pro- 
víncia, Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado.  Compunlia-se  esta  frota  de  qua- 
renta e  um  navios,  entrando  n'este  nu- 
mero tres  pertencentes  á  capitania  da  Pa- 
raiba  5  gastou  oitenta  è  sete  dias  de  via- 
gem, e  veiu  commandada  pela  nau  de 
guerra  Nossa  Senhora  da  Assumpção, 
de  que  era  commandante  o  capitão  de 
mar  e  guerra  Gonçalo  Xavier  de  Barros 
e  Alvim.  N'ella  veiu  a  somma  de  réis 
220:403|i495  em  dinheiro;  a  saber:  réis 
202;045|895  em  oiro,  e  18:357^600 
réis  em  patacas.  A  sua  carga  era  mui- 
to importante,  porque  só  de  assucar  trou- 
xe onze  mil  duzentas  e  oitenta  e  nove 
caixas,  mil  cento  e  cincoenta  feixos,  e  mil 
quinhentas  e  sessenta  caras,  cento  seten- 
ta e  um  mil  meios  de  sola,  noventa  e  seis 
mil  seiscentos  e  quarenta  e  quatro  couros 
em  Cabello,  e  vinte  e  nove  mil  atanados, 
vinte  e  quatro  mil  quintaes  de  pau  do 
Brazil,  e  mil  trezentos  e  cincoenta  quin- 
taes de  pau  violete,  alem  de  outras  ma- 
deiras e  de  vários  géneros. 

Desde  22  de  julho  até  11  de  agosto 
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entraram  quatro  navios  e  dois  paquebo- 
tes  de  Inglaterra,  cinco  da  Suécia,  seis 
de  Dinamarca,  seis  de  Hollanda,  um  de 
Lubeck  e  seis  portuguezes.  Achavam-se 
n^este  mesmo  dia  li  surtos  no  Tejo  vin- 
te navios  de  Inglaterra,  em  que  entrava 
uma  nau  de  guerra,  um  paquebote  e  uma 
nau  de  guerra  franceza  chamada  o  Du- 
que  de  Chartres^  que  os  inglezes  trou- 
xeram aqui  apresada;  vinte  e  tres  de  Di- 
namarca, quatorze  de  Hollanda,  nove  da 
Suécia,  dois  imperiaes,  dois  hespanhoes, 
dois  ragusanos,  dois  genovezes  e  .um  de 
Malta. 

Entrou  também  uma  frota  da  Suécia, 
composta  de  dez  navios  mercantes,  com- 
boiados por  uma  nau  de  guerra,  comman- 
dada  pelo  capitão  Gustavo  Beyerfeld, 
que  havia  saído  a  11  de  julho  de  Setú- 
bal, onde  carregou  de  sal,  vinho  e  outros 
géneros. 

Entraram  desde  12  até  18  de  agosto 
um  paquebote,  tres  navios  dinamarque- 
zes,  um  dos  quaes  vinha  de  Nápoles  com 
vinagre;  dois  inglezes,  e  um  d'estes  com 
bacalhau  da  Terra  Nova,  com  quatorze 
dias  de  viagem;  um  hespanhol,  de  San- 
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ío  André,  com  trigo;  um  hollaíidez  cofrí 
queijos  e  fazendas;  e  tres  portuguezes^- 
um  da  ilha  da  Madeira  com  arroz,  e  um 
de  Cadiz  com  alpiste  e  gesso. 

Saíram  no  mesmo  tempo  uma  nau  de 
guerra  e  um  paquebote  de  Inglaterra,^ 
sete  dinamarquezes,  tres  inglezes,  dois- 
suecos  e  quatro  portuguezes,  em  que  en- 
traram um  para  Angola,  e  todos  os  mais 
\  com  carga  de  sal,  vinho,  assucar,  tabaco,- 
sumagre  e  couros. 

Achavam-se  a  19  surtos  no  Tejo  deze- 
seis  inglezes,  treze  dinamarquezes",  qua-- 
torze  suecos,  nove  hollandezes,  tres  de 
Ragusa,  dois  de  Génova  e  um  de  Malta» 

Desde  30  de  setembro  até  6  de  outu-^ 
bro  entraram  quatro  navios  de  Inglater- 
ra, em  que  vinha  uma  nau  de  guerra  da 
mesma  nação,  tres  da  Suécia,  tres  de  Di- 
namarca, dois  de  HoUanda,  dois  de  Por- 
tugal, de  vários  portos  de  Inglaterra,  e 
França^  e  um  portuguez  de  Cabo  Verde 
com  urzella,  e  outros  com  trigos,  madei- 
ras, manteigas,  carnes,  carvão  de  pedra, 
tabuado,  ferro  e  oiítras  varias  fazendas. 

Saíram  dentro  do  m^smo  tempo  para 
varias  partes  com  sal,  vinho,  fructa,  ta-^ 
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baco,  couroâ,  aguardente,  aâsucar,  bacá- 
lhau,  las  e  azeite;  quatro  inglezes,  em  que 
entrava  uma  nau  de  guerra  de  correr  a 
costa,  e  um  paquebote  para  Falmouth^ 
dois  dinamarquezes,  dois  hespanhoes,  um 
napolitano  para  Londres,  com  a  mesma 
carga  com  que  tinha  entrado,  cinco  por* 
tuguezes  e  dois  de  Lubeck. 

Desde  7  até  13  de  outubro  entraram 
uma  nau  de  guerra  ingleza,  vinda  de  Gi- 
braltar; um  navio  da  mesma  nação,  da 
Philadelphia  com  farinha,  aduélas,  breu 
e  alcatrão;  seis  hespanhoes  de  Sevilha^ 
Cadiz  C/ Málaga  com  trigo^  cevada,  favas 
e  passas;  dois  dinamarquezes,  e  iim  d'el- 
les  carregado  com  trigo  da  ilha  de 
S.  Miguel;  e  quatro  portuguezes  das 
ilhas  Terceira  e  S.  Miguel,  com  trigo  e 
fazendas. 

Saíram  ao  mesmo  tenipo  quatro  na- 
vios de  varias  nações  para  diíferentes  par^ 
tes  com  cacau,  sumagre,  sal,  vinho  e  fru- 
ctas. 

Achavam-se  surtos  no  dia  14  vinte  e 
dois  de  Inglaterra,  treze  de  Dinamarca^ 
onze  de  Suécia,  onze  de  Hollanda,  oito 
de  Hespanha,  dois  de  Malta,  dois  de  Ra- 
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gusa,  e  dois  de  Génova,  alem  dos  nacio- 
naes. 

Entraram  desde  14  até  20  do  mesmo 
a  nau  de  guerra  hollandeza  Castor  e  um 
navio  da  mesma  nação  de  Petersburgo, 
com  linho  e  viagem  de  sete  semanas;  um 
navio  inglez  com  bacalhau;  quatro  dina- 
marquezes  com  linho  e  varias  fazendas; 
dois  suecos  com  tabuado,  ferro  e  alcatrão; 
tres  hespanhoes  com  trigo,  aveia,  ferro, 
capa-rosa  e  cachimbos;  e  cinco  portugue- 
zes,  entre  elles  dois  da  ilha  Graciosa  com 
trigo,  cevada  e  legumes;  e  tres  vindos 
de  Inglaterra  e  Irlanda  com  trigo,  man- 
teiga, centeio  e  varias  fazendas. 

Saíram  no  mesmo  tempo  dez  de  varias 
nações,  um  com  sal  e  vinho  e  os  mais  em 
lastro. 

Achavam-se  a  21  surtos  no  Tejo  vinte 
e  um  inglezes,  treze  hoUandezes,  deze- 
seis  dinamarquezes,  onze  suecos,  nove 
hespanhoes,  dois  ragusanos,  dois  genove- 
zes  e  um  de  Malta. 

Desde  21  até  27  entraram  tres  inglezes 
com  trigo,  cinco  hollandezes  com  trigo 
e  fazendas,  quatro  hespanhoes  com  tri- 
go e  passas,  e  um  vindo  de  Galliza,  tra- 
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zendo  de  viagem  cinco  dias,  tres  suecos 
com  madeiras,  ferro,  aço,  cobre  e  tabuado 
dobrado,  dois  dinamarquezes  com  linho 
e  madeira,  dois  portugiiezes  com  mantei- 
ga e  carnes,  e  um  em  lastro. 

Saíram  no  mesmo  tempo  dez  navios, 
alguns  com  sal,  vinho,  fructa,  couros  e 
lãs,  e  outros  em  lastro. 

Achavam-se  surtos  a  28  vinte  e  um 
navios  inglezes,  dezoito  dinamarquezes, 
quinze  hollandezes,  doze  suecos,  dozehes- 
panhoes,  dois  genovezes  e  um  de  Malta. 

Desde  11  até  17  de  novembro  entra- 
ram quinze  navios  de  Inglaterra,  entre 
estes  doze  com  trigo  e  tres  com  farinha, 
biscoito,  queijos  e  aduélas;  quatro  hol- 
landezes com  trigo,  tabuado,  ferro,  fazen- 
das e  urcos;  um  sueco  em  lastro,  e  qua- 
tro portuguezes  com  trigo,  cevada,  man- 
teiga, coraes  e  carvão  de  pedra,  todos 
vindos  de  Inglaterra  e  Irlanda. 

Entrou  a  24  a  nau  de  guerra,  com- 
mandante  da  frota  da  Bahia,  havendo  al- 
guns dias  antes  dado  entrada  na  alfande- 
ga doesta  cidade  trinta  e  um  navios  da 
sua  conserva,  carregados  de  assucar  e  de 
outros  géneros. 
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Desde  2  até  8  de  dezembro  entrara^m 
nove  navios  inglezes  com  trigo,  bacalhau 
e  cevada,  tres  liollandezes  com  trigo  e 
fazendas,  tres  dinamarquezes  com  trigo 
e  fazendas,  quatro  liespanhoes  com  trigo, 
farinha  e  fazendas,  e  tres  portuguezes 
com  trigo  e  cevada,  e  entre  elles  um  ar- 
ribado com  a  mesma  carga' de  bacalhau 
com  que  havia  saído  a  15  de  novembro. 

Saíram  ao  mesmo  tempo  tres  dina- 
marquezes com  assucar,  café,  pimenta, 
cacau  e  couros,  um  hollandez  com  lãs, 
couros  e  fructa,  e  tres  inglezes  com  sal^ 
vinho  e  fructa,  e  quatro  portuguezes  com 
azeite  de  peixe,  sal  e  fructa. 

Desde  9  até  15  entraram  dois  navios 
inglezes  com  trigo  e  bacalhau,  dois  di- 
namarquezes com  trigo  e  outro  em  las- 
tro, dois  portuguezes  com  trigo. 

Saíram  no  mesmo  tempo  tres  inglezes 
com  carga  de  sal,  vinho,  e  entre  estes  ura 
em  lastro,  dois  de  Portugal  com  sal^  fru^ 
cta  e  fazendas,  • 


CAPITULO  YIII 


Legislação  doeste  anne 

Alvará  de  15  de  janeiro,  por  que  Sua  l75í^ 
Magestade  ha  por  bem  declarar  e  ampliar 
a  ultima  lei  dos  tratamentos. 

Alvará  de  lei  de  16  de  janeiro,  por  que 
Sua  Magestade,  €onformando-se  com  a 
opinião  que  seguiu  a  relação  da  cidade  da 
Bahia,  julgando  caber  na  sua  alçada  uma 
causa  em  que  foi  julgada  por  livre  uma 
mulher  que  o  pretendia  ser,  é  servido  quê 
por  esta  opinião  se  fique  sentenciando  em 
todos  os  casos  similhantes,  sem  embargo 
do  assento  da  casa  da  supplicação  e  opi- 
niões que  estão  em  contrario,  e  ha  por 
bem  que  d' aqui  em  diante,  sempre  que  se 
proferir  alguma  sentença  a  favor  da  liber- 
dade de  alguma  pessoa,  se  avalie  a  cau- 
,sa  para  effeito  de  se  admittir  ou  não  ad- 
mittir  a  appellação  ou  aggravo  que  se 
interpozer,  conforme  á  alçada  que  tiver 
quem  profejLir  a  sentença. 
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Alvará  de  lei  de  17  de  janeiro,  por  que 
Sua  Magestade  é  servido  approvar,  ratifi- 
car e  confirmar  a  condemnação  da  senten- 
ça  que  na  junta  da  inconfidência  se  profe- 
riu contra  os  réus  do  bárbaro  e  sacrílego 
desacato  que,  na  noite  de  3  de  setembro  do 
anno  próximo  passado,  se  commetteu  con- 
tra a  sua  real  pessoa;  pelo  que  pertence 
á  reversão  e  encorporação  dos  vínculos 
constituídos  em  bens  que  houvessem  sido 
da  coroa,  e  aos  prazos  de  qualquer  natu- 
reza que  sejam,  estabelecendo  que  o  mes- 
mo se  fique  praticando  pelo  tempo  futuro 
n^aquelles  casos  em  que  se  commetter  cri- 
me de  lesa  magestade  de  primeira  cabeça. 

Decreto  de  14  de  março,  pelo  qual  se 
mandaram  construir  no  sitio  das  Amorei- 
ras casas  proporcionadas  ao  uso  dos  tea- 
res de  seda  e  á  commoda  habitação  dos 
fabricantes  da  real  fabrica  da  seda  e  de 
suas  famílias. 

Alvará  de  28  de  março,  pelo  qual  se 
manda  declarar  que  o  preço  do  frete  de 
cada  um  dos  couros  em  cabello  ou  sem 
elle,  por  cada  atanado  e  por  cada  meio 
de  sola,  estabelecido  no  alvará  de  14  de 
abril  de  1757,  se  deve  pagar  aos  donos 
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dos  navios  sem  abatimento  de  comboio, 
e  que  os  descontos  dos  fretes  que  se  hou- 
verem feito  depois  da  publicação  do  re- 
ferido alvará  nos  portos  do  Brazil  devem 
ser  restituidos  aos  mestres  e  donos  dos 
navios. 

Alvará  com  força  de  lei  de  17  de  maio, 
por  que  se  manda  declarar  o  outro  alvará 
de  13  de  novembro  de  1756,  estabele- 
cendo que  os  juros  estipulados  das  divi- 
das dos  mercadores  fallidos  se  não  possam 
contar  mais  que  até  o  dia  da  sua  apresen- 
tação e  sequestro  feito  em  seus  bens. 

Alvará  de  19  de  maio,  por  que  Sua  Ma- 
gestad^  ha  por  bem  confirmar  os  estatu- 
tos da  aula  do  commercio. 

Alvará  com  força  de  lei  de  30  de  maio, 
por  que  Sua  Magestade  é  servido  que  se 
possa  devassar  dos  homens  de  negocio  fal- 
lidos, que  occultarem  qualquer  parte  dos 
seus  bens  e  acções  ao  tempo  que  se  apre- 
sentarem na  junta  do  commercio  doestes 
reinos  e  seus  domínios. 

Alvará  com  força  de  lei  de  15  de  ju- 
nho, por  que  Sua  Magestade  ha  por  bem 
ampliar  e  declarar  a  lei  de  12  de  maio  de 
1758  e  as  instrucçôes  e  ordens  que  depois 
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d'ella  foi  servido  determinar  sobre  os 
direitos  públicos  e  particulares  da  reedi- 
íicação  da  cidade  de  Lisboa. 

Alvará  com  força  de  lei  de  21  de  junho, 
pelo  qual  se  estabelece  a  fórma  com  que 
se  deve  proceder  no  juizo  dos  orphãos,  e 
determinar  os  ordenados  que  devem  per- 
íieber  os  seus  officiaes,  partidores  e  avalia- 
dores, extinguindo  os  abusos  e  desordens 
que  liavia  nos  mesmos  juízos. 

Decreto  de  23  de  junho,  para  os  the- 
soureiros  da  junta  dos  tres  estados  darem 
contas. 

Decreto  de  28  do  mesmo,  sobre  a  en- 
trega do  dinheiro  das  frotas. 

Alvará  de  28  de  junho,  por  que  Suai, 
Magestade  ha  por  bem  reparar  os  estudos 
das  linguas  latina,  grega  e  hebraica,  e  da 
arte  da  rhetorica,  da  ruina  a  que  estavam 
reduzidos,  e  restituir-lhes  aquelle  antece- 
dente lustre  que  fez  os  portuguezes  tão 
conhecidos  na  republica  das  letras,  antes 
que  os  religiosos  jesuítas  se  intromettes- 
0em  a  ensina-los,  abolindo  inteiramente  as 
classes  e  escolas  dos  mesmos  religiosos, 
estabelecendo  no  ensino  das  aulas  a  es- 
tudos da3  letras  humanas  uma  geral  re- 
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forma,  mediante  a  qual  se  restitua  n^este^^i 
reinos  e  todos  os  seus  dominios  o  metho- 
do  antigo,  reduzido  aos  termos  simples, 
claros  e  de  maior  facilidade  que  actual- 
mente se  pratica  pelas  nações  polidas  da 
Europa. 

Decreto  de  30  de  junho,  para  que  os 
embrulhos  que  se  acharem  na  casa  da 
moeda  sem  dono  se  remettam  para  o  de-^ 
posito  geral, 

Decreto  de  2  de  julho,  para  o  palácio 
de  S.  João  dos  Bem  Casados, 

Decreto  de  14  de  julho,  para  tomar 
contas  aos  almoxarifes. 

Carta  de  25  de  julho,  por  que  Sua  Ma- 
gestade  ha  por  bem  crear  em  cidade  a 
villa  de  Aveiro,  com  todos  os  privilégios 
e  liberdades  de  que  gosam  as  outras  ci- 
dades d'este  reino,  concorrendo  com  ci- 
las em  todos  os  actos  públicos. 

Alvará  de  13  de  agosto,  por  que  Sua 
Magestade  ha  por  bem  confirnia'r  os  ses- 
senta e  tres  capitules  dos  estatutos  da 
companhia  geral  de  Pernambuco  e  Pa- 
rahiba. 

Lei  de  3  de  agosto,  por  que  se  declara 
Ber  caso  de  devassa  especial  o  crime  que 
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commettem  os  que  tiram  presos  do  poder 
da  justiça,  ou  dão  para  isso  favor  ou  aju- 
da, sem  diíFerença  alguma  ou  respeito  á 
qualidade  dos  ministros  ou  officiaes  que 
levarem  os  presos,  na  forma  que  se  de- 
clara no  alvará  em  forma  de  lei  de  28 
de  julho  de  1751,  que  Sua  Magestade 
manda  também  observar  inviolavelmente 
quanto  ás  penas  n'elle  impostas. 

Alvará  de  9  de  agosto,  por  que  se  dão 
por  extinctas  as  duas  thesourarias  dos 
defuntos  e  ausentes  dos  domínios  ultra- 
marinos e  do  estado  da  índia  oriental, 
unindo-as  ao  deposito  publico  da  corte  e 
cidade. 

Alvará  de  11  de  agosto,  por  que  Sua 
Magestade  ha  por  bem  deferir  ás  queixas 
dos  fabricantes  que  forneciam  pannos  pa- 
ra o  fardamento  das  tropas,  renovando  a 
observância  do  regimento  de  7  de  janeiro 
de  1690,  e  ampliando  o  disposto  n'elle. 


CAPITULO  IX 


Em  que  se  dá  noticia  da  expulsão  dos  regulares  da  com- 
panhia de  Jesus  de  Portugal,  da  sua  cxtincção  em  to- 
da a  igreja  e  do  seu  novo  restabelecimento,  tudo 
comprovado  com  dezesete  documentos. 

Tendo  os  regulares  da  companhia  de 
Jesus  existido  em  Portugal  pelo  espaço 
de  dois  séculos,  e  sendo  expulsos  doeste 
reino  no  anno  em  que  presentemente  es- 
tamos, é  bem  digno  de  se  fazer  aqui  a  sua 
memoria.  E  este  um  facto  de  summa  im- 
portância e  deve  ser  tratado  com  a  maior 
clareza  possível;  portanto  eu  não  posso 
faze-lo  mais  claramente  do  que  documen- 
tando tudo  quanto  digo. 

Principiou-se  a  abalar  esta  machina  da 
companhia  de  Jesus  no  anno  de  1757,  des- 
pedindo o  Senhor  Rei  D.  José  os  religio- 
sos da  companhia  de  confessores  das  pes- 
soas reaes,-  e  prohibindo  a  sua  entrada  no 
paço,  mandando  ao  mesmo  tempo  ao  seu 
ministro  em  Roma  instruir  o  Santíssimo 
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Padre  Ijenedicto  XI V  das  desordens  doâ 
ditos  religiosos.  Documeiito  I. 

Depois  em  10  de  fevereiro  de  1758  di- 
rige o  mesmo  Senhor  outra  representação 
ao  Santissimo  Padre,  sobre  o  mesmo  ob- 
jecto. Documento  II. 

Em  consequência  d^isto  manda  o  Papa 
Benedicto  XIV  as  suas  letras  apostólicas 
ao  cardeal  D.  Francisco  de  Saldanha,  em 
data  de  1  de  abril,  em  que  o  constitue  vi-^ 
sitador  apostólico  e  reformador  dos  ditos 
regulares  da  companhia.  Documento  III* 

O  cardeal  toma  posse  doesta  delegação 
pela  sua  pastoral  de  15  de  maio.  Doeu* 
mento  IV. 

Em  data  de  7  de  junho  os  suspende 
de  confessar  e  prégar.  Documento  V. 

Os  padres  da  companhia  representam 
pelo  seu  geral  ao  Santo  Padre  o  seu  me* 
morial  em  31  de  julho,  em  que  allegam  a 
feua  justiça»  Documento  VI. 

O  Santo  Padre  o  remette  á  congrega* 
ção,  e  ella  dá  o  parecer  sobre  o  que  se  al- 
lega  no  dito  memorial.  Documento  VII. 

São  mandados  sequestrar  em  19  de  ja^ 
neiro  de  1759  todos  os  bens  moveis  e  de 
raiz,  rendas,  ordinárias  e  pensões,  que  os 
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ínesmos  regulares  possuiam  ou  cobravam  f 
formando-se  de  tudo  um  inventario  com 
a  distincção  dos  bens,  fazendo  pôr  os  mes- 
mos rendimentos  em  cofre  de  tres  chaves. 
Documento  VIII. 

-Faz  o  procurador  da  coroa  em  15  de 
abril  uma  supplica  ao  Santo  Padre,  para 
que  os  regulares  da  companhia  fossem  re- 
laxados pelo  tribunal  da  mesa  da  con-- 
sciencia  e  ordens  á  cúria  secular.  Docu- 
mento IX. 

Dirige  o  Senhor  Rei  D.  José,  em  20  de 
abril,  ao  Santo  Padre  Clemente  XIII  uma 
carta  regia,  sobre  o  ultimo  estado  da  so- 
ciedade de  Jesus.  Documento  X. 

Com  esta  carta  regia  foi  uma  deducção 
ou  pro-memoria  ao  Santo  Padre,  em  que 
se  expõem  todos  os  crimes  dos  regulares 
da  companhia.  Documento  XI. 

Publica  o  Senhor  Rei  D.  José  uma  lei 
de  3  de  setembro,  pela  qual  extermina, 
proscreve  e  manda  elpulsar  dos  seus  rei- 
nos e  dominios  os  religiosos  da  companhia 
denominada  de  Jesus.  Documento  XII. 

Por  um  alvará  do  mesmo  Senhor  de  3 
de  setembro  se  manda  guardar  em  cofre 
de  tres  chaves  na  Torre  do  Tombo  e  em 
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todos  os  tribunaes,  cabeças  de  comarcas 
e  camarás  de  todas  as  cidades  e  villas  does- 
te reino,  a  collecção  de  todos  os  papeis  que 
saíram  da  secretaria  doestado.  Documen- 
to xm. 

Dirige  o  Senhor  Rei  D.  José  uma  car- 
ta em  6  de  setembro  ao  cardeal  patriar- 
cha,  e  na  mesma  conformidade  a  todos 
os  arcebispos  e  bispos  das  dioceses,  on- 
de os  ditos  regulares  expulsos  tinham 
collegios  para  a  arrecadação  das  igrejas 
e  edifícios  evacuados.  Documento  XIV. 

Ultimamente  dirigiu  o  cardeal  patriar- 
cha,  em  data  de  5  de  outubro,  uma  pasto- 
ral a  todos  os  seus  súbditos,  sobre  o  ob^ 
jecto  da  expulsão.  Documento  XV. 

Passados  quatorze  annos,  não  queren- 
do nunca  o  Santíssimo  Padre  Clemente 
XIII  annuir  ás  supplicas  que  lhe  faziam 
as  cortes  para  a  extincção  dos  padres  da 
companhia,  o  Santo  Padre  Clemente  XIV, 
Ganganeli,  aboliu  a  dita  ordem,  como 
se  vê  do  documento  XVI. 

Arrancada  esta  grande  arvore  do  pa- 
raizo  da  igreja,  derrubadas  estas  senti- 
nellas  dos  muros  da  cidade  santa,  foi  fá- 
cil aos  inimigos  da  igreja  semeardhe  as 
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sementes  venenosas  que  tantos  fructos  de 
*  impiedade  têem  brotado  e  que  tantos  es- 
tragos têem  causado  á  religião  de  Jesus 
Christo.  A  seita  mais  infernal  que  tem 
apparecido  no  mundo  rebenta  na  França, 
apparece  em  campo  e  á  cara  descoberta 
dá  os  seus  ataques;  aos  seus  primeiros 
golpes  cáe  por  terra  o  throno  da  França; 
o  infeliz  Luiz  XVI,  successor  de  Luiz 
XV,  que  tinha  pedido  a  expulsão,  é  victi- 
ma  da  impiedade.  A  França,  ainda  ho- 
je enlutada,  chora  a  sua  morte,  os  tem- 
plos são  destruidos,  os  bispos,  os  paro- 
chos,  uns  são  mortos,  outros  desterrados 
e  todos  perseguidos;  no  meio  de  tudo  isto 
um  decreto  apparece  na  França,  mandan- 
do abolir  todo  e  qualquer  signal  de  reli- 
gião, até  os  mesmos  bispos  constitucionaes 
foram  obrigados  a  tirar  as  cruzes  que 
traziam  ao  peito. 

Doeste  vulcão  saíram  faiscas  que  in- 
cendiaram o  mundo ;  Roma,  a  mesma  Ro- 
ma viu  as  suas  igrejas  profanadas,  rou- 
badas as  suas  preciosidades,  parados  os 
sacrifícios,  dispersos  os  cardeaes  e  o  So- 
berano Pontífice  Pio  VI,  arrancado  da 
sua  sé  e  levado  para  França,  onde  aca- 
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bou  seus  dias,  desterrado  em  Valença  do 
de]j)hmado  de  França  em  29  de  agosto 
de  1799. 

Depois  o  seu  successor,  o  Santissimo 
Padre  Pio  VII,  é  no  àm  5  de  julho  de 
1809  levado  do  seu  palácio  Quiiinal,  on- 
de residia,  a  ter  o  seu  captiveiro,  preso  no 
Castello  de  Savona,  onde  residiu  quasi 
tres  annos  depois  de  ter  estado  um  mez 
em  Grrenoble.De  Savona  é  transportado  ás 
vizinhanças  de  Paris,  em  Fontainebleau, 
privado  da  liberdade  e  de  todos  os  meios 
de  subsistência.  Mas  logoque  volve  ou- 
tra vez  a  Rom.a,  onde  entrou  eni  24  de 
maio  de  1814,  e  do  elevado  sólio  da  igre- 
ja vê  as  desgraças  que  inundam  o  mun- 
do todo,  especialmente  aquelles  reinos 
que  tinham  pedrdo  a  expulsão  da  com- 
panhia; e  attendendo  ás  supplicas  que 
de  toda  a  parte  se  lhe  fazia^m  para  o  seu 
restabelecimento,  á  unanime  voz  do  mun- 
do catholico,  ás  instantes  petições  dos 
arcebispos,  bispos  e  das  mais  distinctas 
pessoas^  e  reconhecendo  finalmente  a  fal- 
ta que  faziam  os  padres  da  companhia^ 
o  vácuo  que  deixaram  e  que  nunca  mais 
se  encheu,  e  os  abun.da.ntes  fructos  que  a 
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companhia  havia  produzido  e  de  que  se 
achava  privada  a  igreja,  e  quanto  a  com- 
panhia era  precisa  nas  actuaes  circum- 
stancias,  os  torna  a  restabelecer;  este  res- 
tabelecimento, a  necessidade  que  teve  de 
o  fazer  e  o  mais  que  cede  em  louvor  da 
companhia  se  vê  do  documento  XVII. 

O  modo  com  que  foram  outra  vez  re- 
cebidos n'aquelles  reinos  d^onde  tinham 
sido  expulsos,  as  casas  que  de  novo  se  fi- 
zeram, os  serviços  que  depois  do  seu  res- 
tabelecimento têem  feito,  entregando-lhe  o 
Santíssimo  Padre  Leão  XII  a  educação  da 
mocidade,  e  o  que  fizeram  outros  sobera- 
nos da  Europa  reservo  para  outra  parte. 


DOCUMENTO  I 


Instruoçâo  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  man- 
dou expedir  em  8  de  outulDro  de  1757  a  Fran- 
cisco de  Almada  de  Mendonça,  seu  ministro 
na  cúria  de  Roma,  sobre  as  desordens  que  os 
religiosos  jesuitas  tinham  feito  n'este  reino  e 
no  Brazil,  para  as  representar  ao  Santissimo 
Padre  Benedicto  XIV,  com  a  «relação  abrevia- 
da» dos  insultos  que  os  mesmos  religiosos  ha- 
viam feito  no  norte  e  no  sul  da  America  portu- 
gueza. 

1  Ha  muito  tempo  que  v.  s.^  se 
acha  no  claro  conhecimento  das  sedicio- 
sas intrigas  que  os  padres  jesuitas  da 
companhia  de  Portugal  têem  machinado 
n'esta,  n'essa  e  em  todas  as  cortes  da  Eu- 
ropa, em  prejuízo  do  serviço  de  El-Rei 
nosso  Senhor  e  do  socego  publico  d'este 
reino  e  suas  conquistas,  inventando,  es- 
crevendo e  suggerindo  maliciosamente  in- 
felicidades e  desordens  que  nunca  existi- 
ram, para  assim  imprimirem  ao  longe  na 
credulidade  do  publico  tudo  o  que  podia 
dar  uma  sinistra  idéa  do  religiosíssimo, 
regularissimo,  felicissimo  governo  de  Sua 
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Magestade  e  das  inexplicáveis  vantagens 
que  elle  tem  accumulado  com  gloria  im- 
mortal  do  mesmo  Senhor,  aos  vassallos 
de  Portugal  e  de  todos  os  seus  dominios, 
que  assim  o  estão  continuamente  apre- 
goando com  infinitas  bênçãos  e  innumera- 
veis  orações  pela  conservação  da  vida  e  da 
prosperidade  de  seu  augusto  bemfeitor. 

2  Não  foram  porém  até  agora  partici- 
padas a  V.  s.^  as  verdadeiras  causas  d'a- 
quelles  abomináveis  effeitos,  porque  a  in- 
comparável clemência  de  Sua  Magestade 
e  a  piissima  devoção  que  o  mesmo  Se- 
nhor professou  sempre  aos  gloriosos  Santo 
Ignacio  de  Loyola,  S.  Francisco  Xavier 
e  S.  Francisco  de  Borja  suspenderam  não 
só  a  sua  indefectivel  justiça,  mas  até  a 
natural  defeza  dos  seus  expilados  e  affli- 
ctos  vassallos,  emquanto  pôde  caber  na 
sua  real  esperança  que  conseguiria  a 
emenda  de  tantas  e  tão  extraordinárias 
desordens,  sem  prostituir  os  filhos  de 
mau  santa  e  venerável  mãe,  como  a  reli- 
gião da  companhia. 

3  Os  destestaveis  excessos  que  v.  s.* 
verá  na  pura  e  fiel  narração  que  ajuntarei 
a  esta  carta  debaixo  do  n.*^  1/'  (isto  é  ago- 
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ra  a  relação  abreviada  n.^  4.^),  e  a  incorri-* 
givel  obstinação  que  elles  manifestam,  ha- 
vendo porém  já  passado  alem  do  desenga- 
no da  emenda,  não  poderam  ultimamente 
dispensar  a  auctoridade  regia  e  a  indefe- 
etivel  protecção  que  Sua  Magestade  deve 
aos  povos  que  Deus  lhe  confiou  de  ap- 
plicarem  os  últimos  remédios  a  males  tãò 
extremos,  como  os  que  constam  da  mes- 
ma relação. 

4t  Havendo-se  n^ella  omittido  os  mui- 
tos e  mui  aggravantes  escândalos  que  se 
não  podiam  referir  sem  maior  indecen- 
cia  e  pejo  de  quem  os  escrevesse  e  ouvis- 
se, e  deduzindo  se  somente  aquelles,  que 
a  sua  publicidade  tem  feito  mais  notórios 
e  que  se  não  podem  tergiversar  e  reduzir 
a  duvida,  senão  negando  o  que  se  está  ven- 
do como  physicamente  certo  pela  eviden- 
cia de  factos  permanentes  que  são  incon- 
testáveis de  sua  natureza,  ainda  assim  é 
grande  o  desprazer  que  Sua  Magestade 
tem  do  muito  que  se  verá  sobre  a  absolu- 
ta corrupção  d'estas  provincias  de  Portu- 
gal e  do  Brazil. 

5  N^ellas  achará  v.  s.^  concluído  com 
physica  certeza  que  cessou  ha  muitos  an-^ 
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iios  na  pratica  de  seus  religiosos  obediên- 
cia ás  bulias  e  ordens  pontifícias,  a  ob- 
servância das  leis  mais  impreteriveis  para 
a  conservação  da  paz  publica  d' estes  rei- 
nos e  seus  dominios,  a  fidelidade  aos  seus 
augustos  monarchas,  e  a  pia  instrucção 
de  seus  vassallos,  havendo-se  sacrificado 
todas  estas  obrigações  christãs,  religiosas, 
naturaes  e  politicas  a  uma  cega,  insólita  e 
interminável  ambição  de  governos  políti- 
cos e  temporaes,  de  acquisições  e  conquis- 
tas de  fazendas  alheias  e  até  de  usurpações 
de  estados,  não  se  i-eparando  n^aquellas 
abomináveis  transgressões  em  todas  as  ve- 
zes que  se  viu  que  ellas  podiam  ser  meios 
para  estes  fins,  tão  reprehensiveis,  como 
alheios  do  santo  instituito,  do  que  os  mes- 
mos religiosos  mostram  um  esquecimento 
tão  absoluto  como  escandaloso. 

6  Chegou  emfim  a  tão  lastimosos  e  de- 
ploráveis termos  a  extrema  corrupção  e 
a  infelicidade  dos  filhos  doesta  santa  reli- 
gião no  reino  de  Portugal,  muito  mais  nos 
seus  dominios  ultramarinos,  que  n^elles 
são  poucos  os  jesuítas  que  não  pareçam 
antes  ou  mercadores  ou  soldados  ou  régu- 
los, mais  que  religiosos. 
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7  E  como  toda  a  demora  que  houves- 
se em  obviar  a  tão  grandes  desordens  te- 
ria a  consequência  de  as  fazer  irremediá- 
veis, foi  Sua  Magestade  necessitado  a 
occorrer  a  este  perigo  dos  seus  vassallos 
e  dominios,  e  á  total  ruina  das  mesmas 
provincias  religiosas,  com  o  que  podia 
caber  no  governo  temporal  do  mesmo 
Senhor,  antes  que  de  todo  se  perdessem 
por  falta  de  remédio. 

8  E  sendo  os  mais  fortes  apoios  da' 
ousadia  que  os  mesmos  padres  têem  ma- 
nifestado assim  na  Europa  como  na  Ame- 
rica, os  confessionários  d'esta  corte  e  a 
entrada  dos  ditos  religiosos  n'este  paço, 
mandou  El-Rei  nosso  Senhor  por  uma 
parte  recolher  ás  respectivas  casas  das 
suas  filiações  todos  os  confessores  das 
pessoas  reaes  que  eram  jesuítas,  nomean- 
do Sua  Magestade  para  seu  confessor  o 
provincial  actual  dos  capuchos  de  Santa 
Maria  da  Arrábida,  fr.  Antonio  de.  Santa 
Anna,  conservando-se  no  confessionário 
da  Rainha  nossa  Senhora  o  ex- vigário 
geral  dos  religiosos  agostinhos  descal- 
ços, fr.  Antonio  da  Annunciação,  que  já 
tinha  exercício  n'elle,  e  promovendo  pa- 
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ra  o  da  Princeza  nossa  Senhora  e  das  Se- 
nhoras Infantas,  ao  provincial  também 
actual  da  religião  dos  carmelitas  calça- 
dos, fr.  Joseph  Pereira  de  Santa  Anna; 
o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Pedro 
escolheu  o  mesmo  confessor  de  El-Rei  nos- 
so Senhor;  o  Serenissimo  Senhor  Infante 
D,  Antonio  a  fr.  Antonio  de  Santa  Maria 
dos  Anjos  Melgaço,  ex-provincial  dos  re- 
ligiosos franciscanos  da  província  de  Por- 
tugal; o  Serenissimo  Senhor  Infante  D. 
Manuel  a  fr.  Valério  do  Sacramento,  re- 
ligioso capucho  da  provinda  de  Santo 
Antonio. 

9  Mandou  o  mesmo  Senhor  por  outra 
parte  prohibir  ao  provincial  da  compa- 
nhia e  mais  religiosos  da  sua  filiação  o 
ingresso  no  paço  até  segunda  ordem  de 
Sua  Magestade,  ou  até  constar  ao  dito  Se- 
nhor que  os  taes  religiosos  vivem  como 
são  obrigados  pelo  seu  santo  instituto. 
E  tem  Sua  Magestade  ordenado  por  ou- 
tra parte,  que  para  este  justo  e  necessá- 
rio fim  se  appliquem  todos  os  meios  que 
cabem  no  seu  real  poder,  e  na  protecção 
com  que  deve  concorrer  para  fazer  ob- 
servar como  invioláveis  nos  seus  reinos 
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e  dominios  os  sagrados  cânones  e  as 
constituições  apostólicas,  que  defendem 
aos  regulares  e  muito  mais  aos  religiosos 
da  companhia  e  aos  missionários  a  inge- 
rência nos  negócios  seculares,  o  manejo 
do  commercio  e  a  usura  dos  câmbios  mer- 
cantis, fundando-se  também  nas  concor- 
datas com  a  sé  apostólica,  que  se  acham 
estabelecidas  como  leis  consuetudinárias 
doeste  reino. 

1 0  Porém  como  tudo  isto  se  reduzia  á 
temporalidade,  e  não  cabia  no  poder  de 
Sua  Magestade  o  remédio  das  ruinas  espi- 
rituaes  que  deixo  referidas,  necessitando 
estas  do  prompto  e  eííicaz  remédio  que  só 
podia  emanar  do  Summo  Pontífice,  Vigá- 
rio de  Christo  Senhor  Nosso  na  terra;  fa- 
zendo V.  s.^  presente  ao  Santíssimo  Padre, 
assim  a  fiel  narração  que  deixo  referida 
como  o  conteúdo  n'esta  carta,  supplicará 
no  mesmo  tempo  a  Sua  Santidade  que  se 
sirva  de  dar  sobre  esta  importante  matéria 
taes  e  tão  efficazes  providencias,  que  os 
abusos,  excessos  e  transgressões  que  se 
têem  feito  e  continuam  nas  referidas  pro- 
víncias, cessem  de  uma  vez,  ficando  am- 
bas reduzidas  á  sua  santa  e  primitiva  ob- 
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servancia,  e  fazendo  Sua  Santidade  renas- 
cer n'ellas  os  exemplos  dignos  de  louvor  e 
de  imitação  que  lia  tantos  annos  se  acham 
sepultados  debaixo  dos  horrores  de  tão 
grandes,  tão  geraes  e  tão  públicos  escân- 
dalos. 

11  Os  que  mais  haviam  ferido  os  ha- 
bitantes dos  dominios  de  Sua  Magestade 
na  America  se  espera  que  venham  a  ces- 
sar em  grande  parte  pela  execução  da  bul- 
ia pontifícia  de  20  de  dezembro  de  1741, 
inserta  na  pastoral  do  bispo  do  Grão-Pa^ 
rá,  que  vae  incluída  n'esta  carta  debaixo 
de  numero  2,  e  d^s  duas  leis  de  Sua  Ma- 
gestade que  também  vão  debaixo  dos  nú- 
meros 3  e  4,  as  quaes  o  mesmo  Senhor  tem 
mandado  publicar  em  todo  o  Brazil  por 
modo  eífectivo,  abolindo  assim  de  uma 
vez  o  abuso  de  se  não  executarem  n'aquel- 
le  continente  decisões  pontifícias  ou  reso- 
luções regias,  de  que  os  mesmos  religiosos 
recebessem  desprazer,  e  o  que  mais  é,  sem 
que  houvesse  quem  se  atrevesse  a  infor- 
mar de  um  tão  prejudicial  e  indecente 
abuso,  e  isto  porque  no  mesmo  continente 
prevaleceram  sempre  para  o  sustentar  as 
ameaças  que  os  taes  religiosos  espalha- 
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vam  industriosamente  para  fazerem  re- 
ceiar  o  poder  da  sua  religião  e  dos  seus 
padres,  que  andavam  no  paço,  os  quaes 
verdadeiramente  se  descobriu  n^estes  últi- 
mos tempos  que  com  sinistros  artifícios 
arruinaram  infelizmente  diversos  gover- 
nadores e  ministros  zelosos  do  serviço  de 
Deus  e  de  Sua  Magestade,  sem  outra  cul- 
pa que  não  fosse  a  de  haverem  represen- 
tado verdades  que  ao  mesmos  padres  não 
serviam,  e  que  fazendo-se  incríveis  ao  tem- 
po que  se  representaram,  vieram  depois 
da  guerra  do  Paraguay  e  das  desordens  e 
sublevações  do  Maranhão  a  demonstrar- 
se  por  factos  manifestos  e  taes,  como  os 
que  constam  da  sobredita  relação  que  leva 
o  numero  1,  e  muitos  outros  de  que  se 
podiam  compor  grossos  volumes. 

12  Sobre  o  que  tudo  ordena  Sua  Ma- 
gestade que  V.  s.^,  pedindo  e  obtendo  do 
Santissimo  Padre  uma  audiência  particu- 
lar e  secretissima,  o  informe  plenamente 
de  tudo  o  que  deixo  referido.  E  o  mesmo 
Senhor  espera  Cj[ue  na  paternal  e  aposto- 
hca  providencia  de  Sua  Santidade,  não 
falte  a  menor  parte  do  que  fazem  preci- 
so tão  notórias  urgências,  para  que  uma 
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religião  que  tem  feito  tantos  serviços  á 
igreja  de  Deus  não  acabe  n'estes  reinos 
e  seus  dominios  pela  corrupção  dos  cos- 
tumes dos  seus  religiosos  e  pelo  geral 
escândalo  que  elles  têem  causado  com  tão 
successivos  e  estranhos  absurdos. 

13  Sendo  os  que  se  contêem  na  simples 
e  fiel  narração  que  acompanha  esta  car- 
ta fundados  em  factos  permanentes,  que 
se  acham  notórios  não  só  a  tres  exércitos 
mas  também  a  toda  a  America  portugue- 
za  e  hespanhola,  e  sendo  derivados  das 
mesmas  fontes  limpas  onde  tiveram  a  ori- 
gem primeira,  sem  mistura  de  tradição 
suspeita,  que  deixe  logar  á  menor  duvi- 
da, tem  Sua  Magestade  por  certo  que  Sua 
Santidade  não  hesitará  um  só  momento  so- 
bre a  necessidade  que  os  mesmos  absurdos 
constituem  de  serem  restituídos  estes  re- 
ligiosos aos  exercícios  do  seu  espiritual  e 
santo  instituto,  e  de  serem  apartados  de 
toda  a  ingerência  nos  negócios  políticos 
e  nos  interesses  temporaes  e  mercantis, 
para  que  livres  da  corrupção  da  cobiça 
do  governo  das  cortes,  da  acquisição  de 
fazendas,  dos  interesses  do  commercio, 
das  usuras  dos  câmbios  e  dos  mais  bens 


da  terra,  sirvam  a  Deus  e  aproveitem  ao 
próximo  como  verdadeiros  imitadores  das 
heróicas  virtudes  dos  grandes  e  gloriosos 
Santo  Ignacio,  S.  Francisco  Xavier  e  S. 
Francisco  de  Borja,  que  resplandecendo 
como  brilhantes  tochas,  não  só  na  sua 
religião,  mas  em  toda  a  igreja  cathohca, 
nos  deixaram  n'çlla  tão  illustres  exem- 
plos. 

14  Principalmente  quando  emíim  se 
considera  com  a  madura  e  seria  reflexão 
que  o  caso  merece,  que  tendo  escandah- 
sado  tanto  os  cavalleiros  templários,  que 
pelas  suas  culpas  foram  extinctos  com  os 
severos  castigos  que  constam  da  historia, 
ainda  assim  se  não  lê  n'ella,  que  se  atre- 
vessem (como  se  têem  atrevido  os  referi- 
dos padres)  a  resistir  positivamente  a 
papas  e  a  reis,  invalidando  com  prepotên- 
cia, umas  vezes  directa  e  outras  indire- 
cta, as  bulias  pontifícias  e  leis  regias, 
que  ousassem  ao  mesmo  tempo  estabele- 
cer republicas  de  vassallos  por  elles  rebel- 
lados  aos  seus  reis  e  senhores  naturaes, 
dentro  nos  domínios  dos  mesmos  reis, 
cujos  vassallos  rebellavam  para  corri  mão 
armada  se  opporem  a  tudo  o  que  podia 
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ser  interesse  dos  mesmos  reis  e  povo^ 
por  elles  governados,  e  que  emíim  aspi- 
rassem á  usurpação  de  reinos  e  impérios 
inteiros,  como  também  tinham  projectado 
estes  religiosos  e  viriam  a  conseguir  em 
breves  annos,  se  não  se  houvesse  desco- 
berto o  seu  ambicioso  e  clandestino  pla- 
no. 

15  Poisque  pelas  colónias  de  indios 
rebeldes  e  ferozes,  que  haviam  estabele* 
eido  e  iam  a  toda  a  força  estabelecendo 
com  quasi  successivo  progresso  desde  o 
Maranhão  até  o  Uraguay,  animando  clan- 
destinamente o  grosso  commercio  e  a  fér- 
til povoação  d^aquellas  numerosíssimas 
colónias,  pelos  coUegios,  casas  professas 
e  residências  que  conservam  nas  duas 
cortes  e  terras  grandes  dos  logares  ma- 
rítimos de  ambos  os  reinos  e  seus  domí- 
nios, tinham  quasi  fechadas  as  duas  Amé- 
ricas portugueza  e  hespanhola  com  um- 
cordão  tão  forte,  que  dentro  no  espaço 
de  dez  annos  seria  indissolúvel  o  nó  que 
com  elle  pretendiam  apertar  os  referidos 
religiosos,  não  havendo  forças  em  toda 
a  Europa  que  fossem  bastantes  para  os 
expugnar  de  tão  vastos  sertões,  defendi- 
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dos  por  homens  no  numero  quasi  infini- 
tos, cuja  lingua  e  costumes  só  os  mesmos 
religiosos  podiam  entender  e  praticar, 
acrescendo  o  odio  implacável  em  que 
os  educavam  e  endureciam  irreconcilia- 
velmente  contra  todos  os  brancos  secu- 
lares. 

Deus  guarde  a  v.  s.^  Belém,  8  de  outu- 
bro de  1757.=Z>.  Luiz  da  Cunha.=Sr. 
Francisco  de  Almada  de  Mendonça. 


DOCUMENTO  II 


Instrucção  dirigida  na  data  de  10  de  fevereiro 
de  1758  a  Francisco  de  Almada  de  Mendonça, 
ministro  da  Sua  Magestade  Fidelissima  na  cú- 
ria de  Roma,  informando-o  das  desordens  que 
até  aquelle  tempo  haviam  accumulado  os  reli- 
giosos da  companhia  de  Jesus  aos  muitos  ab- 
surdos em  que  se  tinham  precipitado  nos  domí- 
nios ultramarinos  d'esta  monarehia,  quando 
Sua  Magestade  se  viu  obrigado  a  informar  o 
Santíssimo  Padre  Benedicto  XIV  dos  insultos 
dos  dito  religiosos  pela  outra  carta  instructiva 
de  8  de  outubro  de  1757. 

1  Sendo  as  desordens  e  os  insultos  que 
os  religiosos  jesuítas  têem  accumulado  no 
Maranhão  desde  os  principids  do  reinado 
de  Sua  Magestade,  com  o  mau  fim  de  im- 
possibilitarem a  execução  do  tratado  de 
limites  das  conquistas,  e  as  sublevações 
que  também  fizeram  e  intentaram  com  o 
mesmo  objecto  nas  aldeias  de  Paraguay 
e  Uraguay  dentro  doeste  reino  e  até  den- 
tro do  mesmo  paço,  motivos  urgentíssi- 
mos para  o  mesmo  Senhor  fazer  com  os 
ditos  religiosos  as  ultimas  demonstrações 
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do  sen  justo  e  real  poder,  de  que  os  sobe^ 
ranos  se  não  costumam  nem  devem  dis- 
pensar com  os  ecclesiasticos  comprehen- 
didos  em  sedições  e  rebelliões  ainda  menos 
graves  e  menos  perniciosas  do  que  o  são 
ás  que  elles  têem  raachinado  no  norte  e  no 
sul  do  Brazil,  e  dentro  no  continente  da 
reino  e  da  côrte;  e  sendo  a  este  respei- 
to quasi  insignificantes  qs  procedimentos 
com  que  a  moderação  de  El-Rei  nosso 
Senhor  se  reduziu  a  despedir  do  serviço 
do  paço  os  confessores  d^aquella  profis- 
são, com  o  piissimo  fim  de  ver  se  aquelle 
aviso  bastava  para  repoi^tar  e  conter  o 
pervertido  governo  interior  dos  referidos 
padres,  de  sorte  que  ficasse  desembaraça- 
do da  sua  tenaz  opposição  o  cumprimento 
do  sobredito  tratado  de  limites  e  a  corte 
e  os  vassallos  de  Sua  Magestade  em  in-^ 
teiro  socego,  produziu  aquella  piissima 
tnoderação  effeitos  tão  contrários  ao  que 
d'ella  se  devia  esperar,  como  são  os  se- 
g^uintes. 

2  Desde  que  conheceram  que  era  im- 
possível dobrarem  a  inflexível  constância 
de  El-Rei  nosso  Senhor  e  do  seu  ministé- 
rio, para  invalidarem  a  execução  do  dito 


l-atado,  e  se  conservarem  assim  na  pos- 
tse  do  império  que  tinham  no  centro  dos 
dominios  ultramarinos  das  duas  monar- 
chias,  e  desde  que  viram  passar  Gomes 
Freire  de  Andrada  com  um  exercito  ao  rio 
da  Prata,  e  Francisco  Xavier  de  Mendon- 
^/a  assistido  de  tres  regimentos  creados  de 
novo  no  Pará,  perdendo  os  mesmos  reli- 
giosos  o  juizo  e  a  religião,  entraram  a 
machinar  em  ordem  áquelle  mau  fim  os 
execrandos  meios  de  malquistarem  e  in- 
famarem o  felicíssimo  governo  de  El-Rei 
iiosso  Senhor  e  o  fiel  serviço  dos  ministros 
de  Sua  Magestade  pelos  modos  que  têem 
praticado  em  outras  muitas  cortes  nos  ca- 
sos similhantes,  obrando  os  excessos  que 
nos  têem  cheios  de  horror  e  de  espanto. 

3  Por  uma  parte  chamando  a  si  as  pes- 
soas que  entendiam  que  eram  descontem 
tes  do  governo,  ou  por  El-Rei  nosso  Se- 
nhor se  não  servir  d'ellas,  ou  por  não  lhes 
dar  os  despachos  que  não  haviam  mere- 
cido, foram  espalhando  (de  palavra  e  por 
escripto)  as  mais  falsas  e  inauditas  impos- 
turas, blasphemando  contra  a  raesma  Ma-^ 
gestade,  e  foram  pervertendo  e  desfiguran- 
do os  milagres  da  paternal  providencia 
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de  El-Rei  nosso  Senhor,  com  que  tanto 
tem  beneficiado  os  seus  reconhecidos  Vas- 
sallo s,  que  de  dia  em  dia  vao  cada  vez 
mais,  não  só  respeitando,  mas  adorando 
os  acertos  do  seu  incomparável  e  faustissi- 
mo  governo. 

4  Por  outra  parte  tentaram  ao  favor 
d'estes  machiavelicos  enganos  alienar 
doesta  corte  a  boa  intelligencia  de  outras 
e  embaraça-las,  não  só  com  imposturas 
oíFensivas  do  pessoal  das  respectivas  Ma- 
gestades,  mas  também  com  outros  fingi- 
mentos, de  prejuizos  na  execução  do  dito 
tratado,  suggerindo  em  Lisboa  que  Portu- 
gal era  o  enganado,  e  em  Madrid  que  es- 
te era  que  enganava  a  Hespanha. 

5  Por  outra,  logoque  viram  fundada 
a  companhia  do  Pará  e  que  com  ella  lhes 
cessava  o  grosso  çommercio  que  faziam 
n'aquelle  estado,  tomaram  a  desmedida 
ousadia  de  intentarem  promover  uma  sedi- 
ção contra  ella  dentro  da  mesma  corte 
de  Sua  Magestade,  como  succederia  se  o 
mesmo  Senhor  logo  in  continenti  não  hou- 
vessse  exterminado  ao  padre  Hallester, 
quep  régou  o  primeiro  sermão  insolentís- 
simo para  concitar  o  povo  contra  a  dita 
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companhia  do  Pará,  dizendo  do  púlpito 
abaixíj  que  quem  entrasse  n^ella  não  entra- 
lia  na  companhia  de  Christo  Senhor  Nos- 
so^ e  o  padre  Bento  da  P^onseca,  que  anda- 
va per  si  e  por  outros  da  sua  profissão, 
introduzindo  as  mesmas  suggestões  pelas 
casas  dos  ministros  e  dos  particulares  on- 
de considerava  uma  intenção  ou  ignorân- 
cia de  que  podesse  abusar,  fazendo  Sua 
Magestade  ao  mesmo  tempo  exterminar 
e  prender  os  homens  de  negocio  da  mesa 
chamada  do  bem  commum^  que  suggeridos 
dos  taes  padres  foram  (com  mais  ignorân- 
cia que  malicia)  apresentar  ao  mesmo 
Senhor  em  audiência  um  papel  ordenado 
ao  fim  da  mesma  sedição,  extinguindo  por 
isso  também  logo  Sua  Magestade  a  tal 
mesa  do  bem  commum,  e  desarmando  por 
outros  prudentes  e  adequados  meios  as 
intrigas,  ainda  mais  execrandas  que  com 
o  mesmo  intento  se  tinham  machinado 
com  alguns  inconsiderados  estrangeiros 
dentro  na  mesma  côrte. 

6  Por  outra  parte,  ofí*erecendo  a  cala- 
midade do  terremoto  um  novo  e  tristíssi- 
mo theatro  aos  ditos  religiosos  para  re- 
presentarem n'elle  os  papeis  que  melhor 


128 


lhes  serviram  para  os  sens  maus  fins,  não 
inventou  a  fertilissima  malicia  de  Nico-^ 
lau  Macliiavelo  diabrura  politica,  que  el- 
les  não  pozessem  por  obra,  já  fingindo 
prophecias  e  ameaçando  subversões  e  de- 
luvios  de  fogos  subterrâneos  e  das  aguas 
do  mar,  já  fazendo  encher  per  si  e  pelos 
seus  sequazes  os  papeis  pubUcos  da  Euro- 
pa de  novos  desastres,  extremas  misérias 
e  pavorosos  horrores  que  nunca  haviam 
existido,  já  simulando  peccados  públicos  e 
escandalosos,  falsamente  suppostos  no  sé- 
culo da  mais  regulada  e  exemplar  reforma 
da  corte  e  do  reino  que  Portugal  viu  desde 
a  primeira  epocha  da  sua  fundação  até  os 
nossos  dias,  já  passando  ao  incrível  e 
nunca  esperado  iiem  visto  atrevimento  de 
formarem  papeis  sediciosos  cheios  das  re^ 
feridas  falsidades  e  de  os  fazerem  pôr  sacri^ 
legamente  na  real  presença  de  Sua  Mages- 
tade,  com  o  objecto  de  lhe  consternarem 
aquelle  grande  animo,  cuja  serenidade 
Deus  havia  creado  inflexível  e  superior  a 
todas  aquellas  malignas  impressões  por  in- 
comparável felicidade  nossa,  já  acrescen- 
tando a  este  temerário  absurdo  o  outro 
aind^  mais  temerário  de  abusarem  d'aque- 
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la  devoção  que  sempre  influiram  na  reli- 
giosissima  piedade  real  os  hábitos  capu- 
chos para  introduzirem  no  paço  os  dois 
padres  barbadinhos  que  haviam  nos  an- 
itos antecedentes  conservado  conventuaes 
na  casa  professa  de  Roque,  e  que  para 
melhor  os  segurarem  na  sua  sujeição  ti- 
nham introduzido  no  hospicio  de  Santa 
Apolonia  quando  lançaram  fora  d^elle 
aos  genovezes,  já  servindo-se  doslnesmos 
barbadinhos  como  de  instrmnentos,  não  só 
para  incutirem  os  referidos  medos,  mas 
para  introduzirem  as  outras  perniciosissi- 
mas  suggestões  de  que  tão  altamente 
triumphou  o  perspicassissimo  e  penetran- 
tíssimo discernimento  de  Sua  Magestade, 
iC  já  emfim  reservando-se  a  si  os  referidos 
religiosos  jesuítas  (de  accordo  com  os  dois 
barbadinhos)  para  confirmarem  depois 
quantas  imposturas  estes  haviam  avança- 
do, não  só  no  interior  do  paço,  mas  nos 
santuários  mais  recatados  e  mais  sagrados 
d'elle ;  de  sorte  que  se  a  comprehensão  e  a 
constância  do  dito  Senhor  podessem  ser 
vencíveis  não  só  haveria  padecido  o  reino 
as  maiores  ruínas,  mas  entre  ellas  se  veria 
acabado  o  ve^l  e  supremo  poder,  saindo 
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d^aqueíla  confusão  incontestável  o  preme- 
ditado imj)erio  jesuítico. 

7  For  outra  parte,  depois  de  haverem 
sido  desconcertadas  aquèllas  intrigas  e 
castigados  os  instrumentos  d'ellas,  publi- 
cando-se  a  companhia  da  agricultura  das 
vinhas  do  alto  Douro,  se  promoveu  na 
cidade  do  Porto,  como  a  segunda  do  rei- 
no, a  sedição  que  se  havia  desarmado  na 
cidade  de  Lisboa,  trabalhando  n'aquella 
cidade  os  referidos  padres  para  malquis- 
tarem Ell-Rei  nosso  Senhor  e  o  seu  feliz 
governo  e  fiel  ministério,  com  aquelles 
vassallos  pela  repetição  de  todas  as  impu- 
tações e  imposturas  que  espalhavam  no 
reino  e  fora  d'elle,  fazendo  passar  á  cre- 
dulidade dos  pequenos  e  pusillamines  a 
insigne  falsidade  de  que  os  vinhos  da  dita 
companhia  não  eram  capazes  do  sacrificio 
da  missa^  extrahindo  do  seu  archivo  para 
passar  ao  conhecimento  dos  mal  inten- 
cionados e  peior  instruidos  a  relação  do 
motim  que  houvera  na  dita  cidade  no 
anno  de  1661,  coiii  as  vozes  de  que  ten- 
do principiado  por  mulheres  e  rapazes, 
ficára  como  ficou  sem  castigo,  animan- 
do com  as  referidas  suggestões  alguns 
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outros  ecclesiasticos,  em  cuja  leveza  acha- 
ram caj)acidade  para  as  imprimirem,  vin- 
do a  conseguir  que  se  declarasse  na  mes- 
ma cidade  do  Porto  o  horroroso  motim- 
de  23  de  fevereiro  do  anno  próximo  pas- 
sado, em  que  litteralmente  se  copiou  o  ou- 
tro motim  do  anno  de  1661,  sem  a  me- 
nor differença,  e  obrigado  emfim  a  real 
clemência  do  mesmo  Senhor  ao  extre- 
mo desprazer  de  castigar  os  habitantes 
d'aquella  cidade,  postoque  com  brandura 
maior  da  que  podia  permittir-lhe  a  in- 
dispensável necessidade  de  não  deixar 
sem  castigo  um  tão  pernicioso  exemplo, 
e  de  dar  ao  escândalo  de  seus  fieis  vas- 
sallos  a  satisfação  que  da  sua  natureza 
requeria  um  insulto  tão  desusado  entre 
elles. 

8  Por  outra  parte,  não  havendo  cousa 
que  bastasse  para  desenganar  e  conter 
o  temerário  orgulho  dos  referidos  padres, 
quando  deviam  naturalmente  contristar- 
se  e  encher-se  de  confusão  e  arrependi- 
mento, ao  tempo  em  que  viram  aquella 
desgraçada  cidade  opprimida  de  tropas 
e  os  seus  habitantes  gemendo  nos  ferros 
e  grilhões  que  lhes  haviam  forjado  a 


132 


malícia  com  que  elles  religiosos  por  tan- 
tos modos  haviam  concorrido  para  aquel- 
la  necessária  calamidade,  o  fizeram  tanto 
pelo  contrario,  como  foi  constante  por  fa^ 
ctos  innegaveis. 

9  N^estas  escabrosissimas  e  urgentissi- 
mas  circumstancias  tomou  El-Kei  nosso 
Senhor  a  necessária  resolução  de  mandar 
sair  do  paço  os  confessores,  para  também 
desarmar  os  ditos  rehgiosos  da  força  que 
lhes  davam  os  confessionários  de  Suas 
Magestades  e  da  real  famiha,  para  atropel- 
larem  os  ministros  e  os  cidadãos  com  o  me- 
do que  lhes  fazia  o  grande  poder  e  o  ap- 
paratoso  vahmento  que  ostentavam  aos 
olhos  do  mundo,  e  os  perniciosos  effeitos 
de  se  não  executar  por  muitos  annos  al- 
guma ordem  regia  de  que  aos  mesmos  re- 
ligiosos se  podesse  seguii'  o  menor  des- 
prazer. 

10  E  o  que  doeste  procedimento  resol- 
tou  sendo  tão  moderado  a  respeito  dos 
motivos  que  o  fizeram  necessário,  foi  tor- 
narem os  mesmos  religiosos  a  machinar 
novas  imposturas  e  a  difí^undir  e  divulgar 
novas  suggestões  tão  falsas  como  foram^ 
que  os  seus  procedimentos  no  Maranhão  e 
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TJvagiiay  tinham  sido  justos  e  regulados;  que  - 
elles  religiosos  eram  perseguidos  por  susten- 
tarem neste  reino  a  fê^  querendo-se  n'elle 
abolir  o  ministério  do  santo  officio  (do  qual 
todo  o  mundo  sabe  que  os  ditos  padres  é 
que  são  os  mais  declarados  inimigos,  com 
o  mesmo  motivo  de  não  poderem  governar 
aquelle  tribunal) ;  que  El-Rei  nosso  Senhor 
queria  estabelecer  em  Portugal  a  liberdade 
de  consciência''^  que  se  intentava  casar  a 
Princeza  Nossa  Senhora^  com  um  Principe 
de  outrioL  profissão;  que  o  motim  do  Porto 
fora  justo  e  fora  uma  cousa  insignifixante^ 
em  que  só  entraram  mulheres  e  rapazes;  e 
que  emfim  fora  injusto  o  castigo  que  se  deu 
áquelles  sublevados,  etc, 

1 1  Vendo  pois  Sua  Magestade  que  to- 
dos estes  novos  motivos  acresciam  para 
fazer  indispensável  a  necessidade  de  desa-^ 
busar  os  seus  vassallos  de  tão  perniciosas 
e  sacrílegas  calumnias,  pelo  adequado 
meio  de  desmascarar  os  refmdos  religio- 
sos, fazendo  conhecer  ao  publico  aquella 
parte  das  justíssimas  causas  do  seu  pro- 
cedimento, que  a  decência  podia  permit- 
tir  que  saísse  a  ver  a  luz  do  mundo,  man- 
dou estampar  e  divulgar  os  dois  papeis. 
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'  de  que  v.  s/^  receberá  alguns  exemplares 
para  a  sua  cabal  instrucção. 

12  Um  dos  ditos  papeis  contém  um 
simples  extracto  ^  das  cartas  de  Gomes 
Freire  de  Andrada,  Francisco  Xavier  de 
Mendonça,  e  do  bispo  do  Pará,  tirado  com 
g-rande  concisão  e  com  igual  modéstia  dos 
originaes  autlienticos  que  se  acham  n'es- 
ta  secretaria  d'estado,  que  só  contêem  os 
factos  públicos  e  notórios,  que  têem  sido 
e  são  presentes  a  todos  os  moradores  do 
Brazil,  e  a  todos  os  d'este  reino  que  têem 
correspondência  n'aquelle  estado. 

13  O  outro,  papel  contém  a  copia  da 
sentença  original  que  se  proferiu  na  al- 
çada do  Porto,  sobre  um  processo  de 
quatro  mil  folhas  de  papel,  no  qual  faria 
uma  grande  e  enorme  figura  o  gover- 
no dos  ditos  religiosos  n'este  reino,  se  a 
summa  piedade  de  Sua  Magestade  não 
houvesse  desde  o  principio  mandado  se- 
parar o  que  fosse  pertencente  aos  eclesiás- 
ticos. 

14  É  certo  que  os  referidos  dois  pa- 

a  mesma  pro-memoria  que  Sua  Magestade  Fide- 
líssima mandou  apresentar  ao  Papa  para  a  reforma  dos 
taes  religiosos. 
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peis  e  os  incontestáveis  factos  que  n'elles 
se  referem,  acabaram  de  fazer  conhecer 
as  cabalas  e  as  malicias  dos  mesmos  re- 
ligiosos a  todo  este  reino,  convencendo 
todas  as  imposturas  que  elles  haviam  pu-- 
blicado;  é  porém  iguahnente  certo,  que 
depois  que  se  desenganaram,  de  que  lhes 
não  foi  possivel  illudirem  Portugal,  traba- 
lham agora  mais  anciosamente  fora  d^elle 
nos  paizes  estrangeiros,  não  só  para  dif- 
fundirem  a  peste  das  mesmas  calumnias 
por  elles  machinadas,  mas  para  negarem 
e  desfigurarem  temerariamente  as  sedi- 
ções e  os  insultos  que  concitaram  no  Pa- 
raguay  e  Maranhão,  animando- se  a  negar 
o  que  é  de  notoriedade  publica,  e  o  que 
viram  e  estão  vendo  tres  exércitos  e  todo 
o  Brazil,  o  que  é  o  mesmo  que  negar 
que  haja  na  Europa  as  cidades  de  Lisboa, 
de  Madrid,  de  Londres,  na  presença  das 
pessoas  que  n'ellas  não  estiveram  até 
agora,  e  é  o  mesmo  engano  com  que  ne- 
garam e  conseguiram  fazer  incriveis  na 
corte  de  Madrid  os  insultos  da  mesma  na- 
tureza com  que  opprimiram  na  Asia  ao' 
arcebispo  de  Manilha,  D.  Filippe  Pardo, 
na  America  ao  bispo  de  Paraguay,  D. 
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l3ernardino  de  Cardenas,  e  ao  de  la  Pue^ 
bla  do  los  Angeles,  D.  João  de  Palafoz  e 
Mendonça;  e  fazer  também  igualmente 
incríveis  na  corte  de  Lisboa  as  repetidas 
queixas  dos  povos  e  dos  prelados  do  Bra^. 
zil,  de  sorte  que  umas  d^ellas  nunca  po^ 
deram  chegar  á  presença  do  Senhor  Kei 
D.  João  V,  e  as  outras  que  lhe  foram  pre^ 
sentes,  tendo  baixado  ha  vinte  annos  com 
decretos  para  se  consultarem,  se  acharam 
por  fallecimento  d^aquelle  monarcha  nos 
mesmos  termos  em  que  tinham  baixado, 
sem  que  ás  suas  reaes  ordens  se  houvesse 
dado  a  menor  execução. 

15  Tanto  era  n^esta  corte  o  podei^  dos 
referidos  padres!  Tanto  o  que  a  sua  in-^ 
fluência  nos  negócios  excedia  até  o  res^ 
peito  de  um  tão  grande  Rei!  E  tanto  o 
prejuízo  que  se  seguiu  ás  duas  monar-^ 
chias  de  se  não  haverem  crido  as  repre- 
sentações d^aquelles  veneráveis  prelados 
e  as  queixas  d'aquelles  opprimidos  povos^ 
em  tempo  opportuno,  antes  que  os  ditos 
religiosos  creassem  na  Asia  e  na  America 
as  forças  que  hoje  tão  temer ariamente  os 
animam. 

16  Todas  estas  noções  manda  Sua  Ma- 


137 


g'estade  participar  a  v.  s.',  para  que  cVel^ 
las  faça  xmi  conveniente  uso  em  tempos 
e  logares  opportunos,  para  desabusar  as 
pessoas  a  quem  procurarem  illudir  com 
os  seus  enganos  os  sobreditos  religiosos. 

Deus  guarde  a  v.  s/  Salvaterra  de 
Magos,  a  10  de  fevereiro  de  1758.=i). 
Luiz  da  Cunha. =^Si\  Francisco  de  Alma^ 
da  de  Mendonça, 


DOCUMENTO  III 


Breve  do  1.^  de  abril  de  1758,  pelo  qual  o  San- 
to Padre  Benedicto  XIV,  sobre  as  instancias 
de  El-Rei  Fidelissimo  conteúdas  nas  duas  car- 
tas acima  indicadas,  constituiu  o  Eminentissi- 
mo  e  Reverendissimo  Cardeal  Saldanha,  visi- 
tador e  reformador  geral  da  companhia  de 
Jesus  n'este  reino  de  Portugal  e  dos  Algarves 
e  todos  os  seus  dominios,  traduzido  na  lingua 
portugueza. 

Ao  nosso  amado  filho  Francisco,  diácono 
cardeal  da  Santa  Igreja  Romana  com 
a  denominação  de  Saldanha. 

BENEDICTO  PAPA  XIV. 

Amado  filho  nosso.  Saúde  e  benção 
apostólica.  Achando-nos  constituidos  por 
disposição  divina,  aindaque  sem  bastan- 
tes merecimentos,  na  eminência  da  supre- 
ma dignidade,  entre  a  multidão  de  cui- 
dados que  na  nossa  avançada  idade  e 
rendida  saúde  nos  opprimem,  entendemos 
que  para  cumprirmos  com  a  obrigação 
do  pastoral  officio  a  nós  encarregado,  de- 
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víamos  applicar  um  mui  especial  desvelo 
em  dar  taes  provideni^ias,  que  sendo  au- 
xiliadas pelo  favor  divino,  possam  per- 
petuar na  tranquillidade  da  paz  e  do 
socego,  e  na  observância  da  vida  regular 
e  da  disciplina  ecclesiastica,  as  provín- 
cias religiosas  e  as  pessoas  que  n'ellas 
vivem  dedicadas  ao  serviço  de  Deus,  evi- 
tando pela  applicação  da  nossa  diligen- 
cia e  auctoridade  apostólica  tudo  o  que 
pôde  obrar-se  em  contrario,  segundo  nos 
parecer  que  mais  saudavelmente  pode 
convir  em  o  Senhor,  depois  de  liavermos 
bem  considerado  as  qualidades  daS  pes- 
soas, a  natureza  dos  negócios  e  a  opportu- 
nidade  dos  logares. 

E  como  por  parte  do  nosso  caríssimo 
em  Christo  filho  José,  Rei  Fidelíssimo 
de  Portugal  e  dos  Algarves,  nos  foi  re- 
presentado que  na  província  ou  provín- 
cias dos  clérigos  regulares  da  companhia 
de  Jesus,  assim  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves, como  das  índias  orientaes  e  occiden- 
taes,  sujeitas  ao  mesmo  Rei,  se  tinham 
manifestado  e  iam  crescendo  as  grandes 
desordens  e  abusos  de  que  quasl  todas 
as  potencias  e  nações  da  Europa  se  acham 

10 
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informadas  pelo  pequeno  livro  estampa- 
do, qne  a  xiós  e  aos  nossos  veneráveis 
irmãos  cardeaes  da  Santa  Igreja  Romana 
fora  oíferecido,  e  que  com  estas  causas 
desejava  muito  o  mesmo  Rei  que  nós,  pe- 
la nossa  benignidade  e  providencia  apos- 
tólica, nos  dignassenjos  de  fazer  cessar 
promptissimamente  os  escândalos  das  re- 
feridas desordens  e  abusos,  para  que  não 
crescessem  mais  pelo  tempo  futuro; 

Nós  que  com  pater;gaes  affectos  contem- 
plamos a  sobredita  compa^nbia,  julgámos 
que  a  respeito  d'ella  nenhuma  outra  cou- 
sa seria  n^este  negocio  mais  própria  e  de- 
cente, do  que  segundo  o  louvaVel  insti- 
tuto e  costume  dos  Pontifices  romanos 
nossos  predecessores,  deputarmos  e  no- 
mearmos mn  dos  cardeaes  da  mesma  mes- 
ma Santa  Igreja  Romana,  o  qual  sendo 
previa  e  plenissimamente  instruído  de  to- 
dos e  cada  um  dos  sobreditos  factos,  de- 
pois de  os  haver  cuidadosamente  consi- 
derado, nos  referisse  e  declarasse  o  que 
a  respeito  d^elles  achasse  conveniente^ 
l^ara  que  nós  com  madura  ponderação  de- 
terminássemos o  que  opportuna  e  sauda- 
velmente  se  houvesse  de  estabelecer. 
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Pelo  que  de  nosso  motu  próprio^  certa 
sciencia,  madura  deliberação  e  pleno  po- 
der apostólico,  pelo  teor  das  presentes  le-. 
tras,  confiando  muito  em  o  Senhor  na  vossa 
singular  fidelidade,  prudência,  inteireza., 
dexteridade,  vigilância  e  zêlo  da  reli- 
gião, vos  constituímos  e  deputámos  visi- 
tador apostólico  e  reformador  dos  ditos 
clérigos  regulares  da  companhia  de  Jesus, 
existentes  assim  nos  ditos  reinos  como 
domínios  e  províncias  das  duas  índias  su- 
jeitas ao  sobredito  Rei,  commettendo  á 
vossa  circumspecção  todas  as  sobreditas 
províncias  para  que  com  a  assistência  de 
uma  ou  mais  pessoas  constituídas  em  di- 
gnidade ecclesiastica,  ou  sejam  clérigos  se- 
culares, ou  sejam  religiosos  de  qualquer 
instituto  ou  ordem  approvada  pela  sé 
apostólica  (que  para  o  mesmo  efFeito  se- 
rão por  vós  e  ao  vosso  arbítrio  eleitas  com 
as  qualidades  de  boa  vida  e  instrucção 
dos  estatutos  e  costumes  regulares),  visi- 
teis e  reformeis  por  uma  vez  e  por  aucto- 
ridade  nossa  a  província  ou  províncias 
da  sobredita  companhia  de  Jesus  existen- 
tes nos  reinos,  domínios  e  regiões  das  so- 
breditas índias  sujeitas  ao  mesmo  Rei  com 
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as  igrejas,  casas  professas  e  de  noviciado, 
collegios,  hospicios,  missões  e  quaesquer 
-outros  logares  debaixo  de  qualquer  nome 
que  sejam  conhecidos,  comtantoque  sejam 
dependentes  da  sobredita  companhia  e 
que  a  ella  toquem,  e  isto  aindaque  sejam 
isentos  ou  munidos  com  qualquer  privile- 
gio e  indulto,  como  também  os  superiores, 
reitores,  administradores  religiosos  e  to- 
das as  mais  pessoas  existentes-  nos  sobre- 
ditos logares  de  qualquer  dignidade,  supe- 
rioridade, estado  e  condição  que  sejam, 
inquirindo  solicitamente  d^elles  tam  in  capi- 
te quam  inmemhrisj  assim  junta  como  se- 
paradamente, sobre  o  estado  das  mesmas 
pessoas  e  da  sua  vida,  costumes,  ritos,  dis- 
ciplina e  modo  de  viver,  e  sobre  a  obser- 
vância das  doutrinas  evangélicas  e  dos 
santos  padres,  concílios  geraes,  decretos 
dos  sagrados  cânones,  instituto  regular  da 
dita  companhia  e  determinação  das  consti- 
tuições apostólicas,  principalmente  da  de 
Urbano  VIII,  de  feliz  recordação,  nosso 
predecessor,  expedida  a  22  de  fevereiro 
de  1633,  que  principia  ex  debito  pastora- 
Us  officii^  e  das  nossas  letras  expedidas  em 
similhante  forma  de  breve  a  20  de  dezem- 
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bro  de  1741,  principiando  immensa  pas- 
torumprincipis^  que  assim  como  o  pedirem 
a  occasião,  a  qmlidade  dos  negócios,  e  a 
necessidade  da  observância  das  constitui- 
ções da  dita  companhia,  emendeis,  reno- 
veis e  revogueis  conforme  a  prudência  de 
que  o  Senlior  vos  dotou  tudo  o  que  acha- 
reis que  necessita  de  mudança,  correcção 
emenda,  renovação,  revogação  e  inteiro  es- 
tabelecimento, que  de  novo  ordeneis  o  que 
julgareis  justo  e  confirmeis  o  que  assim 
houverdes  ordenado,  sendo  conforme  aos 
sagrados  cânones  e  decretos  do  concilio 
tridentino,  removendo  todos  e  quaesquer 
abusos,  actas  e  estatutos,  restituindo  e 
reintegrando  por  modos  legitimes  e  con- 
formes ás  constituições  da  dita  sociedade 
a  disciplina  ecclesiastica  e  regular,  e  com 
preferencia  o  culto  divino,  a  obediência 
a  esta  santa  séde  e  a  observância  das  so- 
breditas constituições  apostólicas  no  que 
achardes  que  foram  excedidas.  Se  achar- 
des que  qualquer  dos  sobreditos  tem  de- 
linquido  em  alguma  cousa,  os  cohibireis 
e  castigareis  conforme  as  disposições  ca- 
nónicas e  os  reduzireis,  não  obstante  a  sua 
isenção,  ao  devido  e  honesto  modo  de  vi- 
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da  e  estado  que  são  conformes  aos  sa- 
grados cânones  e  disposições  do  concilio ; 
fazendo  observar  tudo  o  que  estabelecer- 
des e  ordenardes  ao  dito  respeito  sem  di- 
lação ou  appellação  que  de  alguma  sorte 
possa  impedir  a  execução  do  que  houver- 
des determinado. 

Julgando  conforme  a  prudência  que  o 
Senhor  vos  repartiu  que  é  necessário  re- 
mover quaesquer  reitores  e  prelados  dos 
collegios  e  casas  ou  quaesquer  outros  su- 
periores dos  seus  respectivos  officios  os 
amovereis  logo,  e  depois  de  amovidos,  po- 
dereis mudar  assim  estes  como  quaesquer 
outros  religiosos  da  dita  sociedade  de  uns 
para  outros  conventos  e  de  uns  para  ou- 
tros collegios,  constrangendo  e  compellin- 
do  os  desobedientes  e  rebeldes  com  censu- 
ras e  penas  ecclesiasticas,  suspensão  à  di- 
vinis  e  todos  os  mais  remédios  de  feito  e  de 
direito  que  vos  parecerem  opportunos,  por- 
que para  tudo  o  referido  e  para  o  mais 
que  for  concernente  á  dita  visita  e  refor- 
ma, e  que  necessário  for  e  de  qualquer  sor- 
te se  julgar  opportuno  para  fazerdes,  or« 
denardes  e  executardes  pela  nossa  dita 
auctoridade  e  conteúdo  n'estas  letras,  vos 
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damos  e  concedemos  plena,  livre  e  ampla 
faculdade  e  auctor idade» 

No  caso  em  que  succeda  achardes-vos 
impedido  por  alguma  causa  legitima  para 
que  por  vós  mesmo  não  possaes  fazer  a  re- 
ferida visita  nos  logares  de  fora  da  cidade 
de  Lisboa,  vos  concedemos  igual  faculda- 
de para  deputardes  no  vosso  logar  quaes- 
quer  outras  pessoas  ecclesiasticas  que  vos 
parecerem  idóneas,  subdelegando  n'ellas 
os  mesmos  poderes  em  todo  ou  em  parte,  e 
limitando-lh'os  ainda  depois  de  concedi- 
dos, para  que  no  vosso  logar  façam  a  dita 
visita  e  reforma,  assim  nas  províncias 
do  reino,  como  nas  do  ultramar. 

Se  comtudo  achardes  na  referida  vi-  * 
sita  alguns  factos  mais  graves  no-los  par- 
ticipareis breve,  diligente  e  particular- 
mente em  carta  a  nós  dirigida  e  fechada 
debaixo  do  vosso  sêllo,  informando-nos 
com  toda  a  abertura  de  tudo  o  que  julgar- 
des conveniente  a  respeito  das  matérias 
de  que  nos  dareis  conta,  porque  á  vista 
dos  factos  e  das  circumstancias  do  tempo 
nos  consultaremos,  orando  com  as  lagrima-s 
nos  olhos  e  pedindo  a  Deus  em  altas  vozes 
que  nos  inspire  para  que  determinemos 


com  madura  deliberaaão  o  que  sobre  imo 
liaTcmos  de  ordenar. 

Portanto  mandámos  a  todos  e  a  cada 
lun  dos  superiores  prelados,  religiosos  e 
quaesquer  outras  pessoas  da  provincia 
ou  provincias,  casas,  coilegios  e  quaes- 
quer outros  logares  pertencentes  á  socie- 
dade de  Jesus  nos  ditos  reinos,  dominios 
e  provinaias  ainda  nas  Suas  índias  sujei- 
tas ao  mesmo  Rei  José  na  sobredita 
forma  que  debaixo  da  pena  de  excommu- 
nlião  latce  sententice,  a  nós  e  aos  romanos 
Pontifices  nossos  successores  reservada, 
excepto  no  artigo  da  morte,  de  suspensão 
à  divinis^  de  privação  de  seus  oíficios,  e 
das  mais  penas  em  que  incorrerão  ipsa 
facto^  ao  nosso  arbitrio,  que  em  tudo  o  re- 
ferido e  em  cada  uma  das  cousas  que  n' es- 
tas letras  se  acliam  declaradas,  obedeçam 
promptamente,  e  se  sujeitem  não  só  ás 
vossas  ordens,  mas  igualmente  ás  das  pes- 
soas que  por  vós  forem  deputadas  na  so- 
bredita fórma  que  recebam  humildemente 
e  procurem  executar  com  toda  a  effica- 
cia  as  saudáveis  admoestações  e  manda- 
dos que  lhes  forem  expedidos  por  vós  e  pe- 
los sobreditos  vossos  subdelegados,  e  não 


o  cumprindo  assim  as  sentenças  e  penas 
que  por  vós  forem  legitimamente  profe- 
ridas e  estabelecidas  contra  os  desobedien- 
tes serão  por  nós  ratihabidas  e  as  faremos 
com  o  favor^le  Deus  observar  inviolavel- 
mente  até  que  tenham  satisfação  condi- 
gna. 

E  determinamos  que  as  presentes  le- 
^tras  sejam  para*  sempre  válidas,  firmes  e 
efificazes,  para  surtirem  oè  seus  plenários 
e  inteiros  eíFeitos,  e  para  suffragarem 
plenissimamente  a  vossa  jurisdicção  e 
de  todas  as  pessoas  que  por  virtude  d'el- 
las  deputardes  e  constituirdes  e  para 
serem  inviolavelmente  observadas  por 
todos  aquelles  a  quem  pertencer;  julgan- 
do-se  e  definindo-se  assim  na  sobredita 
fórma  por  quaesquer  juizes  ordinários  e 
delegados  ou  ainda  auditores  do  sacro 
palácio  e  núncios  da  sede  apostólica,  aos 
quaes  todos  e  cada  um  d^elles  tirámos 
toda  a  faculdade  e  auctoridade  de  julgar 
e  interpretar  de  outro  modo,  ficando 
aliás  nullo  e  de  nenhum  efteito  tudo  o 
que  contra  o  referido  se  attentar  por  qual- 
quer d'elles,  sciente  ou  ignorantemente, 
e  tudo  não  obstante  quaesquer  consti- 
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tuições  e  disposições  apostólicas,  concilios 
universaes,  provinciaes,  synodaes,  geraes 
ou  especiaes  e  estatutos  da  sobredita  com- 
panhia e  das  casas,  collegios  e  outros 
logares  regulares  d^ella,  ainda  firmados 
com  juramento,  confirmação  apostólica 
ou  qualquer  outra  firmeza,  costumes,  pri- 
vilégios, indultos  e  letras  apostólicas,  por 
qualquer  modo  concedidas,  confirmadas 
e  innovadas  a  favor  dos  sobreditos  supe- 
riores e  pessoas  referidas,  debaixo  de 
quaesquer  teores  e  fórmas  e  com  quaes- 
quer  clausulas,  ainda  derogatorias  de  de- 
rogatorias  e  outras  mais  efficazes  e  efíica- 
cissinias,  insólitas  e  irritantes  e  outros 
decretos  geraes  ou  especiaes,  ainda  de 
moto  próprio  ou  consistorialmente,  que 
sejam  em  contrario  do  referido,  ainda 
que  de  todos  e  cada  um  d'elles  para  sua 
suificiente  derogação  se  haja  de  fazer  es- 
pecial, especifica,  expressa  e  individua 
menção  de  todos  os  seus  teores  e  não  por 
clausulas  geraes  que  importem  o  mesmo 
ou  outra  qualquer  expressão,  ou  alguma 
outra  exquisita  forma  que  para  isto  se 
haja  de  guardar,  havendo  os  mesmos 
teores  por  expressos,  plena  e  suificiente- 
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mente  e  por  incertos  de  verbo  ad  verhum 
nas  presentes  letras,  porque  ficando  el- 
las  aliás  em  seu  vigor,  os  derogâmos  es- 
pecial  e  expressamente  por  esta  vez  so- 
mente, para  o  eíFeito  da  execução  de  tudo 
o  referido,  sem  embargo  de  tudo  que 
houver  em  contrario. 

Dado  em  Roma,  em  Santa  Maria  Maior, 
debaixo  do  annel  do  Pescador,  ao  l.""  de 
abril  de  1758  e  18.^  do  nosso  pontifica- 
do.=Z).  Cardeal  Passionei. 
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Xvl andamento  do  mesmo  eminentíssimo  e  reveren- 
díssimo cardeal  visitador  e  reformador  geral 
expedido  em  15  de  maio  do  mesmo  anno  de 
1758,  para  suspender  o  escandaloso  xíommer- 
cio  qno  o  governo  dos  soDreditos  regulares  da 
companliia  denominada  do  Jesus  estavam  pu- 
blicamente fazendo  nos  referidos  reinos  e  seus 
domínios. 

Nós  D.  Francisco,  cardeal  Saldanha, 
visitador  e  reformador  geral  apostólico 
da  religião  da  companhia  de  Jesus  n'es- 
tes  reinos  de  Portugal,  dos  Algarves  e 
seus  dominios,  etc,  etc,  etc. 

A  todos  os  que  a  presente  virem  ou 
d'ella  tiverem  noticia,  saúde  e  paz  em  Je- 
sus Christo  Nosso  Senhor.  Desde  a  fun- 
dação da  igreja  catholica  foi  prohibido  a 
todas  as  pessoas  dedicadas  ao  sacerdócio 
macularem  o  seu  santo  ministério  com  a 
ingerência  nos  negócios  seculares.  Assim 
o  estabeleceu  o  mesmo  Redemptor  do  gé- 
nero humano  pelo  seu  evangelho*,  assim 

^  Non  potestis  Deo  servire,  et  maiiimonse.  Matth.  VI, 
-y  24. 
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o  aniiiinciou  aos  ecclesiasticos  pelo  apos- 
tolo das  gentes  \  e  assipi  foi  por  isso  de- 
clarado no  primeiro  concilio  da  igreja, 
emquanto  ordenou  que  fossem  privados 
das  suas  respectivas  dignidades  e  exerci- 
cios,  os  bispos,  os  presbyteros  e  os  diáco- 
nos que  se  implicassem  nos  negócios 
profanos^;  fundando-se  em  todas  estas  dis- 
posições de  direito  divino  a  prohibição 
positiva  de  direito  canónico,  e  as  penas 
nas  por  elle  fulminadas  contra  os  trans- 
gressoj^es  d^aquellaâ  leis  santissimas  ^. 

Sendo  ellas  tão  urgentes  para  os  ec- 
clesiasticos  se  absterem  dos  ministérios 
seculares,  aindaque  sejam  tão  decentes 
como  são  os  de  procuradores  das  villas 
e  cidades  são  muito  mais  austeras  para 
se  apartarem  os  que  se  dedicaram  a  Deus 
da  sobredita  cobiça  das  negociações  mer- 
cantis, tão  estranhas  da  igreja  e  do  seu 

1  Nemo  militans  Deo  implicat  se  negotiis  ssecularibus, 
II  ad  Timotheum,  cap.  2,  V.  4. 

2  Episcopus,  aut  Presbyter,  aut  Dioconus  nequaquam 
S93culares  curas  assumat :  sin  aliter  ejiciatur.  In  Concil. 
Apostolor.,  Can.  YII. 

3  Per  totum  Titul.  Ne  Clerici,  vel  Monachi  eseculari- 
bus  negotiis  se  immisceant. 

^  Text.  in  Cap.  sed  nec  FroGuraiiones  Villarum.  IV. 
eodem  Tit. 
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santo  ministério  como  o  mesmo  sagrado 
redemptor  nos  advertiu  lançando  fora  do 
templo  os  nnmularios  e  negociantes,  que 
achou  n^elle  vendendo  e  comprando,  ar- 
rojando-lhes  por  terra  as  mesas  e  cadei- 
ras em  que  se  assentavam,  e  o  dinheiro 
com  que  faziam  o  commercio ;  e  passan- 
do até  a  flagella-los  e  reprehende-los  com 
a  severissima  increpação  de  que  faziam 
a  casa  de  seu  eterno  Pae  contadoria  de 
negocio  e  espelunca  de  ladrões  a  casa  de 
Deus  destinada  para  a  oração  ^ 

Por  isso  clamaram  os  sagrados  câno- 
nes desde  a  primeira  igreja  contra  os 
abusos  d^aquelles  ecclesiasticos  que  sem 
pejo  da  lição  evangélica  e  sem  temor  de 
Deus  solicitavam  estes  indecorosos  inte- 

i  Ascendit  Jesus  Jerosolymam,  et  invenit  in  templo 
vendentes,  boves,  et  oves,  et  coliimbas,  et  nummularios 
sedentes.  Et  cum  fecisset  quasi  fiagellum  de  funiculis, 
omnes  ejecit  de  templo ;  oves  quoque,  et  boves,  et  num- 
mulariorum  effudit  ses,  et  mensas  subvertit.  Et  his,  qui 
columbas  vendebant,  dixit:  Auferteistahinc,  etnolitefa- 
cere  domum  patris  mei,  domum  negotiationis.  Joan.,  Cap. 
II,  f.  13,  14,  15,  16. 

Et  intravit  Jesus  in  templum  Dei,  et  ejiciebat  omnes 
vendentes,  et  ementes  in  templo ;  èt  mensas  nummulario- 
rum,  et  eatliedras  vendentium  columbas  evertit,  et  di- 
cit  eis :  Scriptum  est :  Domus  mea  domus  orationis  vo- 
cabitur :  vos  autem  fecistis  illam  speluncam  latronum. 
Matth.,  Cap.  XXI,  y.  12,  13. 
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resses  mercantis  \  cuja  reprovada  torpe- 
za, consiste  na  disposição  das  mesmas 
leis  sagradas  em  comprarem  em  um  tem- 
po por  menos,  para  vender  por  mais  em 
outro  tempo  ^ ,  mandando  as  mesmas  con- 
stituições canónicas  fugir,  como  da  peste, 
do  ecclesiastico  negociante,  que  de  pobre 
se  fez  rico  e  de  humilde  arrogante,  por 

^  Siquis  inventus  fuerit  post  lianc  definitionem  usuras 
accipere,  vel  ex  quolibet  tali  nego  tio  turpia  lucra  sectari, 
vel  etiam  species  frumentorum  ad  sextuplum  dare :  om- 
nis,  qui  tale  aliquid  conatus  fuerit  ad  qusestum,  dejiciatur 
à  Clero,  et  alienus  ab  Ecclesiastico  habeatur  gradu.  Ex 
Concll.  Niceii  in  Cant.  Quoniam,  Caus.  XIV,  Quaest.  4, 
Cap.  8. 

Consequens  est,  ut  illa  quoque  de  Piceni  partibus 
nuper  ad  Nos  missa  relatio  nuntiavit,  non  praetereunda 
putaremus ;  id  est,  plurimos  Clericorum  negotiationibus 
iiilionestis,  et  lucris  turpibus  imminere,  nullo  pudore 
cernentes  Evangelicam  lectionem .  .  . .  Proinde  hujus- 
modi  aut  ab  indignis  postliac  quaestibus  noverint  absti- 
uendum,  et  ab  oinni  cujuslibet  negotiationis  ingenio  vel 
cupiditate  cessandum :  aut  in  quocumque  gradu  sint 
positi  mox  à  Clericalibus  Ofiiciis  abstinere  cogantur.  Ex 
Pap.  Gelásio,  in  Distinct.,  L.  XXXVIII,  Cap.  2. 

Canonum  statutis  íirmatum  est,  ut  quicumque  in  Clero 
esse  voluerit,  emendi  vilius,  vel  vendendi  carius  studio 
non  utatur.  Quod  certè  si  voluerit  exercere,  cohibeatur 
à  Clero.  Ex  Concil.  Terraconensi,  in  Canon  XIV,  Quaest. 

2  Quicumque  tempere  messis,  vel  vindemiae  non  ne- 
cessitate,  sed  propter  cupiditatem,  comparat  annonam, 
vel  vinum :  v.  g.  de  duobus  denariis  comparat  modium 
unum  et  servat  dum  vendatur  denariis  quatuor,  aut  sex 
aut  amplius,  hoc  turpelucrum  dicimus.Ex  Jul.Pap.,  in 
Caust.  XIV,  Qusest.  IV,  Cap.  9. 


1Õ4 


tão  iliicito  meio  e  fulminando  o  rigor 
das  censuras  ecclesiasticas  contra  os  clé- 
rigos e  religiosos  que  forem  negociantes 
ou  rendeiros prohibição  que  sendo  com- 
mum  a  todos  os  ecclesiasticos,  adstringe 
muito  mais  apertadamente  aos  religiosos 
que  são  missionários,  e  que  como  taes 
missionários  devem  ter  por  único  patri- 
mónio a  pobreza  apostólica,  e  por  único 
objecto  o  ferveroso  zelo  de  alumiarem 
com  a  luz  do  evangelho,  aquelles  que 
descansam  na  sombra  da  morte,  habitan- 
do nas  trevas  da  ignorância  do  verdadei- 
ro Deus,  e  esperarem  da  infinita  provi- 
dencia, que  mediante  a  caridade  dos  fieis 
lhes  não  faltem  os  necessários  meios  pa- 
ra se  alimentarem  e  vestirem  ^. 

1  Negotiatorem  Clericum,  et  ex  inope  divitem,  ex 
ignobili  gloriosum,  quasi  qu andara  pestem  fuge.  Ex  D. 
Hieronymo,  in  Distinction.  LXXXVIII,  Cap.  IX. 

2  Secundum  Instituía  Prsedecessorum  nostrorum  sub 
interminatione  anathematis  prohibemus  ne  Monachi,  vel 
Clerici,  causa  lucri,  negotientur :  et  ne  Monachi  à  Cle- 
ricis  vei  Laicis  suo  nomine  firmas  habeant.  In  Cap.  VI, 
Ne  Cleridy  vel  Monachi. 

^  Euntes  autem  prasdicate  dicentes:  Quia  appropin- 
quavit  regnum  coelorum.  Nolite  possidere  aurum,  neque 
argentum,  neque  pecuniam  in  zonis  vestris.  Non  peram 
in  via,  neque  duas  túnicas,  neque  calceamenta^  neque 
virgain :  Dignus  est  enim  operarius  cibo  suo.  In  quam- 
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Com  todos  estes  justíssimos  e  ui^gentis- 
simos  motivos  se  não  pôde  pois  dispensaji' 
o  apostólico  zelo  do  Santissimo  Padre  Ur- 
bano VIII  de  cohibir  os  religiosos  das 
missões  ultramarinas,  que  já  no  tempo  de 
seu  feliz  pontificado,  haviam  dado  n'esta 
escrupulosíssima  matéria  o  escândalo  que 
^  o  mesmo  Santissimo  Padre  procurou  effi- 
cazmente  obviar  pela  bulia  expedida  a 
22  de  fevereiro  de  1633,  que  principia 
Ex  debito  pastorcdis  officii^  ordenando  n^el- 
la,  ibi: 

«Que  porquanto  pelos  sagrados  câno- 
nes, decretos  dos  concílios  e  constituições 
apostólicas  se  prohibe  apertadamente,  as- 
sim a  todos  os  religiosos  como  aos  mais 
ecclesiasticos,  principalmente  de  ordens 
sacras,  a  ingerência  nos  negócios  secula- 
res e  nas  negociações  mercantis,  e  é  muito 
indecoroso,  indecente  e  prejudicial  que  as 
pessoas  dedicadas  ao  culto  divino,  espe- 
cialmente aquellas  que  são  destinadas  pa- 
rá  a  pregação  do  sacrosanto  evangelho,  se 
appliquem  ás  ditas  negociações  mercan- 

cumque  autem  civitatem,  aut  castellum  intraveritis,  in- 
terrogate,  quis  in  ea  dignus  sit:  et  ibi  manete,  donee 
exeatis.  Matth.,  Cap.  X,  i  7,  9,  10,  11, 

11 
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tis  e  se  intromettam  n'estes  negócios;  nós^ 
insistindo  nas  disposições  dos  ditos  cano-- 
nes^  decretos  e  constituições  pontifícias^ 
proliibimos  por  auctoridade  apostólica  e 
pelo  teor  das  presentes  letras  a  todos  os- 
1'eligiosois  de  qualquer  ordem  e  instituto* 
que  sejam,  assim  dos  mendicantes  como 
dos  não  mendicantes,  e  também  da  com- 
panhia de  Jesus,  e  a  cada  um  d^elles  em 
particular,  assim  aos  que  assistem  nos  di- 
tos logares  (isto  é,  no  Japão,  China  e  ilhas 
adjacentes,  e  nas  regiões,  províncias  e  rei- 
nos dá  índia  oriental),  como  aos  que  pelo 
tempo  adiante  assistirem  n'aquellas  re- 
giões, todo  o  exercicio  e  negocio  mercantil, 
de  qualquer  moido  que  por  elles  succeda 
fazer-se,  ou  por  si  ou  por  outrem,  ou  de- 
baixo do  nome  de  cada  um  dos  ditos  reli- 
giosos em  particular,  ou  da  sua  communi- 
dade  eiii  geral,  directa  ou  indirectamente, 
e  debaixo  de  qualquer  outra  causa,  cor  ou 
pretexto,  e  isto  com  as  penas  de  excom- 
munhão  latce  sententke  em  que  incorrerão^ 
pelo  mesmo  facto  de  privação  de  voz  acti- 
va e  passiva  e  de  todos  e  quaesquer  ofíi- 
cios,  graus  e  dignidades  que  tiverem  e  que 
cumulativamente  percam  as  mercadorias' 
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e  os  lucros  que  houverem  feito:  os  quaeâ 
serão  inteiramente  destinados  pelos  supe- 
riores das  religiões  onde  se  acharem  os 
taes  dehnquentes  para  o  uso  das  missões 
que  têem  ou  tiverem  para  o  futuro  as  so- 
breditas religiões  nas  índias  orientaes,  e 
se  não  poderão  converter  para  outros  usos 
ou  para  diííer entes  ministérios.  E  manda- 
mos apertadamente  aos  referidos  superio- 
res debaixo  das  mesmas  penas  que  vigiem 
sobre  esta  matéria  e  procedam  contra  os 
transgressores  com  todo  o  rigor  das  penaâ 
acima  comminadas;  sem  que  comtudo  fi- 
que livre  aos  ditos  superiores  a  faculdade 
para  perdoarem  ou  darem  alguma  parte 
doestas  mercadorias  ou  lucros,  por  minima 
que  seja,  aos  referidos  transgressores.  E 
havendo  (o  que  Deus  não  permitta)  algu- 
mas controvérsias  entre  os  religiosos  das 
ditas  provincias  e  reg^iões  orientaes,  os 
bispos  dos  logares,  como  delegados  da  sé- 
de  apostólica,  as  decidam  e  determinem 
como  lhes  parecer  justo.» 

E  porque  muitos  dos  sobreditos  re- 
ligiosos e  outras  pessoas  ecclesiasticas 
esquecidas  das  suas  obrigações,  e  da  obe- 
diência que  deviam  ás  constituições  apos» 
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tolicas,  continuaram  ainda  em  fazer  ne- 
gociações e  tratos  mercantis,  debaixo  de 
varias  cores,  pretextos  e  subterfúgios, 
com  deplorável  damno  das  suas  almas, 
pernicioso  exemplo  e  geral  escândalo  dos 
fieis,  occorreu  a  estas  lamentáveis  trans- 
gressões o  Summo  Pontiíice  Clemente  IX 
pela  outra  bulia  expedida  a  1 7  de  junho 
de  1669,  que  principia  Sollicitudo pastora- 
lis  qfficii^  excitando,  confirmando  e  am- 
pliando n^ella  a  outra  bulia  acima  tran- 
scripta  n'estas  formaes  palavras:  «Portan- 
to, de  nosso  motu  próprio,  certa  sciencia, 
madura  deliberação  e  pleno  poder  apos- 
tólico, pelo  teor  das  presentes  proliibi- 
mos  e  defendemos  muito  apertadamente 
a  todas  e  a  cada  uma  das  pessoas  eccle- 
siasticas,  assim  clérigos  seculares,  como 
regulares  de  qualquer  estado,  grau,  con- 
dição e  qualidade,  e  de  qualquer  ordem, 
congregação  e  institu.to,  assim  de  mendi- 
cantes e  não  mendicantes,  como  da  socie- 
dade de  Jesus;  e  a  cada  um  d'elles,  que 
pelo  tempo  adiante  forem  mandados  ás 
ilhas,  províncias  e  reinos  das  índias 
orientaes,  e  principalmente  aos  que  fo- 
rem para  a  província  da  companhia  de 
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Jesus,  chamada  do  Japão,  e  para  as  par- 
tes assim  meridionaes,  como  septentrio- 
naes  da  America,  ou  sejam  dirigidos 
pela  séde  apostólica  ou  pela  congrega- 
ção dos  nossos  veneráveis  irmãos  car- 
deaes  da  santa  igreja  romana,  propostos 
para  os  negócios  da  propagação  da  fé, 
ou  pelos  seus  respectivos  superiores,  de- 
baixo do  nome  de  missionários,  ou  de 
outro  qualquer  titulo  ou  que  n'aquellas 
partes  assistirem  de  qualquer  maneira 
que  seja,  que  debaixo  da  pena  de  excom- 
munhão  latcB  sententice^  de  privação  não 
só  de  voz  activa  e  passiva,  mas  de  quaes- 
quer  officios,  dignidades  e  graus  que 
tenham,  de  inhabilidade  para  serem  pro- 
movidos a  outros,  de  perdimento  das 
mercadorias  que  lhes  forem  achadas,  dos 
lucros  que  n'ellas  houverem  feito,  e  das 
mais  penas  que  reservamos  ao  nosso  ar- 
bítrio, ao  dos  romanos  Pontifices  nossos 
successores  e  ao  da  sobredita  congrega- 
ção de  propaganda  fide,  de  nenhum  modo 
façam  commercio  e  negociações  seculares 
e  mercantis,  debaixo  de  qualquer  pre- 
texto, titulo,  cor,  intelligencia,  causa, 
occasião  e  modo,  nem  ainda  por  uma  vez 
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somente,  ou  seja  por  si  ou  por  seus  con- 
stituídos ou  por  outras  pessoas  que  para  isso 
lhes  dêem  auxilio,  e  que  directamente  ou 
indirectamente,  por  qualquer  modo  e  ma- 
neira que  seja,  possam  ingerir-se  ou  mis- 
turar-se  nas  sobreditas  negociações  e 
commercio,  assim  no  seu  próprio  nome, 
como  no  das  suas  respectivas  religiões 
ou  congregações,  aindaque  seja  a  da 
companhia  de  Jesus.  Succedendo  porém 
pelo  contrario,  de  agora  para  então  ap- 
plicâmos  pelas  presentes  letras  todas  as 
mercadorias  e  os  lucros  provenientes  das 
negociações  que  com  ellas  se  houverem 
feito  e  fizerem  ao  uso  e  beneficio  dos  po- 
bres das  enfermarias  dos  hospitaes,  dos 
seminários  ecclesiasticos  e  das  missões, 
excluindo-se  doeste  uso  e  beneficio  aquel- 
las  religiões,  congregações  e  sociedades, 
aindaque  seja  a  de  Jesus,  e  as  outras  de 
qualquer  instituto,  cujos  religiosos  hou- 
verem delinquido  contra  a  dita  prohibi- 
ção,  para  se  converter  tudo  em  beneficio 
das  outras  communidades  a  esta  consti- 
tuição obedientes;  sendo  as  ditas  merca- 
dorias e  os  lucros  d^ellas,  consignadas 
aos  respectivos  ordinarioKS  ou  aos  seus 
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vigários  geraes  e  provisores,  ou  aos  vi- 
gários e  pro-vigarios  apostólicos,  aos 
quaes  todos  gravámos  muito  apertada- 
mente as  suas  consciências,  para  que 
distribuam  as  referidas  mercadorias  e  os 
lucros  d^ellas,  nos  sobreditos  usos  e  não 
^m  outras  diversas  applicações.  E  sendo 
nós  informados  de  que  aquelles  religio- 
sos que  têem  delinquido  contra  as  refe- 
ridas prohibições,  se  atreveram  a  descul- 
par-se  com  o  pretexto  da  necessidade 
das  suas  missões;  determinámos  e  decla-  ^ 
râmos,  que  esta  escusa  não  possa  de  al- 
gum modo  releva-los  em  geral  ou  em 
particular.  Nas  mesmas  censuras  e  penas 
declaramos  também  incursos,  e  mandá- 
mos que  fiquem  incorrendo  todos  os 
prelados  locaes,  provinciaes  e  geraes  das 
referidas  ordens,  congregações  e  socie- 
dades, ainda  a  de  Jesus,  que  não  coliibi- 
rem  e  castigarem  os  seus  respectivos 
súbditos  transgressores  doesta  constitui- 
ção, aindaque  contra  ella  hajam  delin- 
quido por  uma  única  vez  somente,  e  que 
das  ^sentenças  de  excommimlião  proferi- 
das n'este  caso  não  possa  algum  dos  di- 
tos transgressores  sei'  absoluto  senão  no 
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artigo  da  morte,  restituindo  primeiro  as 
ditas  condemnações  pecuniárias,  etc. — 
E  prohibimos  que  contra  estas  letras  se 
possa  julgar  ou  attentar  por  quaesquer 
juizes  ordinários,  delegados,  auditores  do 
sacro  palácio,  clérigos  da  camará  apos- 
tólica, tliesoureiros  geraes,  commissarios 
e  quaesquer  outros  officiaes  e  ministros, 
postoque  seja  o  mesmo  cardeal  Camer- 
lengo  ou  o  seu  vigário,  legados  à  latei^e^ 
núncios  a]3ostolicos  e  quaesquer  outros 
de  qualquer  preeminência  e  auctoridade, 
porque  a  todos  Lavemos  por  suspensa  a 
jurisdicção,  para  em  qualquer  causa  ou 
instancia  julgarem  o  contrario  do  con- 
teúdo n'esta,  tirando-lhes  também  toda 
a  faculdade  de  a  interpretarem,  e  ficando 
irrito  e  nullo  tudo  o  que  por  qualquer 
modo  ou  maneira  que  seja  succeder  atten- 
tar-se  contra  as  presentes  letras,  etc.» 

Ainda  estas  amplissimas  e  urgentissi- 
mas  proliibiçoes  não  bastaram  para  que 
ao  sólio  do  Santissimo  Padre  Benedicto 
XIV,  nosso  senhor,  ora  presidente  na 
universal  igreja  de  Deus,  não  chegassem 
as  clamorosas  queixas  que  deram  justíssi- 
mos motivos  á  outra  bulia  expedida  pelo 
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mesmo  Santíssimo  Padre  no  dia  25  de  fe- 
vereiro de  1741,  dizendo  n'ella,  ibid.:  «De 
nosso  motn  próprio,  certa  sciencia,  madu- 
ra deliberação  e  pleno  poder  apostólico, 
renovamos,  approvâmos  e  confirmamos 
todas  e  cada  uma  das  constituições  decre- 
tadas pelos  romanos  Pontifices,  nossos 
predecessores,  contra  os  respectivos  eccle- 
siasticos  illicitos  negociantes,  com  todas  e 
cada  uma  das  penas  contra  elles  estabele- 
cidas, havendo  de  cada  uma  das  ditas 
constituições  por  insertas  n'estas  prece- 
dentes letras  de  verbo  ad  verhum^  sem 
omissão  de  alguma  das  suas  clausulas, 
ajuntando  a  todas  e  a  cada  uma  d'ellas 
esta  nova  força  da  nossa  corroboração 
apostólica  para  a  sua  inviolável  obser- 
vância, estendendo  as  mesmas  consti- 
tuições assim  approvadas,  confirmadas, 
renovadas  e  corroboradas,  com  todas  e 
cada  uma  das  penas  n'ellas  contendas, 
a  todos  os  ecclesiasticos  illicitos  negocian- 
tes e  aos  que  illicitamente  negociarem  de- 
baixo do  nome  de  alguma  pessoa  leiga,  da 
mesma  sorte  que  se  os  ditos  ecclesiasticos 
exercitassem  no  >seu  próprio  nome  as  di- 
tas negociações  illicitas,  etc. .  .  .  Pelas 
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mesmas  presentes  letras,  para  sempre  fir- 
mes e  valiosas,  ordenamos  e  declaramos 
igualmente  do  mesmo  motu  próprio  e 
pleno  poder  acima  referidos,  que  se  al- 
guma negociação  illicita  ás  pessoas  ec- 
clesiasticas,  postoque  não  seja  por  ellas 
instituida,  mas  sim  principiada  por  pessoa 
leiga,  se  lhes  devolver,  ou  por  direito  de 
herança  ou  por  qualquer  outro  titulo,  ou 
seja  á  sua  própria  pessoa  ou  á  sua  com- 
munidade,  e  ou  lhes  aconteça  precipua 
'  ou  indistinctamente,  commixta  com  outros 
bens  ou  com  outros  coherdeiros  ou  sócios 
seculares,  e  a  dita  negociação  haja  de  ser 
proseguida,  ou  pelos  mesmos  ecclesiasti- 
cos  no  seu  próprio  nome,  ou  por  outras 
pessoas  que  tenham  os  seus  poderes,  ou 
ainda  nos  nomes  dos  seus  coherdeiros  ou 
sócios,  seja  obrigado  o  ecclesiastico  que 
se  achar  n^estes  casos  a  apartar-se  da  re- 
ferida negociação  immediatamente,  etc.» 

Havendo  sido  tão  manifesto  e  pun- 
gente o  escândalo  que  têem  dado  n'estes 
reinos  e  seus  domínios  os  ecclesiastlcos  il- 
licitos  negociantes,  que  até  a  mesma  lei 
pátria,  em  auxilio  e  soccorro  dos  sagrados 
cânones  e  constituições  apostólicas  deu  a 
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providencia  de  mandar  sequestrar  pelos 
magistrados  seculares  as  mercadorias 
com  que  negociassem  similhantes  pessoas 
addictas  á  igreja,  para  serem  remettidas 
aos  seus  juizes  ordinários  com  os  autos 
que  d'ellas  se  fizessem^: 

E  porquanto  fomos  com  certeza  in- 
formados, não  sem  gravissima  dor  do 
nosso  coração,  de  que  nos  coUegios,  novi- 
ciados, casas,  residências  e  outros  loga- 
res  das  provincias  e  vice-provincias  da 
religião  da  companhia  de  Jesus,  n'estes 
reinos  e  seus  dominios,  a  nós  commettidas 
para  as  reformarmos  e  reduzirmos  á  de- 
vida  observância  das  suas  obrigações 
em  tudo  o  que  couber  nas  nossas  débeis 
forças,  se  acham  ainda  alguns  religiosos 
tão  esquecidos  das  sobreditas  disposições 
divinas  e  constituições  apostólicas,  e  tão 
obstinadamente  endurecidos  na  transgres- 
são d'ellaá^,  que  sem  temor  de  Deus  e  sem 
pejo  do  mundo,  em  grave  prejuízo  de 
suas  almas  e  com  geral  escândalo  dos 
fieis,  uns  imitando  os  nummularios  e  nego- 
ciantes, que  Christo  Senhor  nosso  lan- 

1  Ord.,  liv.  IV.,  tit.  IG.  . 
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^ou  fóra  do  templo  reprehendidos  e  fla- 
gellados,  estão  dentro  nas  próprias  casas 
das  suas  habitações  religiosas,  e  como 
taes  dedicadas  a  Deus,  não  só  aceitando 
e  expedindo  letras  de  dinheiro  a  cambio, 
como  se  pratica  nos  bancos  e  casas  de 
commercio,  mas  também  vendendo  mer- 
cadorias transfretadas  da  Asia,  da  Ame- 
rica e  Africa,  para  negociarem  n'ellas, 
como  se  os  ditos  collegios,  casas,  novi- 
ciados, residências  e  mais  logares  fossem 
armazéns  de  negocio  e  as  habitações  d'el- 
les,  lojas  de  mercadores;  outros,  imitando 
também  os  negociantes  ecclesiasticos  de 
quem  os  sagrados  cânones  e  os  santos 
padres  mandam  fugir  como  de  peste, 
quando  passam  de  pobres  a  fazerem-se 
ricos  e  de  humildes  arrogantes,  com  os 
cabedaes  que  pelo  commercio  accumu- 
lam,  se  têem  visto  estabelecidos  em  arma- 
zéns, situados  nos  logares  marítimos  das 
cidades  doestes  reinos  e  seus  domínios, 
onde  a  maior  vizinhança  dos  portos  faz 
mais  frequente  o  commercio,  vendendo 
nos  mesmos  armazéns  géneros  e  fazendas 
ao  povo,  como  quaesquer  dos  mercado- 
res públicos,  habitantes  nos  referidos 
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logares,  e  outros  emíim  (obrando  sem 
exemplo)  nos  domínios  ultramarinos  does- 
tes reinos  chegam  á  mais  deplorável  cor- 
rupção, de  mandarem  buscar  drogas  aos 
sertões,  para  depois  as  fazerem  vender, 
de  mandarem  salgar  carnes  e  peixes  pa- 
ra o  mesmo  fim,  de  mandarem  também 
salgar  e  accumular  couros  para  negocia- 
rem, e  até  a  terem  dentro  nas  próprias 
casas  das  suas  residências  tendas  de  gé- 
neros molhados  ou  de  fazendas  comestí- 
veis, açougues  e  outras  ofíicinas  sordidls- 
simas,  ainda  a  respeito  dos  mesmos  secu» 
lares  da  classe  dos  plebeus: 

Em  consideração  de  tudo  o  referido, 
pela  auctorldade  apostólica  a  nós  commet- 
tida,  unindo-nos  ás  ditas  disposições  di- 
vinas e  canónicas  e  bulias  pontifícias,  e 
muito  especialmente  á  commlssão  que  te- 
mos de  Sua  Santidade,  mandamos,  em 
virtude  de  santa  obediência,  e  debaixo 
da  comminação  de  declararmos  a  excorn- 
munhão  maior  ipso  facto,  e  as  mais  que 
se  acham  expressas  em  todas  e  cada  uma 
das  bulias  acima  trasladadas,  aos  reve- 
rendos provinciaes,  vlce-provlnciaes,  pre- 
positos,  reitores  e  mais  prelados  locaes.^ 
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e  seus  respectivos  súbditos  da  dita  reli- 
gião da  companhia  de  Jesus,  n^estes  rei- 
nos e  seus  dominios,  a  todos  os  sobreditos 
em  geral,  e  a  cada  um  d'elles  no  seu  par- 
ticular, que  na  mesma  hora  em  que  esta 
lhes  for  apresentada,  ou  seja  munuscripta 
ou  impressa,  indo  por  nós  assignada^ 
subscripta  pelo  nosso  ill.'"^  e  rev.""^  secre- 
tario e  adjunto,  e  sellada  com  o  sêllo  gran- 
de das  nossas  armas,  lendo-a  em  plena 
communidade  convocada  a  som  de  cam- 
pa, e  fazendo-a  registar  nos  livros  das 
respectivas  casas  aonde  for  dirigida,  logo 
em  seu  cumprimento  façam  cessar  as  so- 
breditas transgressões  e  escândalos  com 
todas  e  todos  os  que  forem  a  ellas  e  a 
elles  similhantes,  sem  que  para  as  pallia- 
rem  negociando  de  qualquer  modo  que  se- 
ja, se  j)Ossam  valer  de  qualquer  pretexto, 
titulo,  côr,  intelligencia,  causa,  occasiao 
o\i  modo,  nem  ainda  por  uma  vez  somen- 
te; e  postoque  alguns  dos  ditos  pretextos 
sejam,  ou  o  da  necessidade  das  suas  res- 
pectivas igrejas,  ou  de  negociarem  por 
interpostas  pessoas,  ou  o  de  interpretarem 
as  referidas  constituições  apostólicas  em 
sentido  diverso  do  que  se  contém  na  sua 
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litteral  disposição,  ou  o  de  que  necessitam 
de  tempo  para  concluirem  os  negócios  era 
que  se  acham  actualmente  implicados, 
porque  todos  os  referidos  effugios  estão 
já  reprovados  pelas  mesmas  constituições 
apostólicas  aciína  indicadas,  para  sorti- 
rem o  seu  devido  effeito,  e  se  darem  por 
nós  á  sua  plenária  execução,  pelo  que 
pertence  aos  ditos  reverendos  prelados  e 
religiosos  da  companliia  de  Jesus,  nossos 
súbditos  : 

Aos  quaes  declarámos  pelas  presentes 
letras  que  todas  e  cada  uma  das  sobredi- 
tas negociações,  postoque  sejam  licitas 
aos  seculares,  sao  torpes  e  illicitas  a  res- 
peito dos  ecclesiasticos,  porque  a  prohibi- 
ção  que  estes  têem  para  eommerciar,  com- 
preliende  todas  as  negociações  que  não  se- 
jam a  compra  das  cousas  necessárias  e  a 
venda  das  supérfluas,  estendendo-se  ainda 
a  dita  proliíbição  até  ás  mesmas  negocia- 
ções que  provém  das  obras  das  próprias 
mãos  quando  não  são  muito  decentes  aos^ 
religiosos  \  sendo  ainda  muito  mais  illicitas 

i'Esta  é  a  uniforme  tradição  dos  DD.,  que  refere  Gon~ 
zal.  Telles  ad  Text.  in  diet.  Cap.  Sexiimhm  Insfifufa 
VI,  No.  cJericK  i^^l  monaeJii.  num,  f5  e  1> 
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e  mais  torpes  as  ditas  negociações  a  res- 
peito dos  religiosos  missionários,  que  co- 
mo taes  missionários  são  ligados  pelas 
disposições  divinas  e  constituições  apos- 
tólicas com  os  mais  fortes  vinculos  que 
por  isso  adstringem  também  indispensa- 
velmente  a  nossa  consciência  na  commis- 
são  de  que  nos  achamos  encarregados  pa- 
ra não  permittirmos  a  menor  relaxação 
aos  ditos  reepeitos; 

Pelo  que  tudo  mandámos  outrosim,  em 
virtude  da  santa  obediência  e  debaixo  da 
mesma  comminação  de  declararmos  todas 
e  cada  uma  das  penas  estabelecidas  pelas 
mesmas  constituições  apostólicas  acima 
substanciadas,  qae  no  termo  peremptório 
e  preciso  dos  primeiros  tres  dias  que  con- 
tinua e  repartidamente  se  seguirem  na 
fórma  de  direito  canónico  á  intimação 
que  doesta  lhe  for  feita,  façam  e  venham 
declarar  perante  nós  n^esta  cidade  de  Lis- 
boa e  fora  d'ella,  perante  os  nossos  com- 
•  petentes  subdelegados,  as  negociações  de 
câmbios  de  dinheiro,  de  transfretamento 
de  mercadorias,  ou  sejam  seccas,  das  que 
servem  ao  uso  e  ornato  das  mesas  e  das 
casas,  ou  sejam  molhadas  das  que  servem 
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para  o  alimento  e  sustentação  da  vida  Im- 
mana  em  que  presentemente  se  acham  inte- 
ressados os  cabedaes,  eíFeitos  e  mercadorias 
que  em  rasão  das  mesmas  negociações 
têem  actualmente  em  ser,  e  as  acções  que 
pelos  titulos  d'ellas  pertencem  a  cada  uma 
das  respectivas  casas  religiosas,  assim  n'es- 
tes  reinos  e  seus  domínios,  como  fora  d'el- 
les,  exliibindo  ao  mesmo  tempo  na  nossa 
presença  e  na  dos  nossos  ditos  subdelega- 
dos todos  os  livros,  cadernos  e  papeis  per- 
tencentes ás  mesmas  negociações  que  se 
acharem  na  jurisdicção  e  no  poder  de  to- 
dos e  cada  um  dos  sobreditos  prelados,  e 
de  todos  e  cada  um  dos  seus  respectivos 
súbditos,  e  declarando  oiíde  param  aquel- 
les  dos  sobreditos  livros,  cadernos  e  papeis 
que  se  não  acharem  no  poder  ou  jurisdic- 
ção dos  sobreditos  prelados  e  seus  súbdi- 
tos, e  a  rasão  que  hoMve  para  passarem 
para  as  mãos  onde  se  acharem  aquelles 
que  não  couber  na  possibilidade  que  se- 
lam exhibidos,  para  que  plenamente  in- 
struídos de  tudo  o  referido,  possamos  dar 
sobre  as  ditas  negociações,  cabedaes  e 
eífeitos  d^ellas  provenientes  as  providen- 
cias do  serviço  de  Deus  que  forem  mais 
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conformes  ás  determinações  da  santa  se- 
de apostólica  e  ao  bem  espiritual  da  re- 
forma a  nós  commettida  por' Sua  Santida- 
de. 

Dada  na  nossa  residência  da  Junqueira, 
aos  15  de  maio  de  1758. 

E  eu  Estevão  Luiz  de  Magalhães,  do 
conselho  de  Sua  Magestade,  secretario  e 
adjunto  doesta  reforma,  o  fiz  escrever  e 
subscrevi  e  assignei .=:Fm^mco^  Cardeal 
Saldanha.=^LogaY  ^  do  sêllo.= Estevão 
Luiz  de  Magalhães. 


DOCUMENTO  V 


Edital  por  onde  o  cardeal  patriarclia  suspende 
os  mesmos  regulares  dos  exercícios  de  confes- 
sar e  pregar  no  seu  patriarclaado,  como  prati- 
caram todos  os  outros  prelados  d'estes  reiuos. 

Joseph,  Cai'dinalis  Patriarcha  I  Li^bonen. 

Por  justos  motivos  que  nos  são  presen- 
tes e  muito  do  serviço  de  Deus  e  do 
publico,  havemos  por  suspensos  do  exercí- 
cio de  confessar  e  prégar  em  todo  o  nos- 
so patriarchado  aos  padres  da  companhia 
de  Jesus,  por  ora  emquanto  não  ordenar- 
mos o  contrario;  e  para  que  chegue  á  no- 
ticia de  todos,  mandámos  passar  o  i^re- 
sente  edital,  que  será  affixado  nas  partes 
publicas  d'esta  cidade  e  patriarchado. 

Dado  no  palácio  de  nossa  residência, 
sob  nosso  signal  e  sêllo,  aos  7  de  junho 
de  1758.=^  J.  Cardeal  Patriarcha  de  Lis- 
boa.—De  mandado  de  sua  eminencia= 
Christovão  da  Rocha  Cardoso, 


DOCUMENTO  VI 


Memorial  que  foi  apresentado  em  31  de  julho 
do  mesmo  anno  de  1758  ao  Santo  Padre  Cle- 
mente Xin  pelo  geral  da  companhia,  para  re- 
vogar o  breve  de  reforma,  e  parecer  ou  voto 
que  sobre  o  mesmo  memorial  se  interpoz  na 
congregação  que  o  mesmo  Santo  Padre  convo- 
cou para  se  considerar  o  referido  memorial. 


Memorial  apresentado  pelo  padre  geral  da  com- 
panhia de  Jesus  a  Sua  Santidade  em  31  de 
julho  de  1758,  traduzido  do  idioma  italiano 
em  portúguez. 

Beatíssimo  Padre:  —  O  geral  da  com- 
panhia de  Jesus,  prostrado  aos  pés  de 
Vossa  Santidade,  representa  mui  hu- 
mildemente a  extrema  dor  e  sentimento 
que  experimenta  a  sua  religião,  pelas 
vozes  espalhadas  em  Portugal,  pois  attri- 
buindo  delictos  gravíssimos  aos  reli- 
giosos que  vivem  nos  domínios  de  Sua 
Magestade  Fidehssima,  se  obteve  um  bre- 
ve de  Benedicto  XIV,  de  santa  memoria, 
pelo  qual  nomeou  reformador  e  visitador 
GOin  amplissimas  faculdades  o  Senhor 
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cardeal  Saldanha;  o  qual  breve  nao  só  se 
publicou  pela  impressão  em  Portugal,  mas 
também  na  Itália.  Em  virtude  do  mesmo 
breve  o  eminentíssimo  visitador  publicou 
um  edicto  pelo  qual  declarava  universal- 
mente aquelles  religiosos  réus  de  negocia- 
ção. Alem  d'isto  o  senhor  patriarcha,  não 
obstante  a  constituição  Superna^  etc,  de 
Clemente  X,  que  impede  aos  bispos  a  fa- 
culdade de  prohibir  a  toda  uma  commu- 
nidade  religiosa,  sem  consulta  da  santa 
sede,  a  faculdade  de  confessar,  suspendeu 
de  prégar  e  confessar  a  todos  os  religio- 
sos da  companhia  existentes,  não  só  na  ci- 
dade de  Lisboa,  mas  em  todo  o  patriar- 
chado,  não  lhes  intimando  a  elles  mesmos 
a  dita  suspensão,  mas  fazendo  affixar  im- 
provisam ente  o  edicto  nas  igrejas  de  Lis- 
boa, do  que  tudo  tem  o  geral  em  seu  po- 
der authenticos  documentos. 

Os  religiosos  de  Portugal  soffrem  estas 
execuções,  que  lhes  são  muito  molestas, 
com  a  humildade  e  submissão  que  devem. 
Elles  estão  bem  persuadidos  da  recta  in- 
tenção de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  de 
seus  ministros  e  d^  aquelles  eminentissi- 
mos  cardeaes;  mas  com  tudo  isto  temem 
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que  estes  estejam  artificiosamente  preoc- 
ciipados  poi:'  pessoas  benévolas,  porque 
se  não  persuadem  que  sejam  réus  de  tão 
atrozes  delictos,  especialmente  não  tendo 
sido  reconvidos  em  juizo,  nem  tido  logar 
de  produzirem  as  ^^uas  defezas  e  descul- 
pas. 

E  quando  finalmente  sejam  réus  dos  sup- 
postos  atrozes  delictos,  esperam  que  um 
criine  tão  grave  não  seja  commum  a  to- 
dos nem  á  maioT  parte,  aindaque  todos  se 
vejam  compreliendido^  em  uma  mesma 
pena.  E  ultimamente  quando  fossem  cul- 
pados desde  o  primeiro  até  o  ultimo  todos 
os  religiosos  assistentes  nos  estados  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima  (o  que  se  não 
pôde  suppor)  supplicam  ser  attendidos  be- 
nignamente, com  especialidade  aquelles 
que  em  todas  as  outras  partes  do  mundo 
empenham  suas  fadigas,  conforme  a  sua 
ténue  possibilidade,  em  promover  a  hon- 
ra de  Deus  e  a  salvação  dos  próximos. 

A  toda  a  religião  se  estende  o  descré- 
dito e  o  damno;  ella  aborrece  os  delictos 
que  se  attribuem  aos  padres  de  Portugal, 
e-  singularmente  tudo  aquillo  que  possa  of~ 
fender  os  superiores,  tanto  ecclesiasticos 
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\3omo  seculares,  e  assim  deseja  e  procura, 
quanto  lhe  é  possível,  ver-se  livre  d^aquel- 
las  faltas  a  que  está  sujeita  a  condição 
humana,  e  especialmente  a  multidão. 

Certamente  os  superiores  da  religião, 
como  consta  dos  registos  das  cartas  es- 
criptas  e  recebidas,  sempre  têem  insistido 
sobre  a  mais  exacta  e  regular  observân- 
cia, assim  de  todas  as  outras  províncias, 
como  da  de  Portugal ;  e  havendo  tido  no- 
ticia de  outros  defeitos,  não  têem  chegado 
a  saber  os  delictos  que  se  imputam  áquel- 
ies  religiosos,  e  assim  não  têem  sido  pre- 
viamente admoestados  e  requeridos  para 
que  lhe  pozessem  remédio. 

E  depois  que  tiveram  noticia  de  que 
aquelles  padres  tinham  incorrido  em  of- 
fensa  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  têem 
experimentado  uma  extrema  dor,  têem 
supplicado  se  lhes  dê  imia  noticia  parti- 
cular, assim  dos  delictos,  como  dos  réus, 
oíferecendo  a  Sua  Magestade,  que  da- 
riam a  estes  as  penas  merecidas,  e  que 
também  enviariam,  aindaque  fosse  de  pai- 
zes  estrangeiros,  as  mais  aptas  e  acredi- 
adas  pessoas  da  religião  por  visitadores, 
par^  tirarem  os  abusos  que  se  tivessem 
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introduzido.  Porém  as  humildes  suppli- 
cas  e  oíferecimentos  dos  superiores  não 
têem  sido  dignos  de  serem  attendidos. 

De  mais  acresce  um  grande  temor 
de  que  esta  visita,  em  vez  de  ser  util  para 
a  reforma,  occasione  distúrbios  inúteis, 
o  que  especialmente  se  teme  nos  paizes 
ultramarinos,  para  os  quaes  o  eminentís- 
simo senhor  Saldanha  está  obrigado  e 
tem  faculdade  de  delegar.  Tem-se  toma- 
do a  confiança  em  tudo  o  que  o  dito  emi- 
nentíssimo obra  por  si;  mas  parece  que 
se  pode  com  rasão  temer,  que  nas  dele- 
gações se  encontrem  pessoas  pouco  in- 
teiradas dos  institutos  regulares,  ou  não 
bem  intencionadas,  das  quaes  se  poderá 
occasionar  um  grande  damno. 

Portanto  o  geral  da  companhia  de  Je- 
sus, por  si  e  em  nome  de  toda  a  religião, 
com  humildes  e  efficazes  supplicas,  im- 
plora a  auctoridade  de  Vossa  Santidade, 
a  fim  de  que  se  digne  dar  providencia  com 
aquelles  meios  que  o  seu  alto  entendi- 
mento lhe  suggerir,  para  a  indemnidade 
cVaquelles  que  estão  innocentes,  para  que 
possam  justificar  suas  acções,  e  para  a 
justa  e  util  emenda  d'aquelles  que  forem 
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réus,  e  principalmente  para  o  credito  de 
toda  a  religião,  para  que  esta  não  fique 
inútil  a  promover  o  serviço  de  Deus  e  a 
salvação  das  almas,  a  servir  a  santa  sede 
e  imitar  o  santo  zelo  de  Vossa  Santida- 
de, por  quem,  assim  o^  geral  como  toda  a 
religião  pedirão  a  Deus  o  encha  de  to- 
das as  bênçãos  celestiaes,  por  uma  larga 
serie  de  annos,  para  adiantamento  e  pros- 
peridade da  igreja  universal. 


DOCUMENTO  VII 


Parecer  que  deu  a  congregação  sobre  o  conteúdo 
no  memorial  antecedente,  tendo-lhe  sido  remet- 
tido  por  Sua  Santidade,  para  que  o  examinasse. 

Para  tratar  com  fundamento  o  negocio 
respectivo  aos  padres  jesuitas  que  vivem 
nos  dominios  de  El-Rei  de  Portugal,  é  ne- 
cessário pôr  em  claro  a  verdade  do  facto. 
Os  jesuitas  foram  accusados  por  muitos 
princípios  a  esta  santa  séde  pelas  quei- 
x'as  de  El-Rei  de  Portugal.  O  Papa  Bene- 
dicto  XIV  admittiu  a  denuncia,  e  não 
podendo  por  si  mesmo  entender  n^esta 
causa,  a  commetteu  ao  eminentissimo  car- 
deal Saldanha,  pessoa  douta  e  maior  de 
toda  a  excepção,  assim  por  sua  dignida- 
de a  mais  próxima  ao  Papa,  como  pela 
maior  facilidade  para  averiguar  as  maté- 
rias e  informar- se  d^ellas,  pela  sua  im- 
parcialidade, achando-se  desapaixonado, 
e  sem  empenho  por  alguma  das  partes, 
como  por  ser  este  eminentissimo  homem 
summamente  exacto,  cheio  de  verdadeiro 
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zêlo  ecclesiastico,  e  de  devida  submissão 
á  cabeça  da  igreja  catholica,  como  se  lê 
no  informe  do  senhor  núncio. 

O  referido  senhor  cardeal,  logoque  re- 
cebeu o  breve  que  o  declarava  visitador 
da  companhia  de  Jesus,  elegeu  por  secre- 
tario da  visita  ao  monsenhor  Magalhães^ 
um  dos  prelados  d'aquella  igreja  patriar- 
chal,  pessoa  de  credito  e  litteratura,  le- 
givsta  e  canonista,  como  escreve  o  mesmo 
senhor  núncio. 

Foi  intimado  o  breve  juridicamente 
aos  padres  jesuitas,  e  se  formou  auto  does- 
ta intimação.  O  provincial,  e  se  crê  tam- 
bém que  o  procurador  da  índia,  passaram 
a  ver  o  senhor  cardeal,  e  o  reconheceram 
por  visitador.  Depois  de  algum  tempo  o 
senhor  cardeal  publicou  o  edicto,  em  que 
declarou  os  padres  da  companhia  réus  de 
ne§*ociação  e  mercancia,  o  que  se  indivi- 
dua com  toda  a  especificação. 

Contra  este  edicto  se  dirige  o  memorial 
que  se  deve  examinar  ao  presente,  e  con- 
tém duas  partes,  uma  de  desculpa  e  ou- 
tra de  supplica.  As  desculpas  se  lhes 
deve  dar  aquella  fé  e  peso  que  se  dá  a  si- 
milhantes  memoriaes  dé  réus,  sabendo-se 
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muito  bem  a  grande  diííicnldade  que  pa- 
decem os  homens  em  se  confessarem  de- 
linquentes",  e  mais  não  se  desculpando  no 
fôro  da  consciência,  principalmente  quan- 
do as  desculpas  que  se  allegam  são  a  um 
soberano,  que  não  tem  formado  proces- 
so nem  este  se  acha  instruido.  Se  um 
delinquente  condemnado  no  governo  de 
Roma  recorre  ao  Papa,  aindaque  se 
trate  de  um  dehcto  commettido  á  sua 
vista,  não  obstante  isso  o  remette  ao  seu 
juiz;.  E  não  se  pôde  nem  se  deve  proceder 
de  outro  modo,  sem  se  inverter  o  curso 
da  justiça  e  desairar  ao  juiz,  fazendo-o  pa- 
recer ignorante  ou  pouco  fiel.  O  mesmo 
pontualmente  se  deve  dizer  no  presente 
caso,  quando  n^elle  se  quisesse  metter  a 
mão  antes  de  estar  terminado  o  juizo  e  dar 
ouvidos  ás  desculpas  do  memorial  que  se 
examina;  e  ainda  urge  mais  esta  rasão, 
porque  no  citado  memorial  não  são  réus 
os  que  faliam,  senão  os  seus  siiperiojes, 
que  confessam  que  ignoram  o  facto. 

Pôr  as  mãos  ao  presente  tempo  n'esta 
visita  (dado  apenas  o  primeiro  passo 
n^ella)  seria  uma  grande  injuria  ao  car^ 
deal  visitador,  e  se  converteria  -em  des- 
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credito,  desdouro  da  santa  séde,  que  lhe 
deu  a  faculdade  executiva  dos  seus  de- 
ci*etos;  e  isto  absque  dilatione  qum  execu- 
tionem  guoque  modo  impediat.  Se  isto  suc- 
cedêra  nâo  se  acharia  quem  quizesse  exe- 
cutar similhantes  commissôes. 

Vindo  á  segunda  parte  do  memorial 
que  contém  as  supplicas,  pede  primeiro 
que  não  sejam  castigados  os  innocentes, 
o  segundo  que  se  attenda  á  util  e  justa 
emenda  dos  delinquentes,  o  terceiro  que 
se  salve  o  credito  de  toda  a  reHgião.  Aos 
dois  primeiros  pontos,  isto  é,  á  impuni- 
dade dos  innocentes,  e  á  emenda  dos  cul- 
pados, está  provido  ipso  jure^  e  com  o 
juiz  incorrupto  e  illustrado,  a  quem  esta 
causa  se  acha  commettida.  O  que  se  po- 
dia duvidar  é,  se  o  juiz,  querendo  obser- 
var o  rigor  das  leis  canónicas  e  civis,  ás 
quaes  se  obriga,  poderá  contentar-se  com 
a  util  emenda,  sem  ficar  obrigado  a  pro- 
ceder contra  os  delinquentes,  applicando- 
Ihes  a  util,  justa  e  devida  pena.  Quanto 
ao  terceiro  ponto,  de  se  attend-er  pelo  cre- 
dito da  companhia,  isto  ficará  nas  mãos 
dos  ditos  religiosos,  especialmente"  dos 
prelados,  os  quaes  se  concorrerem  com 


184 


toda  a  sinceridade  a  esta  reforma,  recu- 
perarão o  credito  que  n'este  tempo  têem 
perdido  entre  os  judiciosos,  como  se  ob- 
serva de  tantos  centos  de  livros;  porém 
se  absolutamente  o  impedem  ou  retardam, 
será  possivel  enganar  alguns  poucos ,  po- 
rém não  ao  publico,  e  assim  se  desacredi- 
tará mais  que  mmca  a  religião  da  com- 
panhia. 

Pelo  que  respeita  ao  edicto  que  suspen- 
de a  faculdade,  de  prégar  e  confessar  aos 
jesuitas,  ignorando-se  os  motivos  d'esta 
suspensão,  pede  toda  a  prudência  que  se 
perguntem  ao  senhor  núncio  e  ao  novo 
patriarcha,  que  averiguarão  com  novas 
diligencias  a  verdade  ou  verosimilidade. 
E  se  entretanto  se  quizer  conjecturar  a 
verdadeira  causa,  se  poderá  dizer  que 
havendo-se  pelo  decreto  do  cardeal  visita- 
dor pubhcado  authenticamente  o  univer- 
sal e  certo  commercio  que  exercitavam 
aquelles  padres,  com  o  que  manifestavam 
não  fazer  caso  dos  preceitos  divinos,  nem 
das  doutrinas  dos  santos  padres,  dos  câ- 
nones, concilios,  nem  bulias  pontifícias, 
julgaria  o  senhor  patriarcha  não  poder 
fiar  as  almas  dos  fieis,  de  quem  non  consu- 
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lehat  animce  suce^  e  de  quem  se  podia  dizer 
Medice^  cura  te  ipsum. 

Finalmente  o  parecer  mais  são  seria  re- 
metter  esta  causa  e  os  supplicantes  com  o 
seu  memorial  ao  cardeal  visitador  para 
não  inverter  o  curso  da  justiça,  e  não 
desairar  um  cardeal  tão  digno  depois  do 
primeiro  decreto.  Alem  de  que  não  ha 
fundamento  algum  para  dar  um  passo  tão 
irregular  e  tão  pouco  decoroso  á  santa 
séde. 

Estes  são  os  motivos  de  consciência, 
conveniência  e  justiça,  deixando  os  políti- 
cos que  podiam  empenhar  esta  corte  com 
a  de  Portugal,  a  qual  não  se  sabe  se  paci- 
ficamente permittiria  transportar-se  para 
cá  um  juizo  começado  no  seu  reino  com 
auctoridade  pontifícia  e  com  accordo  e 
instancia  sua. 

Omitte-se  a  instancia  que  o  citado  me- 
morial faz  para  serem  ouvidos,  porque, 
tendo  o  cardeal  visitador  procedido  tão 
regularmente,  parece  impossível  se  não  te- 
nham ouvido  aquelles  padres;  porém  se 
querem  dizer  outra  cousa  é  preciso  que  a 
produzam  perante  quem  se  ache  infor- 
mado com  as  noticias  do  facto. 
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Também  é  vão  o  temor  de  que  o  car- 
deal visitador  delegue  em  pessoas  não 
bem  intencionadas  ou  ignorantes  dos  es- 
tatutos regulares,  porque  isso  se  cham^a 
pôr  excepção  ao  juiz  e  testemunhas  antes 
de  se  saber  quem  elles  sejam. 


D(3CUMENT0  VIII 


Carta  regia  expedida  em  19  de  janeiro  de  1759 
aos  dois  cliancelleres  das  relações  de  Lisboa  e 
Porto,  para  a  reclusão  das  pessoas  e  sequestro 
dos  "bens  dos  regulares  da  companliia  denomi- 
nada de  Jesus,  que  haviam  macMnado,  persua- 
dido e  incitado  a  conjuração  que  abortou  aquel- 
le  execrando  delicto. 

Pedro  Gonçalves  Cordeiro  Pereira,  do 
meu  conselho,  chanceller  da  casa  da  sup- 
plicação,  que  n'ella  servis  de  regedor,  ami- 
go. Eu  El-Rei  vos  envio  muito  saudar. 
A>s  perniciosíssimas  machinaçoes  com  que 
os  religiosos  de  que  se  compõe  o  governo 
da  sociedade  de  Jesus  n'estes  reinos  e  seus 
domínios  haviam  n'elles  concitado  e  rom- 
pido as  escandalosas  sedições,  revoluções 
e  declaradas  guerras  que  hoje  são  mani- 
festas a  toda  a  Europa,  deram  justo  e  in- 
dispensável motivo  aos  officios  que  man- 
dei passar  pelo  meu  ministro  ná  ciiria  de 
Roma,  para  que  desse  ao  Santo  Padre  Be- 
nedicto  XIV,  então  presidente  na  univer- 
sal igreja  de  Deus,  um  summario  e  sub- 
ia 
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stancial  conhecimento  d'aqnelles  atrozes 
absurdos,  pelo  meio  do  pequeno  volume, 
que  mandei  estampar  com  o  titulo  de  Re- 
lação  abreviada  da  republica  que  os  reli- 
giosos jesuítas  das  provindas  de  Portugal 
e  Hespanha  estabeleceram  nos  dominios  ul- 
tramarinos das  duas  monar chias ^  etc.^  aíim 
de  que,  ordenando,  como  ordenou,  o  mes- 
mo Santo  Padre  pelo  seu  apostólico  breve 
expedido  ao  cardeal  patriarcha  eleito  no 
l.""  de  abril  do  anno  próximo  precedente  a 
reforma  dos  sobreditos  religiosos,  se  occor- 
resse  por  aquelle  benigno  e  adequado 
meio  de  suavidade  ao  progresso  d^aquel- 
las  grandes  desordens  e  á  tranquillidade 
publica  dos  meus  vassallos  e  dominios, 
com  a  emenda  dos  mesmos  religiosos, 
sem  passar  contra  elles  para  os  reprimir 
ás  extremidades  que  a  minha  religiosis- 
sima  clemência  me  inclinou  sempre  a 
suspender  no  que  possível  fosse. 

Aquella  minha  benigna  moderação  pro- 
duziu porém  effeitos  tão  estranhos  e  op- 
postos^  ao  que  d^ella  devia  esperar-se,  que 
^nimando-se  e  endurecendo-se  cada  dia 
i^ais  á  vista  d'ella  os  sobreditos  religio- 
sos, depois  de  haverem  com  arrogância 
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13  temeridade^  nunca  vistas  nem  intenta- 
das, pretendido  maliciosamente  confun- 
dir contra  a  notoriedade  publica  e  mani- 
festa verdade  dos  insultos  que  foram 
substanciados  na  dita  relação,  persuadin- 
do clandestina  e  artificiosamente  não  só 
nos  paizes  estrangeiros  da  Europa,  mas 
até  dentro  nestes  mesmos  reinos,  que 
taes  macliinações  e  taes  guerras  não  ti-  • 
nliam  excitado,  como  se  as  não  houves- 
sem presenciado  e  estivessem  presencian- 
do tres  exércitos  e  todas  as  Américas 
portuguezas  e  liespaniiola,  passaram  does- 
tes excessos  aos  outros  ainda  mais  teme- 
rários e  infames  de  pretenderem  alienar 
o^  meus  leaes  vassallos  do  amor  e  da  fi- 
delidade á  minlia  real  pessoa  e  governo, 
em  que  sempre  se  distinguiram  os  portu*^ 
guezes  entre  as  mais  nações  civilisadas, 
abusando  com  este  horroroso  fim  os  ditos 
religiosos  dos  ministérios  sagrados,  para 
communicarem  e  diffundirem  pelo  meio  * 
d^elles  o  venenoso  contagio  das  suas  sa- 
crílegas calumnias  contra  mim  e  contra  o 
meu  governo,  até  virem  a  formar  dentro 
na  minha  mesma  côrte  a  abominável 
conjuração  de  que  o  governo  dos  mesmos 
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religiosos  se  constituiu  um  dos  tres  che- 
fes ou  cabeças,  com  as  detestáveis  cir- 
cumstancias  que  achareis  expressas  no 
exemplar  que  será  com  esta,  ao  qual 
indo  assignado  por  Sebastião  José  de 
Carvalho  e  Mello,  do  meu  conselho  e  se- 
cretario doestado  dos  negócios  do  reino,  da- 
reis tanto  credito  como  á  mesma  original 
sentença  que  em  12  do  corrente  mez  de  ja- 
neiro se  proferiu  na  junta  da  inconfidên- 
cia contra  os  réus  do  bárbaro  e  execrando 
desacato  que  na  noite  de  3  de  setembro 
do  anno  próximo  passado  se  tinha  com- 
mettido  contra  a  minha  real  pessoa; 
comprehendendo-se  os  sobreditos  religio- 
sos entre  os  mesmos  réus  dos  crimes  de 
lesa-magestade  da  primeira  cabeça,  rebel- 
lião,  alta  traição  e  parricidio. 

E  porque  a  grave  necessidade  pubhca 
(conforme  a  direito,  equiparada  com  a  ne- 
cessidade particular  e  extrema),  em  que 
depois  de  tantas  e  tão  successivas  e  custo- 
sas experiências,  me  constituiu  aquelle 
nunca  visto  nem  esperado  attentado  de 
fazer  uso  do  poder  que  Deus  poz  nas  mi- 
nhas reaes  mãos  para  sustentar  e  defen- 
der a  minha  real  pessoa  e  governo  e  o  so- 
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cego  publico  dos  meus  fieis  vassallos,  con- 
tra os  insultos  da  incorrigivel  temeridade  e  ^ 
façanhosa  ousadia  dos  mesmos  religiosos, 
me  não  pôde  já  dispensar  por  algum  mo- 
do a  applicação  dos  últimos  remédios,  con- 
formando-me  com  o  que  os  Senhores  Reis 
meus  religiosissimos  predecessores  e  ou- 
tros Principes  e  estados  da  Europa  igual- 
mente catholicos  e  pios  praticaram  nos 
casos  similhantes  de  crimes  de  lesa-ma- 
gestade  da  primeira  cabeça,  e  de  rebel- 
lião  e  alta  traição,  commettidos  por  pes- 
soas ecclesiasticas  ainda  constituídas  em 
grandes  dignidades  e  em  termos  muito  me- 
nos escandalosos  e  urgentes,  do  que  estes 
de  que  se  trata,  sou  servido  ordenar-vos 
(não  por  via  de  jurisdicção,  mas  sim  e  tão 
somente  de  indispensável  economia  e  de 
natural  e  precisa  defeza  da  minha  real  pes- 
soa e  governo  e  do  socego  publico  dos 
meus  reinos  e  vassallos),  que  em  quanto  re- 
corro áséde  apostólica,  logoque  receberdes  ' 
esta  façaes  pôr  em  sequestro  geral  todos 
os  bens  moveis  e  de  raiz,  rendas,  ordiná- 
rias e  pensões  que  os  sobreditos  religiosos 
possuírem  ou  cobrarem  nas  províncias  do 
território  da  mesma  casa  da  siipplicação, 


cujo  governo  está  a  vosso  cargo,  nomean- 
do os  desembargadores  d'ella  que  necessá- 
rios forem  e  vos  parecerem  mais  idóneos 
para  que,  desoccupando-se  do  exerci- 
cio  da  mesma  casa,  partam  immediata- 
mente  a  sequestrar  em  cada  uma  das 
comarcas  do  mesmo  território  os  sobre- 
ditos bens  moveis  e  de  raiz,  rendas,  ordi- 
nárias e  pensões,  formando  de  tudo  um 
inventario  com  a  distincção  dos  bens  que 
forem  pertencentes  á  dotação  e  fundação 
de  cada  uma  das  ditas  casas  religiosas,  e 
dos  que  depois  se  lhes  aggregarani  contra 
a  disposição  das  ordenações  do  livro 
2.%  titulo  16."  e  titulo  18.^  declarando 
os  rendimentos  certos  e  incertos  de  cada 
um  dos  bens  pertencentes  a  cada  uma 
das  ditas  casas  religiosas,  fazendo  pôr  os 
mesmos  rendimentos  em  cofres  de  tres 
chaves,  das  quaes  tenham  uma  os  deposi- 
tários que  forem  eleitos  pelos  ditos  minis> 
tros,  outra  os  corregedores  das  comarcas 
ou  quem  seu  cargo  servir,  e  a  terceira 
os  escrivães  da  correição,  guardando-se 
dentro  nos  mesmos  cofres  os  livros  da  re^ 
ceita  e  despeza,  que  se  farão  sempre  á  bo- 
ca d'elles,  arrendando  se  todos  os  ditos 
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bens  logo  em  praça  publica  a  quem  por 
elles  mais  der  por  tempo  de  um  anno,  ou 
na  presença  dos  mesmos  ministros,  em- 
quanto  se  acharem  presentes  nos  legares 
em  que  fizerem  os  sequestros,  ou,  depois 
que  d'elles  se  ausentarem,  nas  casas  da 
vossa  residência,  onde  os  íareis  pôr  a  pre- 
gão para  se  arrematarem  a  quem  mais  der 
os  que  forem  de  mais  considerável  impor- 
tância, ou  por  pregoes  nos  logares  onde 
forem  sitos  aquelles  que  forem  de  tão  pou- 
co valor  que  racionavelmente  vos  pareça 
que  não  haverá  quem  faça  as  despezas  do 
caminho  para  os  vir  arrematar  na  vossa 
presença. 

Logoque  se  houverem  feito  e  consum- 
mado  os  sobreditos  sequestros,  arrema- 
tações e  arrecadações  na  referida  confor- 
midade,  me  dareis  conta  pela  secretaria 
doestado  dos  negócios  do  reino  do  que  hou- 
verdes obrado  aos  ditos  respeitos  com  as 
copias  dos  autos  que  se  tiverem  formado 
em  bom  e  intelligivel  caracter,  e  com  uma 
relação  geral  e  especifica  dos  rendimen- 
tos annuaes  de  todas  e  cada  uma  das  di- 
tas casas  religiosas  e  da  somma  das  suas 
respectivas  importâncias;  porque  não  é  da 
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minlia  real  e  pia  intenção  que  se  falte 
nem  ao  culto  divino  nas  igrejas,  nem  ao 
cumprimento  das  missas  e  legados,  que 
tendo  trato  successivo  pelas  ultimas  von- 
tades dos  testadores  que  os  houverem  or- 
denado não  devem  suspender-se:  hei  por 
bem  que  dos  sobreditos  cofres  se  possam 
tirar  por  mandados  vossos  as  quantias 
de  dinheiro  que  neccessarias  forem  para 
os  guisamentos  das  missas,  celebração  dos 
officios  divinos  e  cumprimento  dos  sobre- 
ditos suffragios  nas  concorrentes  impor- 
tâncias. O  mesmo  hei  outrosim  por  bem 
qúe  se  pratique  para  o  sustento  dos  reli- 
giosos que  m-ando  por  ora  recolher  na 
maneira  abaixo  declarada,  dando-se  para 
o  alimento  de  cada  mu  d'elles  um  tostão 
cada  dia. 

Porque  alem  das  exuberantes  provas 
em  que  se  fundou  a  sobredita  sentença 
da  junta  da  inconfidência,  a  respeito  do8 
erros  theologicos,  moraes  e  políticos  que 
os  ditos  religiosos  procuraram  diffundir, 
com  tão  perniciosos  e  detestáveis  efifeitos, 
tive  certa  informação  de  que  agora  pre- 
tendiam com  mais  anciosas  diligencias 
contaminar  as  províncias  com  as  mesmas 
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falsas  e  abominavèis  doutrinas  a  que  na 
corte  lhes  cortou  o  progresso  a  reclusão 
em  que  n^ella  se  acham  já  os  ditos  reli- 
giosos :  sou  servido  outrosim  que  ao  mesmo 
tempo  em  que  se  forem  fazendo  os  refe- 
ridos sequestros  nas  residências  e  fa- 
zendas particulares,  em  que  se  acham  lei- 
gos ou  coadjutores  espirituaes  dispersos, 
os  ministros  que  fizerem  as  ditas  diligen^ 
cias  os  façam  transj^ortar  (depois  de  lhes 
haverem  apprehendido  todos  os  papeis 
que  lhes  forem  achados)  em  segura  cus- 
todia, e  pelo  caminho  mais  breve  e  direito, 
ás  casas  principaes  das  cidades  e  vil- 
las  notáveis  que  lhes  ficarem  mais  vizi- 
nhas, onde  ficarão  reclusos  com  os  outros 
religiosos  nas  mesmas  casas  das  ditas  ter- 
ras grandes  evillas  notáveis,  com  expressa 
prohibição  de  saírem  d'ellas  -  e  de  com- 
municarem  com  os  meus  vassallos  secu- 
lares, pondo-se-lhes  guardas  militares  á 
vista,  que  lhes  façam  exactamente  obser- 
var a.  dita  reclusão  e  separação,  emquan- 
to  eu  não  mandar  o  contrario  e  não  der 
outra  providencia  sobre  esta  matéria. 

Para  tudo  o  que  for  a  ella  concernente 
vos  mando  assistir  com  o  auxilio  militar 


196 


de  que  necessitardes,  ordenando  aos  gene- 
raes  e  pessoas  encarregadas  do  governo 
das  armas  das  mesmas  províncias  e  d'esta 
corte,  que  sem  limitação  alguma  vos  au- 
xiliem todas  as  vezes  que  assim  lhe  reque- 
rerdes no  meu  real  nome,  mandando  mar- 
char o  numero  de  tropas  que,  por  vós 
e  pelos  ministros  por  vós  constituídos,  lhes 
-forem  apontadas,  assim  para  os  logares 
onde  se  devem  fazer  os  sequestros,  como 
para  as  terras  grandes  onde  se  devem 
bloquear  e  segurar  as  casas  principaes 
dos  sobreditos  religiosos,  e  a  reclusão  que 
n'ellas  deve  ser  por  elles  inviolavelmente 
observada,  como  se  está  observando  n'esta 
corte. 

E  considerando  eu  que  a  gravidade 
da  matéria  e  as  urgências  que  fazem 
as  bases  d'estas  minhas  reaes  ordens,  re- 
commendam  per  si  mesmas  toda  a  prom- 
ptidão  e  efíicacia  na  execução  das  dili- 
gencias de  que  por  ellas  vos  encarrego, 
julguei  desnecessárias  todas  as  expressões 
para  ao  dito  respeito  excitar  a  fidelidade, 
o  zelo  e  o  acerto  com  que  vos  empregar- 
des no  meu  real  serviço. 

Escripta  n'este  palácio  de  Nossa  Se- 
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nliora  da  Ajuda,  aos  19  de  janeiro  de 
1759.= Rei. 

Para  Pedro  Gonçalves  Cordeiro  Perei- 
ra, chanceller  da  casa  de  supplicaçâo,  que 
n^ella  serve  de  regedor» 


DOCUMENTO  IX 


Supplica  que  se  offereceu  a  Sua  Santidade  por 
parte  do  procurador  da  corôa  de  Sua  Magesta- 
de  Fidelíssima. 

Expõe  a  Vossa  Santidade  o  procurador 
da  coroa  de  El-Rei  Fidelíssimo,  na  corte 
de  Lisboa,  que  havendo  n'ella  infelicis- 
simamente  abortado  a  cobiça  e  a  infideli- 
dade, a  detestável  conjuração  que  produ- 
ziu o  execrando  attentado  que  na  noite 
de  3  de  setembro  do  anno  próximo  pre- 
térito se  perpetrou  contra  a  real  pessoa 
d^aquelle  Monarcha,  com  um  insulto  cu- 
ja enormidade  tem  ainda  e  terá  até  o  fim 
dos  séculos  a  lealdade  portugueza  per- 
plexa, attonita  e  cheia  do  mais  pungente 
e  horroroso  escândalo;  e  não  se  havendo 
este  diminuido  com  as  penas  até  agora 
executadas  nos  réus  d'aquelle  torpissimo 
delicto,  que  eram  leigos  e  professos  nas 
ordens  militares;  mas  antes  havendo  o 
mesmo  escândalo  tomado  maior  força, 
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vendo-se  que  depois  da  sentença  proferi- 
da em  12  de  janeiro  doeste  presente  anno, 
contra  aquelles  réus  seculares  e  cavallei- 
ros,  se  tem  suspendido  no  castigo  dos 
outros  réus  ecclesiasticos,  que  por  todos 
os  direitos,  divino  e  natural  e  pelos  mes- 
mos santissimos  oráculos  dos  Summos 
Pontifices  romanos  «ao,  como  inimigos 
do  Rei  e  da  pátria  e  até  da  mesma  reli- 
gião, indignos  da  immunidade  e  favor 
da  igreja  catliolica  romana,  principal- 
mente concorrendo  a  publica  e  indispen- 
sável necessidade  de  se  extirpar  pela  se- 
veridade do  castigo  o  contagio  de  tão 
perniciosos  crimes,  de  sorte  que  a  elles 
se  não  possa  alguém  animar  pela  espe- 
rança de  impunidade  para  os  commetter, 
precipitando-se  assim  livremente  a  malí- 
cia e  a  iniquidade  em  todos  quantos  hor- 
rores idear  a  sua  depravada  imaginação 
para  a  ruina  dos  reinos,  dos  impérios  e 
até  da  mesma  igreja  catliolica;  e  para 
que  em  um  caso  de  tanta  atrocidade  e 
de  tão  perniciosas  e  urgentes  circumstan- 
cias  não  falte  o  beneplácito  apostólico,  e 
a  providencia  do  supremo  sacerdócio  te- 
nha tfelle  aquella  parte  que  a  Magestáde 


Fidelíssima  coriíioii  sempre  que  Vossa 
Santidade,  como  paQ  commum  e  tão  al- 
tamente illuminado,  tomaria  na  preser- 
vação de  um  filho  tão  devoto  da  sua  santa 
benção,  e  de  um  reino  que  tem  sempre 
tido  por  timbre  a  summa  veneração  aos 
vigários  de  Cliristo  na  terra: 

Supplica  humilissimamente  o  orador, 
que  imitando  Vossa  Santidade  o  louvável 
exemplo  com  que  o  Santo  Padre  Gregorio 
XIII,  de  feliz  recordação,  deliberou,  a  25 
de  outubro  de  1583,  em  caso  muito  menos 
forte  e  muito  menos  horroroso,  sobre  a 
supplica  de  um  dos  antecessores  do  mes- 
mo orador  no  logar  que  elie  hoje  occupa, 
e  decidind.o:  Nos  igitur  qúi  ex  qfficii  de- 
bito justitia  zelatores  esse  tenemur^  Ímpro- 
bos et  sedieiosos  homines  eeelesiastica  libei'- 
tate^  et  immunitate  indignos  esse  censentes; 
e  declara^ndo  que  todos  os  cavalieiros  ca- 
pellães,  sacerdotes  das  ordens  militares, 
que  conspirassem  contra  a  pessoa  e  esta- 
do dos  Senhores  Reis  d'este  reino  e  para 
isso  fizessem  conspiração  seriam  como  são, 
sem  a  menor  duvida,  relaxados  pelo  tribu- 
nal da  mesa  da  consciência  e  ordens  á  cú- 
ria secular,  o  mesmo  supplica  pois  agora 
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o  orador  que  Vossa  Santidade  declare  ex- 
tensivo a  todos  os  ecclesiasticos  seculares 
ou  regulares  que  houverem  sido  e  forem 
convencidos,  por  legitimas  provas,  réus 
do  execrando  insulto  e  conjuração  de  que 
se  trata,  ou  que  no  tempo  futuro  attenta- 
rem  contra  as  reaes  pessoas  e  estado  de  El- 
Rei  Fidelissimo  e  de  seus  successores,  para 
todos  os  sobreditos  que  forem  réus  doestes 
abomináveis  crimes  serem  julgados  pelo 
mesmo  tribunal  ecclesiastico  e  religioso 
da  mesa  da  consciência  e  ordens  que  sem- 
pre costumou  ser  composto  de  ministros 
doutos,  timoratos  e  conspícuos,  os  quaes 
estão  julgando  todos  os  dias  causas  eccle- 
siasticas  com  jurisdicçao  ordinária  em  to- 
dos os  seus  cavalleiros,  commendadores, 
clérigos  e  presbyteros,  e  os  quaes  na  re- 
ferida forma  relaxam  á  justiça  secular 
aquelles  dos  ditos  religiosos  commenda- 
dores, clérigos  e  sacerdotes  das  sobredi- 
tas ordens  que  commettem  aquelles  atro- 
císsimos ,  delictos,  nao  obstante  que  as 
mesmas  ordens  militares  e  seus  religiosos 
gosassem  e  gosem  das  maiores  isenções  e 
privilégios  que  a  alguma  outra  ordem  re- 
ligiosa se  tenham  até  agora  concedido  pe- 
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la  séde  apostólica,  e  sem  embargo  de  que 
a  derogação  dos  seus  indultos  e  immuni- 
dades  fosse  digna  de  esj)ecialissima  nota 
e  distinctissima  attençâo  pela  alta  preemi- 
nência do  seu  gran»mestre,  que  é  sempre 
o  Monarcha  Fidelíssimo,  e  pela  qualidade 
dos  seus  religiosos,  sendo  um  d^elles  da 
mais  conhecida  nobreza  do  reino,  susten- 
tando outros  a  fé  com  heróicos  feitos  con- 
tra os  infiéis,  e  edificando  os  que  são  sacer- 
dotes e  claustraes  com  os  exemplos  da 
sua  religiosa  vida  e  com  as  instrucçôes  da 
sua  bem  praticada  doutrina. 

Lisboa,  em  15  de  abril  de  1759.=J6'" 
sé  da  Costa  Ribeiro, 


DOCUMENTO  X 


Carta  regia  dirigida  ao  Santissimô  Padre  Cle- 
mente XIII  pela  filial  veneração  de  El-Rei  Fi- 
delissimo  sobre  o  ultimo  estado  da  sociedade 
denominada  de  Jesus  n'estes  reinos  de  Portu- 
♦  gal  e  seus  dominios ,  e  sobre  as  resoluções  que 
Sua  Magestade  havia  tomado  a  respeito  d*ella, 
até  o  dia  20  de  abril  d'este  presente  anno  de 
1759,  em  que  foi  escripta  a  referida  carta. 

Muito  Santo  em  Christo  Padre  e  mui- 
to bem  aventurado  Senhor.  O  vosso  de- 
voto e  obediente  íilho  D.  José,  por  gra- 
ça de  Deus  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves, 
d' aquém  e  d'alem  mar,  em  Africa,  Senhor 
de  Guiné  e  da  conquista,  navegação  e 
commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e 
da  índia,  etc,  com  toda  a  humildade  en- 
via a  beijar  seus  santos  pés  muito  •  San- 
to em  Christo  Padre  e  muito  bemaven- 
turado  Senhor. 

A  deducção  e  os  papeis  n^ella  enuncia- 
dos que  devem  acompanhar  esta.  carta, 
Bendo  postos  na  presença  de  Vossa  Santi- 
dade por  Francisco  de  Almada  de  Men- 
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(foiíça,  meu  ministro  plenipotenciário,  co- 
mo  lhe  encarrego,  farão  ver  demonstra- 
tivamente a  Vossa  Santidade  a  piíssima 
contemplação  com  que  por  muitos  annos 
successivos,  unindo  ás  bulias  e  decisões 
pontifícias  as  minhas  leis  e  determinações 
regias,  e  recorrendo  repetidas  vezes  á  san- 
ta séde  apostólica  para  obrar  sempre  com 
ella  em  obsequiosíssimo  accordo  emquan- 
to  as- circumstancias  poderam  permitti-lo, 
procurei  exhaurir  todos  os  meios  possí- 
veis para  fazer  cessar  as  perniciosas  e 
aggravantes  hostilidades  com  que  o  go- 
verno dos  religiosos  da  sociedade  deno- 
minada dé  Jesus  fora  enchendo  os  meus 
reinos  e  domínios,  e  os  vassallos  d'el- 
les  dos  mais  inauditos  e  mais  intoleráveis 
escândalos. 

Não  bastou  comtudo  ainda  todo  o  cla- 
ro conhecimento  que  d'elles  tive,  para  que 
eu  deixasse  de  procurar  anciosamente  to- 
dos os  referidos  modos  de  conservar  nos 
meus  reinos  e  domínios  uma  religião  que 
n'elles  foi  sempre  tão  protegida  pelos  meus 
augustos  predecessores  e  pela  minha  real 
piedade.  Esta  porém  não  produziu  nunca 
outro  offeito  que  não  fosse  o  de  animai: 
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e  endurecer  cada  dia  mais  o  orgulho  dos 
ditos  religiosos,  até  virem  a  precipitar-se 
no  ultimo  absurdo  a  que  pôde  chegar  a 
miséria  humana.  Tal  foi  o  de  persuadi- 
rem com  as  suas  doutrinas  e  de  promo- 
verem com  os  seus  conselhos  e  promes- 
sas o  horroroso  insulto  que  na  noite  de  3 
de  setembro  do  anno  próximo  passado  se 
commetteu  contra  a  minha  real  pessoa, 
causando  a  todos  os  estados  e  povos  does- 
tes reinos  o  geral  espanto  com  que  em  al- 
tas e  incessantes  vozes  estão  clamando 
contra  os  infractores  e  sugiladores  da  sua 
exemplarissima  lealdade,  e  pedindo  efíi- 
caz  segurança  contra  os  seus  execrandos 
projectos  e  comdigna  satisfação  contra  os 
seus  detestáveis  delictos. 

Ainda  n'este,  o  mais  urgente  aperto  a 
que  chegou  algum  monarcha  dentro  na 
sua  corte,  tenho  praticado  com  Vossa 
Santidade  a  mais  delicada  attenção  que 
podia  caber  na  minha  filial  contemplação, 
exprimindo,  para  tranquillisar  os  meus 
fieis  vassallos,  nos  papeis  que  me  foi  pre- 
ciso fazer  publicar,  que  havia  suspendido 
o  ultimo  supplicio  dos  réus  d'aquelle  hor^ 
roroso  delicto,  que  ainda  não  foram  exe- 


206 


cutados  em  obsequio  de  Vossa  Santida- 
de. Sendo  porém  a  incorrigibilidade  do 
governo  dos  ditos  religiosos  tão  notória, 
como  foi  que  n'elles  (com  differença  de 
todas  as  outras  ordens  regulares)  está  a 
corrupção,  que  produz  tão  detestáveis  de- 
feitos no  governo  e  no  commum  d^elles, 
que  inteiramente  se  têem  apartado  dos 
seus  santos  institutos,  e  dos  exemplos  do 
seu  bemaventurado  Patriarcba,  para  se- 
guir máximas  oíFensivas  de  toda  a  socie- 
dade civil  e  união  christã;  quando  nas 
outras  religiões,  se  algum  erro  ha,  somen- 
te se  acha  no  particular,  vendo-se  sempre 
resplandecer  no  commum  d^ellas  a  obser- 
vância regular;  e  não  sendo  n'este  caso  os 
soberanos  superiores  á  sua  soberania  pa- 
ra deixarem  expostos  a  perturbações  e 
ruinas,  ainda  menos  graves  do  que  as  re- 
feridas, os  estados  e  os  povos  que  Deus 
lhes  confiou;  não  pude  deixar  de  apartar 
do  corpo  dos  meus  fieis  e  louváveis  vas- 
sallos  uma  congregação  que- tantas  e  tão 
custosas  e  decisivas  experiências  têem 
mostrado  incompativel  com  a  paz  e  tran- 
quillidade  publica  em  que  devo  manter, 
pelos  direitos  divino  e  natural,  os  vassal- 
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los  que  Deus  commetteu  á  minha  protec- 
ç?io,  mandando  sair  sem  maior  dilação  os 
sobreditos  religiosos  doestes  reinos,  onde 
os  Senhores  Reis  meus  predecessores  lhes 
permittiram  a  entrada,  para  edificarem, 
não  paradestruirem;  e  esperando  de  Vossa 
Santidade  que,  lançando  a  sua  paternal 
benção,  sobre  esta  minha  indispensável 
determinação,  ouça  a  reverente  supplica 
que  por  parte  do  meu  procurador  da  coroa 
lhe  for  apresentada,  para  que,  pelo  meio 
da  apostólica  benevolência  da  Vossa  San- 
tidade, cesse  todo  o  conílicto  de  jurisdic- 
ções  em  um  ponto  tão  delicado  e  tão  es- 
sencial para  a  igreja  de  Deus,  que  só  por 
um  continuo  milagre  poderia  subsistir 
sem  que  a  defendessem  os  príncipes  so- 
beranos, conservando-se  na  consistência 
que  é  necessária  para  a  sustentarem,  e 
que  é  tão  indispensável  para  a  conserva- 
ção das  monarchias,  que  não  poderiam 
durar  desde  que  os  homens  perversos,  até 
o  ponto  em  que  foram  os  réus  de  tão  exe- 
crandos delictos,  conhecessem  que  havia 
estado  no  qual  podiam  achar  immunida- 
de  para  delinquirem  tão  atrozmente  com 
esBa  segurançao 
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Ma  to  Santo  em  Christo  Padre,  e  muito 
Bemaventurado  Senhor.  Deus  Nosso  Se- 
nhor conserve  a  pessoa  de  Vossa  Santi- 
dade por  largos  annos  em  seu  santo  ser- 
viço. 

Escripta  em  Belém,  a  20  de  abril  de 
1759. — Muito  obediente  filho  de  Vossa 
Santidade  —  El-Kei,  com  guarda,  =  D. 
Luiz  da  Cunha. 


DOCUMENTO  XI 


Deducção  ou  promemoria  que  ao  beatíssimo  Pa*- 
dre  Clemente  XIII,  então  presidente  na  univer- 
sal igreja  de  Deus,  dirigiu  a  Magestade  do  El- 
Rei  Fidelíssimo  com  a  sua  carta  regia  de  20  de 
abril  de  1759. 

1  As  violências  e  extorsões  com  que 
o  governo  dos  religiosos  da  companhia 
denominada  de  J esus  (a  bem  das  suas  uti- 
lidades temporaes)  havia  reduzido  a  uma 
absoluta  e  total  escravidão  os  indios  do 
Brazil,  privando-os  da  liberdade  das  suas 
pessoas,  bens  e  commercio,  com  uma  obs- 
tinada transgressão  das  repetidas  bulias 
pontifícias  e  leis  regias  com  que  a  santa 
séde  apostólica  e  os  Senhores  Reis  de 
Portugal  haviam  defendido  que  se  vexas- 
sem e  opprimissem  como  escravos  os  mes- 
mos homens,  que  o  direito  divino  e  natu- 
ral dispõe  que  sejam  livres,  soando  desde 
a  distancia  da  America  aos  ouvidos  do 
Santissimo  Padre  Benedicto  XIV,  deram 
justo  e  indispensável  motivo  ao  ardente 
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zelo  cVaquelle  vigilante  e  supremo  pastor 
para  expedir  seu  apostólico  breve  que 
principia  Immenui  pastoriim  iJiincipiSy 
dado  em  20  de  dezembro  de  1741;  de- 
clamando n'elle  contra  as  extorsões  que 
padeciam  os  indios  d'aquelle  estado,  exci- 
tando a  eximia  piedade  do  Senhor  Rei  D. 
João  V  para  cohibir  pelos  seus  ministros 
e  officiaes  as  ditas  extorsões,  prohibindo- 
as  debaixo  de  excommunlião  Latce  senten- 
tim^  e  gravando  a  consciência  dos  arcebis- 
pos e  bispos  do  mesmo  estado  do  Brazil' 
que  não  empregassem  toda  a  sua  vigilân- 
cia na  devida  execução  d^aquellas  letras 
apostólicas. 

2  Ao  tempo  em  que  aquelle  gloriosis- 
simo  e  piíssimo  Monarclia  tratava  de 
unir  o  seu  poder  temporal  ao  espiritual 
de  Sua  Santidade,  para  a  execução  do 
referido  breve  e  das  bulias  por  elle  exci- 
tadas, foi  interrompido  n'estas  santas  dis- 
posições pelo  fatal  accidente  que,  sur- 
prehendendo-o  no  dia  10  de  maio  do  anno 
próximo  seguinte  de  1742,  continuou  a 
impedi-lo,  até  que  no  dia  3 1  de  julho  do 
anno  de  1750  o  chamou  Deus  Nosso  Se- 
hnor  á  sua  santa  gloria. 
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3  Porque  o  mesmo  Monarclia  falleceii 
na  occasiao  em  que  se  tinha  ratificado  o 
tratado  de  limites  das  conquistas  entre  as 
côrtes  de  Portugal  e  Hespanha,  mandando 
então  Sua  Magestade  Fidelissima  (feliz- 
mente reinante)  expedir  aos  seus  gene- 
raes  e  ministros  das  fronteiras  do  con- 
tinente do  Brazil  as  ordens  necessárias, 
para  executarem  as  mutuas  entregas  e  as 
demarcações  que  haviam  feito  os  objectos 
do  sobredito  tratado,  lhe  foi  respondido 
pelos  sobreditos  generaes  e  ministros: 
«Que  aquella  execução  continha  grande 
dífficuldade,  porquanto  o  governo  dos  di- 
tos religiosos  jesuítas  pela  usurpação  da 
liberdade  das  pessoas  e  dos  bens  e  com- 
mercio  dos  inclios  se  tinham  constituído 
em  tal  força  que  não  era  fácil  reduzi-los, 
achando-se  absolutos  senhores  de  tantos 
mil  homens,  por  uma  parte  incommuni- 
caveis  e  inaccessiveis,  assim  para  os  por- 
tuguezes  como  para  os  hespanhoes,  e  pe- 
la outra  parte  sujeitos  aos  ditos  religiosos 
com  uma  subordinação  tal  qual  nunca  se 
tinha  visto  em  creaturas  racionaes,  de  sor- 
te que  se  deixariam  fazer  em  pedaços 
primeiro  que  transgredissem  o  mais  leve 
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preceito  dos  ditos  religiosos,  ou  que  des- 
sem entrada  aos  portuguezes  e  liespa- 
nhoes  nas  terras  que  habitavam » . 

4  Unindo-se  pois  este  novo  motivo  ao 
que  tinha  constituido  o  sobredito  breve 
pontifício  de  20  de  dezembro  de  1741  pa- 
ra El-Rei  Fidehssimo,  fehzmente  reinante, 
remover  as  vexações  que  os  ditos  religio- 
sos faziam  aos  referidos  indios  e  os  impe- 
dimentos que  com  ellas  oppunham  á  exe- 
cução do  referido  tratado  de  limites;  e 
contendo-se  comtudo  ainda  na  presença 
de  tão  forçosos  e  pungentes  estimulos  nos 
termos  da  maior  moderação,  que  a  extre- 
midade de  tão  urgentes  circumstancias 
podia  permittir,  se  reduziu  Sua  dita  Mages- 
tade  Fidelissima  a  fazer  publicar  no  Brazil 
por  uma  parte  o  referido  breve  pontifício 
de  20  de  dezembro  de  1741,  pelos  prela- 
dos diocesanos,  e  pela  outra  parte  as 
duas  leis  que,  na  conformidade  d'elle,  esta- 
beleceu nas  datas  de  6  e  7  de  junho  de 
1755,  para  que  com  a  publicação  d'ellas 
se  excitasse  a  observância  dos  breves  pon- 
tifícios e  leis  regias  que  haviam  mandado 
restituir  aos  mesmos  indios  a  liberdade 
das  suas  pessoas,  bens  e  commercio,  e 
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que  prohibiam  aos  ditos  religiosos  a  inge- 
rência no  governo  temporal  dos  mesmos 
Índios,  que  só  pertencia  aos  generaes  e 
aos-  ministros  seculares. 

5  Desde  que  os  ditos  religiosos  foram 
informados  de  que  Sua  Magestade  Fide- 
líssima mandava  executar  no  continente 
do  Brazil  as  referidas  determinações  pon- 
tifícias e  leis  regias,  accumularam  nos 
sertões  e  nos  povos  do  mesmo  estado  tan- 
tas sublevações  e  tão  grandes  insultos  que 
á  vista  das  relações  autlienticas  que  d'el- 
les  mandaram  os  prelados,  generaes  e  mi- 
nistros do  mesmo  continente  por  duas 
embarcações  de  aviso  que  a  Lisboa  che- 
garam do  norte  e  do  sul  da  America  nos 
mezes  de  julho  e  agosto  do  anno  de  1757, 
depois  de  haverem  todas  sido  vistas  e  con- 
sideradas por  muitos  ministros  doutos  e 
timoratos,  e  de  haver  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima reflectido  sobre  os  votos  uni- 
formes de  todos  aquelles  ministros  com  o 
finíssimo  discernimento  e  exemplarissima 
prudência  que  fazem  a  admiração  e  a  fe- 
licidade de  todos  estes  reinos,  conforman- 
do-se  com  os  pareceres  dos  mesmos  minis- 
tros, tomou  as  resoluções  seguintes: 
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6  Primeiramente,  sendo  notório  a  to- 
dos  os  sobreditos  religiosos  com  a  as- 
sistência que  faziam  no  palácio  de  Sua 
Magestade  e  com  a  auctoridade  que  se  ar- 
rogavam pelo  meio  da  mesma  assistência, 
incutiam  n'esta  corte  e  reino  tanto  temor 
com  as  ameaças  do  seu  poder  politico, 
como  tinham  causado  distúrbio  no  Bra- 
zil  com  a  ostentação  que  faziam  n'aquel- 
le  estado  dos  seus  cabedaes  pecuniários  e 
da  força  das  armas  dos  seus  indios,  despe- 
dindo Sua  dita  Magestade  no  dia  19  de 
setembro  do  mesmo  anno  de  1757  os  con- 
fessores régios  d'aquella  profissão,  e  no- 
meando outros  de  diíferentes  religiões  que 
são  bem  manifestos,  prohibiu  ao  mesmo 
tempo  a  todos  os  religiosos  jesuítas  o  in- 
gresso no  seu  dito  palácio,  de  cuja  assis- 
tência tinliam  abusado  com  prejuízo  pu- 
blico. 

7  Em  segundo  logar,  proseguindo  Sua 
Magestade  Fidelíssima  (ainda  na  presen- 
ça de  tantas  atrocidades)  a  mesma  religio- 
síssima moderação,  ordenou  que  as  sobre- 
ditas relações  autlienticas  que  pouco  antes 
tinham  chegado  da  America  nos  mezes 
de  julho  e  agosto  na  fórma  acima  decla- 
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rada  e  as  mais  que  a  ellas  haviam  prece- 
dido, fossem  recopiladas  e  substanciadas 
na  secretaria  doestado,  como  fielmente 
o  foram  no  pequeno  volume  que  tem 
por  titulo;  Relaqão  abreviada  da  republi- 
ca que  os  religiosos  jesuítas  das  provindas 
de  Portugal  e  Hespanha  estabeleceram  nos 
dominios  ultramarinos  das  duas  manar  chias  ^ 
e  da  guerra  que  ri! ellas  têem  movido  e  sus- 
tentado contra  os  exércitos  hespanhoes  e 
jjortuguezes^  para  dar  pelo  meio  d^aquelle 
compendio  ao  Santissimo  Padre  Bene- 
dicto  XIV  e  aos  eminentissiiiios  e  reve- 
rendíssimos cardeaes  com  quem  Sua  San- 
tidade conferisse  este  grave  negocio,  uma 
idéa  clara  e  concisa  dos  perniciosíssimos 
progressos  que  a  cobiça  e  a  soberba  do 
governo  dos  sobreditos  religiosos  haviam 
feito  nos  dominios  ultramarinos  da  corôa 
de  Portugal,  e  isto  em  ordem  ao  fim  abai- 
xo declarado. 

8  Em  terceiro  logar  ao  mesmo  tempo 
mandou  Sua  Magestade  Fidelíssima  in- 
struir o  seu  ministro  na  cúria  de  Roma 
pela  carta  de  officio  que  lhe  dirigiu  na 
data  de  8  de  outubro  do  mesmo  anno,  pa- 
ra que,  pondo  na  presença  do  Santissimo 
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Padre  o  referido  compendio  e  carta  in- 
structiva  que  o  acompanhou,  significasse 
a  Sua  Santidade  que  Sua  Magestade  Fide- 
lissima  esperava  que  na  paternal  e  apostó- 
lica providencia  d'elle  Santissimo  Padre 
não  faltasse  a  menor  parte  do  muito  que 
faziam  preciso  tão  notórias  urgências,  pa- 
ra que  uma  religião,  que  sempre  fora  tão 
protegidas  pelos  Monarclias  d'este  reino,  e 
muito  especialmente  por  Sua  Magesta- 
de, não  acabasse  no  mesmo  reino  e  seus 
domínios  pela  corrupção  dos  costumes  dos 
seus  religiosos,  deixando-se  ainda  persua- 
dir o  mesmo  Monarcha  da  sua  religiosís- 
sima clemência  para  entender  que  os  re- 
médios espirituaes  emanados  da  séde 
apostólica,  sendo  unidos  ás  demonstrações 
do  real  desagrado  acima  referidas,  pode- 
riam bastar  para  reduzir  os  mesmos  re- 
ligiosos aos  limites  das  obrigações  do  seu 
estado. 

9  Ao  tempo  em  que  estava  partindo 
para  Roma  o  expresso  que  devia  levar  os 
despachos  acima  referidos,  foi  constando 
por  informações  e  provas  decisivas,  que 
os  mesmos  religiosos,  crescendo  em  sober- 
ba e  arrogância  á  vista  das  mesmas  de- 
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monstraçôes  a  que  se  deviam  humilhar^ 
tinliani  passado  ás  extremidades  de  espa- 
lharem nas  cortes  e  paizes  estrangeiros  de 
palavra  e  por  escripto  as  mais  blasfemas 
imposturas  para  darem  uma  idéa  falsa  e 
sinistra  das  religiosissimas  virtudes  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima  e  dos  indefe- 
ctiveis  acertos  do  seu  feliz  governo  de  pre- 
tenderem com  a  pratica  das  mesmas  ca- 
lumnias  (que  é  da  sua  doutrina  e  costu- 
mes) illaquear  a  côrte  de  Portugal  com 
outras  côrtes  soberanas,  de  alienarem  os 
vassallos  da  mesma  Magestade  Fidelissi- 
ma  do  amor  e  respeito  que  sempre  foram 
naturaes  na  nação  portugueza,  e  de  se 
atreverem  a  urdir  atrocíssimas  intrigas 
até  dentro  na  mesma  côrte  de  Sua  Ma- 
gestade. 

10  Havendo-se  dilatado  o  dito  expres- 
so por  estes  accidentes  até  10  de  feverei- 
ro do  anno  próximo  passado  de  1758, 
mandou  Sua  Magestade  expedir  na  data 
d'aque]le  dia  ao  seu  ministro  na  cúria  de 
Roma  a  segunda  carta  instructiva,  em  que 
se  compilaram  os  referidos  absurdos,  pa- 
ra que  sendo,  como  foram,  postos  também 
na  presença  do  mesmo  Santiss^imo  Padre 
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Benedicto  XIV,  ficasse  Sua  Santidade  ain- 
da mais  inteirado,  assim  da  religiosissima 
moderação  de  Sna  Magestade,  como  da 
apertada  urgência  em  que  se  achava  de 
cooperar  com  o  seu  apostólico  concurso 
para  o  prompto  remédio  que  faziam  in- 
dispensável males  tão  extremos;  carta 
instructiva  digo,  a  qual  mandou  Sua  Ma- 
gestada  Fidelíssima  participar  a  todos  os 
seus  ministros  nas  cortes  estrangeiras, 
para  ficarem  na  certeza  de  que  o  mesmo 
Senhor  havia  tomado  na  sua  real  con- 
sideração aquelles  disformes  attentados. 

11  Vendo  o  mesmo  Santíssimo  Padre 
ás  penetrantes  luzes  do  seu  finíssimo  dis- 
cernimento (ao  tempo  que  lhe  foi  presente 
o  conteúdo  nos  referidos  tres  papeis),  que 
não  obstante  achar-se  El-Rei  Fidelíssimo 
constituído  na  indispensável  necessidade 
de  se  servir  do  poder  que  Deus  poz  nas 
suas  reaes  mãos  para  fazer  uso  d'aquel- 
le  direito  natural,  d'aquella  indispensável 
economia  e  d^aquella  inculpável  defeza, 
que  competiu  e  compete  desde  que  hou- 
ve governos  políticos  no  mundo  até  o  dia 
de  hoje  a  qualquer  pae  de  famílias  para 
reprimir  efíicazmente  a  quem  na  sua  casa 
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o  offende  e  lhe  perturba  o  socego  dos 
seus  familiares,  -como  se  havia  executado 
^  em  outros  estados  da  Europa  muito  ca- 
tholicos  e  pios,  e  em  alguns  d^elles  s^m 
tanta  e  tão  urgente  necessidade  publica ; 
vendo,  digo,  o  mesmo  Santissimo  Padre 
que,  não  obstante  os  referidos  motivos  e 
exemplos  e  toda  a  força  da  rasão  que  ha- 
via para  Sua  Magestade  Fidelissima  não 
suspender  os  seus  procedimentos  pelas 
vias  de  facto,  ainda  assim  havia  sido  tal 
a  moderação  do  dito  senhor,  e  havia  sido 
tão  religiosa  a  sua  real  benignidade,  que 
se  reduzia  a  recorrer  á  séde  apostólica, 
decretou  o  fez  expedir  o  mesmo  Santíssi- 
mo Padre  o  seu  paternal  breve,  que  prin- 
cipia in  specula  supremce  dignitatis^  dirigi- 
do na  data  do  1."  de  abril  do  mesmo  an- 
no  próximo  passado  ao  eminentíssimo  e 
reverendíssimo  cardeal  Saldanha,  confe- 
rindo-lhe  toda  a  neces^ria  jurisdicção 
para  emendar  e  cohibir  os  insultos  da  co- 
biça, do  orgulho  e  da  animosidade  dos  so- 
breditos religiosos. 

12  Depois  de  haver  sido  o  referido 
breve  intimado  no  dia  2  de  maio  do  mes- 
mo anno  próximo  precedente,  principiou 
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o  mesmo  eminentíssimo  e  reverendissi- 
mo  cardeal  a  sua  reforma  pelo  justíssima 
mandamento  que  na  data  de  15  d'aquelle 
mez  fez  intimar  aos  ditos  religiosos,  pro- 
liibindo-lhes  por  elle  o  grosso  commercio 
que  estavam  fazendo  com  armazéns  públi- 
cos de  toda  a  sorte  de  fazendas  da  Asia 
e  da  America,  e  com  contadorias  de  câm- 
bios terrestres  e  maritimos  abertas  dentro 
em  quasi  todas  as  suas  casas  religiosas, 
e  em  outras  profanas  que  para  esse  effei- 
to  conservavam  nos  logares  mais  próxi- 
mos ao  rio  em  ordem  a  pouparem  os  car- 
retos das  fazendas  grosseiras  de  peso  e 
volume,  procurando  o  mesmo  eminen- 
tíssimo reformador  fazer  cessar  pelo  dito 
mandamento  o  publico  e  clamoroso  escân- 
dalo que  com  o  referido  negocio  estavam 
dando  os  ditos  religiosos  aos  ofificiaes  da 
fazenda  real,  com  o§  direitos  que  frauda- 
vam aos  negociantes  portuguezes,  com  a 
impossibilidade  em  que  os  punham  de 
commerciarem,  pagando  direitos  dos  mes- 
mos géneros  que  os  ditos  religiosos  ven- 
diam sem  pagarem  impostos,  aos  muitos^ 
estrangeiros  das  differentes  crenças  que 
commerceiam  nas  cidades  de  Lisboa  e 
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Porto,  dando-lhes  motivo  a  se  persuadi- 
rem que  a  disciplina  da  igreja  romana 
permitte  aos  ecclesiasticos  macularem  o 
seu  santo  ministério  com  a  torpeza  dos  lu- 
cros mercantis,  e  emíim  a  todo  o  mundo, 
em  geral,  que  via  os  ministros  do  evange- 
lho e  as  casas  religiosas  reduzidas  a  uma 
prostitui<jão  tao  deplorável. 

13  Porém  aquella  zelosa  e  paternal 
correcção  de  sua  emiriencia,  nâo  só  não 
fructiíicou  de  modo  algum  na  emenda  dos 
ditos  religiosos,  mas  produziu  eíFeitos  tão 
contrários  aos  que  d'ella  podiam  esperar- 
se  que,  depois  da  mesma  correcção,  foram 
de  dia  em  dia  crescendo  com  maior  exces- 
so e  mais  horroroso  escândalo  a  ousadia, 
o  orgulho  e  a  obstinação  dos  referidos  re- 
ligiosos, até  que  se  precipitaram  nos  úl- 
timos absurdos  a  que  pôde  chegar  a  mi- 
séria humana. 

14  Logo  depois  da  intimação  do  dito 
breve  da  reforma  e  do  mandamento  de 
sua  eminência,  entraram  ne  temerária  di- 
ligencia de  persuadirem  com  suggestões 
artificiosas  e  clandestinas  ás  pessoas  em 
quem  achavam  a  capacidade  de  crerem 
uma  similhante  impostura « que  tal  breve 
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não  tinha  Sua  Santidade  passado^  e  que  era 
falso  e  supposto  o  transumpto  d'elle,  que 
lhes  fora  mandado  intimar  pelo  eminentis- 
simo  e  reverendisssimo  reformador »  calum- 
iiiando  assim  sacrilegamente  a  religio- 
síssima boa  fé  de  El-Rei  Fidelíssimo,  a 
cuja  real  instancia  se  impetrou  o  refe- 
rido breve,  e  do  eminentíssimo  cardeal 
Saldanha,  que  o  executava 

15  Ao  mesmo  tempo  espalhando-se  de 
dois  em  dois,  com  mais  anciosas  diligen- 
cias pelas  casas  particulares  doesta  corte  e 
das  cidades  e  villas  d'estes  reinos,  e  abu- 
sando n'ellas  da  pia  credulidade  das  pes- 
soas qae  achavam  mais  próprias  para  as 
illudirem,  procuraram  confundir  com  a 
mais  temerária  malícia  que  se  viu  até  ago- 
ra contra  a  notoriedade  publica  do  que 
estavam  e  ainda  estão  presenceando  tres 
exércitos  e  todo  o  estado  do  Brazil  a  ma- 
nifesta verdade  das  guerras  e  sedições, 
que  romperam  e  machinaram  nas  fron- 
teiras e  sertões  septentrionaes  e  meridio- 
naes  do  mesmo  estado  do  Brazil,  com  a 
despeza  de  vinte  e  seis  milhões  de  cru- 
zados que  até  agora  têem  custado  aquelles 
insultos  ao  real  erário  d'este  reino,  procu- 
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raram  persuadir,  digo,  que  taes  guerras  e 
sedições  não  tinham  promovido,  que  falsa- 
mente lhes  eram  imputadas  e  que  a  dita 
pro-memoria  (que  El-Rei  Fidelissimo  ha- 
via mandado  coUigir  n^esta  secretaria 
d'estado  pelos  extractos  das  relações  au- 
thenticas  dos  prelados,  generaes  e  minis- 
tros que  se  acham  n'aquellas  expedições, 
para,  ser  como  foi,  apresentada  ao  Summo 
Pontífice  no  real  nome  de  Sua  Magestade 
Fidelíssima  com  o  titulo  àe  Belação  abre- 
viada^ etc),  continha  um  libello  famoso  e 
um  papel  satyrico  e  falsamente  fabricado. 
Arrojo  temeridade  e  calumnia  que  por 
si  somente  haveriam  dado  necessários 
motivos  para  Í^l-Rei  Fidelissimo  ter  usado 
com  estes  pervertidos  e  perniciosíssimos 
religiosos  das  ultimas  demonstrações  do 
seu  justo  e  real  poder,  se  não  houvesse  ain- 
da prevalecido  a  sua  religiosíssima  cle- 
mência. 

1 6  Não  pararam  porém  aquelle  arrojo, 
aquella  temeridade  e  aquella  calumnia 
nos  limites  d'estes  reinos,  antes  pelo  con- 
trario, pondo-se  os  religiosos  jesuítas  de 
Portugal  de  accordo  cóm  os  seus  sócios 
que  habitam  nos  outros  reinos  e  estados 
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da  Europa,  continuaram  em  diffundir 
n'elles  com  igual  artificio  e  maior  diligen- 
cia as  mais  abomináveis  imposturas  pe- 
las suas  cartas  e  conversações  familiares, 
como  tem  sido  notório  a  todas  as  cortes, 
da  Europa,  preparando-se  os  mesmos  re- 
ligiosos com  aquellas  calumnias  para  os 
maiores  insultos  que  tinham  projectado, 
como  logo  direi. 

17  Vendo  n'estas  circumstancias  o 
eminentissimo  e  rever endissimo  cardeal 
patriarcha  de  Lisboa,  D.  José  Manuel^ 
que  as  censuras  fulminadas  na  constitui- 
ção ex  debito  pastoralis  officii  pelo  Santo 
Padre  Urbano  VIII,  em  22  de  fevereiro 
de  1633,  e  pelo  Santo  Padre  Benedicto 
XIV  em  20  de  dezembro  de  1741  pela 
outra  constituição  immensa  pastorumprin 
cipisy  foram  estabelecidas  logo  com  a 
clausula  latce  sentencice  contra  os  religio- 
sos commerciantes;  vendo  que  os  da  com- 
panhia de  Jesus  tinham  feito  e  estavam 
fazendo  dentro  nas  suas  casas  dedicadas 
a  Deus  e  nos  armazéns  que  tinham  aberto 
fora  d'ellas,  o  grosso  e  publico  commer- 
cio,  e  o  igualmente  notório  cambio  do 
dinheiro,  em  que  se  havia  fundado  o  man- 
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damento  do  eminentissimo  e  reverendíssi- 
mo cardeal  reformador;  vendo  que  era 
certo  e  de  fé  o  direito  e  validade  das  cen- 
suras fulminadas  por  aquellas  duas  con- 
stituições, e  também  innegavel  como 
publico  e  notório  o  facto  do  referido  com- 
mercio  e  cambio  dos  mesmos  religiosos; 
vendo  que  n'estes  termos  se  achavam  os 
sobreditos  religiosos  também  publica  e 
notoriamente,  não  só  incursos  n'aquellas 
censuras,  mas  endurecidos  e  contumazes 
n^ellas;  vendo  que  depois  de  se  achar  pu- 
blico o  ultimo  breve  da  reforma  que  prin- 
cipia in  specula  supremce  dignitatis^  datado 
do  1  de  abril  do  anno  próximo  precedente, 
em  que  o  Santo  Padre  Benedicto  XIV  exci- 
tou especialmente  a  observância  d^aquel- 
las  duas  constituições,  e  de|)ois  do  man- 
damento do  eminentissimo  e  reverendis- 
simo  cardeal  reformador,  publicado  para 
a  execução  d^ellas,  já  não  podia,  sem  es- 
crúpulo grave  e  sem  geral  escândalo, 
permittir  que  uns  religiosos  tão  publica 
e  notoriamente  obstinados  nas  censuras 
em  que  se  achavam  endurecidos,  admi- 
nistrassem o  pasto  espiritual  ás  ovelhas 
sdo  seu  patriarchado,  emquanto  não  con- 
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stasse  com  igual  publicidade  da  sujeição 
dos  mesmos  religiosos  á  santa  sede  apos- 
tólica, e  ao  eminentissimo  e  reverendís- 
simo reformador  seu  delegado,  com  uma 
inteira  abstenção  dos  lucros  mercantis  e 
usuras  dos  câmbios;  vendo  que  sobre  tu- 
do isto  acrescia  a  certeza  que  teve  o 
mesmo  eminentissimo  e  reverendissimo 
patriarclia  da  outra  formal  rebellião,  em 
que  os  mesmos  religiosos  se  achavam  con- 
tra a  real  pessoa  e  contra  o  felicíssimo 
governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima, 
abusando  dos  ministérios  sagrados  para 
illudirem  os  fieis  vassallos  do  dito  senhor 
e  os  alienarem  clandestinamente  com  as 
mais  calumniosas  suggestões  d'aquelle 
respeita  e  amor,  que  todos  os  mesmos 
vassallos  devem  a  Sua  Magestade  Fide- 
lissima,  não  só  como  Rei  e  senhor  sobe- 
rano, mas  como  clementíssimo  e  benefi- 
centíssimo pae ;  vendo  que  por  um  e  outro 
principio,  isto  é,  da  formal  e  obstinada 
desobediência  á  santa  séde  apostólica,  e 
da  infidelidade  ao  seu  Eei  e  senhor  natu- 
ral, se  achavam  os  sobreditos  religiosos 
tão  urgentemente  necessitados  de  correc- 
ção, para  se  emendarem  a  si  próprios^ 
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como  absolutamente  impedidos  para  se 
lhes  confiar  a  direcção  das  consciências 
alheias;  e  vendo  emfim  a  extrema  neces- 
sidade espiritual  e  temporal,  que  consti- 
tuiram  estes  precisos  e  deploráveis  termos; 
de  tudo  resultou  a  providencia  conteiida 
no  edital  que  o  mesmo  eminentíssimo 
cardeal  patriarcha  expediu  a  7  de  junho 
do  anno  próximo  precedente,  para  pro- 
hibir  os  sobreditos  religiosos  de  confes- 
sarem e  prégarem  no  seu  patriarchado. 

18  Providencia  e  edital,  cuja  necessi- 
dade considerou  aquelle  eminentíssimo 
e  reverendíssimo  prelado  indispensável, 
com  tão  seguro  e  constante  juizo,  que  ha- 
vendo sido  no  artigo  da  morte  supplica- 
do  para  levantar  a  prohibição  com  que 
tinha  suspendido  d'aquelles  ministérios 
espirituaes  os  ditos  religiosos,  respondeu 
e  sustentou  até  o  ultimo  instante  da  sua 
vida;  que  amando  muito  os  mesmos  religio- 
so^y  não  tinha  comtudo  algum  novo  motivo 
que  o  fizesse  alterar  o  que  a  i^espeito  d^elles 
havia  ordenado  por  indispensável  obrigação 
da  sua  consciência. 

19  O  mais  é  porém,  que  ao  mesmo 
tempo  em  que  o  governo  dos  ditos  reli- 
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*  giosos  havia  por  tantos  annos  accumula- 
do  e  estava  accumulando  na  America  re- 
belliões  a  rebellioes,  insultos  a  insultos, 
usurpações  a  usurpações,  e  na  Europa 
(assignaladamente  na  cúria  de  Roma)  at- 
tentados  a  attentados,  e  calumnias  a  ca~ 
lumnias,  na  maneira  acima  indicada,  fa- 
zendo-se  o  padre  geral  da  companhia 
desentendido  e  ignorante  de  tudo  o  que 
tinha  passado  e  estava  passando  aos  di- 
tos respeitos  dentro  na  sua  própria  reli- 
gião e  na  presença  de  toda  a  America,  de 
toda  a  Europa,  e  na  mesma  cúria  romana, 
como  se  acaso  se  tratasse  de  factos  que 
houvessem  passado  ha  dois  séculos  nas 
ilhas  do  Japão,  d' onde  não  vem  correios 
depois  de  muitos  annos,  tomou  a  incon- 
siderada liberdade  de  pôr  na  presença  de 
Sua  Santidade  o  capcioso  memorial  de 
31  de  julho  do  mesmo  anno  de  1758. 

20  No  qual  debaixo  do  artificio  d^aquel- 
la  affectada  ignorância  ou  falta  de  noti- 
cias, e  de  uma  apparente  humildade  de 
palavras,  incompativeis  com  a  substancia 
do  mesmo  memorial,  avançou  duas  arro- 
gâncias tão  grandes,  como  foram:  primei- 
ra,  a  extraordinária  pretensão  de  que  o 
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breve  da  reforma  impetrado  á  instancia 
de  Sua  Magestade  Fidelissima,  e  o  juizo 
da  mesma  reforma  pelo  dito  breve  prin- 
cipiado n'este  reino,  desde  o  dia  2  de 
maio  próximo  precedente,  fossem  trans- 
portados á  cúria  de  Roma,  com  intolerá- 
veis lesões  dos  privilégios  da  coroa  de 
Portugal  e  da  auctoridade  de  Sua  Mages- 
tade Fidelissima;  segunda,  a  sacrílega 
ameaça,  que  intimou  nas  litteraes  pala- 
vras: Demais  acresce  um  grande  temor 
de  que  esta  visita^  em  vez  de  ser  util  para 
a  reforma^  occasione.  distúrbios  inúteis, 
palavras  que  no  seu  próprio  e  natural 
sentido  se  vê  significarem  que,  ou  havia 
de  cessar  a  reforma  expedida  á  instancia 
de  Sua  Magestade  Fidelissima  pelo  Sum- 
mo  Pontífice,  ou  os  pretendidos  reforma- 
dos ha^viam  de  disturbiar  este  reino  e  os 
seus  domínios,  onde  a  reforma  se  tinha 
ordenado,  o  que  em  summa  se  reduz  a 
que  nem  as  decisões  pontifícias  nem  as 
resoluções  regias,  quando  se  não  accom- 
modam  com  as  horrorosas  relaxações  does- 
tes religiosos,  podem  produzir  outro  effei- 
to,  que  não  seja  o  de  os  incitarem  para 
fazer  distúrbios. 
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21  Ameaça  e  proposição  que  passa- 
ram, quando  foram  lidas  n'esta  corte  de 
Lisboa,  de  parecer  arrogantes  a  serem 
reprovadas,  como  barbaramente  sacríle- 
gas e  oíFensivas  dos  pios  ouvidos  de  todos 
os  fieis,  a  quem  a  cultura  da  religião  e 
da  verdadeira  politica  deu  uma  idéa  cla- 
ra da  profundissima  observância  que  se 
deve  aos  mandados  apostólicos,  e  do  exem- 
plo que  os  ecclesiasticos  devem  dar  aos 
vassallos  seculares,  para  se  conterem  no 
inviolável  respeito  aos  seus  soberanos, 
sem  o  qual  nenhum  reino  ou  estado  do 
mundo,  e  nem  ainda  a  mesma  séde  apos- 
tólica poderia  subsistir. 

22  O  peior  é  porém  que  não  tardou 
muito  tempo,  que  se  não  manifestasse 
por  factos  tão  funestos  como  concludentes 
e  notórios  a  todo  o  universo  (com  a  gran- 
de justiça  e  indispensável  necessidade, 
com  que  o  eminentíssimo  e  reverendis- 
simo  cardeal  patriarcba  defuncto,  prohi- 
bíra  aos  ditos  religiosos  os  púlpitos  e  os 
confessionários  da  sua  diocese,  como  elle 
protestou  ao  tempo  do  seu  fallecimento, 
na  fórma  acima  declarada)  o  eíFeito  da 
referida  ameaça  do  geral  da  companhia. 
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em  que  prognosticou  que  a  visita  da  sua 
religião  seria  inútil  para  tudo  o  que  não 
fosse  occasionar  distúrbios  n'este  reino. 

23  Poisque  havendo  fallecido  o  mes- 
mo eminentissimo  e  reverendissimo  car- 
deal patriarcha,  em  9  de  julho  do  mesmo 
anno  próximo  passado,  e  havendo  a  so- 
bredita ameaça  sido  posta  na  presença  de 
Sua  Santidade  em  31  do  dito  mez  de  ju- 
lho com  o  memorial  dado  n'aquelle  dia, 
verosimilmente  na  consideração  de  que 
as  cousas  se  achavam  em  termos  taes, 
que  já  elles  religiosos  não  temiam  perigo 
em  propalar  a  dita  ameaça,  sem  mais  in- 
terrupção, que  a  do  mez  de  agosto,  se 
perpetrou  logo  na  infausta  noite  de  3  de 
setembro  próximo  seguinte,  contra  a  real 
e  sagrada  pessoa  de  El-Rei  Fidelíssimo,  o 
execrando  insulto,  que  tem  cheio  de  hor- 
ror a  todo  o  mundo,  e  que  a  fidelidade 
portugueza  deplorará  até  o  fim  dos  sécu- 
los. 

24  Insulto  que,  pela  successiva,  cir- 
cumspecta  e  exacta  indagação  de  mais 
de  tres  mezes  de  meditações  tão  efíicazes 
e  de  diligencias  tão  activas,  como  reque- 
ria um  tão  execrando  attentado,  se  verifi- 
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cou  que  fôra  machinado  pelo  governo  dos 
sobreditos  religiosos,  sendo  as  suas  casas 
professas,  collegios  e  residências  os  ve- 
nenosos e  pestíferos  charcos  onde  bebe- 
ram os  infames  réus  d'aquelle  sacrilego 
parricidio  os  conselhos  e  as  doutrinas  pa- 
ra executa-lo;  e  sendo  os  principaes  e  os 
mais  notáveis  dos  ditos  religiosos  os  che- 
fes mais  abomináveis  e  mais  endurecidos 
da  infernal  conjuração  que  abortou  aquel- 
le  execrando  parricidio. 

25  Porque,  em  effeito  das  mesmas  di- 
ligencias, se  descobriu  que  as  predicções, 
que  os  ditos  religiosos  tinham  procurado 
espalhar  n^este  reino  e  fora  d^elle  em  dif- 
ferentes  cortes  e  cidades  da  Europa,  para 
persuadirem  que  a  preciosíssima  vida  de 
El-Rei  Fidelíssimo,  ou  havia  de  ser  breve 
ou  se  tinha  acabado,  e  a  ameaça  de  dis- 
túrbios que  haviam  introduzido  no  me- 
morial que  em  31  de  julho  de  1758  offe- 
receu  o  padre  geral  da  companhia  a  Sua 
Santidade,  como  fica  acima  ponderado  de- 
baixo do  numero  10,  se  tinham  animado 
da  conspiração  por  elles  religiosos  machi- 
nada  com  os  outros  co-réus  seculares 
d'aquelle  horrível  attentado.  Decretando 
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o  mesmo  monarcha,  no  dia  1 3  de  dezem- 
bro  do  mesmo  anno  próximo  passado,  as 
prisões  dos  ditos  réus  seculares,  e  man- 
dando affixar  o  edital  que  em  9  d'aquel- 
le  mez  se  havia  estampado  para  acabar 
de  descobrir  todas  as  raizes  de  uma  tão 
infame  e  tão  perniciosa  conjuração,  se 
%  reduziu  ainda  comtudo  por  uma  parte  a 
dar  ao  publico  um  idéa  d^aquellas  chama- 
das profecias  para  os  que  estavam  por  ci- 
las illudidos,  sem  exprimir  quaes  haviam 
sido  os  seus  auctores,  e  a  manda-los  pela 
outra  parte  segurar  com  as  guardas  mili- 
tares que  foram  postas  ás  casas  dos  ditos 
religiosos  n'aquelle  dia,  como  era  de  indis- 
pensável necessidade  em  uma  tão  urgente 
conjunctura. 

26  Passando  logo  a  suprema  junta  de 
inconfidência  a  fazer  o  processo  dos  réus 
d'aquelle  execrando  delicto,  cresceram 
n'elle  tanto  as  culpas  dos  sobreditos  re- 
ligiosos como  se  julgou  pelos  §§  3.^  4.°, 
5.^  6/',  7.^  8.%  9.^  10.%  24.^  e  26.^  da 
sentença  proferida  em  12  de  janeiro  does- 
te presente  anno  contra  os  réus  d'aquel- 
le  horrível  attentado,  sobre  as  concluden- 
tíssimas provas  das  cartas  e  papeis  origi- 


234 


naes,  que  se  interceptaram  e  apprehende- 
ram  aos  mesmos  religiosos,  e-€as  confis- 
sões e  depoimentos  das  muitas  testemu- 
nhas de  vista  e  facto  próprio  em  que  se 
fundou  aquella  sentença  final,  proferida 
pelos  muitos  ministros  que  Sua  Magestade 
Fidelissima  escolheu  dos  maiores  tribu- 
naes  da  côrte  de  Lisboa;  presidindo  n'ella 
os  tres  secretários  doestado  do  despacho 
universal,  mandando  Sua  Magestade  Fide- 
lissima ouvir  os  réus  em  repetidas  audiên- 
cias, mandando-lhes  dar  ainda  em  tal  caso 
as  copias  das  suas  abomináveis  culpas,  e 
nomeando-lhesbenignissimamente  um  dos 
maiores  senadores  da  casa  da  supplica- 
ção  d'esta  côrte  para  os  defender,  não  ob- 
stante toda  a  notoriedade  e  toda  a  torpe- 
za do  seu  detestável  delicto. 

27  A  publicação  d'aquellas  sentenças 
proferidas  em  12  de  janeiro  j)roximo  pre- 
cedente, e  a  execução  que  a  ellas  se  deu 
no  dia  próximo  seguinte,  contra  os  réus 
seculares,  constituíram  a  outra  ainda  maior 
e  mais  indispensável  necessidade  que  obri- 
gou El-Rei  Fidelíssimo  a  mandar  segu- 
rar em  cárceres  reservados  aquelles  dos 
ditos  religiosos  que  constava  acharem-se 
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principalmente  culpados  e  illaqueados  na 
dita  conjuração;  a  separar  todos  os  ou- 
tros da  mesma  profissão  de  commercio 
dos  seus  fieis  vassallos,  pelas  guardas  mi- 
litares, com  que  mandou  bloquear  as  ca- 
sas das  residências  dos  mesmos  religiosos 
e  a  mandar  pôr  todos  os  bens  d'estes  em 
custodia,  como  bens  de  uns  inimigos  da 
sua  real  pessoa  e  estado,  coiiio  taes  decla- 
rados por  sentença  definitiva  de  um  tão 
respeitável  tribunal  como  a  referida  junta 
de  inconfidência;  tranquillisando  assim  o 
zêlo  e  o  clamor  dos  seus  fieis  vassallos, 
e  usando  ainda  em  tão  urgente  e  horroro- 
so caso  de  todo  quanto  obsequio  podia  ca- 
ber nas  circumstancias  d'aquella  conjun- 
ctura  a  respeito  de  Sua  Santidade. 

28  Assim  o  fizeram  manifesto  as  pu- 
blicas expressões,  de  que  Sua  Magestade 
Fidelíssima  se  serviu  na  sua  carta  regia, 
dizendo  n^ella  que  ordenava  aquelles  pro- 
cedimentos por  via  de  indispensável  econo- 
mia, e  de  natural  e  precisa  defeza  da  svajl 
real  pessoa  e  governo  e  do  socego  publico  dos 
seus  reinos  e  vassallos,  emquanto  recorria  á 
sede  apostólica;  obsequio  cuja  dilatada  ex- 
tensão resplandecerá  no  finíssimo  discer- 
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nimento  de  Sua  Santidade  em  toda  a  sua 
luz,  combinando  o  mesmo  Santissimo  Pa- 
dre com  a  observância  do  que  se  tem  pra- 
ticado em  todos  os  paizes  catholicos  da 
Europa,  e  dentro  n^este  reino,  quando  se 
tratou  de  casos  tão  horrendos  como  este 
de  que  se  trata,  e  ainda  em  outros,  de  me- 
nos gravidade  e  horror  em  que  se  tratou 
da  saúde  pubhca  dos  povos  contra  cujo 
socego  conspiraram  similhantes  eccle- 
siasticos,  indignos  da  protecção  da  igreja 
cathoHca. 

29  Com  a  mesma  exemplarissima  reli- 
gião participou  logo  Sua  Magestade  Fide- 
lissima,  por  outra  carta  regia,  aos  prela- 
dos diocesanos  dos  seus  reinos  os  erros^ 
que  constou  na  forma  acima  referida  que 
os  sobreditos  religiosos  haviam  procura- 
do seminar;  para  que  os  dito^  prelados, 
sendo  d'elles  informados,  preservassem  as 
suas  ovelhas  de  tão  venenoso  contagio,  co- 
mo o  que  já  tinha  grassado  no  patriarcha- 
do  de  Lisboa  desde  o  tempo  em  que  o 
eminentissimo  e  reverendissimo  cardeal 
patriarcha  prohibiu  aos  mesmos  religio- 
sos os  púlpitos  e  os  confessionários  da  sua 
jurisdicção  na  forma  acima  declarada. 
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30  Sobretudo  concorreu  ter  chegado 
á  presença  de  Sua  Magestade  Fidelíssima, 
confirmado  por  provas  não  equivocas  mas 
claras  e  muito  concludentes,  que  os  ditos 
religiosos,  quando  á  vista  dos  horrorosos 
insultos  que  uns  têem  commettido  e  ou- 
tros capeado,  á  vista  da  notoriedade  pu- 
blica de  uma  sentença  que  só  como  sen- 
tença, que  passou  em  causa  julgada,  de- 
pois de  proferida  com  tanta  circumspecção 
e  tão  pleno  conhecimento  de  causa,  bas- 
taria para  constituir  verdade  constante  e 
notória,  fosse  deliberada  por  tantos  tão  ti- 
moratos e  tão  doutos  ministros,  e  á  vista 
de  se  achar  a  mesma  sentença  estabeleci- 
da em  tantos  factos  per  si  mesmos  tão  ma- 
nifestos, como  o  sacrílego  insulto,  commet- 
tido na  noite  de  3  de  setembro  de  1758 
contra  a  real  pessoa  de  Sua  Magestade 
Fidelíssima,  como  as  calumnias,  com  que 
por  tantos  tempos  antecedentes  haviam 
procurado  fazer  odioso  o  augusto  nome 
da  mesma  Magestade,  como  as  predicçôes 
antecedentes  áquelle  infaustissimo  succes- 
so  e  como  as  testemunhas  de  vista  e  fa- 
cto próprio  da  sua  confederação  com  os 
réus  que  foram  justiçados,  quando,  digo,  á 
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vista  de  tantos  e  tão  graves  delictos  de- 
viam humilhar-se  cheios  de  liumildade, 
confusão  e  arrependimento,  o  fizeram  tan- 
to pelo  contrario,  que  usando  d'aquella  so- 
berba  e  d' aquelles  artifícios  de  que  se  têem 
servido  nos  casos  similhantes  (de  que  são 
férteis  as  historias  depois  das  relaxações 
doestes  religiosos)  andam  comprando  par- 
ciaes,  vomitando  blasphemias  e  calumnias 
contra  a  mesma  Magestade  Fidelíssima  e 
seu  feliz  governo,  para  verem  se  d'esta 
sorte  podem  illudir  aquella  parte  do  povo 
que  a  falta  de  instrucção  e  de  conhecimen- 
to faz  mais  susceptivel  da  credulidade  de 
similhantes  imposturas,  parando  na  su- 
perfície dos  hábitos  religiosos  com  que 
são  espalhadas,  sem  entrarem  no  interior 
do  animo  e  sem  conhecerem  o  dolo  com 
que  são  machinadas  em  odio  da  verdade 
para  a  confundirem. 

31  Acrescendo  pois  a  uma  pratica 
de  tantos  annos  de  sedições  e  rebelliões 
(que  logoque  se  tractou  de  tomar  conhe 
cimento  do  estado  da  America,  vieram  a 
ser  declaradas  pela  força  das  armas  dos 
ditos  religiosos  com  insultos  cuja  opposi- 
ção  tem  custado  a  El-Rei  Fidelissimo,  não 
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menos  de  vinte  e  seis  milhões  de  cruzaclos 
sómente  nas  partes  meridionaes  do  esta- 
do do  Brazil,  na  forma  acima  referida)  as 
outras  sedições,  rebellioes  e  insultos  com- 
mettidos  n  este  reino  contra  a  real  pessoa 
e  governo  do  dito  senhor  e  em  toda  a  Eu- 
ropa contra  a  auctoridade  regia  e  gover- 
no de  Sua  Magestade  Fidelissima,  com  os 
perniciosissimos  e  nunca  vistos  excessos 
de  desenvolturas  e  soberbas  infames,  que 
na  mesma  Europa  são  hoje  tão  manifes- 
tas como  escandalosas;  espera  a  mesma 
Magestade  Fidelissima,  que  Sua  Santida- 
de reconheça  a  indispensável  necessidado 
em  que  foi  e  se  acha  constituído  o  mesmo 
monarcha  de  tomar  na  sua  alta  considera- 
ção o  que  deve  a  Deus  Nosso  Senhor,  no 
desempenho  das  obrigações  do  throno  em 
que  a  mesma  divina  bondade  o  collocou, 
o  que  deve  á  sua  autcoridade  regia,  o  que 
deve  á  contemplação  de  todos  os  outros 
monarchas  e  potencias  da  Europa^  cuja 
soberania  ficaria  lesa  e  justamente  quei- 
xosa, se  de  atrocidades  tão  disformes  ficas- 
se na  historia  exemplo,  cuja  imitação  não 
fosse  reportada  por  um  severíssimo  cas- 
tigo, o  que  deve  á  manutenção  da  tran- 
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quillidade  publica  dos  seus  reinos  e  domi- 
nios,  o  que  deve  ao  escândalo  universal 
de  todas  as  nações  civilisadas  que  amam 
e  respeitam  como  aos  ungidos  de  Deus  os 
seus  respectivos  monarchas,  e  o  que  de- 
ve emíim  á  exemplarissima  fidelidade  e 
expectação  de  todos  os  povos,  que  Deus 
lhe  confiou,  os  quaes  geral  e  uniforme- 
mente (desde  as  maiores  cidades  até  ás 
mais  pequenas  povoações)  estão  requeren- 
do e  pedindo  clamorosamente  justiça  con- 
tra os  réus  que  lhe  macularam  a  lealdade, 
procurando  sepulta-la  nas  ruinas  do  toda 
a  monarchia,  para,  com  o  parecer  de  mui- 
tos ministros  do  seu  conselho  e  desem- 
bargo, tão  doutos  como  pios,  que  religio- 
sissimamente  consultou  e  ouviu  sobre  es- 
te importantissimo  negocio,  applicar  sem 
maior  dilação  a  tão  inveterados  e  extremo- 
sos males  os  extremos  remédios  que  actual- 
mente, em  carta  firmada  pela  real  mão,  põe 
na  presença  de  Sua  Santidade,  esperando 
como  filho  devotissimo  e  obedientíssimo 
de  um  tão  illuminado  e  amoroso  pae,  que 
a  exuberante  attenção  e  madura  reflexão^ 
com  que  Sua  dita  Magestade  Fidelíssima 
se  tem  havido  n'este  urgentíssimo  negocio 
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merecerão  quanto  ao  passado  a  benção 
apostólica  que  anciosamente  deseja  e  pro- 
cura com  gloriosa  emulação  de  todos  os 
seus  régios  predecessores,  e  quanto  ao  fu- 
turo toda  a  cooperação  para  cessarem  tão 
extremosos  males,  com  o  socego  publico 
dos  vassallos  d' este  reino  e  com  a  cessa- 
são  do  escândalo,  que  em  todo  o  mundo 
christão  tem  causado  os  últimos  insultos, 
em  que  os  ditos  religiosos  se  precipitaram 
em  Portugal  e  todos  os  seus  domínios. 


DOCUMENTO  XII 


Lei  por  que  o  Senhor  D.  José  I  exterminou,  pros- 
creveu e  mandou  expulsar  dos  seus  reinos  e 
dominics  os  religiosos  da  companhia  de  Jesus, 
e  prohihiu  que  com  elles  se  tivesse  qualquer 
communicação  verbal  ou  por  escripto. 

D.  José,  por  graça  de  Deus  Rei  de  Por- 
tugal e  dos  Algarves,  d' aquém  e  d^alem 
mar,  em  Africa  senhor  de  Guiné,  e  da 
conquista,  navegação  e  commercio  da 
Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia,  etc. 
Faço  saber  que  bavendo  sido  infatigáveis 
a  constantissima  benignidade  e  a  religio- 
sissima  clemência,  com  que  desde  o  tem- 
po em  que  as  operações,  que  se  pratica- 
ram para  a  execução  do  tratado  de  limites 
das  conquistas,  sobre  as  informações  e 
provas  mais  puras  e  authenticas,  e  sobre 
a  evidencia  dos  factos  mais  notórios,  não 
menos  do  que  a  tres  exércitos,  procurei 
applicar  todos  quantos  meios  a  prudên- 
cia e  a  moderação  podiam  suggerir,  para 
que  o  governo  dos  regulares  da  compa- 
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iihia  denominada  de  Jesus,  das  provín- 
cias doestes  reinos  e  seus -dominios,  se 
/  apartasse  do  temerário  e  façanhoso  pro- 
jecto com  que  havia  intentado  e  clandesti- 
namente proseguido  a  usurpação  de  todo 
o  estado  do  Brazil,  com  um  tão  artificioso 
e  tão  violento  progresso,  que  não  sendo 
prompta  e  efficazmente  atalhado,  se  faria 
dentro,  no  esj)aço  de  menos  de  dez  annos 
inaccessivel  e  insuperável  a  todas  as  for- 
ças da  Europa  unidas,  havendo  (em  or- 
dem a  um  fim  de  tão  indispensável  neces- 
sidade) exhaurido  todos  os  meios  que 
podiam  caber  na  união  das  supremas  ju- 
risdicções  pontificia  e  regia,  por  uma 
parte  reduzindo  os  sobreditos  regulares 
á  observância  do  seu  santo  instituto,  por 
um  próprio  e  natural  eífeito  da  reforma 
á  minha  instancia  ordenada  pelo  santo 
padre  Benedicto  XIV  de  feliz  recordação, 
e  pela  outra  parte  apartando-os  da  inge- 
rência dos  negócios  temporaes,  como 
eram:  a  administração  secular  das  aldeias 
e  o  dominio  das  pessoas  e  bens  e  com- 
mercio  dos  indios  d^aquelle  continente, 
por  outro  igualmente  próprio  e  natural 
effeito  das  saudáveis  leis,  que  estabeleci 
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e  excitei  a  estes  urgentissimos  respeitos; 
havendo  por  todos  estes  modos  procura- 
do que  os  sobreditos  regulares,  livres  da 
contagiosa  corrupção  com  que  os  tinha 
contaminado  a  hydropica  sede  dos  gover- 
nos profanos,  das  acquisições  de  terras  e 
estados,  e  dos  interesses  mercantis  servis- 
sem a  Deus,  e  aproveitassem  ao  próximo 
como  bons  e  verdadeiros  religiosos  e  mi- 
nistros da  igreja  de  Deus,  antes  que  pela 
total  depravação  dos  seus  costumes  viesse 
a  acabar  necessariamente,  nos  mesmos 
reinos  e  seus  domínios,  uma  sociedade 
que  n^elles  entrára,  dando  exemplos  e 
que  havia  sempre  sido  tão  distinctamente 
protegida  pelos  Senhores  Reis  meus  glo- 
riosíssimos predecessores,  e  pela  minha 
real  e  successiva  piedade.  E  havendo  to- 
das as  minhas  sobreditas  diligencias,  or- 
denadas á  conservação  da  mesma  socieda- 
de, sido  por  ella  contestadas  e  invalidados 
os  seus  pios  e  naturaes  effeitos,  por  tan- 
tos, tão  estranhos  e  tão  inauditos  attenta- 
dos,  como  foram,  por  exemplo,  o  com  que 
á  vista  e  face  de  todo  o  universo,  decla- 
raram e  proseguu*am  contra  mim  nos 
meus  mesmos  dominios  ultramarinos,  a 
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dura  e  aleivosa  guerra,  que  tem  causado 
um  tão  geral  escândalo,  e  com  que  den- 
tro no  meu  mesmo  reino  suscitaram  tam- 
bém contra  mim  as  sedições  intestinas, 
com  que  armaram,  para  a  ultima  ruina 
da  minha  real  pessoa,  os  meus  mesmos  vas- 
sallos,  em  quem  acharam  disposições  para 
os  corromperem,  até  os  precipitarem  no 
horroroso  insulto  perpetrado  na  noite  de 
3  de  setembro  do  anno  próximo  prece- 
dente, com  abominação  nunca  imaginada 
entre  os  portuguezes,  e  o  com  que  depois 
que  erráram  o  fim  d^aquelle  execrando 
golpe  contra  a  minha  real  vida,  que  a 
divina  providencia  preservou  com  tantos 
6  tão  decisivos  milagres,  passaram  a 
attentar  contra  a  minha  fama,  a  cara  des- 
coberta, machinando  e  diffundindo  por 
toda  a  Europa,  em  causa  commum  com 
os  seus  sócios  das  outras  regiões,  os  in- 
fames aggregados  de  disformes  e  mani- 
festas imposturas,  que  contra  os  mesmos 
regulares  tem  retorquido  a  universal  e 
prudente  indignação  da  mesma  Europa; 
n'esta  urgente  e  indispensável  necessida- 
de de  sustentar  a  minha  real  reputação, 
em  que  consiste  a  alma  vivificante  de  to- 
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da  a  monarchia,  que  a  divina  Providen- 
cia me  devolveu,  para  conservar  indemne 
e  illesa  a  auctoridade,  que  é  inseparável 
da  sua  independente  soberania,  de  man- 
ter a  paz  publica  dos  meus  reinos  e  do- 
minios,  e  de  conservar  a  tranquillidade  e 
interesses  dos  meus  fieis  e  louváveis  vas- 
sallos,  fazendo  cessar  n'elles  tantos  e  tão 
extraordinários  escândalos,  e  protegendo- 
os  e  defendendo-os  contra  as  intoleráveis 
lesões  de  todos  os  sobreditos  insultos,  e 
de  todas  as  funestas  consequências,  que 
a  impunidade  d'elles  não  poderia  deixar 
de  trazer  após  de  si;  depois  de  ter  ouvido 
os  pareceres  de  muitos  ministros  doutos, 
religiosos  e  cheios  de  zelo  da  honra  de 
Deus,  do  meu  real  serviço  e  decoro,  e  do 
bem  commum  dos  meus  reinos  e  vassal- 
los,  que  houve  por  bem  consultar,  e  com 
os  quaes  fui  servido  conformar-me,  de- 
claro os  sobreditos  regulares  na  referida 
forma  corrompidos,  deploravelmente  alie- 
nados do  seu  santo  instituto,  e  manifesta- 
mente indispostos  com  tantos,  tão  abomi- 
náveis, tão  inveterados  e  tão  incorrigíveis 
vicios  para  voltarem  á  observância  d^elle 
por  notórios  rebeldes,  traidores,  adversa- 
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^  rios  e  aggressores  que  têem  sido  e  são 
actualmente  contra  a  minha  real  pessoa 
e  estados,  contra  a  paz  publica  dos  meus 
reinos  e  dominios,  e  contra  o  bem  com- 
mum  dos  meus  fieis  vassallos,  ordenando 
que  como  taes  sejam  tidos,  havidos  e  re- 
putados,  e  os  hei  desde  logo,  em  eífeito 
doesta  presente  lei,  por  desnaturalisados, 
proscriptos  e  exterminados,  mandando 
que  effecti vãmente  sejam  expulsos  de  to- 
dos os  meus  reinos  e  dominios,  para  n  el- 
les  mais  não  poderem  entrar,  e  estabele- 
cendo, debaixo  de  pena  de  morte  natural 
e  irremissível,  e  de  confiscação  de  todos 
os  bens  para  o  meu  fisco  e  camará  real, 
que  nenhuma  pessoa,  de  qualquer  estado 
e  condição  que  seja,  dê  nos  meus  reinos 
e  dominios  entrada  aos  sobreditos  regu- 
lares ou  qualquer  d'elles,  ou  que  com 
elles,  junta  ou  separadamente,  tenha  qual- 
-quer  correspondência  verbal  ou  por  es~ 
cripto,  aindaque  hajam  saído  da  referida 
sociedade,  e  que  sejam  recebidos  ou  pro- 
fessos em  quaesquer  outras  províncias  de 
fora  dos  meus  reinos  e  dominios,  a  me- 
nos que  as  pessoas  que  os  admittirem  ou 
praticarem  não  tenham  para  isso  imme- 


248 


diata  e  especial  licença  minha.  Attenclen- 
do  porém  a  que  aquella  deplorável  cor- 
rupção dos  ditos  regulares  (com  diíferença 
de  todas  as  outras  ordens  religiosas,  cu- 
jos communs  se  conservaram  sempre  em 
louvável  e  exemplar  observância)  se  acha 
infelizmente  no  corpo  que  constitue  o 
governo  e  o  commum  da  sobredita  socie- 
dade, e  havendo  respeito  a  ser  muito  ve- 
rosímil que  n^ella  possa  haver  alguns 
particulares  indivíduos,  d^aquelles  que 
ainda  não  haviam  sido  admittidos  á  pro- 
fissão solemne,  os  quaes  sejam  innocentes, 
por  não  terem  ainda  feito  as  provas  ne-. 
cessarias  para  se  lhes  confiarem  os  hor- 
ríveis segredos  de  tão  abomináveis  conju- 
rações e  infames  delictos;  n'esta  conside- 
ração, não  obstante  os  direitos  communs 
da  guerra  e  da  represália  universalmente 
recebidos  e  quotidianamente  observados 
na  pi^axe  de  todas  as  nações  civilisadas, 
segundo  os  quaes  direitos,  todos  os  indi- 
vidues da  sobredita  sociedade,  sem  exce- 
pção de  algum  d'elles,  se  acham  sujeitos 
aos  mesmos  procedimentos  pelos  insultos 
contra  mim  e  contra  os  meus  reinos  e 
vassallos  commettidos  pelo  seu  pervertido 
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governo;  comtndo  reflectindo  a  minha 
benignissima  clemência  na  grande  affli- 
ção  que  hão  de  sentir  aquelles  dos  referi- 
dos particulares^  que  havendo  ignorado 
as  machinações  dos  seus  superiores  se 
virem  proscriptos  e  expulsos,  como  par- 
tes d^aquelle  corpo  infecto  e  corrupto: 
permitto  que  todos  aquelles  dos  ditos  ^ar- 
ticulareSf  que  houverem  nascido  n'estes 
reinos  e  seus  dominios,  ainda  não  sole- 
mnemente  professos  os  quaes  apresenta- 
rem dimissorias  do  cardeal  patriarcha 
visitador,  e  reformador  geral  da  mesma 
sociedade,  por  que  lhes  relaxe  os  votos 
simples  que  n'ella  houverem  feito,  possam 
ficar  conservados  nos  mesmos  reinos  e 
seus  dominios  como  vassallos  d^elles,  não 
tendo  aliás  culpa  pessoal  provada  que  os 
inhabihte.  E  para  que  esta  minha  lei  te- 
nha toda  a  sua  cumprida  e  inviolável 
observância,  e  se  não  possa  nunca  relaxar 
pelo  lapso  do  tempo  em  commum  pre- 
juízo uma  tão  memorável  e  necessária 
disposição,  estabeleço  que  as  transgres- 
sões d'ella  fiquem  sendo  casos  de  devassa, 
para  d^ellas  inquirirem  presentemente 
todos  os  ministros  civis  e  criminaes^,  nas 
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suas  diversas  jurisdicções,  conservando 
sempre  abertas  as  mesmas  devassas  a  que 
agora  procederem,  sem  limitação  de  tem- 
po e  sem  determinado  numero  de  teste- 
munhas; perguntando  depois  de  seis  em 
seis  mezes,  pelo  menos,  o  numero  de  dez 
testemunhas,  e  dando  conta  de  assim  o 
haverem  observado  e  do  que  resultar  das 
suas  inquirições  ao  ministro  juiz  da  in- 
confidência, sem  que  aos  sobreditos  ma- 
gistrados se  possam  dar  por  correntes  as 
suas  residências,  emquanto  não  apresen- 
tarem certidão  do  sobredito  juiz  da  in- 
confidência, 

E  esta  se  cumprirá  como  n'ella  se  con- 
tém, pelo  que  mando  á  mesa  do  desem- 
bargo do  paço,  regedor  da  casa  de  suppli- 
cação,  ou  quem  seu  cargo  servir,  conse- 
lheiros da  minha  real  fazenda  e  dos  meus 
domínios  ultramarinos,  mesa  de  consciên- 
cia e  ordens,  senado  da  camará,  junta  do 
commercio  d'estes  reinos  e  seus  dominios, 
junta  do  deposito  publico,  capitães  ge- 
neraes,  governadores,  desembargadores, 
corregedores,  juizes  e  mais  officiaes  de 
justiça  e  guerra  a  quem  o  conhecimento 
d'esta  pertencer,  que  o  cumpram  e  guar- 
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dem  e  façam  cumprir  e  guardar  tao  in- 
teiramente como  n^ella  se  contém,  sem  du- 
vida ou  embargo  algum,  e  nâo  obstante 
quaesquer  leis,  regimentos,  alvarás,  dispo- 
sições ou  estylos  contrários,  que  todas  e  to- 
dos liei  por  derogados  como  se  d'elles  fizes- 
se individual  e  expressa  menção  para  es- 
t^  eíFeito  somente,  ficando  aliás  sempre 
em  seu  vigor.  E  ao  dr.  Manuel  Gomes  de 
Carvalho,  desembargador  do  paço,  do  meu 
conselho  e  chanceller  mor  doestes  meus 
reinos,  mando  que  a  faça  publicar  na 
chancellaria,  e  que  d^ella  se  remettam  co- 
pias a  todos  os  tribunaes,  cabeças  de  co- 
marcas e  villas  doestes  reinos,  registando- 
se  em  todos  os  logares  onde  se  costumam 
registar  similhantes  leis,  e  mandando-se 
o  original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dada 
no  palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
aos  3  da  setembro  de  175 9.= Rei. 
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DOCUMENTO  XIII 


Alvará  por  que  se  manda  guardar  em  cofre  de  tres 
cliaves  na  Torre  do  Tombo  e  em  todos  os  tribu- 
naes,  cabeças  de  comarcas  e  camarás  de  todas 
as  cidades  e  villas  doestes  reinos,  a  collecçâo 
que  se  mandou  compilar  de  todos  os  papeis 
que  sairam  da  secretaria  doestado  e  a  ella  vie- 
ram desde  a  primeira  representação,  que  em 
8  de  outubro  de  1857  se  fez  ao  Santo  Padre 
Benedicto  XIV,  sobre  os  insultos  dos  regulares 
d.a  companbia  denominada  de  Jesus. 

Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  este  al- 
vará virem,  que  por  muitas  informações 
judiciosas  e  concludentes  me  tem  sido 
presente,  que  sendo  inverosimil  que  o  go- 
verno dos  regulares  da  companhia  de- 
nominada de  Jesus  deixasse  de  compre- 
hender  que  para  illudir  a  credulidade  das 
pessoas  prudentes  que  vivem  n'este  século 
lhe  seriam  inúteis  os  disformes  aggrega- 
dos  de  mal  inventadas  calumnias,  que  con- 
tra a  mesma  companhia  tem  retorquido  a 
indignação  geral  de  toda  a  Europa,  em  ra- 
são  da  physica  impossibilidade,  que  para 
fazer  pelo  menos  apparentemente  criveis 


as  sobreditas  calumnias,  lhes  resultava  de 
serem  diametralmente  oppostas  a  factos 
tão  manifestos,  e  de  notoriedade  tão  publi- 
ca, como  a  guerra  feita  pelos  mesmos  re- 
gulares nos  confins  do  estado  do  Brazil 
na  presença  de  tres  exércitos  e  de  toda  a 
America,  e  como  a  conjuração  que  abor- 
tou o  horroroso  insulto  de  3  de  setembro 
do  anno  próximo  precedente,  que  contém 
factos  igualmente  públicos  e  notórios  a  to- 
da esta  côrte  e  n'ella  julgados  sobre  irre- 
fragaveis  e  concludentes  provas  por  sen- 
tença definitiva  de  um  tribunal,  composto 
de  todos  os  outros  tribunaes  supremos 
d' este  reino,  sendo  ainda  mais  inverosímil 
que  os  sobreditos  regulares,  não  lhes  po- 
dendo faltar  este  prévio  conhecimento  se 
sujeitassem,  apesar  d'elle,  á  censura  publi- 
ca e  aos  outros  inconvenientes,  que  eram 
necessárias  consequências  das  referidas 
calumnias  por  elles  machinadas  e  diíFun- 
didas  contra  as  verdades  mais  authenticas 
e  contra  a  auctoridade  da  soberania  sem- 
pre inviolável,  sem  que  para  se  precipita- 
rem n' estes  temerários  absurdos,  se  lhes 
propozesse  um  objecto  de  grande  interes- 
se, sendo  manifestos  pelas  historias  im- 
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pressas  e  anedoctas  os  repetidos  factos, 
com  que  muitos  varões  de  eximia  erudi- 
ção e  provadas  virtudes  reprovaram  e 
procuraram  coliibir  nos  ditos  regulares  o 
successivo  e  notório  costume  de  escreve- 
rem calumnias  em  um  século  para  as  fa- 
zerem valer  nos  outros  séculos  futuros, 
quando  os  testemunhos  dos  viventes  já 
não  podiam  contesta-los,  e  sendo  assim 
provavelmente  certo,  ou  pelo  menos  evi- 
dentemente verosímil,  que  as  sobreditas 
calumnias  agora  espalhadas  contra  a  mi- 
nha real  pessoa  e  governo  tiveram  e  tê^m 
aquelle  mesmo  doloso  e  temerário  objecto 
que  sempre  tiveram  as  outras  referidas  ca- 
lumnias que  por  elles  se  machinaram  nos 
casos  similhantes,  qual  foi  o  de  as  deposi- 
tarem nos  seus  recônditos  archivos  e  par- 
ticulares collecções  para  as  fazerem  valer 
depois  com  o  tempo  nos  séculos  futuros, 
quando  faltarem  as  testemunhas  vivas, 
que  agora  os  convenceram  insuperavel- 
mente,  e  quando  pelo  meio  das  suas  clan- 
destinas e  costumadas  diligencias  houve- 
rem apagado  e  extincto  as  vivas  memorias 
e  os  authenticos  documentos,  a  que  pre- 
sentemente não  podem  resistir  contra  a 
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notoriedade  publica  e  contra  a  auctori- 
dade  da  cousa  julgada  na  sobredita  sen- 
tença proferida  em  juizo  contradictorio, 
com  pleno  conhecimento  de  causa,  e  com 
repetidas  audiências  dos  réus,  dando-se- 
llies  conias  de  todas  as  suas  abomináveis 
culpas  ao  fim  de  responderem  a  ellas  pelo 
dr.  Eusébio  Tavares  de  Sequeira,  desem- 
bargador dos  aggravos  da  casa  de  suppli-  - 
cação,  que  fui  servido  nomear  e  constran- 
ger, por  decreto  firmado  pela  minha  real 
mão,  para  que  conferindo  com  os  sobre- 
ditos réus  as  suas  culpas  allegasse  tudo 
quanto  em  defeza  d^elles  podesse  conside- 
rar-se  assim  de  feito  como  de  direito,  não 
obstante  que  a  notoriedade  das  provas  das 
mesmas  abomináveis  culpas  e  as  confis- 
sões d'ellas  excluiam  per  si  mesmas  toda 
a  defeza  e  toda  a  escusa,  n'esta  justa  e  ne- 
cessária consideração  para  que  as  authen- 
ticas  certezas  de  tão  memoráveis  atrocida- 
des e  de  tão  inauditos  e  perniciosos  insultos 
em  nenhum  tempo  se  podessem  reduzir  a 
confusão  ou  esquecimento,  de  sorte  que 
€ontra  as  mesmas  authenticas  certezas  ve- 
nham a  prevalecer  por  falta  de  lembran- 
ça a  malicia  e  o  engano  com  prejuízo  ir- 
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reparavel  dos  vindouros,  mandei  compilar 
e  estampar  na  minha  secretaria  d'estado 
os  papeis  de  ofiScio  que  d^ella  saíram  e  a 
ella  vieram  desde  a  primeira  representa- 
ção, que  em  8  de  outubro  do  anno  de 
1757  fiz  ao  Santo  Padre  Benedicto  XVI, 
de  feliz  recordação,  até  o  dia  de  hoje. 

E  ordeno  que  a  referida  collecçao,  sen- 
do cada  um  dos  documentos  que  n'ella  se 
contêem  assignado  por  qualquer  dos  secre- 
tários doestado  ou  pelo  ministro  juiz  da 
inconfidência,  tenha  a  mesma  fé  e  credi- 
to dos  originaes  d^onde  os  mandei  ex- 
trahir,  e  sejam  logo  remettidos  os  exem- 
plares d'ella  á  Torre  do  Tombo,  a  todos  os 
tribunaes  cabeças  de  comarcas  e  camarás 
de  todas  as  cidades  e  villas  d' estes  rei- 
nos e  seus  dominios,  para  em  todos  os  re- 
feridos logares  serem  guardados  os  sobre- 
ditos exemplares  em  cofres  de  tres  chaves, 
das  quaes  terá  sempre  uma  a  pessoa  que 
presidir  e  as  duas  as  que  depois  d^ella  fo- 
rem mais  graduadas,  a  fim  de  que  sempre 
se  conservem  para  perpetua  memoria  os 
referidos  exemplares  autlienticos,  sob  pe- 
na de  se  proceder  contra  os  que  descami- 
nharem ou  alterarem  como  perturbadores 
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do  socego  publico  e  fautores  dos  rebeldes 
e  adversários  da  minha  real  pessoa  e  es- 
tado. 

E  este  se  cumprirá  como  n^elle  se  con- 
tém, pelo  que  mando  á  mesa  do  desembar- 
go do  paço,  regedor  da  casa  da  supplicação, 
ou  quem  seu  cargo  servir,  conselheiros 
da  minha  real  fazenda  e  dos  meus  do- 
mínios ultramarinos,  mesa  da  consciência 
e  ordens,  senado  da  camará,  junta  do  com- 
mercio  destes  reinos  e  seus  domínios, 
junta  do  deposito  publico,  capitães  ge- 
neraes,  governadores,  desembargadores, 
corregedores,  juizes  e  mais  officiaes  de 
justiça  e  guerra,  a  quem  o  conheci- 
mento d'este  pertencer,  que  o  cumpram  e 
guardem  e  façam  cumprir  e  guardar  tão 
inteiramente  como  n'elle  se  contém,  sem 
duvida  ou  embargo  algum,  e  não  obstan- 
te quaesquer  leis,  regimentos,  alvarás, 
disposições  ou  estylos  contrários,  que  to- 
das e  todos  hei  por  derogados  como  se 
d'elles  fizesse  individual  e  expressa  men- 
ção, para  este  effeito  sómente,  ficando 
aliás  sempre  em  seu  vigor. 

E  ao  dr.  Manuel  Gomes  de  Carva- 
lho, desembargador  do  paço,  do  meu  con- 
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sellio  e  chanceller  mor  d'estes  meus  reinofe^ 
mando  que  o  faça  publicar  na  chancella- 
ria,  e  que  d'elle  se  remettam  copias  a  to- 
dos os  tribunaes,  cabeças  de  comarcas  e 
villas  doestes  reinos,  registando~se  em  to- 
dos os  logares  onde  se  costumam  registar 
simiihantes  leis,  e  mandando-se  o  origi- 
nal para  a  Torre  do  Tombo. 

Dado  no  palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda,  aos  3  de  setembro  de  1759-— 
Conde  de  Oeiras. 


DOCUMENTO  XIV 


Carta  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  dirigiu  em 
6  de  setembro  de  1759  ao  eminentissimo  e  reve- 
rendíssimo cardeal  patriarcha  de  Lisboa  para  a 
arrecadação  das  igrejas,  edifícios  da  casa  pro- 
fessa de  S.  Roque,  dos  collegios  evacuados  pe- 
los regulares  da  companhia  expulsos  e  todos 
os  mais  bens  immediatamente  dedicados  ao 
culto  divino. 

lllustrissimo  e  reverendíssimo  em  Chri- 
sto  padre  cardeal  patriarcha,  meu  como  ir- 
mão muito  amado.  Eu  D.  José,  por  graça 
de  Deus  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves, 
d'aquem  e  d'alem  mar,  em  Africa  senhor 
de  Gruiné  e  da  conquista,  navegação  e  com- 
mercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da 
índia,  etc.  Vos  envio  muito  saudar  como 
aquelle  que  muito  amo  e  prezo.  Pela  carta 
firmada  pela  minha  real  mão,  que  vos  diri- 
gi no  dia  3  do  corrente  mez,  vos  seria  pre- 
sente a  indispensável  necessidade  da  con- 
servação da  minha  real  pessoa,  do  socego 
publico  dos  meus  reinos  e  da  tranquillida- 
de  dos  meus  fieis  vassallos  que  me  moveu 
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para  tomar  a  decisiva  resolução  com  que 
mandei  expulsar,  exterminar  e  desnatu- 
ralisar  dos  meus  reinos  e  dominios^  a  so- 
ciedade denominada  de  Jesus. 

E  porque  a  mesma  religiosa  piedade, 
com  que  não  pude  deixar  de  ordenar  sem 
maior  dilação  aquelle  justo  e  necessário 
procedimento  me  não  permittiu  nem  que 
a  custodia  e  arrecadação  de  cousas  tão 
sagradas  como  as  alfaias  pertencentes  ás 
igrejas,  á  casa  professa  de  S.  Roque,  aos 
collegios  de  Santo  Antão,  Paraizo  e  Santa- 
rém, e  ao  noviciado  da  Cotovia  que  devem 
ser  evacuados  sejam  entregues  nas  mãos 
de  pessoas  seculares  nem  que  nas  mes- 
mas igrejas  sejam  por  um  só  dia  interrom- 
pidos o  culto  de  Deus  Nosso  Senhor  e  os 
louvores  dos  gloriosos  santos,  cujas  ima- 
gens se  acham  collocadas  nas  mesmas 
igrejas,  nem  que  eu,  ainda  em  caso  tão 
horroroso  e  insólito  e  de  tão  indispensá- 
vel urgência  para  se  extinguir  nos  meus 
reinos  e  domínios  a  referida  sociedade,  dis- 
pozesse  das  sobreditas  igrejas  e  edifícios, 
que  foram  da  referida  casa  professa,  col- 
'  legios  e  noviciado,  consistindo  tudo  em 
bens  immediatamente  dedicados  ao  culto 


divino,  me  pareceu  significar-vos  em  con- 
sequência de  tudo  o  referido,  que  será  mui- 
to do  serviço  de  Deus  e  do  meu  real  agra- 
do que  nomeeis  as  pessoas  que  vos  pare- 
cerem mais  idóneas  para  se  encarregarem 
das  mesmas  igrejas  e  edifícios,  recebendo 
por  inventario  todos  os  ornamentos  e  al- 
faias dos  altares  e  sacristias  das  mesmas 
igrejas,  e  encarregando-se  da  conservação 
dos  edifícios  a  ellas  contiguos,  para  tudo 
guardarem  com  um  exacto  cuidado,  em- 
quanto  recorro  ao  Papa,  a  fim  de  que  Sua 
Santidade  haja  de  determinar  as  pias 
applicações  que  se  hão  de  fazer  nas  mes- 
mas igrejas,  alfaias  e  edifícios  com  louvor 
de  Deus  Nosso  Senhor  e  dos  seus  santos, 
e  sem  prejuizo  da  conservação  e  paz  pu- 
blica doestes  reinos  e  seus  dominios  que  as 
deploráveis  experiências  de  quasi  dois  sé- 
culos mostraram  notória  e  evidentemente 
que  eram  incompativeis  com  a  sociedade 
dos  sobreditos  religiosos  expulsos, 

lUustrissimo  e  reverendissimo  em  Chri- 
sto  padre  Cardeal  patriarcha,  meu  como 
irmão  muito  amado.  Nosso  Senhor  haja 
a  vossa  pessoa  em  sua  santa  guarda.  Es- 
cripta  no  palácio  de  Nossa  Senhora  da 
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Ajuda,  aos  6  de  setembro  de  1759.= 
Rei. 

Note-se  também  que  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima escreveu  na  mesma  conformi- 
dade a  todos  os  arcebispos  e  bispos  das 
dioceses  onde  tinham  coUegios  os  sobre- 
ditos regulares  expulsos. 


DOClj MENTO  XV 


Pastoral  do  eminentissimo  e  reverendíssimo  car- 
*  deal  patriarclia,  por  que  ordenou  aos  seus  dio- 
cesanos que  se  apartassem  de  toda  a  commu- 
nica,ção  com  os  sobreditos  regulares,  pedindo 
a  Deus  que  os  illuminasse  para  se  restituírem 
á  observância  do  seu  santo  instituto. 

Francisciis  I,  Cardinalis  Patriarcha  Lis- 
bonensis. 

Sendo  El-Rei  meu  Senhor  servido  ex- 
pulsar de  todos  os  seus  reinos  e  dominios, 
por  justos  e  necessários  motivos,  os  cleri- 
gos  regulares  da  companhia  de  Jesus,  nos 
participou  esta  noticia  por  carta  assigna- 
da  do  seu  próprio  punho,  cujo  teor  é  o 
seguinte  : 

«Illustrissimo  e  reverendíssimo  em 
Christo  padre,  cardeal  patriarcha  de  Lis- 
boa, reformador  geral  da  companhia  de 
Jesus  n'estes  reinos  e  seus  dominios,  meu 
como  irmão  muito  amado.  Eu  D.  José, 
por  graça  de  Deus  Rei  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  d'aquem  e  d'alem  mar,  em  Afri- 
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ca  senhor  de  Guiné,  e  da  conquista,  na- 
vegação e  commercio  da  Ethiopia,  Arábia 
Pérsia  e  da  índia,  etc.  Vos  envio  muito 
saudar  como  aquelle  que  muito  amo  e 
prezo. 

«Por  haver  considerado,  que  ainda  em 
um  caso  tão  horroroso,  tão  insohto  e  tão 
urgente  como  o  que  constituiu  a  decisão  da 
sentença  que  ajunta  da  inconfidência  pro- 
feriu n'esta  corte  em  12  de  janeiro  d' este 
presente  anno  não  podia  haver  attenção 
que  fosse  demasiada,  a  respeito  do  pae 
cummum  da  parte  de  um  filho  que  como 
eu  teve  sempre  por  invioláveis  principios 
a  veneração  e  a  defeza  da  auctoridade  da 
cabeça  visivel  da  igreja  cathohca,  man- 
dei suspender  com  os  regulares  da  mes- 
ma companhia  comprehendidos  n'aquelle 
infame  e  escandaloso  attentado,  não  só  as 
demonstrações  a  que  como  Rei  (que  no 
temporal  não  deve  reconhecer,  nem  reco- 
nhece na  terra  superior)  me  achava  ne- 
cessitado assim  pelos  direitos  divino,  na- 
tural e  das  gentes,  como  pelos  exemplos 
dos  monarchas  mais  pios  da  Europa,  e  dos 
Senhores  Reis  meus  religiosíssimos  prede- 
cessores, mas  também  ordenei  que  ao  mes- 
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mo  tempo  fossem  obstados  até  aquelles 
mésmos  procedimentes  de  que  se  não  de- 
vem dispensar  nem  ainda  os  mesmos  par- 
ticulares que  são  paes  de  familias,  para 
expulsarem  fora  das  suas  casas  todos 
aquelles  que  perturbam  o  socego  e  a  eco- 
nomia dos  moradores  d^ellas. 

«Em  eífeito  doesta  minha  obsequiosa 
condescendência  e  filial  veneração  dirigi 
ao  Santíssimo  Padre  Clemente  XIII,  ora 
presidente  na  universal  igreja  de  Deus, 
a  carta  firmada  pelo  minha  real  mão  em 
20  de  abril  próximo  precedente,  e  a  deduc- 
ção  e  papeis  que  serão  com  esta,  para  in- 
formar o  Santissimo  Padre  ao  dito  res- 
peito, emquanto  aquelle  urgentíssimo 
negocio  se  achava  re  integra. 

«Depois  de  se  haverem  expedido  para 
Roma  aquellas  minhas  condescendentes 
informações,  acresceram  ainda  no  meu 
conhecimento  os  mais  fortes  motivos  que 
podiam  concorrer  para  que  eu  (  não  só  co- 
mo monarcha  duas  vezes  responsável  a 
Deus  pelo  decoro  da  magestade  que  de 
mim  confiou,  e  pela  conservação  da  paz 
publica  em  que  devo  manter  os  meus 
reinos,  mas  também  como  pae  e  como  in- 
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defectível  protector  dos  meus  fieis  vassal- 
los)  antepozesse  a  toda  e  qualquer  outra 
contemplação  a  das  indispensáveis  urgên- 
cias que  tão  apertadamente  me  instavam 
para  effectivamente  cohibir  tantas  atroci- 
dades inauditas  e  nunca  até  agora  espera- 
daS;5  quantas  foram  e  são  ainda  hoje  as 
macliinações  temerárias  e  as  sacrílegas  ca- 
lumnias,  que  desde  o  referido  mez  de  abril 
até  agora  se  foram  accumuilando  contra 
a  minlia  real  auctoridade  na  cúria  de  Ro- 
ma, e  em  outras  muitas  cidades  da  Itália 
pelos  ditos  regulares  da  companhia,  com 
tal  desenvoltura  como  até  pelos  papeis  pú- 
blicos tem  sido  manifesto  em  todas  as  cor- 
tes da  Europa. 

«Nada  bastou  comtudo  para  que  eu 
permittisse  que  fosse  alterada  a  suspensão 
dos  justos  e  necessários  procedimentos 
que  tinha  ordenado,  emquanto  não  sou- 
be com  inteira  certeza  que  as  minhas 
sobreditas  informações  haviam  effectiva- 
mente chegado  á  presença  de  Sua  Santi- 
dade, e  que  n'ella  se  tinha  consummado 
pelo  conhecimento  do  Santíssimo  Padre  o 
meu  exuberante  e  reverente  obsequio. 
,  «  Agora  porém  que,  pela  certeza  de  ha- 
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ver  cumprido  com  aquella  minha  filial  e 
reverente  attenção  na  presença  de  Sua 
Santidade,  tem  cessado  o  justo  motivo 
da  dita  suspensão,  se  faz  indispensável 
que  eu  não  dilate  por  mais  tempo  a  inde- 
fectivel  defeza  com  que  devo  sustentar  o 
meu  real  decoro,  a  auctoridade  da  minha 
coroa  e  a  segurança  dos  meus  reinos  e 
vassallos  contra  as  intoleráveis  lesões  que 
lhes  têem  inferido  e  cada  vez  procuram 
inferir  com  mais  façanhosa  ousadia,  em 
causa  commum  os  ditos  regulares.  Quan- 
do os  das  províncias  doestes  reinos  se 
achavam  mais  redundantes  dos  benefícios 
e  das  honras  que  tinham  recebido  e  esta- 
vam profusamente  recebendo  da  munifi- 
cência dos  Senhores  Reis  meus  gloriosis- 
simos  predecessores,  e  da  minha  real 
benignidade,  se  achavam  árbitros  da  edu- 
cação dos  meus  vassallos,  se  achavam  di- 
rectores geraes  das  suas  consciências,  e 
se  achavam  mais  chegados  ao  meu  régio 
throno  do  que  quaesquer  outros  religio- 
sos; então  é  que  machinaram  as  clandes- 
tinas e  violentas  usurpações  que  tinham 
feito  no  norte  e  no  sul  do  Brazil,  não  só 
dos  meus  domínios,  mas  também  da  liber- 
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dade  e  da  honra  e  fazenda  dos  habitantes 
d'elles.  Quando  viram  que  as  ditas  usur- 
pações não  podiam  deixar  de  ser  desco- 
bertas pela  execução  do  tratado  de  li- 
mites, passaram  logo  (para  invalida-lo 
e  se  manterem  a  si  nas  mesmas  usur- 
pações) a  animar  contra  a  minha  real 
pessoa  e  governo,  alguns  príncipes  so- 
beranos, com  quem  eu  sempre  havia 
conservado  a  mais  cordial  intelligencia 
e  a  mais  fina  e  sincera  amisade.  Quando 
estes  recíprocos  aíFectos  desconcertaram 
aquelle  iniquissimo  projecto  de  discórdia 
externa,  passaram  os  mesmos  regulares 
a  declarar-me  nos  meus  mesmos  domínios 
ultramarinos  a  dura  e  aleivosa  guerra  que 
tem  cheio  de  escândalo  e  de  horror  a  to- 
do o  universo.  Quando  souberam  que  ha- 
viam sido  em  grande  parte  derrotados  os 
exércitos  e  os  tumultos  de  indios  enga- 
nados, que  na  America  tinham  sublevado 
com  rebellião  e  superstição  abominável, 
passaram  a^  suscitar  dentro  no  meu  mes- 
mo reino  sedições  intestinas  e  armarem 
por  ellas,  contra  mim,  os  meus  mesmos 
vassallos  em  quem  acharam  disposições 
para  os  corromperem,  até  os  precipita- 
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rem  no  horroroso  absurdo  com  que  na 
noite  de  3  de  setembro  do  anno  próxi- 
mo passado  attentaram  contra  a  minha 
real  pessoa,  com  infidehdade  e  infâmia 
nunca  imaginada  entre  os  portuguezes. 
Quando  finahnente  erraram  aquelle  abo- 
minável golpe  contra  a  minha  real  vida, 
que  a  divina  Providencia  preservou  com 
tantos  e  tão  decisivos  milagres,  não  lhes 
restando  já  outra  barbaridade,  a  que  a 
cegueira  da  sua  cruel  e  insaciável  cobiça 
podesse  recorrer,  passaram  a  attentar 
contra  a  minha  alta  reputação,  a  cara  des- 
coberta, machinando  e  diífundindo  os  je- 
suitas  romanos  e  seus  adherentes,  e  fa- 
zendo espalhar  por  toda  a  Itália,  para  fa- 
zerem odioso  o  meu  real  nome,  os  infames 
aggregados  de  disformes  e  manifestas  im- 
posturas, que  contra  os  mesmos  pernicio- 
sos regulares  tem  retorquido  a  universal 
indignação  de  toda  a  Europa,  vendo  o 
crime  descarado  na  presença  da  justiça 
fallar  tão  livre  e  sacrilegamente,  vendo  a 
calumnia  sem  pejo,  e  sem  achar  a  menor 
verosimilidade  para  disfarçar  as  suas  im- 
posturas, blasfemando  contra  as  verdades 
mais  authenticamente  publicas  e  notórias^ 
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vendo  o  respeito  devido  ás  potencias  so- 
beranas barbaramente  violado,  sem  accor- 
do  e  sem  medida,  por  uns  homens  que 
tiveram  e  devem  ter  por  instituto  e  por 
única  força  a  santa  humildade;  e  vendo 
finalmente  assim  excedidos  pelos  jesuítas 
romanos  todos  os  execrandos  attentados 
dos  jesuítas  portuguezes,  poisque  haven- 
do estes  conspirado  contra  os  meus  esta- 
dos e  contra  a  minha  real  vida,  passaram 
aquelles  a  attentar  tão  disformemente 
contra  a  minha  real  reputação,  em  que 
consiste  a  alma  vivificante  de  toda  a  mo- 
narchia,  que  a  mesma  divina  Providen- 
cia me  devolveu  para  conservar  indemne 
e  illesa  a  auctoridade,  que  é  inseparável 
da  sua  soberania. 

(( N'estas  indispensáveis  circumstancias 
tenho  pois  determinado  que  os  sobreditos 
regulares  corrompidos,  deploravelmente 
alienados  do  seu  santo  instituito  e  manifes- 
tamente indispostos  por  tantos,  tão  abomi- 
náveis e  tão  inveterados  vicios,  para  vol- 
tarem á  observância  d'elle,  como  notórios 
rebeldes,  traidores  adversários  e  aggresso- 
res  que  têem  sido  e  são  actualmente  da  mi- 
nha real  pessoa  e  estados  e  da  paz  publi- 
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ca  e  bem  commum  dos  meus  fieis  vassal- 
los,  sejam  promj)ta  e  eífectivamente  exter- 
minados, desnataralisados,  proscriptos  e 
expulsos  de  todos  os  meus  reinos  e  domi- 
nios  para  n^elles  mais  não  poderem  entrar, 
ordenando  que  debaixo  da  pena  de  mor- 
te natural  e  irremissivel  nenhuma  pessoa,  - 
de  qualquer  estado  e  condição  que  seja, 
lhes  dê  entrada  nos  mesmos  reinos  e  do- 
mínios ou  com  elles  tenha  qualquer  cor- 
respondência ou  communicação  verbal  ou 
por  escripto,  aindaque  aos  mesmos  reinos 
ou  dominós  venham  em  hábitos  diversos, 
e  que  hajam  passado  a  qualquer  outra  or- 
dem religiosa,  a  menos  que  para  isso  não 
tenham  immediata  e  especial  licença  mi- 
nha os  que  assim  os  admittirem  ou  prati- 
carem. 

«  O  que  me  pareceu  participar-vos,  não 
só  para  que  como  reformador  e  superior 
delegado  dos  sobreditos  regulares  pelo 
breve  apostólico  de  vossa  commissão, 
fiqueis  na  intelligencia  da  reKgiosissima 
observância  que  tenho  praticado  com  a 
santa  séde  apostólica  em  tudo  o  que  po- 
dia dizer  respeito  á  sua  auctoridade,  mas 
também  para  que,  como  prelado  diocesa- 
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no,  possaes  exhortar  os  vossos  súbditos  do 
estado  ecclesiastico,  a  íim  de  que  como 
bons  e  leaes  vassallos  hajam  de  dar  exem- 
plos de  fidelidade  e  de  zelo  aos  seculares 
para  a  melhor  e  mais  exacta  observância 
da  minha  sobredita  real  e  indispensavel- 
mente  necessária  determinação  e  provi- 
dencia que  com.  ella  tenho  dado  até  ago- 
ra (pelo  que  pertence  á  temporalidade), 
ao  socego  publico  dos  meus  reinos  e  do- 
minios,  e  ao  repouso  commum  dos  meus 
leaes  vassallos. 

«Porque  porém  aquella  deplorável 
corrupção  dos  ditos  regulares  (com  dif- 
ferença  de  todas  as  outras  ordens  religio- 
sas, cujo  commum  se  conservou  sempre 
em  louvável  e  exemplar  observância)  se 
acha  no  corpo  que  constitue  o  gover- 
no e  o  commum  da  sobredita  socieda- 
de, sendo  verosimil  que  n  ella  possa  haver 
alguns  particulares  indivíduos  d'aquelles 
que  ainda  não  haviam  sido  admittidos  á 
profissão  solemne,  os  quaes  sejam  inno- 
centes,  por  não  terem  ainda  feito  as  pro- 
vas necessárias  para  se  lhes  confiarem  os 
horríveis  segredos  de  tão  abomináveis 
conjurações  e  infames  delictos;  n'esta 
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consideração,  não  obstante  os  direitos 
communs  da  guerra  e  da  represália,  uni- 
versalmente recebidos  e  quotidianamente 
observados  na  praxe  de  todas  as  nações 
civilisadas,  que  vivem  mais  religiosamen- 
te, direitos  segundo  os  quaes  todos  os  in- 
dividuos  da  sobredita  sociedade,  sem  ex- 
cepção de  algum  d^elles,  se  acham  sujei- 
tos aos  mesmos  procedimentos  pelos 
insultos  contra  mim  e  contra  os  meus  fieis 
vassallos  commettidos  pelo  seu  pervertido 
governo,  comtudo,  reflectindo  a  minha 
*  benigníssima  clemência  na  grande  afílic- 
ção  que  hão  de  senth^  aquelles  dos  referi- 
dos particulares ;  que  havendo  ignorado 
as  machinações  dos  seus  superiores  se  vi- 
rem proscriptos  como  partes  d^aquelle 
corpo  infecto  e  corrupto:  hei  por  bem  per- 
mittir  que  todos  aquelles  dos  ditos  parti- 
culares, ainda  não  solemnemente  profes- 
sos que  a  vós  houverem  recorrido  para 
lhes  relaxardes  os  votos  simples  e  que  apre- 
sentarem dimissorias  vossas,  possam  ficar 
conservados  n^estes  reinos  e  seus  domínios 
como  vassallos  d'elles,  não  tendo  aliás  cul- 
pa pessoal  provada  que  os  inhabilite. 
Illustrissimo  e  reverendíssimo  em  Chris- 
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to  padre  cardeal  patriarclia  de  Lisboa  e 
reformador  geral  da  companliia  de  Jesus 
Tivestes  reinos  e  seus  dominios,  meu  como 
irmão  muito  amado,  Nosso  Senhor  haja  a 
vossa  pessoa  em  sua  santa  guarda. 

«Escripta  no  Palacio  de  Nossa  da  Aju- 
da, aos  3  de  setembro  de  1759.=Rei.  » 

E  como  por  nosso  pastoral  oííicio,  nos 
insta  a  indispensável  obrigação  de  dirigir 
os  nossos  súbditos  por  todos  os  caminhos 
mais  seguros  para  a  sua  salvação,  lhes 
advertimos  que  por  direito  natural,  por 
direito  divino  e  direito  das  gentes  devem 
amar  a  seu  soberano,  respeitar  os  seus 
decretos  e  obedecer  a  todas  as  suas  leis*. 
Bem  nos  mostra  esta  infallivel  verdade  o 
apostolo  S.  Paulo,  que  sendo  escolhido 
para  pregador  das  verdades  catholicas, 
efficazmente  persuadia  aos  seus  ouvintes, 
que  aquelles  que  resistiam  ás  leis  do  seu 
soberano,  offendiam  gravemente  a  mages- 
tade  divina,  porque  o  poder  dos  monar- 
chas  não  era  senão  de  Deus,  e  que  tudo 
quanto  elles  determinavam  vinha  ordena- 

A  Paul.  in  Epist.  ad  Tit,  Admone  illos  principibus  et 
potestatibus  súbditos  esse,  dicto  obedire. 
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do  pela  sua  altíssima  providencia,  e  os 
que  erradamente  não  obedeciam  ás  suas 
leis  concorriam  infelizmente  p^a  a  sua 
eterna  condemnação^ 

O  Espirito  Santo  manda  aos  reis  que 
ouçam  e  que  entendam,  porque  o  seu  po- 
der lhes  é  concedido  pelo  Senhor^.  Pela 
divina  auctoridade  é  que  governam  os  so- 
beranos; são  legítimos  legisladores,  man- 
dam e  determinam  o  que  é  justo  ^.  Por  to- 
dos os  modos  nos  persuade  o  Altissimo 
quanto  deve  ser  respeitável  o  poder  e  au- 
ctoridade dos  soberanos  propondo-nos  co- 
mo exemplo  mais  efíicaz  e  mais  poderoso 
a  obediência  dos  mesmos  irracionaes,  por- 
que sem  esta  ordem  se  faria  impossível  a 
conservação  das  suas  distinctas  espécies  ^. 

1  S.  Paul.  Epist.  ad  Rom.  Itaque  qui  resist  potestati, 
Dei  ordinatione  resist.  Qui  autem  resistunt,  ipsi  sibi 
damnationem  acquirunt. 

2  Sapient.  Cap.  6.  Audite  ergo  reges^  et  intelligite, . . . 
quoniam  data  est  á  Donimo  potestas  vobis. 

3  Proverb.  Cap.  8.  Per  me  Reges  rcgnant,  et  legum 
conditores  justa  decernunt.  Per  rae  príncipes  imperant, 
et  potentes  decernunt  justiam. 

^  S.  Joan.  Chrysost.  In  brutis  quoque  idipsum  videre 
est:  ut  in  apibus,  in  guibus,  in  gregibus  ovium  agres - 
tium.  Nec  mare  hoc  bono  privatum  est,  sed  et  illic  multa 
piscium  genera  sub  uno  ordinantur,  et  militant,  et  sic 
longas  peregrinationes  suscipiunt.  Nam  ubi  nullus  prin- 
cipatus  est,  ubic  malum,  et  pertubatio  regnant. 
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Mandou  Deus  a  Samuel  que  ouvisse  o 
seu  povo  em  tudo  o  que  lhe  dissesse,  por- 
que não  era  Samuel  o  offendido,  era  o  mes- 
mo Deus  a  quem  se  encaminhavam  todas 
as  oíFensas  K  Não  só  como  catholicos  (co- 
mo tantas  vezes  nos  persuadem  os  santos 
padres)  estão  os  súbditos  obrigados  a  res- 
peitar e  obedecer  aos  seus  monarchas,  mas 
também  por  utilidade  publica,  porque  se- 
rá impossível  a  paz  e  o  socego  das  monar- 
chias  sem  a  providencia  e  auctoridade 
dos  seus  reis^. 

E  aindaque  esperamos  que  todos  os 
nossos  súbditos  (tendo  a  incomparável  fe- 
licidade de  serem  vassallos  de  um  monar- 
cha  o  mais  pio,  o  mais  justo)  devem  sen- . 
tir  e  se  hão  de  escandalisar  que  a  socie- 
dade dos  jesuítas  afastada  do  seu  santo 


1  Reg.  Lib.  1.  Cap.  8.  Dixit  autem  Dominus  ad  Sa- 
muelem :  Audi  vocem  populi  in  omnibus,  quse  loquuntur 
tibi :  nom  enim  te  objecerunt,  sed  me,  ne  reguent  super 
eos. 

2  S.  Joan.  Chrysost.  Et  hoc  ubique  demonstrare  stu- 
det,  quod  nom  gratiam,  illis,  sed  debitum  obediendo 
praestemus. 

Machab.  Lib.  2.  Cap.  4. . . .  ad  regem  se  eontulit, 
non  ut  eivium  accusator,  aed  communem  utilitatem  apud 
semetipsum  universse  multitudinis  considerans.  Videbat 
rnim  sin  regali  providentia  impossibile  esse  pacem  dari. 
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instituto,  e  esquecida  até  das  necessárias 
obrigações  da  humanidade,  conspirasse 
não  só  contra  a  sagrada  pessoa  do  seu 
monarcha  e  contra  os  seus  dominios,  mas 
ainda  com  escandalosa  obstinação  pre- 
tendem ofFender-lhe  a  sua  reputação  e  seu 
real  respeito ;  exhortámos  a  todos  os  nossos 
súbditos  seculares,  e  mandámos  a  to- 
dos os  ecclesiasticos,  que  não  tenham  com- 
municação  alguma  com  os  ditos  religio- 
sos desnaturalisados,  nem  verbal  nem  por 
escripto,  para  que  se  não  perturbe  outra 
vez  a  paz  e  socego  publico  que  todos  de- 
vemos procurar  eíFectivamente  não  só 
coms  verdadeiros  catholicos,  mas  também 
como  fieis  vassallos. 

E  já  que  a  commissão  que  nos  fez  o 
Santissimo  Padre  Benedicto  XIV,  de  glo- 
riosa memoria,  foi  tão  infeliz  e  tão  inútil, 
que  em  logar  de  produzir  n'estes  religio- 
sos uma  verdadeira  humildade  e  uma 
justa  observância  do  seu  santo  instituto, 
os  fez  esquecer  das  suas  precisas  e  catho- 
licas  obrigações;  rogamos  aos  nossos 
súbditos  nos  ajudem  a  pedir  a  Deus  quei- 
ra dar  as  luzes  necessárias  a  estes  infeli- 
zes, para  que  conhecendo  os  seus  indis- 
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culpáveis  e  lastimosos  erros,  busquem 
outra  vez  o  verdadeiro  caminho  por  on- 
de os  guiou  sempre  o  seu  santo  patriar- 
cha  com  as  suas  admiráveis  e  perfeitas 
obras,  e  com  as  mais  seguras  e  catholi- 
cas  doutrinas.  E  para  que  esta  venha  á 
noticia  de  todos,  mandamos  seja  publica- 
da nas  igrejas  de  todo  o  nosso  patriar- 
chado,  e  fixada  nos  logares  costumados. 

Dada  no  palácio  da  nossa  residência, 
sob  nosso  signal  e  sêllo.  Junqueira,  5  de 
outubro  de  1759.=i^.  Cardeal  Fatrmr- 
cha.  —  De  mandado  de  sua  eminência  = 
Christovão  da  Rocha  Cardoso.=Salter. 

No  anno  do  nascimento  de  Nosso- Se- 
nhor Jesus  Christo  de  1759,  e  na  indic- 
ção  sétima,  aos  5  dias  do  mez  de  outubro, 
foi  publicada  e  affixada  a  sobredita  pas- 
toral nas  portas  da  santa  igreja  de  Lis- 
boa, da  basilica  de  Santa  Maria,  na  fre- 
guezia  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  e  da 
camará  e  cúria  patriarchal,  como  também 
em  todos  os  mais  logares  da  cidade,  con- 
forme o  estylo,  por  mim  Manuel  Mar- 
tins, cursor  da  mesma  santa  igreja.  = 
André  G.  M.  Curs. 

Na  conformidade  da  carta  inclusa  n'es- 
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ta  pastoral,  escreveu  Sua  Magestade  ou- 
tra da  mesma  data  a  todos  os  mais  prela- 
dos diocesanos  doestes  reinos. 

As  suas  casas  se  deram  os  seguintes 
destinos:  em  Lisboa  o  collegio  de  Santo 
Antão  se  converteu  em  hospital  publico 
com  o  titulo  de  S.  José;  a  casa  professa 
de  S.  Roque  em  recolhimento  das  donzel- 
las  orphãs ;  o  noviciado  da  Cotovia  em  col- 
legio  dos  nobres;  o  outro  noviciado  de  Ar- 
roios em  mosteiro  das  freiras  da  Concei- 
ção; em  Coimbra  o  real  collegio  das  artes 
se  annexou  á  universidade  e  se  mandou 
mudar  para  o  seu  templo  a  sé  episcopal ; 
em  Évora  o  collegio  do  Espirito  Santo  se 
deu  aos  padres  da  terceira  ordem  de  S. 
Francisco,  e  por  similhante  modo  se  dis- 
poz  dos  outros.  Os  seus  bens  parte  se 
applicaram  á  mesa  censória,  parte  ao  col- 
legio dos  nobres,  parte  á  universidade  de 
Coimbra  e  parte  a  outros  usos. 


DOCUMENTO  XVI 


Breve  do  Santissimo  Padre  Clemente  XIV,  pelo 
qual  a  sociedade  cliamada  de  Jesus  se  extin- 
gue e  supprime  em  todo  o  orbe. 

CLEMENTE  PAPA  XIV 

Para  perpetua  memoria 

1  Christo,  Senhor  e  Redemptor  nosso, 
sendo  aniiimciado  pelo  proplieta  príncipe 
da  paz  assim  o  significou  pelos  anjos  lo- 
go na  sua  Natividade  aos  pastores  e  depois 
por  si  mesmo  emquanto  viveu  entre  os 
homens  até  á  sua  gloriosa  Ascensão,  uma 
e  muitas  vezes  a  ensinou  aos  seus  discí- 
pulos, e  para  reconciliar  com  seu  Eterno 
Pae  todas  as  creaturas,  pacificando  tanto 
as  da  terra,  como  as  do  céu  com  o  precio- 
so sangue  da  sua  cruz  e  paixão,  commetteu 
aos  apóstolos  o  ministério  da  reconcilia- 
ção, e  lhes  conferiu  o  dom  d^ella,  para  que^ 
como  legados  do  mesmo  Senhor,  que  não 
é  Deus  da  discórdia,  mas  sim  da  paz  e  da 
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caridade,  a  annunciassem  a  todo  o  univer- 
so, empregando  n'este  principal  objecto  os 
seus  maiores  cuidados  e  fadigas,  para  que 
todos  os  catliolicos  se  esmerassem  em  vi- 
verem entre  si  unidos  com  o  vinculo  da 
paz  constituindo  um  só  corpo  e  um  só  espi- 
rito que  se  fizesse  digno  da  singular  vo- 
cação que,  como  diz  S.  Gregorio  Magno, 
se  nao  consegue  quando  a  ella,  se  não  aspi- 
ra com  verdadeiro  espirito  de  união  e  ca- 
ridade com  o  próximo. 

2  Sendo-nos  pois  com  maior  rasão,  em 
certo  modo  commettido  este  preceito  e  mi- 
nistério da  reconciliação,  logoque  sem 
merecimentos  nos  vimos  collocados  n'esta 
cadeira  de  S.  Pedro,  nos  lembrámos  d'elle 
sem  o  perdermos  de  vista  de  dia,  nem  de 
noite,  trazendo-o  profundamente  gravado 
no  coração,  para  cumprirmos  com  o  mes- 
mo ministério,  quanto  nos  permittissem 
as  nossas  forças,  implorando  continua- 
mente o  divino  auxilio,  para  que  Deus 
se  dignasse  infundir-nos,  e  a  todo  o  seu 
rebanho,  verdadeiras  idéas  e  sentimentos 
de  paz,  e  nos  patenteasse  os  mais  seguros 
e  fii-missimos  meios  de  consegui-la.  E  co- 
nhecendo nós  que  por  permissão  divina 
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fomos  ordenados  sobre  as  gentes  e  reinos 
para  na  cultura  da  vinlia  de  Sabaoth, 
e  na  conservação  do  edifício  da  religião 
cliristã,  cuja  pedra  angular  é  Christo, 
arrancarmos,  destruirmos,  deceparmos, 
desfazermos,  edificarmos  e  plantarmos; 
da  mesma  sorte  que  sempre  nos  assistiu 
um  animo  e  vontade  constantes  de  não 
omittirmos  cousa  alguma,  que  plantando-a 
e  edificando-a  podesse  contribuir  de  al- 
gum modo  para  a  quietação  e  tranquilli- 
dade  da  republica  christã,  igualmente 
nos  sentimentos  promptos  e  dispostos  por 
um  reciproco  vinculo  de  caridade,  para 
an-ancarmos  e  destruirmos,  aindaque 
nos  custasse  a  maior  afílicção  e  amargu- 
ra, tudo  quanto  a  perturbasse,  por  mais 
grato,  aceito  e  absolutamente  necessário 
que  aliás  nos  podesse  ser. 

3  Não  se  pode  duvidar  de  que  as  or- 
dens regulares  merecem  o  primeiro  logar 
entre  as  cousas  que  melhor  contribuem 
para  o  bem  e  felicidade  da  republica  ca- 
tholica,  e  que  d'ellas  dimanou  em  todo  o 
tempo  o  ornamento,  o  soccorro  e  a  utili- 
dade mais  ampla  da  universal  igreja  de 
Christo.  Por  isso  esta  séde  apostólica  não 
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somente  as  approvou  e  protegeu,  mas  tam- 
bém as  enriqueceu  com  benefícios,  isen- 
<jões,  privilégios  e  faculdades,  para  que 
melhor  se  animassem  e  inflammassem  no 
augmento  da  piedade  e  religião,  e  edificas- 
sem os  costumes  dos  povos  com  as  suas 
palavras  e  exemplos,  praticando  e  confir- 
mando entre  os  fieis  a  união  da  fé.  Porém 
tanto  que  pelo  contrario  alguma  ordem 
regular,  ou  deixou  de  produzir  aquelles 
abundantes  fructos  e  desejado  proveito» 
que  o  povo  Christão  devia  perceber,  e  pa- 
ra cuja  producção  tinham  sido  institui- 
das  ou  pareceram  prejudiciaes  e  mais  pró- 
prias para  perturbarem  do  que  para  pro- 
moverem a  tranquillidade  dos  povos;  es- 
ta mesma  sede  apostoHca  nunca  duvidou 
de  as  reformar  com  estatutos  novos,  e  de 
as  reduzir  á  sua  antiga  austeridade  de  vi- 
da ou^  de  totalmente  abolir  e  desfazer 
aquellas  mesmas  ordens,  para  cuja  fun- 
dação tinha  empregado  toda  a  sua  aucto- 
ridade  e  diligencia. 

4  Por  isso  o  Papa  Innocencio  III,  nos- 
so predecessor,  tendo  averiguado  a  grave 
confusão  que  a  nimia  diversidade  das  or- 
dens regulares  introduzira  na  igreja  de 
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Deus,  canstantemente  prohibiu  no  concí- 
lio lateranense  iv,  que  alguém  d^ali  em 
diante  inventasse  nova  religião,  ordenan- 
do que  quem  quizesse  recollier-se  a  ella, 
elegesse  uma  das  já  então  approvadas,  e 
que  ao  instituto  e  regra  de  uma  d'esta8 
se  accammodasse  quem  pretendesse  fun- 
dar nova  casa  religiosa.  Do  que  se  se- 
guiu não  ser  licito  absolutamente  instituir 
nova  ordem  sem  licença  especial  do  Pon- 
tífice romano.  E  com  rasão,  porqu.e  como 
as  novas  congregações  se  instituem  para 
maior  perfeição,  é  justo  que  a  séde  apos* 
tolica;  primeiro  considere  e  examine  cui- 
dadosamente a  forma  de  vida  que  hão 
de  observar,  para  que  debaixo  de  pretexto 
de  maior  bem  e  vida  mais  santa,  se  não 
originem  na  igreja  de  Deus  maiores  in- 
convenientes, ou  talvez  maiores  damnos.. 

5  Supposto  porém  que  estes  abusos- 
foram  com  óptima  providencia  acautela- 
dos por  Innocencio  111,  nosso  predecessor^ 
comtudo,  depois  d' isso  não  sómente  as 
importunas  supplicas  e  ardentes  instan- 
cias de  alguns,  extorquiram  da  séde  apos- 
tólica a  approvação  de  diversas  ordens 
regulares,  mas  também  a  vaidosa  teme- 
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ridade  de  outros,  introduziu  uma  desor- 
denada multidão  de  diífer entes  ordens, 
principalmente  mendicantes,  ainda  não 
approvadas.  O  que  plenamente  reconhe- 
cido para  logo  obviar  a  este  damiio,  o 
Papa  Gregorio  X,  também  nosso  predeces- 
sor, renovando  no  concilio  geral  lugdu- 
nense  a  constituição  do  mesmo  Innocen- 
cio  III,  seu  predecessor,  prohibiu  mais 
apertadamente,  que  alguém  d'ali  em 
diante  inventasse  nova  ordem  ou  regra, 
ou  se  vestisse  com  habito  de  novo  in- 
stituto. Geralmente  e  para  sempre  repro- 
vou todas  as  religiões  e  ordens  mendican- 
tes inventadas  depois  do  iv  concilio 
lateranense,  que  não  tinham  sido  confir- 
madas pela  séde  apostólica.  As  que  esta 
porém  tinha  confirmado,  ordenou  que 
subsistissem  da  maneira  seguinte,  convém 
a  saber:  que  aos  professos  nas  ditas  or- 
dens fosse  licito  perseverar  n'ellas  se 
quizessem,  mas  que  d^ali  por  diante  nem 
podessem  admittir  alguém  a  professa-las 
nem  adquirir  de  novo  alguma  casa  ou 
logar,  nem  podessem  alienar  as  casas  e 
logares,  que  então  tinham  sem^  licença 
especial  da  mesma  santa  séde.  A  dispo ^ 
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sição  d'ella  reservou  uma  e  outra  consa, 
para  se  converter  em  soccorro  da  terra 
santa  ou  dos  pobres,  ou  em  outros  usos 
pios,  conforme  a  applicaçao  dos  ordiná- 
rios locaes,  ou  d'aquellas  pessoas  a  quem 
a  mesma  sede  a  commettesse.  Também 
prohibiu  absolutamente  aos  individuos  das 
mesmas  ordens  o  exerci  cio  de  prégarem 
fora  dos  seus  conventos,  o  de  ouvirem 
confissões,  e  até  o  de  darem  sepultura 
aos  que  não  fossem  religiosos  seus.  De- 
clarou comtudo,  que  n'esta  constituição 
não  ficavam  compreliendidas  as  ordens 
dos  prégadores  e  dos  frades  menores, 
porque  as  tinha  approvado  pela  evidente 
utilidade  que  d'ellas  resultava  á  igreja 
universal.  Quiz  mais  alem  d^isto,  que  as 
ordens  dos  eremitas  de  Santo  Agostinho 
e  dos  carmelitas  ficassem  permanecendo 
no  estado  em  que  se  achavam,  porque  a 
sua  instituição  era  anterior  ao  sobredito 
concilio  geral  lateranense.  Finahnente 
concedeu  geral  licença  a  cada  um  dos 
individuos  das  ordens  compreliendidas 
n'esta  constituição  para  se  transferirem 
a  outras  ordens  approvadas,  comtanto- 
que  nenhuma  ordem  inteira  se  passasse 
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para  outra,  nem  um  convento  para  outro, 
levando  comsigo  tudo  quanto  lhes  per- 
tencesse, sem  que  para  isso  alcançasse 
primeiro  licença  especial  da  santa  séde 
apostólica. 

6  Estes  mesmos  passos,  segundo  as 
circumstancias  dos  tempos,  seguiram  ou- 
tros Pontiíices  romanos  nossos  predeces- 
sores, cujos  decretos  seria  muito  extenso 
referir  especificadamente.  Entre  elles  po- 
rém temos  o  Papa  Clemente  V,  que  pela 
sua  bulia  sub  phtmho,  datada  de  2  de  maio 
do  anno  da  incarnação  do  Senhor  1312, 
supprimiu  e  extinguiu  de  todo  a  ordem 
militar  intitulada  dos  Templários,  obri- 
gado da  universal  dlffamação  em  que  ella 
se  achava,  não  obstante  estar  a  dita  or- 
dem legitimamente  confirmada,  e  ter  sido 
aliás  tão  benemérita  da  republica  christã, 
que  a  sé  apostólica  a  enriquecêra  de 
grandes  beneficios,  privilégios,  faculda- 
des e  isenções,  e  não  obstante  também 
que  o  concilio  geral  de  Vienna,  a  quem 
fora  encarregado  o  exame  da  causa,  jul- 
gou que  se  devia  abster  de  proferu^  n'ella 
sentença  formal  definitiva. 

7  O  outro  nosso  predecessor     Pio  V, 
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cuja  insigne  santidade  venera  com  cul- 
tos a  igreja  catholica ,  extinguiu  e  aboliu 
totalmente  a  ordem  regular  dos  humilha- 
dos, que  era  anterior  ao  concilio  de  Latrão 
e  havia  sido  approvada  pelos  Summos 
Pontífices  Innocencio  III,  Honorio  III^ 
Gregorio  IX  e  Nicolau  V,  também  nossos 
predecessores  dé  feliz  recordação.  E  isto 
por  causa  de  desobediência  aos  decretos 
apostólicos,  pelas  discórdias  domesticas  e 
externas  que  entre  elles  se  tinham  levan- 
tado sem  alguma  apparencia  de  emenda 
para  o  futuro,  e  também  porque  alguns 
sócios  da  mesma  ordem  tinham  sacrílega- 
mente  conspirado  para  darem  a  morte 
a  S.  Carlos  Borromeu,  cardeal  da^ santa 
igreja  romana  e  protector  e  visitador  apos- 
tólico da  dita  ordem. 

8  O  Papa  Urbano  VIII,  também  nos- 
so predecessor,  de  venerável  memoria,  pe- 
las suas  letras  similhantemente  expedidas 
em  forma  de  breve  no  dia  6  de  fevereiro 
de  1626,  supprimiu  e  extinguiu  para  sem- 
pre a  congregação  dos  frades  conventuaes 
reformados,  approvada  solemnemente  por 
nosso  predecessor,  de  feliz  memoria,  Xis- 
to V,  e  cheia  de  muitos  benefícios  e  fa- 
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vores,  porque  nenhum  fructo  espiritual 
colhia  a  igreja  de  Deus  da  existência  dos 
referidos  frades,  antes  eram  muitas  as  dis- 
sensões e  diíferenças  que  entre  os  mesmos 
frades  conventiiaes  reformados  e  os  con- 
ventuaes  não  reformados  se  tinham  levan- 
tado. Todas  as  casas,  conventos,  logares, 
alfaias,  bens,  eausas,  acções  e  direitos  que 
pertenciam  á  sobredita  congregação,  con- 
cedeu e  applicou  á  ordem  dos  frades  meno- 
res conventuaes  de  S.  Francisco,  exce- 
ptuando unicamente  a  casa  de  Nápoles  e  a 
casa  chamada  de  Santo  Antonio  de  Pá- 
dua em  Roma;  a  ultima  das  quaes,  sendo 
applicada  e  encorporada  na  camará  apos- 
tólica deixou  reservada  á  sua  disposição 
e  á  de  seus  successores^  Finalmente  aos 
frades  da  sobredita  extincta  congregação 
concedeu  poderem  passar  para  os  frades 
de  S.  Francisco,  chamados  capuchinhos 
ou  da  observância. 

9  O  mesmo  Papa  Urbano  VIII,  por  ou- 
tras suas  letras  também  expedidas  em  fór- 
ma  de  breve  no  dia  2  de  dezembro  de 
1643,  supprimiu,  extinguiu  e  deu  por  abo- 
lida a  ordem  regular  chamada  de  Santo 
Ambrósio  e  de  S.  Barnabé  do  Bosque, 
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sujeitou  os  regulares  da  sobredita  ordeoi 
supprimida  á  jurisdicção  e  correcção  dos 
ordinários  dos  logares,  e  concedeu  aos 
mesmos  regulares  a  licença  de  transita- 
rem para  outras  ordens  approvadas  pela 
séde  apostólica.  A  qual  suppressão  confir- 
mou depois  solenm emente  o  Papa  Tnno- 
cencio  X,  também  nosso  predecessor,  pe- 
las suas  letras  expedidas  sub  plumbowo  \S 
de  abril  no  anno  da  incarnação  do  Senhoi' 
1645.  E  alem  d'isto  secularisou  e  decla- 
rou para  sempre  secularisados  os  benefí- 
cios, casas  e  mosteiros  da  referida  ordem, 
que  antes  eram  regulares. 

10  O  mesmo  nosso  predecessor  Inno- 
cencio  X,  por  outro  breve  passado  a  16 
de  março  de  1645,  vendo  as  graves  per- 
turbações oue  se  tinham  excitado  entre  os 
regulares  da  ordem  chamada  dos  pobres 
da  Madre  de  Deus  das  escolas  pias,  que 
com  maduro  exame  tinha  sido  approvada 
solemnemeníe  pelo  outro  nosso  predeces- 
sor Gregorio  XV,  reduziu  a  mesma  ordem 
regular  ao  estado  de  uma  simples  congre- 
gação sem  votos  alguns,  á  maneira  do  in- 
stituto da  congregação  dos  clérigos  secu- 
lares do  oratório  de  S.  Filippe  Nery  da 
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igreja  intitulada  de  Santa  Maria  de  Val- 
licela.  Concedeu  aos  regulares  da  dita  or- 
dem assim  reduzida  o  transito  para  qual- 
quer religião  approvada.  Proliibiu-llies 
toda  a  aceitação  e  profissão  de  noviços. 
Transferiu  finalmente  para  os  ordinário:- 
doslogares  toda  ajurisdicção  e  superiorida- 
de que  antes  residia  no  geral,  nos  visitado- 
res e  nos  mais  prelados.  E  n'este  estado  se 
conservou  aquella  congregação  por  alguns 
annos  até  que  por  fim,  reconhecida  a  utili- 
dade do  dito  instituto,  tornou  esta  séde 
apostólica  a  admitti-la  á  profissão  dos  vo- 
tos solemnes,  e  a  reduziu  ao  antigo  estado 
de  uma  perfeita  ordem  regular. 

11  Por  outro  breve  de  29  de  outubro 
de  1650  supprimiu  totalmente  o  mesmo 
nosso  predecessor  Innocencio  X ,  por  causa 
de  similliantes  discórdias  e  dissensões,  a  or- 
dem de  S.  Basilio  dos  arménios.  Sujeitou  in- 
teiramente á,  jurisdicçao  dos  ordinários  dos 
logares  em  habito  de  clérigos  seculares,  os 
individues  da  dita  ordem  supprimida,  assi- 
gnando-lhes  dos  rendimentos  dos  conven- 
tos extinctos  a  sua  côngrua  sustentação,  e 
concedendo-lhes  também  faculdade  de  pas- 
sarem para  qualquer  religião  approvada. 
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12  O  mesmo  nosso  predecessor  Inno- 
cencio  X,  considerando  que  nenlinm  fru- 
cto  espiritual  se  podia  esperar  de  ser  con- 
servada na  igreja  a  congregação  dos  clé- 
rigos regulares  do  Bom  Jesus  a  extinguiu 
perpetuamente  por  outras  saas  letras  em 
forma  de  breve,  expedidas  em  22  de  junho 
de  1651.  Sujeitos  os  professos  d'ella  á 
jurisdicção  dos  logares,  assignando-lhes 
também  côngrua  sustentação  das  rendas 
da  mesma  congregação  supprimida,  com 
faculdade  de  poderem  passar  para  outra 
qualquer  religião  approvada  pela  séde 
apostólica  e  reservou  a  seu  arbítrio  a 
applicação  para  outros  usos  pios,  que  de- 
viam ter  os  bens  e  casas  da  sobredita  con- 
gregação. 

13  Finalmente  o  Papa  Clemente  IX, 
também  nosso  predecessor  de  feliz  recor- 
dação, ponderando  ser  pouca  a  utilidade 
e  proveito  que  ao  povo  christão  resulta- 
vam ou  podiam  resultar  de  que  se  conser- 
vassem as  tres  ordens  regulares  dos 
cónegos  de  S.  Jorge  de  Alga,  dos  frades  J e- 
ronymos  de  Fiesole,  e  finalmente  a  dos  Je- 
5i6aí05^  instituídas  por  S.  João  Colombano, 
determinou  supprimir  e  extinguir  todas 
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tres,  e  com  eífeito  assim  o  executou  pelo 
seu  breve  de  6  de  dezembro  de  1668,  no 
qual,  a  requerimento  da  republica  de  Ve- 
neza, applicou  os  seus  bens  e  rendas  para 
as  despezas  que  ella  forçosamente  havia 
de  fazer  em  sustentar  a  guerra  de  Candia 
contra  o  turco. 

14  Nos  casos  occorrentes  das  decisões 
e  extincçoes  de  todas  as  referidas  ordens 
abolidas  julgaram  sempre  os  ditos  nossos 
predecessores  com  exuberantíssima  pru- 
dência, que  dêviam  usar  dos  meios  que 
fossem  mais  próprios  e  efficazes  para  fe- 
charem interinamente  a  porta  ás  contro- 
vérsias, ás  disputas,  ás  dissensões  e  ás 
animosidades,  que  sempre  resultam  dos 
diversos  partidos.  Por  isso,  apartando-se 
sempre  das  delongas  dos  meios  ordinários, 
cheios  das  molestas  agitações  forenses  de 
que  se  costuma  usar  nos  auditórios,  e  cin- 
gindo-se  somente  ás  leis  da  prudência 
e  da  plenidão  do  poder  apostólico  que 
Christo  lhes  dera  como  a  seus  vigários 
na  terra  e  supremos  governadores  da  re- 
publica christã,  não  d^eram  logar  algum 
ás  ordens  regulares,  que  destinaram  á 
suppressão,  ou  para  allegarem  os  seus  di- 


294 


reitos  ou  para  contestarem  as  gravissimas 
accusações  contra  ellas  offerecidas  ou  pa- 
ra as  illidirem  e  se  defenderem  das  cau- 
sas que  tinliam  feito  parecer  necessárias 
as  sobreditas  abolições  e  extincções. 

15  Tendo  nós  pois  diante  dos  ollios 
estes  e  outros  exemplos,  que  no  conceito 
universal  são  e  devem  ser  de  grandíssimo 
peso  e  auctoridade,  e  desejando  ao  mes- 
mo tempo  ardentissimamete  proceder  com 
toda  a  firmeza  de  conselho  e  segurança 
de  passos  que  requeria  a  deliberação  sobre 
o  negocio  que  abaixo  declarámos,  não  hou- 
ve diligencia  nem  averiguação  que  não 
fizéssemos,  nem  indagação  alguma  que  não 
applicassemos  com  o  fim  de  examinarmos 
e  descobrirmos  desde  os  fundamentos  tudo 
que  pertence  á  origem,  progresso  e  esta- 
do em  que  hoje  se  acha  a  ordem  regular 
que  vulgarmente  se  chama  da  companhia 
de  Jesus.  E  o  que  d'estas  diligencias  e 
averiguações  viemos  por  ultimo  a  com- 
prehender  e  concluir  foi:  que  esta  ordem 
fora  instituída  pelo  seu  santo  fundador 
para  procurar  a  salvação  das  almas,  a  con- 
versão dos  que  se  apartaram  da  igr^eja, 
muito  principalmente  a  dos  infiéis,  e  o  au- 
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gmento  da  piedade  e  da  religião;  que  para 
eífeito  de  se  conseguir  mais  fácil  e  feliz- 
mente este  desejado  fim  se  consagrára  a 
Deus  pelo  estreitíssimo  voto  de  pobreza 
evangélica,  tanto  no  commum  como  no 
particular,  exceptuando  somente  os  colle- 
gios  ou  casas  de  estudos,  aos  quaes  seper- 
mittiu  poderem  ter  rendas  debaixo  da 
condição  de  que  a  mesma  companhia  não 
podes^e  em  tempo  algum  despende-las  ou 
converte-las  em  commodo,  utilidade  e  uso 
da  sua  communidade. 

16  Debaixo  d'estas  e  de  outras  leis 
muito  santas  approvou  o  nosso  predeces- 
sor, de  feliz  memoria,  Paulo  III  a  referi- 
da companhia  de  Jesus  pelas  suas  letras 
expedidas  suh  plumho  a  27  de  setembro 
do  amio  da  incarnação  do  Senhor  de  1540, 
e  lhe  concedeu  faculdade  para  estabelecer 
as  leis  e  estatutos  que  parecessem  mais 
convenientes  á  sua  conservação,  seguran- 
ça e  modo  de  governo.  E  aindaque  o  mes- 
mo nosso  predecessor  Paulo  coarctou  tanto 
n  aquelles  principies  o  numero  dos  alu- 
mnos  da  mesma  companhia  que  não  quiz 
que  passassem  de  sessenta,  comtudo  por 
outras  suas  letras,  também  expedidas  suo 
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plmnbo  a  18  de  fevereiro  do  anno  do  Se- 
nhor de  1553,  permittiu  que  podessem  en- 
trar n'ella  todos  aqnelles  que  os  seus  pre- 
lados julgassem  util  e  necessário  aceitar. 
Depois  d'isto  no  anno  de  1549,  por  outras 
suas  letras  de  15  de  novembro,  expedidas 
em  forma  de  breve,  honrou  o  mesmo  pre- 
decessor Paulo  a  mesma  companhia  com 
muitos  e  importantissimos  privilégios,  e 
entre  elles  com  o  de  que  podessem  os  seus 
propósitos  geraes  estender  sem  limite  al- 
gum a  todos  e  quaesquer  súbditos  que  jul- 
gassem idóneos  o  indulto  que  já  antes  lhes 
fora  pelo  mesmo  accordado  de  admittir  na 
qualidade  de  coadjutores  espirituaes  vin- 
te presbytaros  e  de  lhes  conceder  as  mes- 
mas faculdades,  graças  e  poderes  que  go- 
savam  os  sócios  professos.  Alem  d'isso 
eximia  e  livrou  de  toda  a  superioridade, 
jurisdicção  e  correcção  de  todos  e  quaes- 
quer ordinários  a  mesma  comiDanhia  e  to- 
dos os  seus  sócios  e  bens,  tomando  a  to- 
dos debaixo  da  sua  protecção  e  da  da  séde 
apostólica. 

1 7  Não  foi  menor  a  liberalidade  e  gran- 
deza com  que  os  outros  nossos  predeces- 
sores trataram  a  referida  companhia,  pois 
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é  notório  que  os  Papas  Julio  III,  Paulo 
IV,  Pio  IV  e  V,  Gregorio  XIII,  Xisto  V, 
Gregorio  XIV,  Clemente  VIII,  Paulo  V, 
Leão  XI,  Gregorio  XV,  Urbano  VIII,  e 
outros  romanos  Pontifices,  ou  lhe  confir- 
maram os  privilégios  que  já  tinha  ou  lh'os 
ampliaram  ou  Ih' os  declararam.  Do  teor 
porém  e  contexto  doestas  constituições 
apostólicas  se  faz  manifesto  que  logo  qua- 
si  desde  o  principio  começaram  a  brotar 
na  mesma  companhia  varias  sementes  de 
discórdias  e  emulações,  nâo  só  dos  mes- 
mos sócios  entre  si,  mas  também  com  as 
outras  ordens  regulares,  com  o  clero  secu- 
lar, com  as  academias,  com  as  universi- 
dedes,  com  as  escolas  publicas,  e  até  com 
os  mesmos  príncipes  em  cujos  domínios 
havia  sido  admittida  a  companhia,  que 
estas  contendas  e  dissensões  versaram 
umas  vezes  sobre  a  indole  e  natureza  dos 
votos,  sobre  o  tempo  em  que  os  sócios  se 
deviam  admittir  a  elles,  sobre  a  faculdade 
de  expulsar  os  mesmos  sócios,  sobre  se- 
rem estes  promovidos  ás  ordens  sacras, 
sem  côngrua  e  sem  votos  solemnes  contra 
os  decretos  do  concilio  de  Trento  e  do  Pa- 
pa Pio  V,  de  santa  memoria;  outras  vezes 
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sobre  o  poder  absoluto  que  o  propósito 
geral  da  mesma  companhia  se  arrogava, 
e  sobre  outros  pontos  concernentes  ao  seu 
governo,  outras  vezes  sobre  varias  maté- 
rias de  doutrina,  sobre  escolas,  sobre  isen- 
ções e  privilégios,  os  quaes  os  ordinários 
dos  logares  e  outras  pessoas  constituidas 
em  dignidade  ecclesiastica  ou  secular  pre- 
tendiam que  fossem  offensivos  da  sua  ju- 
risdicção  e  direitos.  E  finalmente  não  fal- 
taram numerosas  e  gravissimas  accusa- 
çôes  feitas  contra  os  mesmos  sócios,  os 
quaes  perturbaram  muito  a  paz  e  tran- 
quillidade  da  republica  cliristã. 

18  D'aqui  nasceram  contra  a  compa- 
nhia muitas  queixas  que,  munidas  até 
da  auctoridade  e  instancias  de  alguns 
príncipes,  chegaram  aos  ouvidos  de  nos- 
sos predecessores  Paulo  IV,  Pio  V  e  Xis- 
to V,  de  saudosa  memoria.  Um  d'elles  foi 
o  rei  catholico  das  Hespanhas  Filippe 
II,  de  illustre  recordação,  o  qual  fazendo 
pôr  na  presença  do  mesmo  nosso  prede- 
cessor Xisto  V,  assim  os  gravíssimos  mo- 
tivos que  tinha  de  se  queixar  como  os 
grandes  clamores  que  os  inquisidores  hes- 
panhoes  faziam  soar  contra  os  immodicos 
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privilégios  da  companhia  e  fórma  do  seu 
governo,  e  como "  também  sobre  certos 
pontos  que  até  por  testemunhos  de  alguns 
varões  dos  mais  insignes  em  piedade  e  dou 
trina  da  mesma  companhia  eram  as  fontes 
de  todas  as  contendas,  requereu,  por  ulti- 
ma conclusão  que  o  mesmo  nosso  prede- 
cessor Xisto  V  desse  á  companhia  um 
visitador  apostólico. 

19  Annuiu  aquelle  nosso  predecessor 
ás  instancias  e  desejos  do  dito  rei  Filip- 
pe,  vendo  que  eram  justíssimas,  escolheu 
e  nomeou  para  o  cargo  de  visitador  apos- 
tólico um  bispo  dos  mais  conspícuos  no 
conceito  de  todos  em  prudência  e  doutri- 
na. Creou  de  mais  a  mais  uma  junta  de 
certo  numero  de  car deães  da  santa  igreja 
romana,  que  com  todo  o  cuidado  e  diligen- 
cia attendessem  a  este  negocio.  Porém 
havendo  sido  o  dito  Xisto  V,  nosso  pre- 
decessor, surprehendido  por  uma  morte  in 
tempestiva  e  apressada,  se  desvaneceu. in- 
teiramente e  careceu  de  todo  o  effeito  o 
santo  projecto  que  havia  formado.  Sendo 
porém  elevado  'á  suprema  eminência  do 
apÓstolado  o  Papa  Gregorio  XIV,  de  feliz 
memoria,  este  por  outras  letras  expedidas 
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sub  plmnbo  a  28  de  junho  de  1591,  appro 
vou  de  novo  em  toda  a  sua  extensão  o 
instituto  da  companhia,  confirmou  e  ra- 
tificou todos  os  privilégios  que  pelos  seus 
predecesseres  lhe  tinham  sido  concedidos^ 
e  sobre  todos  aquelle  em  que  se  ordenava 
que  os  sócios  da  companhia  podessem 
n'ella  ser  admittidos  expulsos  sem  pre- 
ceder fórma  alguma  de  juizo,  isto  é,  sem 
precederem  provas,  sem  se  fazerem  autos, 
sem  se  observar  ordem  alguma  judicial^ 
e  sem  se  guardarem  ainda  os  termos  sub- 
stanciaes,  mas  attendida  somente  a  verda- 
de do  facto,  e  havido  respeito  somente  á 
gravidade  da  culpa  ou  á  racionabilidade 
da  causa  e  ás  circumstancias  das  pessoas. 
Impoz  alem  d'isso  total  silencio,  e  prohi- 
biu  principalmente  sob  pena  de  excommu- 
nhão  latce  sententice^  que  ninguém  se  atre- 
vesse a  impugnar,  directa  ou  indirecta- 
mente, o  instituto,  constituições  ou  decre- 
tos da  dita  companhia,  ou  procurasse  que 
n'elles  se  mudasse  alguma  cousa  por  qual- 
quer modo  que  fosse.  Deii  comtudo  liber- 
dade a  todos,  para  que  no  caso  que  jul- 
gassem que  se  devia  acrescentar,  dimi- 
nuir ou  mudar  alguma  cousa  o  podessem 
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expor  sômente  a  elle  e  aos  romanos  Pon- 
tífices seus  successores,  ou  immediatamen- 
te  por  si  ou  por  seus  legados  ou  núncios 
da  séde  apostólica. 

20  Tão  longe  esteve  porém  de  se  fa- 
zerem cessar  os  clamores  e  queixas  con- 
tra a  companhia  com  todas  as  sobreditas 
providencias,  que  antes  foram  crescendo 
e  recrescendo  cada  vez  mais  em  quasi  to- 
do o  mundo,  fazendo-se  cada  dia  mais  mo- 
lestas as  contendas  sobre  as  doutrinas  da 
compan^hia,  impugnando-as  muitos  como 
contrarias  á  fé  orthodoxa  e  aos  bons  cos- 
tumes. Ferveram  também  dé  novo  as  dis- 
sensões domesticas  e  externas,  e  se  fizeram 
mais  fi:'equentes  as  accusações  que  uns  e 
outros  accmnularam  contra  ella  principal- 
mente sobre  a  demasiada  cobiça  dos  bens 
terrenos.  Do  que  tudo  tiveram  principio 
assim  as  notórias  perturbações,  que  tanto 
afi&igiram  e  mortificaram  a  séde  apostó- 
lica, como  as  resoluções  que  contra  a  com- 
panhia tomaram  alguns  príncipes.  Succe- 
deu  por  isso  que  a  mesma  companhia,  para 
alcançar  da  feliz  recordação  do  nosso  pre- 
decessor  Paulo  V  uma  nova  confirmação 
do  seu  instituto  e  privilégios,  se  viu  obri- 
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gada  a  pedir-lhe  que  tivesse  por  bem  con- 
firmar com  a  sua  auctoridade  certos  de- 
cretos que  haviam  sido  publicados  na 
quinta  congregação  geral,  e  que  se  acham 
formalmente  descriptos  nas  letras  sub 
plumbo^  que  o  dito  nosso  predecessor  ex- 
pediu a  4  de  setembro  de  1606,  nos  quaes 
decretos  se  lê  expressissimamente  terem 
sido  assim  as  emulações  e  distúrbios  que  ha- 
via entre  os  sócios,  como  as  queixas  e  reque- 
rimentos que  contra  a  companhia  faziam 
os  estranhos  a  causa  motiva  de  se  fazer 
na  dita  congregação  geral  o  seguinte  de- 
creto : 

«Porque  a  nossa  companhia,  excita- 
da j)elo  Senhor  com  o  fim  de  propagar  a 
fé  e  lucrar  as  almas,  assim  como  pelos  mi- 
nistérios próprios  do  seu  instituto,  que 
são  as  armas  espirituaes,  pode,  com  utili- 
dade da  igreja  e  edificação  dos  próximos, 
conseguir  felizmente  debaixo  do  estandar- 
te da  cruz  o  fim  que  pretende,  assim  tam- 
bém impediria  esses  mesmos  bens,  e  se 
exporia  a  grandíssimos  perigos  se  se 
ingerisse  a  tratar  negócios  seculares  e 
politicos  que  jogam  com  o  governo  dos 
estados;  por  isso  ordenaram  com  muita 
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sabedoria  os  nossos  maiores,  que  visto  mi- 
litarmos por  Deus  e  para  Deus,  não  nos 
inijolicassemos  em  negócios  seculares.  Co- 
mo principalmente  porém  n'estes  perigo- 
sissimos  tempos,  talvez  por  culpa  ou  por 
ambição  ou  por  zelo  indiscreto  de  algum 
dos  nossos  se  acha  a  nossa  religião  infa- 
mada e  murmurada  em  muitos  logares  e 
nos  gabinetes  de  vários  príncipes  (cujo 
amor  e  caridade  julgou  comtudo  nosso 
padre  Ignacio,  de  santa  memoria,  que  se 
devia  conservar  para  servirmos  a  Deus), 
e  por  outra  parte  o  bom  cheiro  de  Christo 
é  necessarío  para  fructificar;  julgou  a  con- 
gregação, que  se  deviam  todos  abster  da 
mais  leve  apparencia  do  mal,  e  que  se 
devia  occorrer  quanto  possível  fosse  a 
todos  os  queixumes  e  ainda  aos  que  pro- 
cedessem de  suspeitas  falsas.  Portanto, 
pelo  presente  decreto  prohibe  grave  e 
severamente  a  todos  os  nossos  que  por 
nenhum  principio  se  intromettam  em  ne- 
gócios públicos,  ainda  quando  para  isso 
forem  convidados  e  attrahidos,  nem  se 
apartem  do  seu  instituto  por  causa  de 
alguns  rogos  ou  persuasões.  E  alem  d'isto 
que  se  devam  com  muito  cuidado  deter- 
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minar  e  prescrever  aos  padres  definidores 
os  remédios  que  forem  mais  efi&cazes, 
para  se  curar  de  todo  esta  enfermidade, 
onde  a  houver.» 

21  Na  veiidade  com  grandissima  dor 
do  nosso  coração  observamos,  que  para 
o  effeito  de  se  dissiparem  e  arrancarem 
tantas  e  tão  grandes  inquietações,  accusa- 
ções  e  queixas,  quasi  nenhuma  efficacia 
e  vigor  tiveram  nem  os  sobreditos  remé- 
dios nem  os  outros  muitos  que  depois  se 
foram  applicando,  e  que  foram  a  este 
respeito  baldadas  as  fadigas  dos  outros 
nossos  predecessores  Urbano  VIII,  Cle- 
mentes IX,  X,  XI  e  XII,  Alexandres 
VII  e  VIII,  Innocencios  X,  XI,  XII  e 
XIII,  e  Benedicto  XIV,  os  quaes  todos 
forcejaram  para  restituir  á  igreja  a  dese- 
jada paz  e  quietação,  publicando  a  este 
fim  muitas  e  muito  saudáveis  constitui- 
ções; já  sobre  não  se  deverem  manejar 
negócios  seculares,  ou  fora  das  sagradas 
missões  ou  por  occasião  d^ellas,  já  sobre 
as  gravissimas  dissensões  e  distúrbios 
que  contra  os  ordinários  dos  logares,  con- 
tra as  ordens  rehgiosas,  contra  os  logares 
pios,  6  contra  todo  o  género  de  commu- 
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nidades  tinham  excitado  na  Europa,  na 
Asia,  na  America  os  regulares  da  compa- 
nhia, não  sem  grande  ruina  das  almas  e 
espanto  dos  povos;  já  também  sobre  a 
intelligencia  e  pratica  de  certos  ritos  gen- 
tílicos, que  em  alguns  logares  estava  por 
elles  ensinada  e  admittida,  preteridos 
assim  os  outros  ritos  solemnemente  appro- 
vados  pela  igreja  universal;  já  sobre  o 
uso  e  interpretação  das  doutrinas  e  sen- 
tenças, que  a  séde  apostólica  justamente 
condemnára  como  escandalosas  e  nocivas 
á  boa  disciplina  dos  costumes;  já  em 
outro  logar  sobre  outros  pontos,  que  cer- 
tamente são  de  grandíssima  importância 
e  muito  necessários  para  se  conservar  e 
pôr  em  salvo  a  pureza  dos  dogmas  ca- 
tholicos,  e  dos  quaes  não  menos  n'esta 
nossa  idade,  que  nas  passadas  resultaram 
muitos  damnos  e  trabalhos,  isto  é,  per- 
turbações e  tumultos  em  alguns  paizes 
da  christandade,  perseguições  da  igreja 
em  algumas  províncias  da  Asia  e  Europa, 
grandíssima  dor  e  tristeza  para  nossos 
predecessores,  e  entre  elles  para  o  Papa 
Innocencio  XI,  de  pia  memoria,  que,  obri- 
gado da  necessidade  e  urgência  das  cou- 
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sas,  chegou  a  termos  que  prohibiu  á 
companhia  admittir  noviços,  como  tam- 
bém para  o  Papa  Innocencio  XIII,  que 
igualmente  se  viu  constrangido  a  com- 
minar-lhe  a  mesma  pena,  e  finalmente 
para  o  Papa  Benedicto  XIV,  de  saudosa 
memoria,  que  julgou  necessário  nomear 
visitador  para  as  casas  e  collegios  exis- 
tentes nos  dominios  do  nosso  muito  amado 
em  Cliristo  filho  o  Eei  Fidelissimo  de  Por- 
tugal e  dos  Algarves,  sem  que  depois  de 
tudo  isto  se  seguisse  ou  para  a  sede  apos- 
tólica alguma  consolação,  ou  para  a  com- 
panhia algum  remédio,  ou  para  a  repu- 
blica christã  alguns  bens  das  novissimas 
letras  apostólicas  do  nosso  immediato 
predecessor,  de  feliz  recordação.  Clemente 
XIII  (letras  que  por  nos  servirmos  da 
phrase  do  outro  nosso  predecessor  Grego- 
rio X,  no  segundo  concilio  geral  de  Leão^ 
foram  mais  extorquidas  do  que  impetra- 
das), honrando  n'ellas  com  grandissimos 
encómios,  e  approvando  de  novo  o  ins- 
tituto da  mesma  companhia. 

22  Depois  de  tantas  e  tão  grandes 
tempestades,  depois  de  tantas  tormentas 
acerbissimas,  esperavam  todos  os  bons 
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que  amanhecesse  emíim  aquelle  suspira- 
do dia,  que  trouxesse  á  igreja  e  aos  esta- 
dos uma  completa  paz  e  completa  tran- 
quillidade.  Porém  presidindo  o  mesmo 
nosso  predecessor  Clemente  XIII  na  ca- 
deira de  S.  Pedro,  foram  ainda  muito 
mais  críticos  e  turbulentos  os  tempos  que 
se  seguiram;  porque  recresccDdo  cada 
dia  mais  as  queixas  e  os  clamores  contra 
a  sobredita  companhia,  e,  o  que  mais  é, 
quebrado,  e  quasi  totalmente  roto  o  vin- 
culo da  caridade  christã  com  as  perigo- 
síssimas sedições,  tumultos,  discórdias  e 
escândalos,  que  em  varias  partes  se  le- 
vantaram, e  com  que  se  accenderam  nos 
ânimos  dos  fieis  grandes  parcialidades, 
ódios  e  inimizades,  chegou  o  risco  e  perigo 
a  tal  estado  que  até  aquelles  mesmos 
príncipes  em  quem  a  devoção  e  liberali- 
dade para  com  a  companhia  parecia  ter 
passado  como  em  herança  de  seus  avós; 
e  que  por  este  titulo  se  achavam  louva- 
dos geralmente  por  quasi  todas  as  nações, 
quaes  são  os  muito  amados  em  Christo 
filhos  nossos  os  Reis  de  França,  das  Hes- 
panhas,  de  Portugal  e  das  Duas  Sicilias, 
se  viram  obrigados  a  exterminarem  e 


308 


expulsarem  de  seus  reinos,  dominios  e 
províncias  os  sócios  da  mesma  companhia, 
julgando  todos  ser  este  o  ultimo  remédio 
que  lhes  restava,  e  que  lhes  era  indis- 
pensavelmente  necessário  para  impedirem 
que  no  mesmo  seio  da  santa  madre  igre- 
ja se  desconfiassem,  provocassem  e  dila- 
cerassem mutuamente  os  povos  christãos. 

23  Como  porém  os  mesmos  caríssimos 
em  Christo  filhos  nossos  tinham  por  cer- 
to que  este  remédio  não  podia  ser  firme 
e  seguro,  nem  accommodado  para  se  ha- 
ver de  reconciliar  todo  o  orbe  christão,  se 
a  mesma  companliia  não  fosse  de  todo  ex- 
tincta  e  de  todo  supprimida,  por  isso  a  es- 
te fim  mandaram  expor  na  presença  do 
referido  nosso  predecessor  Clemente  XIII 
os  seus  desejos  e  instancias,  e  com  a  au- 
ctoridade  que  tinham,  unidos  de  commum 
accordo  nas  mesmas  rogativas,  pediram 
ao  mesmo  Papa  que  se  dignasse  de  prover 
e  attender  por  este  efficacissimo  modo  á 
perpetua  segurança  de  seus  vassallos  e 
ao  bem  de  toda  a  igreja  de  Christo.  Po- 
rém com  a  inesperada  e  repentina  morte 
do  mesmo  Papa,  que  entre  tanto  sobreveiu 
ficou  de  todo  impedido  o  curso  e  êxito  do 
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mesmo  negocio.  D' aqui  veiu  que  tendo- 
nos  a  divina  clemência  constituido  na 
mesma  cadeira  de  S.  Pedro,  foram  logo 
postas  na  nossa  presença  as  mesmas  ro- 
gativas e  instancias,  acrescendo  também 
as  de  muitos  bispos,  as  de  outras  pessoas 
muito  conspicuas  por  dignidades,  dou- 
trina e  religião,  que  nos  mandaram  signi- 
ficar estarem  nos  mesmos  sentimentos. 

24  Para  tomarmos  comtudo  em  um 
negocio  tão  grave  e  de  tanta  supposição 
o  mais  seguro  conselho,  julgámos  que  era 
necessário  deixar  correr  muito  tempo,  não 
só  para  que  entretanto  podessemos  fazer 
as  devidas  inquirições,  expende-las  com 
mais  madureza  e  deliberar  sobre  ellas  com 
a  maior  circumspecção,  mas  também  para 
com  muitos  gemidos  e  continuas  orações 
pedirmos  ao  Pae  das  luzes  que  nos  desse 
particular  auxilio  e  soccorro,  procurando 
também  muitas  vezes  sermos  ajudados 
diante  de  Deus  pelas  preces  e  pios  exer- 
cicios  de  todos  os  fieis.  Entre  outros  pon- 
tos quizemos  averiguar  qual  fosse  o  fun- 
damento em  que  se  estribava  a  opinião, 
que  corria  entre  muitos,  de  que  a  religião 
dos  clérigos  da  companhia  de  Jesus  ti- 
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liba  sido  approvada  e  confirmada  pelo 
concilio  de  Trento  com  mua  especial  so- 
lemnidade;  e  achámos,  que  no  referido 
concilio  não  se  fizera  outra  cousa  mais 
do  que  exceptuar  esta  ordem  do  decreto 
geral  em  que  se  mandava  ás  outras  or- 
dens regulares  que  acabado  o  tempo  do 
noviciado  fossem  admittidos  á  profissão 
os  noviços  que  parecessem  idóneos,  ou  se 
expulsassem  do  mosteiro.  Pelo  que  decla- 
rou o  mesmo  santo  concilio  (na  sessão  25.'', 
cap.  16.'',  de  Regular)  que  não  era  a  sua 
tenção  innovar  ou  probibir  que  a  sobre- 
dita religião  dos  clérigos  da  companbia 
de  Jesus,  segundo  o  seu  pio  instituto  ap- 
provado  pela  santa  sé  apostólica,  podesse 
servir  ao  Senbor  e  á  sua  igreja. 

25  Tendo  nós  pois  applicado  tantos  e 
tão  necessários  meios,  ajudados  como  con- 
fiamos da  assistência  e  inspiração  do  Es- 
pirito Santo,  e  obrigados  da  necessidade  em 
que  nos  poz  o  nosso  cargo,  que  é  conciliar, 
fomentar  e  roborar  com  todas  as  nossas  for- 
ças a  paz  e  tranquillidade  da  republica 
cbristã,  e  de  remover  tudo  o  que  Ibe  po- 
de servir  do  mais  leve  detrimento;  ten- 
do também  considerado  que  a  dita  com- 
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panliia  de  J  esus,  não  só  não  poderá  jamais 
produzir  aquelles  abundantes  e  copiosos 
fructos  e  proveitos  para  quefoiinstituida, 
e  para  que  foi  por  nossos  predecessores 
approvada  com  muitos  privilégios,  mas 
que  antes,  persistindo  ella  salva  e  perma- 
nente ou  é  muito  difficultoso  ou  é  de  to- 
do impossivel  que  se  restitua  e  conserve 
por  muito  tempo  na  igreja  a  verdadeira 
paz;  por  isso,  movidos  d'estas gravíssimas 
causas  e  compellidos  de  outras  rasões  de 
igual  peso,  que  tanto  as  leis  da  prudência, 
como  o  melhor  governo  da  igreja  univer- 
sal nos  suggerem,  e  que  temos  muito  pre- 
sentes e  impressas  na  memoria,  seguindo 
os  passos  dos  mesmos  nossos  predecesso- 
res, e  principalmente  os  do  sobredito  Gre- 
gorio X  no  concilio  geral  de  Leão  (visto 
tratar-se  agora  também  de  uma  ordem, 
qual  é  a  da  companhia,  que  tanto  pelo  seu 
instituto  como  ainda  pelos  seus  privilégios 
os  pertence  á  classe  dos  mendicantes),  com 
maduro  conselho  e  certa  sciencia  e  com  a 
plenidão  de  poder  apostólico  extinguimos 
e  supprimimos  a  tantas  vezes  menciona- 
da companhia,  abolimos  e  abrogámos  to- 
dos e  cada  um.  dos  seus  officios,  ministe- 
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rios  e  administrações,  casas,  escolas,  col- 
legios,  hospitaes,  granjas  e  quaesquer  lo- 
gares  existentes  em  qualquer  provincia, 
reino  e  dominio,  de  qualquer  modo  que 
lhe  pertençam,  todos  os  seus  estatutos, 
costumes,  decretos,  constituições,  ainda- 
que  se  achem  roborados  com  juramento, 
confirmação  apostohca  ou  de  outro  qual- 
quer modo;  outrosim  todos  e  cada  um  de 
seus  privilégios  e  indultos  geraes,  ou  espe- 
ciaes,  cujos  teores  pelas  presentes  quere- 
mos que  se  dêem  aqui  por  plena  e  suffi- 
cientemente  expressos,  como  se  n'ellas  fos- 
sem insertos  palavra  por  palavra,  sejam 
quaesquer  que  forem  as  formalidades, 
clausulas  irritantes  e  quaesquer  os  vincu- 
los  e  decretos  em  que  estejam  concebidos. 
Igualmente  declaramos  por  cassada  para 
sempre  e  por  totalmente  extincta  toda  e 
qualquer  auctoridade  do  propósito  geral, 
dos  provinciaes,  dos  visitadores  e  de  todos 
outros  quaesquer  superiores  da  dita  com- 
panhia, tanto  no  espiritual  como  no  tempo- 
ral, os  transferimos  para  os  ordinários  dos 
logares  totalmente  e  de  toda  a  sorte  essa 
mesma  jurisdicção  e  auctoridade,  pelo  mo- 
do e  circumstancias  de  casos  e  pessoas  e 
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debaixo  d'aquellas  condições  que  ao  diante 
explicaremos,  prohibindo,  como  pelas  pre- 
sentes proliibimos,  que  jamais  entre  pes- 
soa alguma  na  dita  companhia  ou  seja 
n'ella  admittido  á  roupeta  e  noviciado,  e 
que  os  que  até  agora  n^ella  entraram  de 
nenhum  modo  possam  ser  admittidos  a 
profissão  devotos  simples  ou  solemnes,  sob 
pena  de  nuUidade  da  admissão  e  debaixo 
de  outras  a  nosso  arbitrio ;  mas  antes  pe- 
lo contrario  queremos,  ordenámos  e  man- 
damos que  os  que  agora  e  actualmente  se 
acham  no  noviciado  sejam  logo  immedia- 
tamente  despedidos.  E  da  mesma  sorte 
prohibimos  que  os  que  fizeram  profissão  de 
votos  simples  e  não  têem  ainda  recebido  al- 
guma das  ordens  sacras  possam  ser  pro- 
movidos a  essas  mesmas  ordens  maiores, 
com  o  protexto  ou  titulo  ou  da  profissão 
que  já  fizeram  na  companhia,  ou  dos  pri- 
vilégios que  contra  os  decretos  do  concilio 
de  Irento  lhes  foram  concedidos. 

26  E  porque  todos  os  nossos  cuidados 
se  encaminham  a  que  assim  como  deseja- 
mos attender  pelas  utilidades  da  igreja  e 
tranquillidade  dos  povos,  da  mesma  sor- 
te procuremos  dar  algum  género  de  con- 
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solação  e  soccorro  a  cada  um  dos  indiví- 
duos ou  sócios  da  mesma  companhia,  cujas 
pessoas  em  particular  amámos  paternal- 
mente em  o  Senhor,  para  que,  livres  de 
todas  as  contendas,  discórdias  e  afflicções 
de  que  até  agora  se  viram  vexados  pos- 
sam cultivar  mais  proveitosamente  a  vi- 
nha do  Senhor  e  utilisar  melhor  as  almas, 
por  isso  determinámos  e  mandámos  que 
os  sócios  professos  somente  de  voto  sim- 
ples, e  que  ainda  se  não  acham  com  ordens 
sacras,  dentro  do  espaço  de  tempo  que  os 
ordinários  dos  logares  lhes  devem  assi- 
gnar,  e  que  for  sufíiciente  para  entre  tan- 
to acharem  alguma  occupação  ou  officio 
ou  algum  benévolo  receptador  (o  qual  tem- 
po todavia  não  exceda  o  de  um  anno,  come- 
çado a  contar  desde  a  data  doestas  nossas 
presentes  letras),  absolutos  de  todo  o  vin- 
culo dos  votos  devam  impreterivelmente 
sair  das  casas  e  collegios  da  mesma  com- 
panhia para  havei^em  de  tomar  aquelle  mo- 
do de  vida  que  julgarem  que  é  mais  conve- 
niente á  vocação,  forças  e  consciência  de 
cada  um  d'elles,  poisque  ainda  segundo 
os  privilégios  da  companhia  podiam  estes 
taes  ser  d'ella  despedidos  sem  mais  outra 
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causa  que  a  que  os  superiores  tivessem  por 
mais  conforme  á  prudência  e  ás  circum- 
stancias,  sem  preceder  citação,  sem  se  fa- 
zer processo  e  sem  se  guardar  ordem  ju- 
dicial alguma. 

27  A  todos  os  sócios  porém  promovi- 
dos já  a  ordens  sacras  damos  licença  e  fa- 
culdade para  saírem  das  mesmas  casas  e 
collegios,  para  que  ou  se  recolham  a  algu- 
ma das  religiões  approvadas  pela  sé  apos- 
tólica, onde  devem  cumprir  com  o  tempo 
de  approvação  que  prescreve  o  concilio  de 
Trento,  se  tiverem  feito  na  companhia  pro- 
fissão de  votos  simples;  se  porém  a  tive- 
rem feito  também  de  votos  solemnes  terão 
somente  seis  mezes  de  noviciado,  e  para 
isso  dispensamos  com  elles  benignamente, 
ou  para  que  fiquem  no  século,  como  pres- 
byteros  e  clérigos  seculares,  debaixo  da 
omnimoda  e  total  obediência  e  sujeição  aos 
ordinários  em  cuja  diocese  estabeleçam  do- 
micilio, determinando  alem  d'isso  que  aos 
que  d'este  modo  ficarem  no  século  se  lhes 
assigne  para  sustentação  (emquanto  de  ou- 
tro modo  não  forem  providos)  certo  esti- 
pendio das  rendas  das  casas  ou  collegios 
onde  houverem  sido  moradores,  tendo-se 
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comtndo  respeito  assim  ás  rendas  d^ellaSe^ 
como  com  os  encargos  que  lhes  são  anne- 

XOS- 

28  Os  professos  porém  canstituidos 
em  ordens  sacras,  que  levados  do  temor 
de  não  acharem  de  que  honradamente  se 
sustentem  por  falta  de  côngrua,  e  os  que 
ou  porque  não  têem  onde  fixem  o  seu  do- 
miciho,  ou  por  causa  da  velhice  e  enfer- 
midade, ou  por  outra  alguma  causa  justa 
e  grave,  julgarem  que  lhes  não  será  bom 
deixarem  as  casas  ou  collegios  da  compa- 
nhia, estes  taes  poderão  ficar  n'ellas,  de- 
baixo da  condição  comtudo  de  não  terem 
administração  alguma  das  ditas  casas  ou 
collegios  de  usarem  somente  do  habito  de 
clérigos  seculares  e  de  viverem  inteiramen- 
te sujeitos  ao  ordinária  dos  respectivos  lo- 
gares;  prohibimos-lhes  poi^ém  inteiramen- 
te que  em  logar  dos  que  forem  faltando 
substituam  outros  que  adquirem  de  novo 
alguma  casa  ou  algum  logar,  na  forma  dos 
decretos  do  concilio  de  Leão  e  alem  d'isso 
que  possam  alienar  as  casas,  bens  e  loga- 
res  que  agora  têem.  Mas  antes  se  juntarão 
em  uma  só  casa  ou  em  mais  algumas,  con- 
forme o  numero  dos  sócios  que  ficarem^ 
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de  sorte  que  as  casas  evacuadas  se  pos- 
sam converter  €m  usos  pios,  segundo  pa- 
recer que  é  mais  conforme  aos  sagrados 
cânones,  á  vontade  dos  fundadores,  ao  au- 
gmento  do  culto  divino,  á  salvação  das 
almas  e  á  utilidade  publica,  attendidas  as 
circumstancias  do  logar  e  do  tempo.  E 
entretanto  se  dete]:minará  algum  sujeito 
do  clero  secular,  dotado  de  prudência  e 
bons  costumes,  que  tenha  á  sua  conta  o 
governo  das  sobreditas  casas,  extincto  e 
supprimido  inteiramente  o  nome  de  com- 
panhia. _ 

29  Declaramos  que  aquelles  indivi- 
duos  da  dita  companhia  que  já  se  acham 
expulsos  de  quaesquer  paizes,  a  que  per- 
tencessem, ficam  igualmente  comprehendi- 
dos  nesta  geral  suppressão  da  mesma 
companhia.  Portanto  queremos  que  os 
sobreditos  expulsos,  ainda  quando  se 
achem  promovidos  ás  ordens  maiores,  no 
caso  de  não  passarem  para  outra  ordem  re- 
gular, sejam  reduzidos  ipso  facto  ao  esta- 
do de  clérigos  e  presbyteros  seculares,  e 
vivam  inteiramente  sujeitos  aos  ordiná- 
rios dos  logares. 

30  Os  ditos  ordinários  dos  logares,  se 
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adiarem  nos  que  do  regular  instituto  da 
companhia  de  Jesus  tiverem  passado  em 
virtude  das  presentes  ao  estado  de  pres- 
bíteros seculares,  aquella  virtude,  scien- 
cia  e  inteireza  de  costumes,  que  é  neces- 
sária, poderão  a  seu  arbitrio  conceder-lhes 
ou  negar-lhes  licenças,  ou  de  ouvirem  as 
confissões  sacramentaes  dos  fieis  christãos, 
ou  de  lhes  prégarem  pubHcamente  a  pa- 
lavra de  Deus,  sem  a  qual  licença  dada  por 
escripto  nenhum  d^elles  se  atreverá  a 
exercer  estes  ministérios.  Esta  mesma  fa- 
culdade comtudo,  pelo  que  toca  ao  exercí- 
cio d'ella  para  com  os  estranhos,  nunca  os 
mesmos  bispos  ou  ordinários  dos  logares 
poderão  conceder  áquelles  que  vive- 
rem nos  collegios  ou  casas  que  antes 
pertenciam  á  companhia,  aos  quaes  abso- 
lutamente defendemos  para  sempre  admi- 
nistrar aos  de  fora  o  sacramento  da  peni- 
tencia ou  prégar-lhes,  como  também  foi  por 
similhante  modo  prohibido  por  nosso  j)re- 
decessor  Gregorio  X  no  citado  concilio 
de  Leão.  E  isto  é  o  que  encarregámos  mui- 
to ás  consciências  dos  mesmos  bispos,  os 
quaes  desejámos  que  se  lembrem  d' aquel- 
la estreitíssima  conta  que  hão  de  dar  a 
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Deus  das  suas  ovelhas  e  também  do  ri- 
gorosíssimo juizo  que  o  supremo  juiz  de 
vivos  e  mortos  ameaça  aos  que  governam. 

3 1  Queremos  outrosim  que  entre  aquel- 
les  que  professaram  o  instituto  da  com- 
panhia, exercitarem  o  ministério  de 
ensinar  a  mocidaxle  ou  de  mestre  em  al- 
gum collegio  ou  escola,  comtantoque  se- 
jam todos  inteiramente  removidos  do  re- 
gimen, administração  e  governo  d'ellas 
se  deixem  perseverar  no  magistério  so- 
mente aquelles  que  do  seu  trabalho  de- 
rem boas  esperanças,  e  comtanto  também 
que  elles  se  mostrem  e  portem  apartados 
d'aquellas  disputas  e  pontos  de  doutrina 
que  pela  sua  relaxação  ou  futilidade  cos- 
tumam produzir  gravíssimas  contendas  e 
incommodos,  que  em  nenhum  tempo  se- 
jam admittidos  ao  ministério  de  ensinar, 
ou  que  se  actualmente  o  estão  exercitan- 
do, se  não  deixem  n^este  particular  te- 
rem algum  influxo  ou  ingerência  aquelles 
que  com  todas  as  forças  não  houverem 
de  conservar  a  quietação  das  escolas  e  a 
tranquillidade  publica. 

32  Pelo  que  toca  porém  ás  sagradas 
missões,  a  respeito  das  quaes  queremos 
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também  que  se  entenda  tudo  o  que  temos 
disposto  da  suppressão  da  companhia,  re- 
servamos a  nós  prover  com  aquelles  meios 
com  que  mais  facilmente  e  com  maior 
segurança  se  possa  conseg^uir  tanto  a  con- 
versão dos  infiéis  como  a  extincção  das 
discórdias. 

33  Cassados  porém  e  totalmente  abro- 
gados  como  acima  todos  os  privilégios  e 
estatutos  da  tantas  vezes  nomeada  compa- 
nhia, declaramos  que  os  sócios  d'ella,  tan- 
to que  saírem  das  suas  casas  e  coUegios  e 
forem  reduzidos  ao  estado  de  clérigos 
seculares  ficam  hábeis  e  idóneos  para  ob- 
terem na  forma  dos  sagrados  cânones  e 
constituições  apostólicas  quaesquer  bene- 
fícios, tanto  curados  como  não  curados, 
quaesquer  officios,  dignidades,  prerogati- 
vas  e  mais  cousas  d' este  género  para  to- 
das as  quaes,  vivendo  elles  na  companhia, 
lhes  tinha  de  todo  fechado  a  porta  a  feliz 
recordação  do  Papa  Grregorio  XIII  pelo 
seu  breve  de  10  de  setembro  de  1584,  que  * 
começa  satis  superqm.  Também  lhes  per- 
mittimos,  não  obstante  o  que  também  lhes 
era  prohibido,  que  possam  receber  esmo- 
las pela  celebração  das  missas  e  que  pos- 
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mm  gosar  de  todas  as  graças  e  favores 
de  que  na  qualidade  de  clérigos  regula- 
res da  companhia  de  Jesus  careciam  pa- 
ra sempre.  Derogâmos  igualmente  todas 
e*'quaesquer  faculdades  que  em  virtude 
dos  privilégios  concedidos  pelos  Summos 
Pontiíices  tiverem  do  propósito  geral  e  de 
outros  superiores;  a  saber  :  o  de  lerem  li- 
vros heréticos  e  outros  condemnados  pe- 
la sé  apostólica  e  de  não  guardarem  os 
dias  de  jejum  ou  de  não  usarem  n'elles 
dos  comeres  quaresmaes;  o  de  anteporem 
ou  posporem  a  ordem  das  horas  canóni- 
cas e  outros  doeste  género,  dos  quaes 
prohibimos  severissimamente  que  possam 
usar  d'aqui  em  diante,  porque  a  nossa 
tenção  e  animo  é  que  elles  como  presby- 
terios  secula^res  conformem  o  seu  modo 
de  viver  com  o  que  prescreve  o  direito 
commum. 

34  Prohibimos  que,  promulgadas  que 
sejam  e  publicadas  estas  nossas  presentes 
letras,  se  atreva  alguém  a  suspender  a 
execução  d'ellas,  ainda  debaixo  da  cor,  ti- 
tulo e  pretexto  de  qualquer  petição,  ap- 
pellação,  recurso,  declaração  ou  consulta 
sobre  duvidas  que  talvez  se  podessem  le- 
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vantar,  ou  com  outro  qualquer  pretexto 
previsto  ou  não  previsto,  porque  quere- 
n}Oâ  que  desde  agora  e  immediatamente 
surta  a  suppressão  e  cassação  de  toda  a 
sobredita  companhia  e  de  todos  os  officios 
d^ella  o  seu  eíFeito  na  forma  e  do  líiodo 
que  acima  íica  expresso,  sob  pena  de  ex- 
communlião  maior  em  que  se  incorre  ipso 
facto^  reservada  a  nós  e  aos  romanos  Pon~ 
tiíices  nossos  successores  que  pelo  tempo 
forem  contra  todo  aquelle  que  tiver  a  pre- 
sumpção  de  pôr  algum  impedimento,  ob- 
jecção ou  mora  a  que  estas  nossas  letras 
se  cumpram. 

35  Ordenamos  outrosim,  e  em  virtude 
de  santa  obediência  mandámos  a  todas  e 
quaesquer  pessoas  ecclesiasticas  tanto  re- 
gulares como  seculares,  de  qualquer  grau^ 
dignidade,  qualidade  e  condição  que  se- 
jam e  assignaladamente  áquellas  que  até 
agora  viveram  alistadas  na  companhia  e 
tidas  no  numero  de  seus  sócios,  que  se 
]ião  atrevam  a  defender,  impugnar,  es- 
crever, ou  ainda  f aliar  contra  esta  sup- 
pressão  e  causa  e  motivos  d^ella,  como 
também  sobre  o  instituto,  regras,  consti- 
tuições, forma  de  governo  da  companhia^ 
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ou  de  outra  qualquer  cousa  pertencente 
a  este  assumpto  sem  licença  do  romano 
Pontífice.  E  do  mesmo  modo  sob  pena 
de  excommunlião  a  nós  reservada  e  a 
nossos  successores,  proliibimos  a  todos  e 
cada  um  dos  fieis  que  por  occasião  doesta 
suppressão  se  não  atrevam  a  molestar  e 
provocar  a  alguém,  e  muito  menos  aos 
que  foram  sócios  da  companhia  com  in- 
jurias, dicterios,  ajffrontas  ou  com  qual- 
quer outro  género  de  desprezo,  ou  seja  de 
palavra,  ou  por  escripto,  ou  seja  em  par- 
ticular ou  em  publico. 

36  Exhortâmos  a  todos  os  príncipes 
christâos  a  que  com  aquella  força,  aucto- 
ridade  e  poder  que  têem  e  que  receberam 
de  Deus  para  defensão  e  protecção  da 
santa  igreja  de  Roma,  como  também  por 
aquelle  obsequio  e  veneração  que  conser- 
vam a  esta  séde  apostólica,  concorram  com 
o  seu  braço  e  auxilio  para  que  estas  nossas 
letras  consigam  plenissimamente  o  seu  ef- 
feito  e  a  que  de  mais  a  mais,  adherindo 
ao  conteúdo  nas  mesmas  letras,  façam  e 
promulguem  decretos  similhantes,  em  que 
por  todos  os  modos  mandem  precaver 
que  emquanto  se  der  á  execução  esta  nossa 
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vontade  se  não  levantem  entre  os  fieis  con- 
tendas, discórdias  e  dissensões  algumas. 

37  Exhortâmos  finalmente  a  todos  os 
christãos  e  pedimos  pelas  entranhas  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  que  se  lem- 
brem de  que  todos  temos  um  mesmo  mes- 
tre que  está  nos  céus,  todos  um  mesmo 
reparador  por  quem  fomos  resgatados 
por  grande  preço,  que  todos  fomos  rege- 
nerados em  um  mesmo  lavatório  de 
agua  pela  palavra  da  vida;  todos  con- 
stituídos filhos  de  Deus  e  coherdeiros  de 
Christo,  todos  alimentados  com  o  mesmo 
pão  da  doutrina  catliolica  e  da  palavra 
divina,  que  todos  finalmente  somos  um 
só  corpo  em  Christo  e  que  cada  um  de 
nós  é  parte  integrante  dos  outros,  e  que 
por  isso  é  absolutamente  necessário  que 
todos  unidos  juntamente  pelo  commum 
vinculo  da  caridade  tenham  paz  com  to- 
dos os  homens  e  a  ninguém  devam  a  este 
respeito  cousa  alguma  senão  fora  a  obri- 
gação de  se  amarem  mutuamente  (por- 
que no  amor  do  próximo  está  todo  o 
complemento  da  lei),  aborrecendo  com  en- 
tranhavel  odio  as  offensas,  emulações,  con- 
tendas, traições  e  outras  similhantes  cou- 
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sas  que  o  inimigo  do  g-enero  humano  exco- 
gitou,  inventou  e  excitou  para  perturbar 
a  igreja  de  Deus  e  para  impedir  a  feli- 
cidade eterna  dos  fieis  debaixo  do  engano- 
sissimo  titulo  e  pretexto  das  escolas  das 
opiniões  e  ainda  da  perfeição  cliristã.  To- 
dos finalmente  forcejem  com  todo  o  empe- 
nho para  alcançar  para  si  a  verdadeira  e 
solida  sabedoria,  da  qual  está  escripto  na 
epistola  canónica  de  S.  Thiago  (cap.  3.^, 
t  13):  « Quem  é  entre  vós  o  sábio  e  ins- 
truido?  Mostre  pela  sua  conversação  o  seu 
modo  de  obrar  em  mansidão  de  sabedoria ; 
porém  se  vós  tendes  um  zelo  desabrido  e 
ha  contendas  nos  vossos  corações  não  vos 
glorieis  e  não  queiraes  ser  mentirosos  con- 
tra a  verdade.  Porque  esta  vossa  sabedo- 
ria não  é  lá  de  cima,  mas  é  terrena,  ani- 
mal, diabólica,  poisque  onde  ha  emulação 
e  contenda  ha  inconstância  e  ha  toda  a  obra 
má.  A  sabedoria  porém  que  vem  lá  de 
cima  primeiramente  é  honesta,  depois  pa- 
cifica, modesta,  suasivel,  amiga  dos  bons, 
cheia  de  misericórdia  e  de  bons  fructos, 
não  julga  os  outros,  é  sem  emulação.  O 
fructo  porém  da  justiça  semeia-se  na  paz 
para  os  que  obram  com  paz.» 
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38  Queremos  porém  e  mandámos  que 
em  nenhum  tempo  possam  as  presentes 
letras  ser  arguidas  do  vicio  de  subrepçao, 
nullidade  ou  invalidade,  ou  por  falta  de  in- 
tenção nossa,  ou  por  qualquer  outro  defei- 
to, aindaque  grande,  imprevisto  e  substan- 
cial, ou  seja  pelo  titulo  de  que  os  superiores 
e  outros  religiosos  da  tantas  vezes  nomea- 
da companhia,  e  outros  quaesquer  dos  que 
eram  ou  pretendiam  ser  interessados  nas 
premissas  d'estas  mesmas  letras,  não  con- 
sentiram n'ellas  nem  para  ellas  foram  cha- 
mados nem  ouvidos,  ou  também  pelo 
outro  principio  de  que  nas  mesmas  premis- 
sas ou  em  alguma  d'ellas  se  não  guarda- 
ram as  solemnidades  e  mais  legalidades 
que  se  deviam  guardar,  ou  por  qualquer 
outro  titulo  fundado  em  direito  ou  costu- 
me, ainda  dos  que  se  contêem  no  corpo  de 
direito,  e  aindaque  seja  pelo  de  lesão  enor- 
me, enormíssima  e  total,  ou  por  qualquer 
outro  pretexto,  occasião  ou  causa,  ainda 
justa,  racionavel,  privilegiada  e  tal  que 
para  o  effeito  da  validade  das  mesmas 
premissas  se  devia  necessariamente  expri- 
mir. Queremos  também  que  por  nenhum 
d' estes  princípios  possam  as  presentes  ser 
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notadas,  impugnadas,  invalidadas,  retra- 
ctadas, chamadas  a  juizo  ou  reduzidas  aos 
termos  de  direito ;  que  ninguém  possa  con- 
tra ellas  usar  ou  ajudar-se  em  juizo  ou 
fora  d'elle  do  remédio  de  restituição  in 
integruiriy  de  aperitionis  oris^  de  reducção 
ás  vias  e  termos  de  direito,  ou  impetrar 
outro  algum  remédio  de  direito,  de  facto, 
de  graça  ou  de  justiça,  ou  valer-se  de  al- 
gum modo  do  que  já  se  tem  concedido 
ou  impetrado.  Mas  antes  queremos  e  man- 
damos que  as  mesmas  presentes  letras 
sejam  sempre  e  perpetuamente  validas,  fir- 
mes e  efficazes  e  surtam  plena  e  inteira- 
mente os  seus  eflfeitos,  e  sejam  para  o 
futuro  inviolavelmente  observadas  por  to- 
dos e  cada  um  d'aqueiles  a  quem  perten- 
ce ou  de  qualquer  modo  pertencer. 

39  E  estas  se  observarão  assim  e  não 
de  outra  sorte  em  tudo  e  por  tudo  como 
n'ellas  se  contém,  por  quaesquer  juizes  or- 
dinários e  delegados,  ainda  auditores  das 
causas  do  palácio  apostólico  e  cardeaes 
da  santa  igreja  romana,  ainda  pelos  lega- 
dos à  latere  e  núncios  da  sé  apostólica  e 
por  quaesquer  outros  que  tenham  ou  ha- 
jam de  ter  qualquer  auctoridade  e  poder 
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em  qualquer  causa  ou  instancia,  aos  quaes 
todos  e  cada  um  d^elles  tirámos  a  facul- 
dade e  auctoridade  de  julgar  ou  interpre- 
tar de  outra  sorte,  e  determinamos  que 
seja  irrito  e  vao  tudo  o  que  contra  estas 
sciente  ou  ignorantemente  e  com  qual- 
quer auctoridade  for  por  algum  attenta- 
do. 

40  Não  obstante  as  constituições  apos- 
tólicas, aindaque  fossem  publicadas  em 
concílios  geraes  e  quanto  necessário  for 
para  este  eífeito  a  nossa  regra  de  jure  quce- 
sito  non  solum^  e  os  estatutos  e  costumes 
da  tantas  vezes  sobredita  companhia  e 
das  suas  casas,  collegios  e  igrejas,  ainda 
roborados  com  juramento  e  confirmação 
apostólica,  ou  outra  qualquer,  não  obstan- 
te também  os  privilégios,  indultos  e  letras 
apostólicas  concedidas  á  mesma  compa- 
nhia, aos  seus  superiores  religiosos  e 
pessoas,  debaixo  de  quaesquer  teores  e 
formas  e  com  quaesquer  clausulas,  ainda 
derogatorias  de  outras,  ainda  de  decretos 
irritantes,  ainda  de  similhante  motit  pró- 
prio^ ainda  passados  em  consistório  ou 
de  outro  qualquer  modo  concedidos,  con- 
firmados e  innovados.  Em  todos  os  quaes 
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e  em  cada  um  d'elles  e  em  todas  as  mais 
cousas  contrarias,  especial  e  expressa- 
mente derogâmos  para  effeito  das  que 
fica  determinado  somente,  ainda  quando 
para  a  sua  sufficiente  derogação  fosse  ne- 
cessário fazer  menção  especial,  expres- 
sa e  individual  e  palavra  por  palavra,  e 
nao  por  clausulas  geraes  e  que  importas- 
sem o  mesmo,  e  como  se  aqui  se  exprimis- 
sem os  teores  de  todos  e  de  cada  um  por 
palavras  formaes,  sem  omittir  cousa  al- 
guma, e  guardada  a  mesma  f(Srma  que 
n^elles  se  contém. 

41  E  queremos  que  aos  transumptos, 
ainda  impressos  das  presentes  letras,  sen- 
do assignados  com  a  firma  de  algum  no- 
tário publico  e  munidos  do  sêllo  de  alguma 
pessoa  constituída  em  dignidade  ecclesias- 
tica,  se  lhes  dê  em  juizo  e  fora  d'elle  a  mes- 
ma inteira  fé  que  se  daria  ás  mesmas  pre- 
sentes, sendo  exhibidas  ou  apresentadas. 

Dado  em  Roma  em  Santa  Maria  Maior^ 
debaixo  do  annel  do  pescador,  no  dia  21 
de  julho  do  anno  de  1773,  quinto  do  nos- 
so pontificado.  =-4.  Card.  Nigroni, 
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Sabbado,  7  de  agosto  de  1814,  foi  Sua 
Santidade  á  igreja  de  Jesus  para  celebrar 
missa  no  altar  de  Santo  Ignacio ;  depois  de 
ter  ouvido  outra  missa,  dirigiu-se  Sua  San- 
tidade ao  próximo  oratório  da  congregação 
dos  nobres,  onde  se  assentou  em  um  throno 
que  lhe  estava  preparado.  Então  apresen- 
tou a  um  mestre  de  ceremonias  e  lhe  orde- 
nou lesse  em  voz  alta  a  seguinte  bulia,  que 
restabelece  a  companhia  de  Jesus. 

Pio,  bispo,  servo  dos  servos  de  Deus 
Ad  perpetuam  rei  memoriam 

O  cuidado  de  todas  as  igrejas  confia- 
das á  nossa  humildade  pela  divina  von- 
tade, apesar  da  inferioridade  de  nossos 
méritos  e  talentos,  nos  impõe  o  'dever  de 
empregarmos  todos  os  auxiHos  que  em 
nós  forem  e  que  nos  ministrar  a  divina 
Providencia  para  podermos  quanto  per- 
mittirem   as  mudanças  dos  tempos  e 
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dos  logares,  alliviar  as  necessidades  espi- 
rituaes  do  mundo  catholico  sem  distinc- 
ção  de  povos  ou  nações. 

Desejando  preencher  este  dever  do  nos- 
so apostólico  ministério,  tão  depressa 
Francisco  Karen  (então  vivo)  e  outros  sa- 
cerdotes seculares  residentes  por  muitos 
annos  na  Rússia  e  que  tinham  sido  mem- 
bros da  companhia  de  Jesus,  supprimida 
por  Clemente  XIV,  de  feliz  memoria,  sup- 
plicaram  a  nossa  permissão  para  se  uni- 
rem n'um  corpo  para  mais  facilmente  se 
poderem  applicar,  conforme  o  seu  institu- 
to, á  instrucção  da  mocidade  na  religião 
e  na  boa  moral,  para  se  dedicarem  a  pre- 
gar, confessar  e  administrar  os  outros  sa- 
cramentos, sentimos  que  deviamos  tanto 
de  melhor  vontade  annuir  á  sua  petição, 
porque  o  Imperador  então  reinante,  Pau- 
lo I,  recommendára  os  ditos  padres  em 
sua  benigna  carta  de  11  de  agosto  de 
1800,  na  qual,  depois  de  manifestar  a  sua 
especial  attenção  para  com  elles,  nos  de- 
clarou que  lhe  seria  agradável  ver  a  com- 
panhia de  Jesus  restabelecida  em  seu  im- 
pério debaixo  da  nossa  auctoridade,  e  nós 
pela  nossa  parte,  considerando  attenta- 
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mente  as  grandes  vantagens  que  aquelles 
vastos  domínios  podiam  d'isso  tirar,  con- 
siderando quão  úteis  seriam  á  religião 
catholica  aquelles  ecclesiasticos,  cuja  mo- 
ral e  doutrina  eram  igualmente  experi- 
mentadas, julgámos  acertado  apoiar  o  de- 
sejo de  tão  grande  e  benéfico  principe. 

Em  consequência  do  que  por  nosso  bre- 
ve datado  de  7  de  março  de  1801  conce- 
demos ao  dito  Francisco  Karen,  e  a  seus 
companheiros  residentes  na  Rússia,  ou 
que  de  outros  paizes  concorrerem  ali,  o 
poderem-se  formar  em  um  corpo  ou  con- 
gregação da  companhia  de  Jesus,  têem  el- 
les  a  liberdade  de  se  imirem  em  uma  ou 
em  mais  casas  que  lhe  serão  apontadas 
pelo  seu  superior,  comtantoque  essas  casas 
sejam  situadas  dentro  do  império  russia- 
no.  Nomeámos  o  dito  Francisco  Karen  ge- 
ral da  dita  congregação,  auctorisámo-los 
para  reassumirem  e  seguirem  a  regra  de 
Santo  Ignacio  de  Loyola,  approvadae  con- 
firmada pelas  constituições  de  Paulo  IIÍ, 
nosso  predecessor,  de  feliz  memoria,  a  fim 
de  os  companheiros  em  religiosa  união 
poderem  livremente  dar-se  á  educação  da 
mocidade  em  religião  e  boa  litteratura,  di- 
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rigir  seminários  e  collegios,  e  com  o  con- 
sentimento do  ordinário  confessar,  pré- 
gar  a  palavra  de  Deus  e  administrar  os 
sacramentos.  Pelo  mesmo  breve  recebe- 
mos a  congregação  da  companhia  de  Je- 
sus debaixo  da  nossa  immediata  protec- 
ção e  dependência,  reservando  para  nós  e 
nossos  successores  o  prescrever  tudo  aquil- 
lo  que  nos  podesse  parecer  acertado  para 
a  consolidar,  defender  e  para  a  purificar 
dos  abusos  e  corrupção  que  n'ella  se  po- 
desse ter  introduzido,  e  para  este  fim  ex- 
pressamente revogámos  aquellas  apostóli- 
cas constituições,  estatutos,  privilégios  e 
indulgências  concedidas  em  contrario 
doestas  concessões,  especialmente  as  letras 
apostólicas  de  Clemente  XIV,  nosso  pre- 
decessor, que  começam  com  as  palavras 
Dominus  ac  Redemptor  Noster  unicamente 
n'aqnillo  em  que  forem  contrarias  ao  nos- 
so breve  que  começa  Catholicce  e  que  foi 
dado  só  para  o  império  da  Rússia. 

Pouco  tempo  depois  que  nós  liaviamos 
ordenado  a  restauração  da  ordem  dos  je- 
suítas na  Rússia,  considerámos  devíamos 
conceder  o  mesmo  favor  ao  reino  de  Sici- 
lia, pela  ardente  supplica  do  nossso  caro 
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filho  em  Jesus  Christo,  El-Rei  Fernanda, 
o  qual  nos  pedia  podesse  ser  restabe- 
lecida a  companhia  de  Jesus  em  seus 
domínios  e  estados,  como  o  estava  na  Rús- 
sia, por  estar  convencido  que  n 'estes  de- 
ploráveis tempos  os  jesuítas  eram  os  mes- 
tres mais  capazes  de  educar  a  mocidade 
na  piedade  christã  e  no  temor  de  Deus, 
que  é  o  principio  da  sabedoria,  e  de  os  in- 
struírem nas  sciencias  e  na  litteratura. 
Conduzindo-nos  o  dever  do  nosso  ministé- 
rio pastoral  a  apoiar  os  piedosos  desejos 
doestes  illustres  monarchas,  e  tendo  unica- 
mente em  vista  a  gloria  de  Deus  e  a  sal- 
vação das  almas,  por  nosso  breve  que  co- 
meça Per  alias^  datado  a  30  de  julho  de 
1804,  estendemos  ao  reino  das  Duas  Sici- 
lias  as  mesmas  concessões  que  havíamos 
feito  ao  império  da  Rússia. 

O  mundo  catholico  pede  com  voz  una- 
nime o  restabelecimento  da  companhia  de 
Jesu.s.  Diariamente  recebemos  por  este 
effeito  as  mais  instantes  petições  dos  nos- 
sos veneráveis  irmãos  os  arcebispos  e 
bispos  e  das  mais  distinctas  pessoas,  espe- 
cialmente depois  que  têem  sido  geral- 
mente conhecidos  os  abundantes  fructos 
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que  a  companhia  tem  produzido  nos  so- 
breditos paizes.  A  dispersão  até  das  pedras 
^  do  santuário  nas  recentes  calamidades 
(que  é  melhor  agora  deplorar  que  repe- 
tir), a  aniquilação  da  disciplina  das  or- 
dens regulares  (gloria  e  esteio  da  religião 
e  da  igreja  catholica,  a  cuja  restauração 
presentemente  se  dirigem  todos  os  nossos 
pensamentos  e  cuidados)  exigem  que  as- 
sintamos a  um  desejo  tão  justo  e  geral. 

Julgar-nos-íamos  culpados  de  um  gran- 
de crime  para  com  Deus,  se  no  meio  doestes 
perigos  da  republica  christã  desprezásse- 
mos os  auxílios  que  a  especial  providen- 
cia de  Deus  poz  á  nossa  disposição,  e 
se  coUocados  na  barca  de  S.  Pedro  agi- 
tada e  acommettida  por  continuas  borras- 
cas recusássemos  empregar  os  vigorosos 
e  experimentados  nautas  que  oíFerecem 
seus  serviços  para  quebrantarem  as  ondas 
de  um  mar  que  ameaça  a  cada  instante 
naufrágio  e  morte.  Decididos  por  tantos 
e  tão  poderosos  motivos,  temos  resolvido 
fazer  agora  o  que  desejáramos  ter  feito  no 
principio  do  nosso  pontificado.  Depois  de 
termos  com  fervorosas  orações  implorado 
o  divino  auxilio,  depois  de  havermos  ou- 
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vido  o  parecer  e  conselho  cie  grande  nu- 
mero de  veneráveis  irmãos,  os  cardeaes 
da  santa  sé  de  Roma,  temos  decretado, 
com  pleno  conhecimento  em  virtude  da 
plenitude  do  poder  apostólico  e  com  per- 
petua validade  que  todas  as  concessões  e 
poderes  concedidos  por  nós  somente  ao  im- 
pério da  Rússia  e  ao  reino  das  Duas  Sici- 
lias  se  estendam  d' aqui  em  diante  a  todos 
os  nossos  estados  ecclesiasticos  e  também 
a  todos  os  outros  estados ;  concedemos  por- 
tanto e  permittimos  ao  nosso  muito  ama- 
do filho  Thaddeo  Barzozowski,  actualmen- 
te geral  da  companhia  de  Jesus,  e  aos 
outros  membros  doesta  companhia  legiti- 
mamente por  elle  delegados,  todos  os  con- 
venientes e  necessários  poderes,  a  fim  de 
que  os  ditos  estados  possam  livre  e  legal- 
mente receber  todos  aquelles  que  deseja- 
rem ser  admittidos  na  ordem  regular  da 
companhia  de  Jesus,  os  quaes  debaixo  da 
auctoridade  do  geral  ad  Ínterim,  serão 
admittidos  e  distribuídos  segundo  oppor- 
tuno  for,  em  uma  ou  mais  casas,  em  um  ou 
mais  collegios,  em  uma  ou  mais  provín- 
cias onde  conformarão  seu  modo  de  vi- 
da ás  regras  prescriptas  por  Santo  Igna- 


337 


cio  de  Loyola,  approvadas  e  confirmadas 
pelas  constituições  de  Panlo  III.  Decla- 
rámos alem  d'isto  e  damos  poder  para 
que  elles  se  possam  livre  e  legitimamente 
applicar  á  educação  da  mocidade  nos 
princípios  da  fé  catholica,  instrui-la  na  boa  - 
moral  e  dirigir  coUegios  e  seminários,  au- 
ctorisâmo-los  para  ouvir  confissões,  para 
pregarem  a  palavra  de  Deus,  e  para  ad- 
ministrarem os  sacramentos  nos  logares 
da  sua  residência  com  o  consentimento  e 
approvação  do  ordinário.  Tomámos  de- 
baixo da  nossa  tutela  e  debaixo  da  nos- 
sa immediata  obediência  e  da  santa  sé 
todos  os  collegios,  casas,  províncias  e 
membros  doesta  ordem,  e  todos  aquelles 
que  n'ella  entrarem,  reservando  sempre  a 
nós  e  aos  romanos  Pontifices  nossos  suc- 
cessores  prescrever  e  regular  tudo  aquil- 
lo  que  julgarmos  do  nosso  dever  prescre- 
ver e  regular,  para  cada  vez  consolidar 
mais  a  dita  companhia,  para  a  fazer  mais 
forte  e  purifica-la  dos  abusos,  se  n'ella  se 
introduzirem,  o  que  Deus  não  permitta. 
Incumbe-nos  agora  exliortar  com  todo  o 
nosso  coração,  em  nome  do  Senhor,  a  to- 
dos os  superiores,  provinciaes,  reitores, 
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companheiros  e  pupillos  d'esta  restabele- 
cida sociedade  se  mostrem  em  todos  os 
tempos  e  em  todos  os  log^res  fieis  imita- 
dores de  seu  pae;  que  observem  á  risca 
a  regra  prescripta  pelo  seu  grande  funda- 
dor, que  obedeçam  com  zelo  cada  vez  maior 
ás  úteis  admoestações  e  saudáveis  conse- 
lhos que  elle  deixou  aos  seus  filhos. 

Finalmente  recommendâmos  muito,  em 
nome  do  Senhor,  a  companhia  e  todos  os 
seus  membros  aos  nossos  caros  filhos  em 
Jesus  Christo,  os  illustres  e  nobres  prínci- 
pes e  senhores  temporaes,  bem  como  tam- 
bém aos  nossos  veneráveis  irmãos  os  ar- 
cebispos e  bispos,  e  a  todos  aquelles  que 
estão  constituidos  em  auctoridade,  nós  os 
exhortâmos  e  conjurámos,  não  só  a  não 
soífrerem  que  estes  religiosos  sejam  de  mo- 
do algum  maltratados,  mas  também  a  vi- 
giarem que  sejam  tratados  com  toda  a  de- 
vida benevolência  e  caridade. 

Ordenámos  que  as  presentes  letras  se- 
jam inviolavelmente  observadas,  segundo 
sua  fórma  e  teor  em  todo  o  tempo  futuro, 
que  tenham  seu  pleno  e  completo  eífeito, 
que  nunca  sejam  submettidas  ao  juizo  ou 
revisão  de  algum  juiz,  seja  qual  for  o  po- 
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der  de  que  esteja  revestido,  declarando 
nulla  e  de  nenhum  eíFeito  qualquer  intru- 
são nas  presentes  estipulações,  seja  com 
conhecimento  ou  por  ignorância,  e  isto 
sem  embargo  de  quaesquer  constituições 
e  determinações  apostólicas,  especialmen- 
te o  breve  de  Clemente  XIV,  de  feliz  memo- 
ria, que  começa  pelas  palavras  Dominus 
ac  Redemptat'  JSfoster^  dado  debaixo  do  annel 
do  pescador  a  21  de  julho  de  1773,  o 
qual  nós  expressamente  revogámos  em 
tudo  o  que  for  contrario  á  presente  orde- 
nação. 

E  também  nossa  vontade  se  dê  o  mes- 
mo credito  ás  copias,  quer  manuscriptas, 
quer  impressas  do  nosso  presente  breve, 
como  ao  próprio  original,  comtantoque 
tenham  assignatura  de  algum  notário  pu- 
blico e  leso  de  alguma  dignidade  eccle- 
siastica;  que  ninguém  se  arrogue  infrin- 
gir ou  por  audaz  temeridade  oppor-se  a 
alguma  parte  d'esta  ordenação,  e  que  se 
alguém  tomar  sobre  si  tentar  similhante 
cousa,  fique  sabendo  que  por  isso  incor- 
rerá na  indignação  de  Deus  Omnipotente 
e  dos  Santos  Apóstolos  Pedro  e  Paulo. 

Dado  em  Roma  em  Santa  Maria  Maior, 
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a  7  de  agosto  de  1814,  no  anno  15.^  do 
nosso  pontificado=(Assignados)  Cardeal 
Prodatario=  Cardeal  Braschi. 

Leu-se  depois  um  auto  concernente  á 
restituição  dos  fundos,  património  dos  je- 
suitas  ainda  existentes  e  ás  provisórias 
compensações  por  propriedades  aliena- 
das. 
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